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Os funccionarios publicos da União que autorizarem _o des.
.cinitto mensal de 1$500 em seus vencimentoiterão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem. _.
. Os funccionarios publicos. estaduaes o'i municipaes, poderão

obter afolha pelo" mesmo 'prego; 'sendo, porcina, o pagamento
radeantado.

'

r--	 'Teço do'- numero avulso do Diarío Officiat é de 100 réis.
As publicações serão recebidas até 11 _horas da noite.
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DESPACHO COLLECTIVO

No despacho colleçtivo- do ministerio, hontern 	 sOb

a presidencia do Exm. Sr. Marechal Hermes' da •Fonseca,
• ,	 ,	 •

'dente  da Republica:écrans : as.áignadoi a seguintes ' actaa	 •

Ministerio das Relações &feriarei í •
Espedirtdo o3 decretos :. • - —	 • .`

8..660, qué promulga, a rasolução • firmada, gm 23 ae, ágostd

1n;tdwptrrei7,x.	

nroluBier:Eils

IWa 1.)r inack :o de ,Warço .1.5'3.

	

IRA 1:3 DE ABR IL

da Torra. 'Nova. •

.-Ministerio • da Fazenda: "

• Expedindo Os decretos:	 •	 -	 • - •

• N. 8.008, que abre o credito do 15:057Ã;773, para pagamento IV

D. MarlaRoberta da Silva, em virtude de sentença judiciitt ;
.2.669, que ele ia-a 9:000,;; annuaes a quota para-fiscalização

do Banco da Provindo, do Rio Grande do Sul, revogando o decretes
n. 8.327, de 27 de outubro-de 1010;

N. 8.670, que a-ria- o credito. de 2520 .40, para pagameito
Venerava] Irmandade de Nossa Senhora do .Rosario e.S. &mediato,
em virtude de sentença judiciaria.

Nomeando o 3° escripturario do Thesouro Nacional lgnacio
Toscano para exercer, em comissão, o lufar de inspector da
Alfandegá de Aracaja, no Estado de Sergipe.	 -

Exonerando:	 -

A Pedidó:
• O chefe.de. secção da AlfanileÉa de -Santos 'Taciano Pinta-do.

Mendonça: do logar de irspector, era cetinroissão, da.Alfetridega
,Aracajã, -na-Hstadd de Sergipe',	 •

O 1° escripturário da :Alfandega do Par.d. .,*bacharel Theonhilé—
de - Almeida Fontoura, do ,Jogar de^ inapecfor, ext. coramisiãO;da
Alfandega da, Pãxnabyba, no Estado do Pia uhy.: • •

Ministerio ela	 • ' •

'Reformando a, riedido:
Oca-pilão de mar e guerra graduado Joaquim Alvares da SilVit

Penná, no posto e com o soldo de cantra-almirante o'gradua'ção`do
vice-alin•irante, peraebondo mais Ï5 :quotas na rizão ela2 	 sotro
o soldo annual, visto contar 40 anus, sate mezas e' dias de- ser.:..":

.	 • .
viço;-- .	 z-	 -
• O capitão de fragata Glorie° Pinto da Silva Leal, no plsto a ,

cOin o soldo de:capitão do Mar e güerra,percebendo mais 12 quotas,
na razão de2 % sobre o soldo annual, visto contar 37 aná" alta"'
meies e 204ias de serviço";

o capitão de fragata medico Dr. João Alves Borges, no posto e'
com Ô soldo da-cã-13itW. da mar e guerra, perc.ebendo inais dbza
quotas, na razão de 2% sobre o soldo annual, :visto contar . 30 anilo*
e dias de Ser_viçO.	 : —

. Graduando no corpo da Armada, 'ena capitão-tenente, o 1'
.aqato Franciseb Junqueira de Oliveira; - 	 -• 	 _ , •

' :1541irtiáter.ià da Guerra.

 _
. O general de divisão, Manotilloaquina Godo1piM, visto_eoaatar
nials . de 25 anno's: Xe . serv,it:a;	 " --

2-1$000
Por nove mezes 	 .....	 1-8$000
Por seis mexes 	 .	 12$000

Dam OFFIC/ALI

DespaCho'collectiva

ESTADOS UNIDOS DO
- -1R.E.PUE3- LICA . FEDERAL

cional; nos Estados, as Delegacias Fiscaes do Thesouro
deral o ás Alfandegas, e custam :	 N. 8.067, 'que eleva a -can-sitiado o vice-consulado em S. -João• _ _

Por anno 	

a.
ANNO L 23 0 DA .REPUBLICA N. 86 	 CAPITAL FEDERAL

As assignaturas do .z Dario Official » são pagas adeantada - de 1930, pela Terceira Conferencia Internacional Ãmericana, adhá-
!dente: na Capital Federal, 	 Thesoura.ria da Imprensa Na - rindo á Convenção Sanitaria Internacional de Washington ; •

n
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O general do divisãt José Joaquim do ,Aguiar Corrala, visto
:oontar mais de 25 annos	 serviço ;

.• O coronel da arma t artilharia Antonio Tertuliano da Sitia
Mello, visto contar mais le 25 antros de servieo;

O 2° sargento artifi •e do 1 0 regimento de artilhoria Augusto
2oforioo dos SAO [OS, emi e soldo por inteiro, visto ter-se inutilizado
para o serviço do Exerci to, em conseptencia de forhoentoa racebi-
dos em combote, por oca:o:ião da sublevado do praças da DatalOão
Na vala

Promovendo:.

Na arma de infan . aviai
A coronel, os teni ntesacoroneia Tos'. La.urinlo do Costa, Por

Ratiguidalle, e Olymo s Aoolaer de Oliveira, ror merecimento;
A tenente-eorena o major Manoel Daymonlo ie Souza, por

merecimento;
A major o capo Uivo de Souza. F igueira°, por mereci-

Monto, e a raajor-gef Piado Arthor colmes de Carvalho, por aati-
guidado ;

A capitão es l cs tenentes Animo de FatiN SimZcs, Benedicto
jets da Silva, Opto Anon Itibeira, Manoel Carlof de Sampaio e
Newton Martins De: num% suado o 2° e o 4° por antiguidade e os

is por estudos
A 1°' tenentes f!s 2' s tenentes Joo5 Donaolano do Barros, Cassio

•Paiva de Souza, Ali .':.edo Jader de. • Carvalho Nerefl, Emoglio Au-
•gusto Pompeu de li arros e Francisco Juvenal 3.1eleiros Chagas,
sendo o segundo f)iar estudos o os demais por antiguidade ;
20 tenentes os aspi antes a oficial Raul da Cruz Pinto, Luso Alves

, Garrido, Newton :‘ailrade Cavalcanti e Octavio Cardoso.
Na arma cio e' voltaria. : a tenente-coronel o major Frederico

..Luiz .noszanyi, pc antiguidade ; a 2° teneate o aspirante a Oleia].
Luiz Goodie Ley.'

Na arma de •itaenhoria,: á 3.° tenente o 1° tenente graduado
Minto Cear S .opalo.

Na arma de :avaliaria: a I° tenente, por antiguidade, o 1 0 (e-
mento graduado : José Theotonio Itibelro da Silva ; a 2° tenente o
at.spiranto a orne. ai Agostinho Ilibas.

No corpo cl t samba :	 capit5.0 medica o 19 tenente medico
Mr. Alberto Mar ia Pintos

Graduando'
Na arma d infantaria: no posto do nrojor o capitão Alberto

Leopoldo Xavici r do Azevedo.
Na arma i'o engenhoria: no posto de 1° telinte *o 2' tenente

João Noporauc :no do Castro.
No corpo .o sucie: no :00;.:to do major medico, o copia) me-

dico Dr. Alfrc lo Ferreira. do Vallo.
Na arma ide cavalhada, no poste de le tenente o 2° tenente

-Augusto Fortes de Dustamante S.
• Mandando contar da data do presente decreto a antiguidaa:e
de rosto dos tenentes•coronela, Alexand.ro José Barbosa Lima e
).ntonio-Augusto da Cunha, do major Manoel Machado de 'Souza
Pinto, do capitão Ilermenegildo de Araujo Pinheiro Godinho o do
J. • tenente Pedro-Antunes do Alencar, todos da arma de in.oataria,
.sendo até patão considerados aggregados, por excederem do respe-
.stiao quadro.

Transferindo	 .	 ,
Na arma de infantaria: o major .tosil Antonio Bezerra Cavol-

éakti, tto 4' batalhão do 2' regimento para o logar de 'Iscai do 47'

baalltão de eaçadoreo o dee o para aquelle batalhão e regia
mento o Llaj eJr Fi •âneiScO ;e os oapitãea José Augusto Fr-
rei:a da silva, da I" companhia do 1° bataluão do 2° regimento
para. a 2' e.mvoanhla. do 17" baiol sa ,.o da 5, regimento e Basilio Aua •
guato WdleC, da.2 A companhia. dieta: batalhão e reolmento para ;a

compaolOa, til oiello 	 reoimento:.
Da vriu. 1! inlutaria pica a de engenhar:a, o 2° tenente Nese

ror Boit i Ir 5 ilVa

Para a aro, t do artilharia o:2° , tenentes da arma de int...loa:ia
Eur:co Lorai.ja e Francisco Faria Junior ;

Ni, ai'111:1	 coo-afaria : o iolpo JosO Joaquim Nonos, :ia 4f
e.sciaatE s à , , cio 12' regimento p.i..... o	 cago:Web) do 1" reoitnonto
do O° espoonOio desta raehior 	 vu.a. n..)	 ovlivadWi..) daigudie
capitão J.	 IoleIro Pereira

Pui' a 2° class tde Exoad ta, ti ' n.ndo agoregad-O a arma a TIO
pertenci', o 2' t(,'nni° do 1:: regiraanto dti eavallaria. Loopoido Bica
na.rd, vi•Oo for s:ila ini .ga 1), 0311 illSrCÇÃO /O Saiple, Sileaitii,Z

continuar a servir, par soror do iaolostia ineuravel
Para a arma de artilircria	 tenente da de infantaria Raul

Faria.
Incloin10 :

. Na arma de infantário : o 1° tenonte-cor000l agoregalo Josó
da Calda% Piras, coo atiogoblo le de 1 de teveroiro ilo 4aTeneo
anno, data em que foi pr.:Ano:ia-O:o ao dito posto o major Vranoiseo
Mendes de Moraes, cantondo antigaidade de 8 de mar.;o s co Moto a •

No quadro ordinar:o da arTil do eavaUaria: os fe.'"s tent:Moo
Oscar lloplot,e1 Jost e Anioaio da Silva noeln, 'os guies se oaatuo_. • _
ag,.grit oioloa, por excederiam do dito quadro.

Mandando incluir
Na arma do intantao:a s m 1°' tenenaos Emillo Ose A r Konpiel

o Fernando Coelho da Silva, :coibias por estudos, a c .42.' t -•:3ale3

Fausto Ferraz d'Elly, Ana tolio Daeekel, Francisca Xavier dai
grAS, ETWiC5 Rodrigues Peixoto, Arder° atartii:s Leal. Henri:ou) Ai;-•
emano . ) de Mat:os. Suetonio Lopcs de Siqueira. CamiceO e Antonio
Parinens de Souza

Na, arma de uovallaria, : o 1° tonento Frarcisco do *Protro Pio
nteiro Bittencourt e O	 P:11110 tio Na,sejmen0 SiVra

s Na arma ale engelharia : o major J.)ão do Alloopieroue Se.
rejo, por antignidado, contando aidigatidade de gradooção de 7 do
dezembro do anuo finito.

Ministerio tia 'Viação e Obras Publiaas:
Expolindo os de:retos:
N. 8.(;71, que abre ao Oliolsterio tia Viaolo e Obras Publicas

credito de 1.000:o0oe para eceorrer	 despezas com a oaastrucção
do ramal dia Sabar i. eictoie de Ferros, da Estrada de Ferro Central
do Ilrazil;

N. S.72, que raseinde a contracto do naseg leão entre o porto
de Behim, no Estado do Pará e o do rio Jaca, no Tendo:vital:odoro'
do Acre;

N. 8.03, que autoriza a transferencia ao • enge»heiro Josõ
Ma.ttwo Sampaio Corrêa, ou A, companhia que organizar, do can-
tracto. para a consirocção e arrendamento do prolongamento da
Estrada de Ferro de Maricá, de Nilo Peçonha á lguaba Grande, .

• • ,.
Ministerio da Agr:eultura:
Expedindo es s.eguintea decrete, concedendo patontes do hoi,

venção:
N.,504, t Jos4 Cardoso I.,oureiro, para uma osearradeira opera•
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.0 plano dessa fix4,1,2 do preços que esta junta	 nas
inforriiaçõs da $alina i anterior, era,	 iU ,1 ae1ia -1 o sela tinto'',
bastante deficiente, est ib.alecia, bases gemas, que deviam ser eim--
plétadas. com "as indicações qn&os iate •essados .aj)re:eata plain "do

•corr,:-r das discassões.	 .	 -	 ,	 •'
primeira reunião que iniciod es trabalias-, seguirain-sa

outras cem • 7 do correnteloi . , apresleatai-lo . o	 balho	 Cárn-s'.
inisisão r que, s. -ob eititóló do ' anvenio : Assucareiro'-d- BrzP, vate.
ser opkeséntgoa, todos á interes.salos dos . diversos Es ,,ados. pro-__
ductores .de . •ssucar.

Ifeafe	 jutita -'dostaà-ninti. de suas elamstliás,
os,ratiliandci aperitte'que	 queira sopecarregar os ens,imilore3
d. Ma :Capital	 53rT"tis .pOr	 que ¡tara,- ellés
sri —de ensamo — e- para os • Esi,-.:03 espoa:abr.:3, ó . deuomi-

-,-... .de- expo-7,ta.00.:	 •	 •	 'i• '•-
• _

NII6 Se teniprelienddjarot' qirdnes,re projeMïe cogite dd 	 :"(‘'
vá	 ::cosistr.nidOi• 7 desta ' ("NpitaI,qco 'do o assucar - consUriaido	 •• ••

'

,

ness.Ss - fls.tadoa néni.ãzni...omtrist.içãO - paga para; Mel ;i6rã.	 prá•!.
-

.*
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dotada de um :"dispast'Avo,para abrh e fee:np,a,Utomati.
-carnente.;• •	 ,

N. ,6.505, a Fritz aaimeI, para una aecendedor autornatico ;
N.6.506;à, Lotils I;urriieró,para aperfolçearnentoS e_.	alaParellios

•-ou imtrurgerr..os acusticos	 •
-N..6.E07, a Vincenzo deLFrato e Ccasare dei pra.lo,para una prci:

.cesseithermo-chimico-nrecanico para, extracção do fibras, -elimina-
ção da goruma e branqueamento de fibras vegetaes o animes, de-
dominado system, 00/. Prato».	 ' • ..	 .

N. 6.508, a James Joseph Gibson o. Charles Leopold Willibald
Irinks, para um a-pparelho Ventiladdr rotativo aperfeiçoado ;. 	 - •.

N. 6.5, a John Gardner, para aperfoiçoa:nentx. em dispositi-
vos para signalização por meio do Sons submarinos
• N.6.5I1S, á Stniet::-S.'aello rráres, E. Koitscho- noff N.Dianaaa-
tidi; para unia bomba piaeumatica, para elevar_ cereaes e semn-
ihantes ou substancia z granu1osa3 ;

N. n.511, a Edouard Dupuis e Charles Doputs, para eum processo •
4b fabrico de papel metallizado para fitas c-Limna.tographica,s

•N. 6.512, a Thámaz Ga.skell Anon, para aperfeiçoamentos ein
geradores de gaz acetylono ;, 	 • . ,	 -•

N.' 6.513, á Sociedade Svenska, Aldiebolagïí Gan..oçoimulator
:para um nov;appare :lio para abrir e fechar valvulas . autorra,tica--
nente_;

N. 6.511, a Thomas Edwards, para apeçaiçoarnentos em fornos
loncitudinac.s para u:tulação co minerios.

Mi listaria da Ágr:eúltura; Industrio e 	 :
Concui 'vicia para Laraecimente de, p'.antas :
0 .: Ministetia da Agricultura, Industrio, e Commereio a'edeita

ropostas pant forneci me ato de plantas destinadas - a áistribuiçãos•	 •	 .	 .	 . •	 .
gratuita. no . eorrentstanno.. Ag propostas 'deverão ser 'dirigidas ao
d:rector' , geral do. Serviço de Inspecção o lefesa Agricolas, na uSie
de to inisLiio até o dia. 15 Co corrente. "Serão amenos "varioS -
forne:ettOre..„ 	 Districto -FederaI e chlado" de Nitheroy, *cabendo

dir:.ictor geral o direito de preferencia, acia preços nusià baratos
que. ferem offerecidos e frea.ado os 'fornecedores sujeitos CtS seguiu-
ttas condições :	 •

/ a, as Piaaras serão sa, lias, isen!as 4 1e parasitas ;
s. 2", terão, no mininió, 0!'„5.0 de crescimento ;

" - 3a, serão etiquetadas com a Maior elaraza;mediante etiquetas
eidjas intlicaçes	 ;.	 .

, as deálarações das eilquetas dev.erão . estar-do á:adir-do com

Mercado de algodão :
,	 Continuou' o Mercado \de ia/godão • cm 'OS negOelos limitador/
para as primeiras sortes, cujas cotações de 11$200 a 11:000 . rega-
la:ra rrrPa;ra " álgurisUegacios-que-forana - rea,. lindes	 .qualidadeâ
•do sertão," porém, obtiveram 'atara alguna lotes o preçO. de I2V.90 e 7:
um Tote'lle qUalidadeOpeciafalcançon o de 13$ Por /O ki/os: "" s -

.• • O mercado fecha com baelbor IperSpectiva, eni virtude • dasfs.	 •	 •	 .
alterações do mercado .fie	 cujaacotações teeM tido me-'
difibaeões de.alta„ , ' •

' • Entraram de

Mosseró 	
Penado.	 800
Maceió 	 	 300
Pernambuco 	 	 G02.
Para,byba; 	 	 831
Natal. 	 	 900 ,
Assti 	 	 526,

"Ceará 	 	 490.
•Piturhy  • •	 - 914-

0.974• .
Sahiram 7.006 fardos e ficaram em stoc't	 .

• EM-igual época, do . ano passad , i " 03 priaç. .,s para e:sas quali-
dades for:un de 16$200 a 19:¡ por 10"kiles.

Me',-cado do assuzar.	 • .	 . .
•• Á', afta, que dura ite um msaz movime -iton os me '0-1-ilos dq‘ -

norte o - o dest-t-praça, attribiti la p-ano"de fixação de Pre'çosi,
e que, na opinião . de run dos aitor.ts , do projecta valorisa, lar,
era urna- alta vio!enta. e .eJtranhl rra preç.' :s do g merà e sein qug.
.nenhtinm, a l1ePyc7o-soffrewe,n os stoclav	 a calma
motivada -pelas probabilidade; do não. haver. uni resinado  tinal
que poymitta ainda de,ta, v:z a lavou.), tla cia;ina , de a,f', 	 gar-se dos
multipbs immiliossue a,. obrÁgaiii_a, 	 .propredir, tornando,......
estaelJnaria n) Rrazil a prolueçã') do a ,sucait, éont'orme ai-firmou
o Sr. D,r. Mon-do-aça, Guiniai'ães no sou traballis sibre a indttstria
do as.suca,r •	Brazil.

0. variedade da planta
5', as plantas nunca. serão acandicionada.$ em vasos que se.	 .	 .	 ,

13,-..ssarn queSrar durante a viaz,era ;.	 .	 _	 _	 „	 .
', Ca, os forneeedorés nif,o poderão entregar‘plantas para distá-

	

.	 .
buição,' setn'exame prévio ' feito por • agronorno indicado pela Dire-•

Ceral de.InSpeeç' ão' e D2fe.sa. Acricolas, o qual dará, por es-

	

.	 _
ripto permiá gão pai ti o Ve's-p-aViel[ii. —CO- r-if6"fértiáváiT todas q ue

n io ' sát	 êxigidtg	 "". • -,	 •.•-	 ......... „„„„ 
planta riljürna serii do zpacli_da, se 1 aesmfecção previa;

:feita, á custa 'dó ri 'r ieeo d	 un	 ô arononv n dl-
Cado'na condçã..5 C. ,---	 4F.trlins, director	 -	 - I

-	 .

infurnaae:39 ••.prestailas pela Jaula dos Cor-etores A03.,

otstrás- da Agrietilturís, Lia rst-tra e do:n:aerJio e da, Fa::-enda
o 4 o. Áriniontò 	záS:ioar, café,' ee:.ea:s o
:larque, relo a semana de a a 8 de abril eárreate

Pe rdes
,	 1.701

e

•
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oessos de cultura fabril o commercial. Parecia mais justo e equi-
tativo que o assacar consunaido no Brasil pagasse uma taxa de
etonsumo, como paga o sal e que as permittisse a livre satiala para
o estrangeir'

•
Os mercados internos ficariam assira em isualdade de cOadi-

tte3, desde que a limitação de producção nas uizas.ts é considessála
arrealizavel.

NãoÔ ainda definitivo o projecto da eommissão e em maio
rennir-se-hão novamente para o resultado finai; nesse Intervalo,
porém, esses interessados deverão considerar sobre o perigo da
exclusão do Estado de Minas Geraes desse aceôrdo.

-As 'numeras engenhocas, hoje dispersas por todo esse Estado,
'síne em determinada época do anuo abastecem 03 consumido os,
fornecendo-lhes as rapaduras que fazem diminuir os embarques do
assuear mascavo para esse Estado e onde existem duas usinas
perfeitamente aparelhadas, estão indicando * que as plantações se
Multiplicarão e estabelecerão forte concurrencia aos assucares
desses Estados, que se estão congregando, contando com .o. potro-

1LO do Governo Federal.„

Devido, portanto, ã essa desconfiança que apoderou-se dos com-
1Pradores, os negocios realizados durante a. .semana foram muito
Jimitados, continuando, porém, sustentadas as cotações.

* Os poucos negoclos alcançaram os preços de 270 a 300 róis,
Por kilo, para os brancos crystaes e140 a 170 réis, por kilo, para
es maseavos e em igual época * do anuo passado *os preços foram
.sle 290 a 330 réis, para Os br¥100$ erySta0a o 185 a 220 réis para

mascavoss,	 e

Entraram de ã
•

ernaMbué-87'-‘-a	 s-s-s•s•-•r, 	

¡ Balda  — -	 - • st
aergips 	 - --- • „ 	 	 s's • • ss • • ; s.- •-••

silaceiõ 	 ' ••..'	
Santa Catharina 	 • 	 ••n••	 520

... 3'W°
17.528

8:11rana dos trapiche -32./38 saccos e ficaram eM stoCk
24 .24 eaccos de diversas qualidades e procedenclass	 -

Clausulas do projecto do Convento ',lambareiro de Braill
:Organização.	 •

2.• Os Governos dos Estados crearlaitii 11fipoS0 de 55 réiS,
' por kilo de assacar, que dos mesmos for exportado para o paiz ou
para o estrangeiro e depositarão semanalmente em um estabeleci-

, mento bancario o producto arrecadado, L ordena da combliseão 41,-
,

1,zectora do convenios

-3.4) O•productO dó iMpOstsi; previstei ts 41,1•tigo 'anterior, sorti
fapplicado exclusivamente , acomPra do assacar 1103 . termo* da

d.epois de deduzida. a verba rlo 6 tis grevista na claid-
?4•11,Ma;

Ir:* A cogt111.1Sslie "Manterá em abertono~do; . perroanen.
11èMentes para comprar assacares baixos e Demorara, para a expor-
'tação, una preço fixo aluvariavel de 150 réis, por kilo, para os psi-
t

n nmairos e 203 r415 para os Segundessasenda estea prtaol ora e Ua-
i
Alia icas p alle(Rielfes

13.• A conamissão executiva fars as oortinras• mencionadas no
artigo anterior, com recursos folileJ dos pelos impostos ospeciaes
arrecadados pelos Estados on com outr is ob idos a credito, Cora.
anteciaaçáo da receita provesistee d . s, mesmas fontei'..' • 	•

.	 • f	 •
15.° Quansle para os assuc,.. • 	 aguardando em-1'_

iots	 adquiril-os
..r000b ,nperiores ao do r ,	 ,•	 ,n ou ;•ão- s de ve . ser acceitaa,

pod . ..do voltar o gênero ao	 !•.•:13 •

'Governo de
Estado para

21. A cOnnn issão direcfie a	 ata ovreo Faleralquei •
reli 17.1, e 25 Is 0 imposto	 adm.	 loassaca.r impor..
tildo do estrangeiro,

• Mercado do café t • *.

O Mercado do café, entra a e ,: e • ta-iva geral, encontrou-s3
esta semana em situação bsstante e . e• f, em. tina ai cotações,
sempre em declinio, trouxeram o• por.su sacas .desorientados pela
não ae,ceitação de negocio oun forçavam 1.ra' os mercados estran-
geiros, com reesio sie maior baixa e cen,orresdo-yo2 is o pára
que a baixa se manifestasse, fechando o meroadu no ultimo dia.
da semana bastante fesuxo.

As vendas dos cafés do Convento, que o nO=S0 illeróad0 atiar-
dava, na esperança de reaeção bensfica 1104 preços, nenhum reatas
fado trouxeram, a, não ser a, foaxulãs, deolinio nas cotações do
disponível o retrahimente de ordens o r.k i0V03 embarques. Essas
sendas, que os telegrammas annuoula. • terem sido ' effeCtuadas
com geral animação, errai na sua ni -ia de cafés typo 6 e de •
typo 7, beneficiados pela acção do te npo • 4.: s-rrida entre o embar-
que es época da,. venda.

As vendas realizadas nas div- . r	 t • ••Isas e a que esta junta
já fez referencias, alcançaram t sts • preços : Neva-York,
600.000 sascas a 12 3id ceais. jr'o • : .a Havre e Marselha,
117.500 mocas a. 78 francos e 00 cetim. por \0 kilos; HafnburgO e
Bremen, 125.000 sacea,s a 58 3/4 Ofsnings por meíokilo ; Antuér-
pia, 25.000 sacolas a 74 francos o :2 1/2 cents por 50 Mios; Hol-
landa, 20.000 sacca.i a 35 florins e 40 conta por 50 kros e Tríodo,
12.500 secas a 71 cardas e 20 coas po,,. 50 Mios e 333 grammas..

No nosso mercado os preos para. o. ty.po .7 regularanaTde
9000 a 1%500 por arroba o ePs. igual. época do anuo passado o.;
preços foram do 7030 a 7$50Q por arroba para essa MC3013. qual
lidada..

• Saceas
Entraram	 17.743
Venderam-se  • -	 § 	 ts ..  •	 -•	 •  0,	 22.900
Embarcaram-se 	 • 	 	 2:714
Ficaram em	 	 -* á 12;.ã47.

Bolsas estrangeiras:

Nas bolsas estrangeiras foram vendidass,
. •• .Saccas

Nova York 	 	 .288.000.
Nue	 	 ....	 178.000

...	 • • • éjp,;;•-?-4:4'	 2.30 . (:)00

Londru • •	 .... 4.p 	  1. • • VIT•"•":

•Z•s

.Saccos
• á.edo

r--
7.178
.2.003

Nua se apr cantar qualiu r

19.° A Comini33:10 dirbet 	 o

.S.	 .t,bre a férula do arr.e. -	 ,-	 desse
a .aia do t onvouio.
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Mercado de Xarque:
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tos:
Saccas

—.Entradas 	
	

29-.548.
Embarques 	
	

n 	 N	

	

.122.528.
Vendas 	 	 ,...;:.,.•;-•••	 79.000

	  1.562763

•Mercado de cerea.es:

_ Malá regulares foram os negoaios realizados -neste mercado
durante •a semana, tendo alguns de seus-generos de maior Consumo.

. stoffrido alterações em suas . cotações e que merecem ser destacados
dos que mantiveram as Mesmas da sernana anterior.

farinhas especiaes o • .finas baixaram -para 25$ a 25$500 as
primeiras e 20$ a; 22$, para as.segundas,'por 100. kilos.

. O feijão preto teve uma pequena alta, sendo cotado de 35$S00 a
r6$500, os 100 kilos, os de cores, porém, solfreram • sens:vel baixa,
cujos preços constam do boletirh desta junta, publicado no Diario

• Official. •
•• -As•banhas estfvefara -Lambe:11'cm alta, cotando-se as. de Porto.

Alegre de 69$ O. 72.• a -caixa, as de Laguna do 61$200 a 66$ e as de
ltajaby de 68$400 a 70$, em latas do dods kilos o caixas com GO

O , milho tambern soffeen pequena alteração, , o que Se verifica
pela confrontação Com as cotações da semana-anteriar, teado os

•, preços extremos.de 8$300 a 9$, por 103 kilos.

Entraram durante a semana:, •

Arroz:

• Pela • estrada de ferro
IDo norte  ' •

- Do sul 	

rarinhá de mamilo:ta:

Pela , e itrad a: de ferra  -
.-,Do Rio Grande d)

..De New-York.-:"-	
De Laguna 	
Pela estrada de.	 .

.. feijão. de..diversas'qualidadesi
( , DoRio Grande do Sti/-	
., .Pela estrada de ferro 	 .	

,

• ..,.. De

Do sul 	

". Diversos generoa
• •.-' Aguardente: • -‘

Pipas Caixas Barril

G . ,)*.	 •
... ..... • . • ..	 3lt

-Abril	 10'11.
	

41,1g11.

Do diversas procedenciaS 	 •	 .i......3 .
De Campos . ' -	 , 	 -re : ri:-..-..,res." • e it.	 58 •

8
• --..

345

ToneisAluai -
90De Pernambuco  --"'"	 —

•
	

75De Maceió  •	 . 	
De Campos,... 	  	 , ..	 7:1

Pela estrada de ferro..." 	 	 15
• a	 '

. Alfafa:.• ;Pardos.	 ,
Do.Rio Grande do Sul,. 	 . 	 	 • 200
Do Rio da Prata 	  	 t•two-,.•.k•••• n„:	 2.175

• Vinhoi
Do Rio Grande

Fumo:

Latas Caixas

Do diversas§ proeedódclas 	 —
	

4.529	 192

D.) sul 	 	 :125

,..Z5 mercado de xarquo, apresentou-se durante -a, .semana com
alguma .procura para as, .carnes regulares, 4,-ticr. :- tiveram por isso
as suas cotações mais Sustentadas..

• Noticiando , os • telegrammas_yindos . do sul; que ainda 03 embar-
ques são peqnenoa, 11:tiniram nos mercados estas noticias deforma.
a fechar a semana com as cotações bastante sustentadas pelos

	

possuidores, considerando por isso a sua situação estavel.• • 	 •

Entraram 2.482 fardos do Rio da Prata o 2.717 do Rio-
Grande.	 ,•

Sahiram 5.693 fardos dessas duas •procedencias e flearaTir-Oz1

stock 17.500 fardos dessas mesmas procedencias. 	 •

O	

,

preças regularam para as do Rio da Prata:

. Po-r kilo:•-•

Patos e mantag 	  • $740 a.$520
$810..a f,;020

•-Para as do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	  ' $700 a $800

skg.•.•••:1,'	 Mantas  - •	 $800 a $860

rErh igual épona do atino proxirno pasisadb . ço PieçOs

Rio da 2rata:	 ,

	

,	 Por kilo
. Patos e mantas, novas.;  ---"---:-1,	 .$620 a $700:
Puras manta', nnvas,..._....4....,,r,,,-_,4 - * $".80 a $896

,.	 ...	 •	 •	 '	 '• ,-,
. Rio Grande do Sul( . • , • 	 Q,.,•;.li,i;.,....0,?.
.	 ..-	 .	 .	 . _•	 ..	 ,,	 -	 • , -:•	 • •	 •	 • '4../,,a	 .	 •	 . .

. .e Anna platino, novas .,.'.7......r. .. $620 a $06.....

-•••-•

Saceds'

.1.094
2,20T

	 _ , •	 130-

3.4á0

SaccOs
233

1.086'

1.319

'	 Barris Caixas Latas

29

	

1	 6.4

20	 93	 64
8ace.os

314
2.29/

85
859

2.549

Quintos
2_

2.769 Pacotes e 332 rokg.;

Manteiga:

I	 111	 '1	 1	 ' I	 11
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viand.-lhe Dezames. pe.la 	 lo:te --de -.sua
Exena. esposa..j.' NOTICIA-RIO -, 1 ---os segamtes Srs.: aenaderes Joan LI117, x lares.

Retiveram liOnta,;11 n3 Palacio do:Catterm
•-t Q. 13 teaytiva. Lauro Sodrtae Hrhuto Santos;

.......41.••••••••••—•—~y~r~a

deputados Elpidio Mesquita, Pae3os de ali-
• Ao despae'ao collectivo- 'tonteio realiza •lo, .randa,Bezerr . 1 Fontene:le, EreciericaBorre's---

e Raymitado de Mira:ida, D: . , Boll:udo a pres • dencia do Esto. Sr. Marechal vora.chefe de 1 olicia.. Dr. T dedo . ..,cd,a
m

v 1. 
Ta-

 dt,
-nanes  da Fonseca, Presidente da Repu- • Dr. /kl i.ximino Maciei, eapitã3 de otorveia-t-:-''-'

A. Pereira, Gabriel A. B. Mala, ca	 No•lica, compareceram os Srs.. Barão-dg Rio- • • - retra da-S Iva. tu-tente-coronel João
pitao

rance, ministro das Relo.ções Exteriores ; I Rego, Dr. T..elmilo B. Carvaitt e , ca dia()
• de fragata V. P. Ol veira Sant, is. g meralr. Er:incisco Sanes, ministro da Fazenda -	 ,. , .	 .. , .. . .	 '.	 (.,ttoliarne de.Earia, Ose t: de Almeida anula.

neral Dantas Barreto, ministro dA c=tiqr.;,%', Alpina Rosas Martins. lir. Atirei.° O. An-
.[mi	 times coeo lel P edro de Cas-ro •x- tojo D.•

	

rante Baptista, de Leão, ministro da 	 `-'	 -' - " '' • -'	 - •. .,	 balé ts Maráli s , Dr. Gale. Cout e , teneate
arinha ; Dr. J.J.• 	Soabra, ministro da Nara. eommandante, da Forca. P...1ica.1,te-

nente	 aKdo o Obras Publicas e Dr. Pedro de To- Penh e Dr. Raphael Pinaeiro-

do, ni'nistro da Agricultura, Industrio: e
Iommerr :o. . - . - • -.. - - . • . ---_, .- ..._ ---- O' Em. Sr. Presidente da Republi a 1.`.3.

colou 1 oatem o seguinte telegrain -1:a de 'fe-
licitações, ao qiial, 'leniam me diea . s. Ex.• .

cirantes havia passado ao Sr. presidente sabida boiara de coininunicar ar"-V. Er. a
) Estado ao s. Paulo o Sr. Dr. Oliveira, , inauguração da estacão telegraphic i. de

 i Candel.riá, onde população, commerciante4.
otelio. preaidente.do .1;stado.do :Rio, sle.,la,,..; indintriaes e autoridades Mimes proclamam
tire, recdoeu limitem S. Ex. o seguinte c mi enthus:asmo vo.iso aureolado nu no e o

i premissor governo de V. Fx. Sau ai õ .1S res-
aspa.clio: peitosas. — liderons;) Pontoara, chefe uistri-

c'--.
«Sr. De. Oliveira Botelho, presidente do	 9

Em resoosta ao telegramma que de Bal- respondeu agradecendo:. ..	 .	 Candeliria, Rio Grande do Sul — Tenho 'a

0Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secret trio do
Exm. Sr. Presidente da Republica, agradaega
em nome de S. Ex.

' O Exrn. Sr. Presidente da Reeabliel re-
cebeu hoatem o seguinte te1e4e duma de
le!icita..:5 ,s, •• pela . noinen9 do si', e -ns
ro Joio Alfredo para o cargo de presi iene
do Banco do Braz:1:

Associação Commer.tial Ceará coneratu-
la-se V. E-. acertadissirna escolha eminente
conaneiro .'oão Airredo pre-idencia Banco
Bram . Saia daçe 3. —Dareio

.dente—Na.rfmiano Parbosai secretario.'

.Durante o t • mpo em que, o Exm. Sr. Pac-
sidente da Republica 0St'S'i• em fiaersároa•

• rdeelo et S. E. divers s mimo-, t •ntre os
e uacs. o . q ne. lho foi o [-receei da paViner.O.,'
Jo.e Luiz leiteira da Nobreg e.

•." Oxrn. Se.' PreAdeite da. Ropnblica, pas•
Soa hoje um tel gram.ita do rri :ame; ao
Sr. Dr. Borges' co Medeirol, ¡mio ft:1-ci-
mento- de .seu irmão • Victorma 'S de
.Medeiros ; passou outro i Etna Sai..

,.ceslait Boll°, pelo falleciateato-de seu e.sposo,
. Wenceslau Bei°.• Et': O . Sr. Presidente da R mriblica tele-

graphou tambern ao De. Josj Martialto, en-"'

sado do Rio.
Al•radecendo a visita que V. Ex. tez ao nu-
co col,nial do Estadia de S. Paulo e ae-sau-

.
ições que teve a amabilidade de dirigir-me-4-
ta essa °Ocasião, apresento. a V. Ex. I
feetuOsos cumprimentos. — Albis2uarQue.'
ias.)

Wit

ois do seu regressa de Rezdude, recebeu os
O Exm..Sr Presidente da Republica. de-

• aeintes telegra minas .de buas vinda:
Rio. 12-• Tenho' a maior satisfaeãa de fe•
-..itar V. Ex. ontirna exe.nrsão e feliz re-,
r'2830 que act:ba realizar Respeitosas sanita-
¡as, - AateneS Motim?, deleario do Acre.
Rio, 12— Digne:se- V. Ex. de aceeitar
eus resp.);tosos 'cumprimentos et votos do
ias vindas.— Tenent.-coronel Selembrino
Irva?ho.
S. Paulo., 12-.Felicitando a V. E. faço
otos tenha feito excellento viagem e re-
cessanda satisfeita de sua visita e justas
ianifestaçks . recebidas em territorio deste
'dado. Attenciosas - saudações.— Coronel
isó Piedade -
Petropolis. 12— Cumprimento felicitando
elo seu regresso:— •Coelhu Rodrsgmes. •
Rio, 12— Cumprimento Ni. Ex . pelo seu
LU +regressa -grandiosa manifestação po-
lar a moia noite.— 11,-, Augusto kki.•-•

NithereV, 12— Respeitosanseet* . eatraarti, -
leito V. Ex. feliz regresso.— Tegente Sartb•

• t	 •

,	 $, n•n•••n••etv,"..	 ,	 • .	 n 4.

	- 	 -_
seanir 'para' -a" Eir •Mia, ddspr-

ditt-de laaaten} .ao 	 	 _Paosidente,
Repab'ict, o Sr. Dr. Deee'e3io do Campas,

-itoMeado a /tilo t-a-nnte •clal-em diversaslo-
, _

eit mi. il s 4 horas -da tarde. o E:ni. Sr.
I'rsitirto dii Republica, e o; ministro4'
03111 P'1. 5 ae'otvam assiscdram, da,: . 1 tnet-
las tio Pala-i) do C iatete, • ao (105fil.'1,1: ,;(9
I z?:gime ato do C Ir tRariP. sob O' Cm-ci1a:1d)
do coronel Jo iquiii 1;aacto.

Etivera in.bontem, no gabinete do Sr.ni:-
nissro da Justiça os Srs. , seaailer Jon alias;
Pedrosa, deputa 109 Ji",""L Vieira, Dunshee de
Abrancties, Fontcnelle e Rolotplio
Paio, Dp i. Delisaria 1' Lvora.. Mc li Mat -
tes. Manoel Villaboim,Cuntia e Va;eoncellos.
Jarbas Meu lona, Hilar o de Goitsêa. 01 -
eit a Santos, 031'1'éa Datra, Honram° de

Va- ennee'los. Alfr do V t ! detare4:osta Se111.1it.
e Fornindo de M tizarião ., CJraleis Silva
Pes.ska e sampa o Ribeiro.

• O Sr. minis:ra da Justi-:a nomeou D. Nie ia
Silva para exercer interinam•mte o cargo,
de protesssora de canto do • instituto Naci --
na! de Musica, durante o impedimento do
professor Ama ..o Barra'. q-ct esat

Pelo Sr. ministra da Just:ça foi cor.c.,d;da.
a O CAI' E ti idues Braaco e Rubel; With . -
gires Branco (I 	 laeso de tem :)o de-
i•artM	 ra	 a c N.R.tl tern • da ;	 id it
leattes.as...riespee.tivas .pateataa ,do posto tio
atferes, i•neiro di 4 e 1. :3,

-eumpaoll'a •ii-) 7" -batalhão 'de' irèreat'irii, da. -
Gitur Ia Nacioaat desta Capital.

O Sr. n-tinisra da Jastia. aluovizOl
eammand • une da Foi: :a P. lici a co c:11
baize.---1-)4.a..t..w.r..a.t. do. art. 18G ti 	 :-
mento etn Vigor, a ) so'dado 	 earA-
rtretli ire3	 tital Nos 'de -Andrade. -• • • •

O Sr. min strá da Justiça transmit,iti.'
para os fins e mvelientes, ao e no vita:ante
da' Força Pelle ai os proc ,s,o; jul ...ados pelo

no, Tr, banal Mdrtar,iektti vos aos Sol-
da os Gabriel alallet. Ignacio TAxeit • rt do
S-trza 0 - 3.0S".‘"11.1 Atrnelda.

Pelo Sr. ministro .la Justie, foi fraimaita
tido ao ju a de direito da 1" Vara Cmitnival,-
arini co ser informado e ies-rnioo, o . ree,lle-
rimento da , .11se I istituti pedindo perdão do
resteaaia_ae.ia , do. j,a . minus, ires rnezes-
o.to dias , de prisão apue foi enndetunado
-por trine ,de •nointeldie.

• O steal o da Justiça:autorizou •d reCtoi"
geral da San+) Publita a vender. em hasta-
publ. ca , a Litecaa perte: •.ca..te ao SCI• V ço sa-
nitario do perto de Santos, lecolliend,-se o
predileto ventia 4trandega daquehe
porto.

cio Leite.	 ,	 -
E nia,103 otiCros.

D..	 -reinettezr -ao
juiz de direito da 1, a Vara C.vel eúltia do

-	 •	 - •	 ''''''	 '	 ....	 - . •	 -	 •	 •	 •

:Com o Exm. Sr. Presidente da Republica
conferenciou 'tentem, pela man liã, o Sr.
Sena ler Antonio Azeredo. •

Esteve liontem no P.alacio do Cattete urna
eommissão de senhoras que, em rume da
administrado da Irniambide do Santist•ima
Sacramento da Candelaria, fez entrega-ao'
Exm. Sr. Presidente da Republica - de• -nrna
palma destinada a S. Ex., na distrihtrição-de-
palmas efectuada demiego de Ra r.o!, no
templo da Candelar:a.

tetellerldhadiatedlef

O Ex.m. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
tcebett tionteai o Seguinte te:egraroma. de
yinbaribá,, ao- qual rd-pon nou. em nome

8. E.x., o Sr ,J:tr. Alvaro de Terra, secre-
trio • do Exm.	 esi /ente da Republica:

\4 :Li., coal' HerMes'	 14-41rPi,ros • 	 Povo.; Reamtle felicita V. Ex. pela feliz viagem
laiaa e a‘uarda o regresso deVa,

o-. le:aemuntiar a alta satisfação honrosa
"	 Tiulependente cidade Fluminense

-



As taxas para o descónio Official;noS bana
cosa feram : •	 •

•Londres . 	 	 2 1/á á 2 1/2
Paris 	 	 2114 a..2 318
Berlim 	 3.1/3 a'3
Amsterdam 	  3 3/8 a 33/10
Vidhna 3 5/3'

.	 .
•

• . :	
••	 CAM13103-

	

.t 	 •	 •

. As taxas de cambio á vista, sobre Londres,.
foram :	 •	 -,	 • •	 . ••	 .	 -

• 1)IAl2I0 OFTICIAL

da •azepda, abram; hontem, representar
.-Ex.	 enterro, do ,Sr. .Ar. Woneasiáa

13olta. '-•••,	 aaa	 , •
-

Oilinta:íeira lã

, avisa do Ministerio das .Relações Exteribres
conmiunicando que a governo da Italia re-

l-claina o paramentadas despezics feitas com o
• eanapainientp darogat61act expedida . Os jus-.
.. laças daquele reino, para citação ' . dos•her-
- 1.1eit'd,i de frei Luiz 410 Piaza. •	 a a	 = -„

Pelo Sr. ministra' da Justiça, foi enviada
ao presa:ente do Estado .do Parana, para
providenciar, , cópia do aviso do alinisterio
das.Rqlações , Exteriores. poduidõ ser infor-
mado anal , a) procurador, na Alemanha, da

RoneQicta .Maria Ferna,udes, afim de aio-
der ser encaminaada. a s sia destino . a carta.
rogatoria expedida Os • justiças daquele im-
pavio,. para citação da viuva e herdeiros do
finado .Emilio,Roberto Strobel.

•

4) Sr. ,.ininistro da. Justiça concedeu per-
aniasaa.para ausentar-se do Bra,ail, durante.
o aguar anuo lectivo, ao lente da Escola Pa-
lytechnica-desta Capital, 	 Etigenio 'risse
raúdot.	 •, •

O Sr. ministro da Fazenda ..aissignou„ bana:
tem, os seguintes actos: , •

,Coneedendo AO dia,s.de licença, com a-me;
tada. da raspectiva • " diaaa, ao apararia; da
Imprensa- , Nacional, 'João Ambrosio- da• oli-

veira; para .tratar , de, .sua sande ; ,90 dias,
ido irt :idem, ao amanuense da Fazenda , Na-
eçonal do Santa Cruz, Pedra da Nascimento.
Janior, para tratarvalo sua salde ; 40 dias,
cam r vencirnentas, ao conferente da Caixa:do
Conversão, DiaJoão alarColino Fragoso, para
tratar. de'.sna, saude ; e"30 ilha; com 'v'enCIH•,
anentos; ;;Atia 2a ' esaripturario da •Alandeara.
ale Fraiici'seo,''S.a.ntaa • Catharitia, alaaelar
Faria da Veiga, para tratar de sua sande.

Concedendo isençio do direitcs p:Lriatres.	 •„	 • •
e.nornmenda.s postaes, vindas . de França e
déstinadas-a legaçãoargentina; idem, idem,'• •	 .	 •,•,,.	 •••
idem duas •caixas destinadas O legaçãoMa-
liana ; idem, idem,. idem ti?es volumes,
destinados ao consulado amariam° em Per-
nainbueo.	 •-• r• •' • ;	 • a	 "

• .Prorogando,..por ó),.dias, ,com metade da
'reSpeetiva•diariaya-licança; do ' operário da
Imprensa Nacional, -Per Alberto Machado,
para tratar, de sua .saude ;- ideira . idem idem
Jo4.0. A.13.,?-es ;fie: Melo, ,para tratar de aua

sande.-	:•:'a	 '"	 ,.. •	 ;,	 •

•,•-•	 . ,
Estive-Tain,honteiii, no gabinete do Sr. mi-

nistro da Fazenda 03 Srs senadores - Felipae--
Schmidt'e Araujo , G• óes, •aloputaclos Domara
Baptista ! Ubaldino de Assis, Rodolpho Pa=ixão
e Passos- de . ' Miranda' 'Dr. - Deoelecid de
Campas.,	 • a'• •

A Jrrnandida- 4a S. S. da Candelariaaen;
vima hontecn, ao Sr. ministro da Fazenda'

••um belo ramo de fiares artificia-es; da festa
'realizada no domiligo-filtlifia, no seu templo.
-	 •	 	 i^

3 Si'S.• Drs. Fabio• Bueno Brandão e 'San 1
ofiiciaes de gabinete do Sr. ministro

O Sr. lialma da Fonseca -Hermes, otraiia,
de. gabinete do Sr. Minis.ao da Fazenda, asa,
.presentou S.Ex.- no desembarque dos Srs..se-,
nadar • Fernand z Mendes- a' i'_enutados • Costa
Rodrigues, Chrisciao Cruz, ,Raymundo- de
Miranda, 'Eduardo .-Saboya, Alvura , Mendes
o João Lopes.

•
PeIa-Direatoriti da De?Saeza cio Thesourd

Nacional, foram ahoatem, concedidos os se-
guintes creditas as.dalegacias fis:aas dos
Estados abaixo e relaaiiasacto pagamento sias
subvenções au serviço ineteorologico da Re-
publica:
S. Paulo 	

,	
	  41:5:G0000

2:400000Pará 	
Maranhão
	 •	 8400c0

*Plauliy 	
	

1:140$000
2:880$000Ceará 	
1:140$00Rio Grande do Norte 	
1:024000Parahyba 	
1:200:3000Pernambuco 	

O Tribunal de Contas registrou, baniam,
o crédito de 11.529:501850, do Ministerio
Guerra, suppleme&a,r ao art. 21 da lei,

. 2 .3,56, do 31 de dezernbo de 1910, - e
n_igou registra ao -credito do 059:200

-
constauto do decreto n..' 8.640, ,de , 31- de
ildrao . `nitimo, ,, par. já ' .ter	 -encearaido'
d'Texeralóici do 1910, dentro da . alija Vigencia
foi alarrtca' • •	 • "•"'•'''-i•

4111nwaléni disso», accrescenta o pareeer em que
:se louvou o tribunal, «os creditossupplemen-
•tares abertoa-em- virtude do 'art. 38 da .let
•n'. 2.221, • de 30 do dezembro de 1009, attita:
gern iaimpor tancia de 5.334:53G$015, papel, o
1.187:024$954, ,ouro, cana, convertida, em pa-
pai ao cambio de 16 dinheiros Por Eaeleva
Sa111013, a 7. .833:053$121, que, addieionada O
importancia do credito.. ern questãoa ultra-
paSsa.o. ihnite ' de oito• mil contos," fixadas no

:texto da
• O mesmo tribunal registrou, • hontem.'
• contracto para o empr estimo de 10.000.000,-
para' pagamento á rado" , de "viação dd Ceará

Piauhy.	 • •	 •	 _ ---
O tribunal ainda respondeu álfirmatava'a

'mente á consulta, do Sr. . ministro da Fa-
zenda referente á carta precataria, de
181$400, do Juizo Federal da 2a Vara,-para
pagamento de custas em que . foi 'conde-.
:amada a 'Fazenda, par...sentença a favor de.

tonaingos- Tamanqueira.
•'	 .	 .,	 •	 .

TelegraMina do delegado do Thescuro-.
@ai Londres informa o teguilate, em relação

•...!

.;
Os cota0co 03.. ..titu1os„brazi1eii•os, taxas
de cambio e de desaonto:. na. seMalaa, aapa
sada ;

••
Emp.. de 1883---	  ' 93;	 loa • •

» • • » 1883  •	  • • 93 1/2 fit- 99 '1 /2-
••	 ,a1889 	 	 88 1/2 a- - 89	 - •

• »..	 31 1895 	  • 100 . 1/2' a 101 1/2
Fanding Loah 	  103 ' á	 101
ReScá:oa ... 	 	 87 12 , a . 88 IP.
Emp. de 1903 	  .103	 a 104- a -•

.»	 » 1008 	  101-1/2	 a 102 1/2'
ib 1910 	 	 863/4 a 67' 1/4

•
AS vendas feitas sabbado foram : do em-

preitirra de 1355 á 101 1/8; do resciàíoir
8 .8 1/4, .88 e 87 7/8.; &da eniPrestirno de '190I,
a 103 1 /4; dei do 1.008 a, 102 3/8, 102 1	 10.2

-1/8 e '102 3/8 do de' 1910 a 8'7, -83.7/8, 86 3/4'
e sd 7/8.

O ag.,lo dos títulos do ,empres.timo de 1911
era sabbado-de 1 5/8.

DESCONTO.,

•

RuMS ..... ; .. ;;.... 25,28 1/2 a 25;30 ,\
Berlim—a.a.—a.... 20,44 1/2 a 20,45 1/2
•Vienna 	  23,9a	 a24,11 1/2.
Anisterdam 	 a; 12,06 5/8 a 12,07.1.78
Bruxelas. 	  ..23,32 1/2 a 25,34 1/4`.•
Lisboa 	 	 48=3/3 a. , 43'7/â
Italia 	  25,30 a 25-,91.'•

A renda arrecadada; hontem. -pela•.Alfafia
dega, desta Capital importou em 193:0524433, .
ourq, o 304:403$008, papel.

'Del do carrentemiez até aquela dataaar•
recadaranase 3.954:807$530. ao passo que-,--
em'igual periodo do anno findo, foram ar-
recadados 2. 823:208477. 	 • •

Do confronto destas duas importancias se
'verifica que, neste anuo, 'houve uma diffea
rença a maior do 1.131:a914053.

'Entraram. hontem, para a Clakde -Cd•R'j
versão 4:266l9; ou libras 1811/2, e dollara'

•Sahiram;na. mesma' data, 91a:535.086,
mi mil réi 'o ro : 664, libras 60 :499, fün-3
cos 20.140, • dollare 1500 ein.txcoj 1.000. ' • ,‘.	 .	 .	 .

, A Caixa de. Conversão trocatiaaliadeMa
notas dilaceradas -na- •-importancia, de 'ras
36:024000. •

^

cáTAÇÕES ,

a



'Adquiriram immoveis:
Antonio Alaes Barbes tarrantr tr. rua Se-

nadór Nabuco, por 22:000a ; Antonio José
da Costa Azevedo, predio n. 41 á rua Bani-
bina; por 21h000$; Dr. -Joaquim alachada de
Mello, terreno em Copduabana, por 10;000$:
Genaro Dias, terreno na avenida Vieira Sou-
to, por 10:000$; FranclsaoSeattamini. 'pra-
dio á rua Theophilo Ottoni n . 158 por 5:000;
Fernandes & Irmão, Predios á. rua Josa Do-
mingues na. 90 e 92, em Inhauma, por
5:004; .Francisco Fernandes de Carvalho.
predios ns. 13 e 15 á travessa Alfonso n. 6
antigo, por 5:000$; Jose. Gomes Thomé Ju- •
nior, predios e terrenos á rua Dr. Bulhões
ns. 141 e 143, em Inhauma, par 2:000000.,

•i

s Apresentaram-se hoiãtem ás altas autori-
dades da Marinha: o capitão de fragata Aprt-.	 .
gio Antera de Azavedo, por ter sitio gradual() .

nem posto ; o capitão de corveta Bernar-
dino Josdroelho, por ter deixado o cargo de
chefe da Ia secção da Directoria dó I.1dro-
graphia da Superintendencia do Navegação ';e.	 .	 .
01' tenente "doransissario Silaino da' Silva'_	 .	 .

Existiam, hontem, em oura, na Caixa de
Converáão. 252.920:410a247, equivalentes a

,£ 16.804.360-13-8. - • •

' Pelo Sr. inspector do Caixa de Amortiza-
ção, faram despachados os seguintes papeis:

Officio n. 45 da. Directoria do Contabili-
dade.—A' secçeo de contabil dada;

Januaria Pontes.— Remetta-se ao Sr. mi-
nistro.da Fazenda ; 	 •

Officio n. 74 da Dile:dor:a do Gabinete.
ieecção de contabllidaCce;

Mario Souza Caravana. — Cumpra-se o
alvará;

Zulmira. Canelo Ma. galhães. — Certifi-
que-se;
• Officio sem numero do Juaso de Direito da
l a Vara de Orphãosa—Responda-se ,de accórdo
com a A nforma,ção ; . 	 .

Odorica, Liberta.— Rernetta-se ao Sr. mi-
nistro da Fazenda ;

Fernando Alvars de Souza.— Pague-se ;
Eugenio José de Almeida e Silva.— Cer-

tifique-se;
Custodio de A. Rego.— Pague-se ;
Estephania, R. Maia.—Idem
Maria A. Pinto Leite.— Campra-se • al-

vará, de accordo com a informação.

A Caixa de Amortizaçao trocou, Enleai,
notas dilaceradas e por substituir na min-
partancia de 107576,000.

A thesouraria *da Casa da Moeda entre-
gou, hontem, á Recebedoria dast Capital,
21.296.000 , fórmulas para o iruposti de
consumo nacional, na impoatancia de
1.200:000a,o 2.000 sellos adhesivos no valor
de 100:000$000.

Remetteu, por interinedia ao Correio Ge-
ral, em senos adliesivos 2:700$ para a Cot-
lectoria das Rendas Falemos, em Nictheroy,
1:000$ á de Maricá, 4:000$ á da. 'Barra do
Pirahy e 850$ á de Duas Barras.

Trocou para esta praça •280$ em moedas
de nickel do novo cunho por papel, 1:9.57$a60
em-bronze por cobre velho e 50$ em bronze
por papel.

caçadores, por ter entregado a praça da
ilha das Cobras ao coronel Chrispim Fer-
reira; commandainte do 53° da mesma-arma.

O escrevente " civil db Hos pital Central da
Marinha, Corneta) Angusto :França, foi exone-
rado,' como palia, do wrviço da Armada.

Vae ser subrnottid0 a inspecção de sinale,
na cidade do Rio Grande, o 2" t alenta enee-
nheiro rriacliinista Joaquim Apollinario dos
Santos.

Exnediu-se aviso á Direatmaa, Ca sal de
Contablidade da Marinha dandd-lha auto-
toriziçio para, completar a quantia de
1:50 n$, destinada á Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do S. Paulo.

•

Pad ase franquia irei agiu phiaa, para o
1 0 tenente Arisides de Almeida Baliria°. que
segue para osr Eetadlis "do -Sal, em commis-
são do Governo..

nnn•n•nn..

O Sr. almiranto Baptista, de Leão. minis-
tro da Marinha, nomeou urna ao:miais:a°,
composta do capitã4 dd parto,' "insae.:tor
do Arsenal de Marinha do Ladario o um
dcs ajudantes dá Capitania ou do Arsenal.
pra elucidar diversas que etões relativas
ao terreno de proprim!ade do seu ministerio
situado na cidade do Coramba e á proposta
para.a acquisição do mesmo, feita por Ma-
noel Cavas,a, Filho & Comp.

Foram indeferidos Os requerimentos do
dapitão de corveta com-rnissario Santi igo Ri-
valdo e papitãc-tenente Mauricio lielmond;
pedindo que lhes fossem e miadas -como
tempo de embarque Os pau-iodos em que ser-
Vira m. respectivamento, no Deposto Naval
desta Capital e no- Colunam-ido-Geral das
Torpe.deiras.	 .

O mecanico naval de I a classa Virgilio
Olympio Mariaro teve ordem de embarcar
no contra-torpedeiro Pará.

Fallecen no dia 9 do corrente, no Estado
do Ceará. o fiel de l e classe da Armada Luiz
Alves de Meilo Pautais.

•n•n••••n•nnnn••

O uniforme para hoje, na Armada, a o 3°.

O marinheira nacional cabo Gastão Bar-
bosa foi transferi o pa ra o Asylo de lava-
lidos da Patriaa-por-ter sido julgado inva-
lido.

O caaitão-tenente Octacilio Pereira Linia
foi •• nomeado --para servir no Batalhão
Naval.
.•

Pará servir ha flotilha do Amazonas foi
nomeada o P tenente eantanio !assomar. E:-
-cobar.

Freire, por ter chegado d&Montevidéo e ter , •
O Sr. capitão de mar, e guerra Rayinando

F K da Cátia Rabina chefe da Directoria
do Pliaróes, fez publicar as ordem do dia de

Abril	 / g r/ • .

boafern do Estado-Maior da Armada tis se-
guintes avisos aos navegantes:

eN. 21 — Desiocarnento do legar da bola,
illuminativa de «Testa branca», no porta do
Camocim—Estado do Ceará.

Da oraem do Sr, vice-almirante superin-
tondente do Navegação, aviso aos navegantes.
que a bola illuminativa de «Testa baancaaa,
no porto do Camocim, se acha • afastada,
cerca de duzentos metros do seu legar, por
haver garrado. Novo aviso annanciara a
sua reposição no primitivo luar.»

«N. 22 — Sulstt.uição das boias illamina-
tivas que demarcam o barco Inglez, DO an-
coradouro cio Lainarãe—tatado de Pernam-

ba.Deeord. em do Sr. vice-almirante- superin-
tendente i.e Navegaça°, aviso aos n Lanara.
tes que ad provisoriameate Slibstituila
baia illaminativa do Sul do banco Inglez
outra sem luz, de forma conica, afilo de ser
novamente carregada de acetylene; devendo
ser amanha. sala:talada a do Norte, rara o
mesmo rim. Novo aviso indicará a, sua re-
posição,»

A tabella de registro na Armada, _dia-
rant s a segunda quinzena do mez-correra,e,
é a seguinte: dias 16-e 20, cruzador-torpe-
doira Tymbir.., ; dias 17 e . 27, courae
Doadora; dias 18 e 28. vapor Car!os Games;
dias 19 e 29, ceuzador-torpedeiro lameao;
dias 20 e 30. navio-es'ola Bekoaaain Consdaal;
dia 21, cruzador forroso; dia, 22, cativa-
çado Mn • I'd-do; _dia 23, couracado Min«g
Geracs; dia 24, navio essnla Primeiro (0
Março o dia 23, cauraç ido 1.7oriana.

Foram daterminadasa g pasugans do 1 0 te-
nente AlfrolO fieraard° ColJont o do 2 , - te-
nente Jair de Albuquerque, do navio-escola
Beajaain C »aliara para o couraçado 3E-

11,11;; Gerífr,r, e do 2 , tenente Jos.5" Alipio do
C ta. valtia Cost dlat, do cotia .çado
Gerac.; para o couraçado Deúdoro.

Foram determinados os desligamentos do
1 0 tenente cama-assaria Octavio arazileiro
Culaval, do Laboratolio Pharmacautico o
Gaaanete de Analyees da-Marinha; do me-
dico naval de l° cassa Virgilio Olymnio Ma-
tino, do Conunando Geral das Torpodeiraa o
do apaandiz marinheiro Agnello Es nridiao
F.lho. da escola do E•aado da S. Paulo, de-
vendo a Fazenda Nacional ser indemnizada
das despezas faitas com o referido aprendiz.

Não ha hoje, nem 'lavará amanhã, cape-. -
dionte nas repartições subordinadas ao Mi-
nistcrio da Marinha.

. tenente-coronel int endente Theodoro
Joaquim da Silva Santos solicitou reforma. .
do serviço activo do Exercito. •

Ao general de brigada. Henrique Angusta •
Eduardo Martins, inspector parmanente
59...Regia% foi concedida perinis-ão para vir •

etat Capital basear sua familia.

lavam mandados transferir para o.Asvt•
do lavalidos da Patria, o cabo de esquadra.
Francisco José Dias e o 2, saraeato Joao der
Carvalho. '

seguié para a Europa", é ó tenente-coronel
atd Sttirababa, coinmaadanto do 51 9 de

Ao Sr. " ministro das.- Rolaçõea Extecio-
•res foi enviada a -copa_ do tateara:urna-a'
tle 8 do corrente,- ensaque- o inspector,
perraane.its da 13e Reglaw,,emuntunica r:,
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'Sr: .-general inspector: da 9L Região
blilitar. • em ordem do dia- do , hOntem,••
ao desligar da. g'uarnição desta Capital
o5: 4- batalhão de caçádoros, pior ter de'
seguir para a sua parada,. em S. João
d'El-Rey,- despedhise do seti commandante,
'tenente-coronel. Gustavo Sarahylsa, .officiaes
e praças, agradecendo lhes a coadjgvação
que dispensa-rani - á seu cornmi'indo, desenvol-
vendo' ern todas ak • ernergencias as suas
habituacs qualidades,. de disciplina o corre-..	 .
cção'dõ Conducta. '

' • -Regressou a Lafayetto o , ielegrapiga
Estrada de Ferro Central' do -Brakil 26
VÓS de Assis Azevédo:• : • •

't Quinta-feira 13

&g iro -que..tomaram 03 .revolucionarios
Rufino Spik, Conrado: Gonçalves o outros.

• Ao Supremo Tribunal Militar foram en-
a3lados , os papeis em que o tenente-coronel
graduado reformado do Exercito Joaquim
Jose Ferreira da Silva pede que se apostil-
/em eiti sua patente cs serviços por elle pre-
stados no i-campa.nha do Paraguay, afim de
gozar as vantagens conferidas pelo disposto
no art. 10 da lei: n.' 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910.

•Apresentou-se -houtem ao quartel general
da 9 3-1tegião o cap.tão de eavallaria, Fran-
cisco Euclydes • de Moura, por ter concluido
a licença pára tratamento de sande em cujo
gozo 'se achavO, nesta Capital.

• •
•

Otenente commissario da Armada Raul
Nielsen, que se acha recolhido ao estados
maior de um dos' corpos da 9 a Região, re-
(merca ao Sr. ministro • da Marinha para
sahir à rua acompanhado, afim do tratar de
stta.'defesa.	 •

Foi:maddado: adir a um dos corpos da
1 3- brigada estrategica o 24 sargento João
Feliciano da Sifvn. do 4^ regimento de infan-
taria, o, qual vae para o Estado de Pernam-
buco, Com permissão. '•

.0 154 regimopto de cavallaria„ sob .o com-
mando do tenente-coronel Joaquim Ignacio,
fez hontem, ás 3 horas da tarde, um passeio
inilitap.- •	 •: •• -	 .

Obteve 15.dias. do . dispensa do serviço' o
tenente'aci 5.54 :batalhão de caçadores José

Maria Leal de Menezes,- que veiada Bahia
commandando um contingente:

Está chamado com urgenciá : ao
quartel . general da 9' l'tegião de Inspecção o
.forriel voluntatio da Patria João Baptista
de Atinei Ia. afim do tratar do negocios de
4eu interesse.. • • „.. 1 	 ...	 • .

• Foi 'deferido polo Sr. genital inipector
da 93 Região 'Militar o requerimento em
que o 2" sargento intendente Valdoroiro
Costa Neves, do 84 batalhão, pediu para
licor som &feito sua transferencia do 2 4 ba-
talhão do artilharia • para - o . corpo a' que
pertence actualmente:

Foi . mandado ficaraddido ao 2• regimento
4e infantaria õ 24 sargeato - . Agenor Rego,
'da 54; -companhia'Fisólada; o •Áqual veia do

• 4wrte . .comma,ndando-c uni • contigonto-:de 35
praças; que •foi -etambenC mandado, •addir

brigada estrategicS..-'2"4 ..•.•,: 	••

„DIARIO OFFICIAri

Foram nomeados : o 'capitão Erasrno de
Lima, o 1 4 tenente Rubem Monto -e o 24 te-
nente Flavio Anguste do Nascimento pára
forrar conselho do. investigação a que
vae responder_ o soldado Godofredo Ramos.

Serviço para /Mie:
Superior de dia, Capitão Leão de Souza.

• A la brigada estrategica, dá os ofilciaes
para ronda e, dia ao quartel general da
9a Região.

Auxiliar do ()Melai de dia, amanuense Co-
ryntho. ,	 • .	 ,

O 34 regimento de infantaria dá a guarni-
ção dá cidade. •

Uniforme, 50.

. João Frederico Langedorf.—Acceito o fia-
dor.-

João Domingos de Castro.—Idem, idem.
João Lucas.—A' .t.- a divisão para attender,

- Abril	 191/ ' ", -4422.0
.	 •	 •

'A Repartição Geral dos Correlos;- atiOcur":""
soes o agencias encerrarão o : expediento -
amanhã. á 1 hora. da tarde,-fechando • as re"-'
spectivas portas.	 .•- •	 •
•Hoje e no proximo domingo de Pa,sclioa,.

porém, não fecharão, executando nestes dou*
dias os serviços dos domingos ordina.rios.

.	 - •
O Sr. chefe do -dlátricto" telegraphied

Rio Grande do Sul participou ao Sr. Minis-
tro da Viação a inauguração da estação telci-
graphica da povoação de Caudelaria.	 -

Pela subaliroctoria, da 24 divisão da • F .-
traria de Ferro Central do Brazil foram de-
signados pari servir : na Mari ti ma, os 'pra-
ticantes Oswaldo Werneek e Alfredo 13or-
ges; em Christiano, o conferente Luiz Indig;
emPaty do Alferes, o praticante Mario AI-,
ves; ore Pinheiro, o praticante '..Deposthenes4
Gomes; cm Alliança,, • o conferente Oscar
Cunha; em Roseiro, 'o praticante Diraster
Lima;. em-D. Clara, .o praticante Arthur da
de Andrade; e em Barra Mansa, o coe feten--
te Julio Mello Mattd; •

s!ibdir,3c.toria da , divisão da.
Estrada de Ferro "Central di Brazil, fááln
designados-para servir :em Pindamonhan-
gaba, o praticante Ivo Gonçalves; na Gen-
tral, os praticantes Bento Machado Gonçal-
ves. Liiciano Gonçalves da Silva Rodrigues,
João sie Oliveira Santos o Humberto Inilarti-
nho de Novaes ; em Campo Grande, o prati-
cante Arlindo do Carvalho ; . em Lorena, ira
praticante João do Albuquerque Bello ; •errt .•
Caseadura, o praticante _Antonio MagadhãeS
Bastos • em Lauro Millter, . o • praticante Al-
varo 41vio Castello Branco ; na .cabine deç •
S. Cristovão, os „telezraphistas Antenor

doro,.	 teletraphista João . de Car-. o
Ayros	 Moui3a-, o E...usebio --da Silva : Reis ;- e
em D3o

• .	 •	 •	 •

- A' Suis-directoria da 3° divisão da Estratta'-•
de Fomo Contril do Brazil deram parte do' •
doenle) os telegraphistu,s Jacintho Ferreira' . •
Muniz;de Lbrena ; JOSé • Daniinkd do' An-
drade, • de Pindam •onhangaba e os.
cantes 'Famintos Vieira ,e • JOSé - Pereira
ptista Filho.

• • -

Tiveram permissão .para gastar forias
telegra.phistas da Estrada do • ferroContro.
do Bra.zil José -E. Pires Ferreira' dd 1.3:tuo
Midler, José B. Cerqueira Corrúa de Campa •
Grande, Ernesto Jose•Leite de Araujo, dá D.-
Clara e Antonio' Cdspádã ' Barbosa' Sobrinha

Cascadura ... • : • •-•• ••	 -••••	 '

..n•n•n•nnn••••n••CIL	

Foram despachados pelo director da Es-
trada. de Ferro Central do Brazil os seguin-
tes requerimentos: •	 ,
• Aftonso de Souza Reis.—A' 21 divisão para

,attender, nos termos do regulamento , em

• Aristi das MarloMoro ira G nimarãeS.—Idem .
'd
• João de Souza 2a divisão para
attender, nos termos -do regulamento em
vigor.	 - •

João de Souza-Alv:m.—Idem. . 	 O Se. Dr. Cardoso do Almeida, deputada
- João Paulo da Silva.—Idem, Wein,
- João Carlos Lacombe.—Idem, idem..	 federal e director do COMinera0 de S. Paulo,

- João Bernardo.—Idem, idem. 	 dirigiu hontem ao Sr: Dr. Paulo de Frona!
João Nolasco de Carvalho.—Deferido.

tin; director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, o , seguinte despacho .'telegra.-a•
phico :	 •	 • .	 •

de accôrdo com o regulamento em vigor. 	 tPeço acceiteis calorosas fellcitniies ina-u-
João de Souza Amorim.—Proceda-se de • -

accôrdo com o art..48 da lei n. 2.221 do guração magnificos trens noctarnos Sãe,
30 de dezembro do 1909.

O mesmo.—Idem.	 Paulo.»
João' Moreira.—Requeira ao, Exna. Sr.

ministro da Viação...	 ,;	 .... •	 ,e
-João Ribeiro.—Concedo h abono . de :• dons

terços de 5 a 12 do agosto do anuo passadá.
Joaquim Alves Ferreira da Gama , Netto.

—A' 2a divisão para attender, na (erma do
regulamento em vigor.. 	 •

Joaquim do , Conto Monteiro.Acceito o
fiador.

Joaquim Chagas.—Selle a petição.
José Clark	 23• divisão para at-

tender na fôrma do regulamento em vigor.
José Lincoln Moreira.—Ideno, idem.

•O mesmo.—Idem, idem. •
José Francisco Rodrigues.—Idem, idem.
José Paulo de Souza.—Idern, idem. .
Josá Carlos Weydt.—Acceito o fiador. -
José Go_lçalves 'Pecego Junior. — Idem,

ide ni	 .
José Angusto.—Idem, idem.
José Francisco. -- Proceda-se de accôrdo

com er .§. 2^ do -art.- 61 do regulamento. •
•Firmino do Carvallio.—Concedo. 60 dias

com 2/3 da (liaria.
. Lion & Comp. —• Deferido. A' Ga div,isão
para providenciar.

Leopoldo Santarem.—A' 23- divisão para
attender nes termos do regulamento em
vigor.

laicas Gomes.—Idem, idem.'
Leopoldo José do Couto.—Idem. idem.
Laurindo Antonio da Silva.—Acceito. o

fiador. , • .
Ler indo Fernandes Silva—Idem, idem.
Lindolpho Condido da Silva.	 Concedo

que. se ausente do serviço por espaço de 30
dias,- sem vencimentcs. • :"." • •	 • •	 •

Alberto • Whately..— A', -2adivisão
para • attender,. nas. termos do regulamento
em vigor.	 , .	 • .

. Luiz Monteiro . de - Barros..— Acceito
fiador,	 -•	 -;	 •	 -, 	 •
•; .3- Luis - An anjo :de.: -sonsa Costa -e-Deferido ,
pá' equidade:	 . •	 :•.	 ••	 •	 ::'•

..,,Esfo ser vindo no,inrY os telograpStotaN
-Estta.4a;. 'de Forio Centi'ál - .do Bes;z11-Antri.ni4

'1"1 I	 11111i
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Nazirio dq 'Col*.Lia e Leopoldo Vargas Ea,-
aaundea da Cabine de S. Christovão.

- Hoe e amanhã' -facultativo. o ponto era
tatia,s as repartiçiies dependentes do Minis-
torto da Agricultura..

- 'Pendo sido dezimadosi por Uma epizootia,
'gabela não determinada diversos exempla-
•aes das cysries que povôam os lagos e rios

,Quinta da E3Set Vista, o Sr. Dr. Julio Fur-
tado, encarregado da conservação dacauelle
•logradouao publico, incumbiu o -Sr. Carlos
:Sloreira, professor do Museu Nacional, do
:emale das aguas do parque, assim como
alas aves accornmettidas do mal.

Hontem mesmo já foram esva.siadloa coma
plenamente os reservatorios de agua, afim
de S3 proceder á necessaria desinfecção nas
suas bordas e no seu leito, onde aliás foi
eneqntrado 'um diminuto deposito lodoso.
As aves doente já foram isoladas, - deven-
do-se'agora praticar a, necropsia nas que
yierern a morrer.	 •	 • .

.Estamos igualmente . informados de que
•lia manos house uma epizootia que victimou
muitos exemplares de bellissimos cy-snes aer-
dencentes ao Parva da Praça da Rapa-
'aplica, o que as invastigações bacteriolo-
gicas mandadas logo proceder pela Inspa-
ctoria de Mattas e Jardins deram • em re-
sultado saber-se que se tratava, da denonai-

• nada *septicemia dos cysnesa. Realmente,
postas:em praticas as medidas prophyla-
eticas que para o caso indiciava a sciencia,
conseguiu-se jugular rapida,meate.• •essa epi-
zootia.

Effectuhu-se,hontem,a segunda sessão pre.
paaettoria da Consente) Muriicipat diplomado
pela junta de pretores no dia O do cbrrenth,

-sob a presidencia do Sr. •dosé
krobre dd Mellcia-l a secretario.

Serviu, a. convite do presidente interino,
iie 20 secretario; o Sr. Fonseca Tellea. •

Responderam a chamada nove Srs. dip1O-
aliados.	 .. _

4 Sr. 1* Sacretarlo déclaindu ao haver
!expediente";

O Sr., presidenle convidou Os Srs. diplo-
Tilado§ a se occnparem dos trabalhos dó --ve-
rificação de poderes. 	 •

Nada mais havendo a tratar, levantou-se
a, sessã.0,	 _

A ordem do dia para hoje é traballicsa da
Ommissão de verificação de poderes.

A.' 1 hora da`tarde, -presentes todos os-	 _
diplomados, sob a prsideneia do Sr. Gabriel
0sOria de . Almeida, reuniu-se a cominiasão

i yerificadora, do poderes. 	 -
Estiveram Presentes os candidados . Si•s.- -

IdVicente Piragibe; major José•MariaaMoreira

Xa.vier da Veiga e &ermo dos Santos.
O. uimarães, Dr. Virgolino do Alencar, Dr.

1 (--0 'tr., Preaidonte, dg ""e;oMmis-sÃo -SeCelie-tal
'os segiiinte-SreqUerimentoS, assignados pelciat—r

tti.
andidatos contestantest .. , ..,-,-•
at Xá. Sr. presidente da eoMmissão de,

pal:—Vieente .rein-e:ra • da Casta Piragiba,
eandida.ta na eleição para formação do con-
salta) aluircipal desta cidade, quer contestar
03 diplomas das Srs. Antonio José de Souza
Branaão, Salvador Ferreira Fontes, Zoroas-
tro Cunha, Eduardo José Pereira Raboeira, e
Manoel Rodrigues Alves, 03 tres primeiros
por nã,o teremsido eleitos e os does ultimoa,
assim como o coronel Zordastro Calha, por
serem ineornaati vais deante do texto claro
da lei. Pede, por isso, que Se lhe dê vista
dos papeis referentes á eleição mi 1° distri-
cto, protestando' apresentar 0.3 fundamentos
da soa cantestação 'dentre do praz ) Cabaia-
'acido no (afitai publica,dodroje,no orgão ofi-
cial do Conselho.—Rio de Janeiro, 12 de
alO'ril de 1911.— Vicente Pirapibe.»

«Em. Sr. relator da commissãove-
rificaQa de poderes do Conselho Munieipal.
—Brenno dos Santos, candidato nas ultimas
eleicões municipaes, pretendendo. eontestar
oa diplomas dos Srs. Antonio Rodrisaues de
Campos Sobrinho e Honorh dos Santoa p

-montei, pede vista dos papais relatavos á
eleição do 2° . districto, protestando apressa-
tar a sua contestação, devidamente funda-
montada, no prazo constante do edital pu-
blicado, hoje, no orgão oEicitl tio Canselha.
Rio de Jane iro, 12 de abril. de 1911.--E.ren.sa
dos Santos.»

«Em. Sr. presidente da eommiasão . vn-
rificadora, do p ,deres de intendentes limai-
cipms—João Virgolino do Alencar, pretos-
tanto de diplomas conferidos a Soroastro
Cunha, Silva Brandão e Salvador •Fomes,
em virtude da apuração da eleição muni-
cipal, pede a V. Ex. bem como á .commis-
SãO verificadora:Ana lhe seja dada vista dos
papeis relativos á eleição do dia 2i3, sendo-
lhe marcados prazo, os legar. e a liara em
que, possa examinar ess2s papeis. Pede defe-
ainiento. Rio, 12 de abril de IML—J. Vir-
go'ino de Alencar.»

'4(Exm. Sr. relator da eommiasão do ve-
rificação de poderes, do Conselho Municipal
!---0 Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga',
candidato na ultima eleição municipal, pre-
tendendo contestar os diplomas dos srs. An-
tonio José .  Souza Brandão e Salvador
Ferreira Foates, pado vista dos papeis rela-
tivos á eleição do 1 0 distrieto, protestando
'apresentar a sua contestação, devidamanto
fundamentada, no prazo canstante do afitai
publicado,hoje,no orgão 'alheial. do Conselho.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1911.—Dr.
Carlos Francisco Xavier da Veiga.»

« S. preaideata da commissão de verifi-
eaçãto de poderas.—Com o protesto que tive
a honra de apresentar á illustre junta de
pretores; explica-se naturalmente a minha
presença deante de vês, tão certo é que a
contestação de diplomas conferidos a mais
de um candidato a intendente municipal re-
sulta do altudido protesto.

Protestando contra o infeliz ariterio adop-
tado na apuração. do. pleito do 26 de
março, ultimo, affirmei do mesmo passo os
vicies e •as irregularidades pratic idas na
eleição e no propria trabalho da illustrada
junta de pretores. E- essas irregularidades
e OSSOS Vicies .foram • tantos, que por com-
pleto se afasta dá verdade o resultado a que
caegou a -referida, junta,, na apuração do
pleito municipal, sendo desta arte diploma-
dos ,cancidadãos atua absolutamente não se
julgam eleitos e nem receberam 'essa •dis-
tincção do intellgente e operoso eleitorado
do 2° districtoa Venho, pois,- contestar mais
de um diploma, demonstrando á evidencia
que, além -dos outrm, : não foi eleito o •Sr.
Hoiaorio dos Santos -Pimentel. E peço, nes.
tas-candições,-mo seja dado um prazo com
a vista de todos os papeis relativos aeleiçãó
municipal, afim de que`eu -possa -offerecara
Tos essa-cantestaçaoa -No Conselho Munici-
pil, aos' 12 de abril de 1911. — Jose! Maria
Moreira GuintariTes.)?

O Sr. presidente deferiadodos las reqneri,
mentos, quanto á. vista doS 'Papeis no'¡Orçai
prio seio da co'm missão.

•, Nada mais havendo a :tratar, • os candidaa
tos cantedantes entregaram-se ao 'trabalhe
de analyse nos livros e demais papeis rafe"
rente; da pleito de 23 de mann.

A commIssão verificadora trabalhará, hoje.'
e amanhã, da 1 ai 4 horas da tarde.

O Sr. ganoral Benta Ribeiro, prefeito dá
District° Fadara!, já está elaborando a meaa
sagem que vai dirigis ao Coaselho Mania
cipal.	 .

nn•n•••ffirree~

Pelo Sr. prereito do District° Federal;
fo- ram concelidos, hontem, seis meses de li-
cença, em . vetreimente:9, á ad;unti. e-da,-
giaria de l a classe Carmen Peixoto de Aze.
vedo.

No dia 19 do corrente, ás 2 horas da tas.;
de, -seda ene -i-rada a concurrencia. na Direa
btoria de Obras e Viação da PreSeitura,
para canclusalo das obras da praça do mer-
cado, no Engenho de Dentrá.

O Sr. general Rent° Ribeiro, prefeito' dO
District° Federal, visitou, hontem, pela sua-
nhã, o Realengo. S. Ex. examinou depois os,
calçamentoi das ruas ' parallelas- aO leito da.
Estrada de Ferro Central do ' Brazil, chea
galado ás 10 haaas ao pau gabiriete, onde -
despachou com os directores das reparti-
02S Municipass.

A' noite, o Sr. prefeito, acompanhado do
superintendente do Serviço de Limpeza Pu-
blica, assistiu á inauguração de urna nova
lampreia de illuininação, o pas-te, da, Linia-
¡Jaza Publica da Tijacaa

t Sr. director de InStruação Publica MU,.
nicipal resolveu transferniar em seolaS
primarias as elementaras -da zona urbana.t

_

erihcasão dg podereal(o Conselho Melei-

• O Si'. director da Instrucção Publica Mara:'
Moinai vai dispensar cinco adjuntas cem
estão servinlo como professoras demasia
'tares.

- ,
Na Directoria de Policia Administrativa,' •

Archit o e Estatistica serão recebidas, depois
de amanha, pro postas para um predio qno
é_necessiirio a Prefeitura alugar para nelleta
ser inst tilada a agencia do districto dg,
Sant'Anna,.

fa
Assis foi o seguinte, durante° rnez.de,mar.

O movimento do 1.53710S. Ffa:rielsco dei
-aaaço findo:

No dia 1, existiam '334 -a,syladeS, send oh as§
meus 1159 e mulheres 175: entraram: 8 lio%

Imana e 10 mulherça; . sahiraan: honte4_.	 _
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O Sr, Dr. Alvaro Bapi.Ma, direc:or ta

lustritCçãO •	deAg•• •	 .
cs seguintes ar :1,:nnt-ii. para ,variás'

• ,o'as 'publicas: Alzira Emilia "de Marejo,
para ter.exeràcio na£. 1' ecola, len-linha. do

-10' •distr:ct^, sob o magisacrio da prolásora
'Thereza Pirtmai.el do Amaral; afaria Luza

Penido, para - a 4*, esc )ta: Mascillina
•do (3), s,.,1.) • o rnagisterio da.,proí sora J083-

phina P. 1;.oe.riva Guiniarães; ' Antreliria Ootavia
• liellosloi.eira, Para. a P. ferninina-do'' 1°.

:sob o l'hagiSterio ti tpiofes:ora Carolin'a Au-
:insta Pinheiro ; 	 aria C ',tolhia d.s San..
.t 'es Modo, ,• rara a 2°. masculina do
:sob o .magiSto,rio	 Guilher-

• .

auina. 'voa 'lloontitAtz ;., Rosalina • Dapt:s‘a,
4	 • • •	 •••	 . o'	 -4,- • -	 •	 .	 .

'pará a 4a feMinina do 30 , sob o magisterio
:da paafesama, Leonie -,Teix&ra

_Alice da. RoÁitai ;Mont-d eo, para, a • :.;:a• feminina,
90 ,-soli 'a mag-,isterio da prOfes-ora Alzira

.Augu)--.1t2t,Pi es, •,. Cecilia Moleiras da
• - • para tt'7', do .5%-sc,i) o mag i'•erio da priores-

can'alli .) Santo; ; Alice

duimakim	 para-a 1N máculi na do 10";

.Anna..Telles .j.Suninaio, para 'a 	 tominina,

.t f' rtrifilda'de k9z .tra5, pata a-Es•oa

• Tiradentes ; Ciara Ferreira, para a 123 do
•"5' ; • Maria .)• de ; Vasco/1,2'1es Da.znaso,
para a 2°' inasculina, do 2°; Helena, de Or-
laudo da. Costa Ramos, para a. E

e
scola Mc.:.

delo Gonçalves Dias ; Izabel PatiaSco.
zerta :40 IklefieZe%" para à- 12, • feminina

•• do : 30-; 'Euzooia, SanAa•co •Mastarenhas;•
• • ----	 •	 •- par:a; a g.° . feminina...do g...dist:1'1de; Arminda,

•Atner:cfv-forrêa : de , Azevedo,- para'a ria- do
.	 •	 .	 •	 ,	 •	 ,.	 •	 .

101:arla rpa„- , para a 2z .	 1 ; Olga
Bm em - Rernathin, para a - 7A do ,..-80;

• ..1Ma urit y,Sa atos, para' a , di; '20 ; _ZR/mira:da
Fero•ira•i'•.da.-J,."(,.:3ta., para a_

ti i, • Siil' a ;-.I.aí	 a

•

	

.	 ,	 •
Erice: r -34 no próximo dia -17, ás 2 ^lioraS,
Dirceti r . a, de 0:»••,--s e VitiCe da '-' rerei- •

tur. • -a. Cotien ...rO,tei •parr.o- ea.1,,,nonen
tipi-des Ol bi. tts j de pedra.

e a-"ia da rua' t:Oad if.e	 riate,:o
erre á rtft Nti•f!'a'ine; e a "i,-,ja.•-

.• • ,• •	 •	 •

•
- •Nasrerartiei-ies dependentes da Pra feitura

.	 •não haverá expo lit•ntofm'e o amanhã.
s	 •	 •	 . •	 •	 ,	 •

• •
^ Na. ' conctirronci t encerrada, hontem,
Saperirtoodo ,	em- S "JriÇO ' d Limpeza
1 -)J1.11,!: n, e Pa,1,'	 para o forao•--i tterno
no' tio-is s	 t Os. aor ..;aitaratn • nropostas,
os Srs • .J ,) ,vs :P, )1 . , • L--a. por .30: 000, e Paulo

Q zeroz; lor 28:00 }..,::0 , )0;	 •	 • .

.	 ••'•	 .	 •
-Ao F'r. Dr. Do)clecio de, Camp•-s,' pres,"

denteou Tiro N tvil, os inembros.desta aSso-
c,açao eu ire.: aram. bontem. nitillamenta
p:éss • aniensigern cum que sigaiticaram

seir:Loreç.) e goatidác, por ocoasiao•-
daquello distiuctu patriot t':e"Itear a ' presi-
delicia do fico, cm :virtude: de . terale se:rtz:r
pa .a a Europa afim -de, exercer • as funcçoes
de, co	 commerc.al. -•	 -• • •
• Assignararn u valio o 'documento os Srs.
Luiz Zig,.ag , , capii -o-tenente Amphitoquio
rf3;E, Captt,;,a,-áôilèn te •,Jk i .thur. da, costa Pinto,
Albert ) de -N• ronha Gouv&i,- J0:é L!liZ de
..•...cti..ta„ Limpa,- An:,onio Asj do me.iejrb.,, Boa_
'torgos 'Cosi. ,.„Mattos, Oscar Francizeo Gomes
Moreira, A,b;:rto Pedro 01; vezra San,
tos , Afilo D,nto.de Almeida B2andão. AdoI-
pho Mat.,J.,e•s4- Atexa.ndre
K- .ezuk,' • 0OtaVni :Ferreira 'Nova!, Jor.zo
Pinto .Lisboa-,- Vernando • -Costa Filho,JR. I
Iro Strube,• Alberto • Viriam.) . de,- Medeiros, t.
Anna.) S,Iva, S. • Pertnis,.-..-i:'m •
caldo' Say:i, i. Edgar ,''a,•:,er,-,1-leitor C. Fap as -r

Antonio Martins :•Co:mbra, .Antonio • F..- Ri- 1

.	 „	 „	 ..... •••	 •
beita,•Artlitir 'Vallo-Fitho.''Artitur.:Ribarrcr.
do Almeida„ Nestor- Ca,mpinho:''Frati--
ciscO-Abdon; Zeaobio -Couto; Armando Fei'4.•

,Snito. Carlos Chaves,,'Amoncyr
ineyer,..Josj .•-• Gon ,:attes Cal, " Cano: .	 •
wat Rodrigtur, ' •Nlario Silva.. lienrieuo.
Caulltranx; Alvitra do • Andrade. LI117,	 •-
rot.. • ,Mano.1..Gonçalves .Machado .Juniur,-..

•Francisco . .13,0 to Brandão„knionio_ Pinto
.Drandão, Raul Fernan,:e3-"Ca,rneiro4
Maeliad,-. A Uredo"-- Zuquin Junior. Adolohu
Ra I el:o. Antonio Guintarães..Durt'al. RieM-
Gtiiinarães, Deodato Wertheiner;Élavio Nas,
Luiz' Sparano; An tini) Cai •ks do Adi:lide:

•littrico • Leal h:ermita, Antonio Castilho do
alattes. Titornaz Res. ' José • ,LaattiM • da..
cama e Silva, Antonio Ferreira Vianna Ne- •
to. Mario Nery. Alberto 13e erra Cavalcanti,
Mathias C^sta,Francisco Lottp,Milton Caldas,'
Vasco N tbit2o Caldas, Elmar da Fontoura-
Lopez, Naim Kos ,,ma • Cirdoso. -Antonio de -
Oliveira Lins, Antonio Paiva Raposo :Junior. .
Jo	 itn Pizarro Filho,	 Pizarra .1 ¡Juno - •
Nory Stelling„ José •Iniarte do Allitiquerotte •
Figneirodo, Oilihio Torrezão de Araitjo.•Lafa.- . •
yotte 41e Almeida Guima rãss,• ModeSto„Ader-
bal SPindo'a, Maneei. Zuanny.Delphim Pc-.

1-reli-a. Euelydes :Mainisi3".Gonçalve,,
llour;que •Matiln,"'• Alex á. do •:14,11-

randa -Jordão. Uilv:_o ;. Baptista, -Nogueira., •
Edizardo E, teve . , Raul de.. Souza. Joi.o , N.
da C)4ta Junitr. Folix R. Belfort, Iloracio
A. Lan-J, Amadeu Td.bu •Ja„ Dionysio Mar-
eionillO • de Souza, Carlos Vel:oso, Luiz -
GOTneS d.) Pa s.); Manoot F. -Albuquer:itzo.,
Vas .,:onc-dlos. PAro Paulo de Lemes; Wai,•-•••• '
dentar Schultz Ri'.eir,), Fe ippc) Nery

Castão Polon:o, Telnil de . Castilho,
0-;e•za i • de ' Andrade. llotellio,• _-\ ri J.
(;01 o . :, de vatt,08, 'Fonseca .1:ermos' . J i io:-, .
hobet • to	 Adalbert ) Parreiras;:-
Angelo Piz.lieir,1 :\facha:lo Filho. •
Ram Figuro lo. ,Antonio Braga.. Mario
fui! lr o Ramo S t turnino de Polua, Alberto
Koznia, Ribero, Oscar Sampaio, .to: •,é • Dc-
iii i ogos yelf.o..s • Vieira. Luiz Gomes Lacerda. *)
•Arthitt. ' Taját .do 1Oliveira, 'Jcsé::Maria do i
Latuare Oaront, Paul., Campos Hrto. 1Zo-
b3rto'• Trompowsky - Junior,- Virgilio 1 opes
Radidgues Junior, Pedro Gracie Neto, Edu- •
ardo -Martm. Antonio .N. Bram, Arnaldo
Casta. C.)c r •Moreir,:, Peixoto. E•11.1RI'd0
Ga'iriel Sampaio. Nes:or Alves. de .Andra,tle,•(::
Ladis:no kra,nczuk, Lato Quir:do :Vartms
Junior. Aseendino Ferrei!a, Alberto D leap, ,
Manoel F,•rnandes do Paula Bast .s.
cisc Arigwto	 Vietor	 "
SYlv'o Netto 'Machaiii,), Antonio de,.Acc.ioly,'

'Peixoto, Oito :lanes, Gilberto Toledo. -Lótliar:•=
1:usirtipp-Renato V. da Cunha Basto-=.0efa-
- • io Nava,rrà 110 'Andrade.i	 n !it A.! irei	 '"
iagaIhiies, Emi urrei de Carvalho Cardoso, •;.'

Arthur Izetti e José Pinto de Mirania, Mon-
teuegro. •

O Comtnan !o da Força Policial 'baixo:V.a
seguinte traem do	 ,
. sci viço de interpretes:.

Paro o-serviço de interpreto-3 Aos idinnias
aba i xo designados. foram nomeados mais as •
s ,gitintes praças: 2 ..z.:argántda' regi to,Mto "'•
de cavn,liar.a. Edmundo vannie,:•. , ft:Au . ez•;•::.:
2° Sirge:nto gráduado "do • 1° • ro",g'ilyien •• de
infanta:ia re,:ro K ling. atleinao;
esquadra. do mesmo _regimento	 Mon-
des, italiano- e ;Árabe; sotdado.-tambein'';do•;,_,
1^-regimentode ltifantaria - Castr •Ce:a.io	 •,•
drá da Si1va iilgoz.. . •

•Lou yor :	 • • •
Ficou Apurada-. p_elzi .iyAlieáncia 	 qt.tQ_

Mandei 	 procedor, que o 2° ::ti .ganto "do '
reg•À en t	 Vut...orri a .;-•ylvi-st e:"•-es- •
tatido . de sor}2;v de1:), • ae. fe..„
verei ro'	 1 t•,-.:('-'enin	 "N.O-

Quinta-feire. 13	 •
_	

2.. mulheres; fal	 á • hotnens e 9
„	 •

:-Pra) ep-rnte 111P -;, passáram 330, ,Sendo
162 homens .0 174 muiliere3.• .

•
. O Sr-. preeit)eo Di-tt'icta :-Fot1er t;a1 annu'-

.	 •

Jon . a cairoi.. ,'encia "-•t)ar L' fo. necinien to ,. de
.varlás Gbj,Ct93 ã ".DireG)ria de llygiene• ...	 •

•
.••••••14

0

-	•Das 2 -1. Cand datas clasitieáil 	 no.
-curso á Matricula DO 1 0 anuo da Escola:•Nor--.-	 „	 .	 -

unia 00 - emiytrec u ,ao exame de
ínsp2e;ito'de s' atz _le; 191 'foram . julgadas

loas 'condiOeSale sande; tres em más cin.."
••kiçõe3 e s tis em soffri reis condiçiies:'' Estas-

vitimas ficar:1) mairit:u:adas so',) a _rigilan-
• -.	 •.

-tia do Sr. sub-direO o: da escoa.

,

3- /masculina do 30 ; -Ma ria`Ri taPereira Ntra'

para;a. 21 feminina do 11°.; Sara Villars For-

. p' ara:4 33- ilo • 70; [ .,ZulMira Mendes; 4.
4;-Ehiàaba1hVivianÍ

Para a2,a do -11 0 ; -1Iortensia,
2% do 4%-e Alexan•lrina Teixeira de Andrade,'.	 .	 .	 •	 .	 ...•	 ....•
.pa.ra a 8° do 50 districto;	 •

Foram registrail is. honteni e àn
tem, riL I N sul- troe'oria, g . rtl ,de . Policia -
Administrativa • -ltivicipal, 128 das
quantia ,: arr,,c'tdadas rel.; s ai-mci:v da Pra-
feitti ra. na itnoortarkia • d,t•_3:8);.,•':,•3n,

, bei . : • murtas. -31:3j !nulos:0.3,
1:389.;80 :m'itrictila. do cães, 3 :5; • e e_itênat-'
mento , 330.000.

Para o fornec'mento do - mobilia,r:o o 'to:1-
tros ar tig.az . destilados ;is escolas publicas
inunicipaes, durante o ac nU exercieto, apre-
sentaram, lionton, pro„tostr;-, na On:turr
eia encerrada na	 de 1•1••truceão

Min:cip • LI, os Srs. C. Gu i tna tãPs
Irligtu ck't. Curip. e arld.d.W.,-

ptista	 Comp.,
, •,.	 ,	 •	 .	 ,

• . Dura-te o me .: de -t-.)arço find ). fo..ani . nv-
trie iia-lo-.f. nas: •a4von..ia4 da • Pr.:fei t,ora„. 33.
cães do, vigia, Soa•to recolhida.- aos co!res
muizaapa...s a imporia.na h de 2-15$,-asim.
disc dininada': màtricula, 175,; e chapas, 1
ratts:)3,).'-•	 . -	 .	 .	 I

1:0?.1.111 gDpre.hendiduS 'na, via pifilica 312 1
cie-..:t-,---s-mdo.apeatts re.damados -53. • 	 .1

'
	

I	 I
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pria vida, a do menor Antonio Joaquim,
. atirando-se, para isso,- corajosamente. á,

' frente -do um asorid em movimento, que atro-
pelara o dito menor, arremessando-o a peque-
na distancia das suas rodas dianteiras, sob as
ourtes seria certamente esmagado, si não
lhe acudisse com presteza e arrojo agua°
inferior, conforte:te declararem as testerriu-

• plias que dopuzeram na alludida syndi-,..
canela .
. Por esse acto meritori0 o que constittte

um exemplo de abaega.ção e coragem que
devem possuir e patentear, sempre que se
offereça ensejo, todos os que vestem o uni-
forme desta Força,. louvo com satisfaçã.o o
citado sargento.

•Expulsão:

A' vista das informaçlies prestadas no re-
querimento do soltado do 2° regimento de
infantaria José Teixeira Guimarães, pedin-
do baixa -do serviço, e pelo seu má.° com-
portamento, seja excluido do mesmo regi-
mento e expule() nos termos do art. 190
dordgulamento vieento o referido sal-
dado.—(Assignaelo) José da Situa Pessoa, co-
ronel.

.AferiçãO de isesoS 'Ineclidaet-

Não constando que tenham sido aferidos
os pesos e medidas em uzo nos regimeatos
e repartiOes desta Força e convindo que
isto se faça, para a exacta fisLealização dos
generos e artigos que se destinam ás suas
arrecadações, recommendo aos respectivos
Srs. commandantea e chefes que providen-
ciem, no sentido de serem os mesmos pezos
is medidas apresentados aos empregados
da Prefeitura que, papa aquelle fim, foram

: requisitados pôr este cornmando.-e-(Assigna.-
do) Josd da. Situa Pessoa, coronel.

e
1~1111~~1

I O serviço para hoje, na Forea, Policial
ao District° Federal, é o seguinte:

• Superior de dia, major Zeferino.
•°afeia/ de dia 4 Força, capitão VierrÔ

Ferreira.
4a. Medico- de dia, tenente Dr. Gerçon.

Medico de promptidão, capitão Dr. Gou-
lart. ,

Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada e promptiddo, a do

2° regimento. •	 .
Ronda aos theatros, alferes Albino.
Promptidão de inoendice um inferior do 29

regimento.	 .
Ronda de visitl, da meia-noite para o dia,

alferes Paranhos.
• Ronda It3 ruas do Nuncio, Regente o São
Jorge, alferes Astolpho e um inferior.

Rondantes d disposição do superior de dia,
cinco inferiores do eegimento de cavallaria

dous de cada regimento de infantaria.
• Guardas: na Caixa de Amortização, alferes

'Martins; no Thesouro, alferes Horacio ; na
Casa da Moeda, tenerite lzidro ; na Caixa
de Conversão, . alferes Themistocles ,• no
Quartel Central, um inferior; todos do 2°
regimento.- - • -•	 - . •

Promptidão. no , lb' regimento, tenente
fieixe:ra.	 -•	 • -	 -

Estado-maior-no regimento de eavallaria,
capitão Pinho França; no 1° regimento de
infantaria, tenente Jesus e no regimento,
tenente Telles. •-• o •

disposição do °Melai de- dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
tio 2* regimento.

Ordens ã assistencia do pessoal, um calo)
o le regimento.
O eegimento de cavallaria dã, mais 20 pra-

tas e o paliciamento.
,0 1 , regimento do infantaria da, majg

.0.041.uççÁ,-"g te presos, 10 praças para o Galla

DIARIO OPPIC2IAT..

nete ee Identifi . a.cd,o, duas ordenanças rara
o commando geral, 40 praças-e os extuaor-
atinados.

O 2° regimento de infantaria dá, -mais a
guarnição,.

Uniforme—Tunica, calça ,3 gorro de pontuo

ASSAGETROS
Chegaram,. hontem, 03 seguintes:
No vapor Mie. de Beenas Aires: Joeita o

Mathlildo Maetinez, Maria e Ann.b d Le n09,
Ralph David Word e :senhora, sovais de Lo-
reozi, Luigi elelano etoesi, Oswalda Pai-
melro, Nelson P. eive etarç ,d P. Casta-
nheira e familia, Silvino Fre , re, ''amale
Oliveira Ramos, Nate Ra nos. J ,do Mo -ão,
Alexandre G,,aelon o soo/sore., •Manees ,dri-
guez, Frank (ha-es Diaz, Rigor Da-'e,
Aldip Saires Novaos e senhora, Isabel de
Oliveira e Joaquim Lima.

e- Na vapor Orita, procedente de liam -
burgo: João Fereoto da RocLia ft fundia,
Maria de lenirdes. O lilla de Carvalho. Er-
nesto de Almeida, Joee Coramos, Varginia,
Avilta Almeida, Maria Airoso, Francy
Mayer, Julio O.- Soares, Joaquim Macedo e
familia.

— No vapor Mantive, de Buenos A iree:
Seisner Arthur, sara Nooriow:ce. Paul Reis,
cbberg, Teixeira Soares dá Silva Sintos,
Henriette Lit=boa. Sylvio Kromasser, Julian
Riand, Henry Tirpo, Ndro Cerdoso Serafim-
Antonio Vieira, Joaquim Soares e familia,
José Braga e Domingos Rodrigues.

- --- No vapor Orian‘ a. de Callée: Edite e
Violet Rake, José e João Corrêa, lierbert
Schnoit, Lucio Rodéigues, Jose, Martins Bor-
ges, Virgilio. Rocha e familia e Antonio Mo-
ria do Carmo. ,

e- No vapor Cordova, de Buenos Airosa
Maria Marinelli, Videtta Geznist, Henrique
Victorist, Julio Mortenet, Guilbert Rosa e Be
Gioconda.

--e, Seguiram, hontorn, os seguintes:
No vapor Baipavz; para Porto Alegra:

Dr. Norberto B ¡clamam/. flr. Irdenko Falf,
J. Busch, W. Monis e-115 Immigrantes.

—No vapor Mie, para oe portos no Norte
e Southampton: Fabio Augusto Rodrigues
da, Costa e senhora, Da. Julio Brandão e um
filho, Belmira Viveiros, Jeaquim Penalva
Santos, W. , H. Newby, .Jayme Domingos,
Dr. Samuel Pertence o senhora, Eduardo
Reis, J. Prêreck Junior, Sera,phim Fornan-
das Carriço, Antonio José da Silva Manardes,
e dons filhos, Dr. Leoncio de Oliveira. Dr.
Cicero Seabra, João José de Andrade e fami-
lia, Francisco Coelho o Senhora, Viuvo, An-
tonio al4galhães; Alfredo Annalak o tres
filhos, guel da Silva Ribeiro, Antonio
Peixoto Serra, Re J. Moser, Dr. Sergio
Saboia do Mello, reverendo Leoa Loca,
Cesar -Fernandes Moreira, H. de Vaseon-
cotios, Dr. João Proença, Dr. Mons° Barata,
Bento Manoel lefartine, Maria L. Barbosa,
José Bailar, Edgard Ribeiro, Julius E. Pro-
chet, Br. Mario Ramos, Samuel Sholl o se-
nhora. Francisco José do Oliveira, Manoel
José de Mello Junior o senhora, João Mar-
ques Soares, José Conçalves do Couto e a-
nedia, Manoel J. P. Santos, Julio do Moraes
e familia, Christiano Torres e familia, Al-
fredo Cesar Cambusset e senhora, Borg Gor-
dona e senhora, Maurizio Blumberg o Blan-
che Lozeron.

—No vapor Atlantique; para Bordéos: Ja-
liette Jauret, Charles Eug. G. Tisseranda é
esposa, Maria Garay, Louise Hoxe, Eulalie

• Boxe, Carlos Vielver"Pinheiro, Antonio Via
•eira Pinheiro o faindia, Francisco Pessoa, 1.

~lu Port0;* colam . ág tOitiO Fac'ro ira

Alara — 191Y,
•

Porto, José vir Silva Oliveira e esposa, João
Ferrara, Perto, Álloorto "lliller e fanillia,
Custodio, G. da < a-ta Macedo, Arthár da
Cunha r,br-ra, Antoni - Moreira Lopes, Oro-
zimbi Navarro	 pauta. Ramos, Manoel
Joaquin, , ,m	 : rain!isco Jacintho Pereira,
e s,-, nh . ,r • ,	 !' St I de Cdrvallso e famiLa.
1.».é	 nv :lho. João Climaco

.),atrs da Silva, Clemence
e e Rol, Avelino Corrêa,

• teeel de Moraes e se-
• 'Solva Coelào,
B tailant, °tiver Varps

s e esposa.
eora destino a Liver:
A incido, Antonio Ri-

.-	 e s, Julio da-Silva
: . , gu is, .Dolorag

• o vs, José Gono!ve-3
,„orn indez y Fernandez,

Francisco kis, .Ade-
laidP D o , •	 • :os	 .el Vaz, Antonio
José ia Cos, a.	 . • C.r, alho Nog ueira, Au,.
glistin3 °aula y Garcia, David Duvan,
ator M. Matt dos .-anos. Pereira e senho-
ra, Stephen	 R. L. Gibson, Eloy
Souza Jiba hea l'a.min M. Costa Filho, A!-
berto Larelimr, Augusto Vianna e, E: Da..l.
try e familia.

-No vapor °rifa, para Colido: P. H. Bot.,
João Corte.,,, r . orge (1.1. Rocha, W. E..Ea-
tzrainger e Artbur cie Castro, ,

movimento de vapok•eg
_

CHEGARI

Do sura
._

Petropotts, do ..arltOS 	 	 13
Siri° • • •	 •-5,-1-4,•-••••••-•'•••.."-"-• • t-••••• •-n • n `,

Do NORTE:

Rio de Trowiro 	 	 14
F/orianopatis 	 . 17
Sergipe 	 	 4:1101., ". • I,	 	  24

Do ESTRANGEIRO:

Regina Elena, de Genove	 . ... ...T77.,. 13

	

.	 ..
Petropotis 	 	 	  14
Colurà a. do Rio-da Prata, 	  le,
Araguaya, de S utilampLon 	  17
Cap B,attc, do Rio da prata. 	 • 18
Raoena 	 .. ....: 18
Aragon. do (tio da Prata . 	  19
Purvs. de Nova,' Yo 'e 	  29
$ctn. Nicolas, do Rio da Prata. 	 .• 	 , 20
Batia. do ((l° da Prata	 • ' 24
Navarra'	 	  28
Overdate, de Nova York 	 • 39

/Min,

PARA O SUL:

Javary, para Porto Alegre, Com bal-
deação 	 13

Vtctoria, para Guarakessaba e escalas 	 •15
Rapaca, para Porto Alogre, directo 	 15
Cabatao, pira Poeto Alegre 	 . 15
Saturno, para Porto Magra (com transe

boato) 	 •. 16
Itdcalomy, para Porto Alogra 	 	  16
Araguaya, p ira S lutos 	 :	  17
Itapuca, para Porto Alegre... 	 eeee• e .17.

1
Ibiapaba, para o Pará e esealas.::::::;fr
/Vide; para a Bania 	 . 12
'1'011.0,6.14s, rara a jalia 	 ea 14

Barros.

A- aeo
1111(P.a,-

e J.:.se
—No

pol: Js.'
be•r
Ouvi,1
An
va,que,, •
Luiz L.	 •

PARA O NORTE:
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'7i•;4; para Villa Nova e escala 	 .. •
Olinda, para Manos. 	
Paraná, ;para Macáo e escalas 	
Rio' de- Janeiro, para o Norte  -
2'""u.9i1,. Para o Pará e escalas...

• ' Bahia; para Manáos  •

15
15
15
IS
20
-20
27

.. ...

Maiores de 12 annOs...is. p. 17
'• Menores de 12 aallOd..',..."4 19-

30 T
71ndigentog..7a 	

No dia 10, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes ... 	
Estrangeiras. 	

-A ---,ar

*
I	 I	 ,

'' s:i° 1-iIÀPá. O ESTRAr • G3nta: •
` -	 .	 :	 •
s • :CaP . : Ortegal, para o Rio da Prata  __

	 13
• ..Regart k.'lena, para o Rio da 'Prata 	 s13

E7'1angen, para Bremen e escalas

	

•• • r 1145
• Petropolis, para Hamburgo.  -

catwabicc; para Trieste - e escalas 	  • 16

	

Vasari; para-Nova York 	  

	

-	 .. • 1166'Saturno, para o Rio da Prata
Araguaya; 'para o Rio da Prata 	  '17

- Priwipessa MaraWa, para o Rio da Prata 18
- . Cap Mune; para Hamburgo 	  18

	

•- Rarena,- para' ' Genova 	 '	   18
Sole ,Aicolac, para a Europa 	 	  20

-. Rio de .1aneá-o, para Nova Yorl-	  •20
•,- • Argeniina, para o:Rso'da Prata 	  -21

411"endoue, para a Europa 	  22

	

4 '3 Palia, para a Europa 	 	 • 24
Porás. para Nova • york  -	 25
.;llagellan  g •	 .2(3
Ortssa, paiN -a Europa 	  27
.Araaarra, para a Europa..

???1",..„

• 151cvlialento , do 'loa-to •

• ENTRADAS NO DIA 12

Vapor Inglez Nile, procedente de Buenos
Aires, carga, varios generos á Mala Real, •-n
. Vapor inadez Orita."de LiverPool' e e3ca-

,- la.s,-Lvarios reneros, 	 Sons &
Vapor inglaz Oriep7a,, de Calláo e escalas,

.-varios generos a Wilsoa Sons & Comp. , • .
Vapor francez Atiantip25: . *(113 .mootevidéo

e Santos,var,os -guiaras á Méssagerios
••••

Vapor nacional Fidelenz.e, Co S. João da
• Barra, va.rios generbs á Companhia Nacio-

nal S. João'da-Darra.
,. Vapor Banano Cordora, de Buenos . Aires,
• -varios generos á Frateilis	 .	 -	 •• Iliate nacional- Esperança, de Cabe Frio,
N .cal a ordem.	 ,	 •

Saidas • no• dia	 :
Vapor na-cioaal,/taipaba, para Porte Ale,

:gre .e cos das.	 -	 •
'Mate irticidnal • 17,1inia, para Cabo Frio,

Hiato ...nacional . S. Sebastião, para Cabo

Hiate nacional Estreita do Norte, para
Cabo Frio.	 •	 •

Vapor inglez • Ophur g, para o Rio Grande
do Sul.

Vapor ingin Mie, para Southampton.
•

• Vapo? 'nacional Mccrumby, para Cara-
' • 'velhas:	 •	 •	 -	 -•

Vapor nacional. Pastara, para Punam-
•

Vapor italiano Corclova, para Genova.
Vapor.na.cional 7'ijoca, para Manos.

: Vapor ausirlaco ISse. nt Stevan, para San-

r. Vapor inglez Mantive, para Boro.•
• ‘ Va.-POr • ingiez- Oriciná , para Liverpool.

• Vaper.inglnz..Orite, para Calltie.

A Repartição Geral dos correios eneditlii,
malas pelos seguintes paquetes-

Hoje:	 •;	 1

• Pelo Regina Elena, para • Santos,. Rio
da Prata, aflatto Grosso e Paraguay, -.rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para -o -interior até ás 11 1/2, ditas
ciam - porte •duplo e para o exterior até ás.
12 e objectos para rogistrar até ás 10.
• Pelo Jupiter, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até • ás 9 horas
da manhã, cartas para o • interior- até ás
O 1/2 e ditas com porte duplo até zis 10. •
• Pelo Occano z para o Paraná, recebendo' im-
pressos até as 7 horas da • manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e , ditas •com
porto duplo até ás S.	 ,

Pelo Plala, para. Dakar, Las Palmas e
Marselha, recebendo , impressos -até ás O
horas da manhã, • e cartas para o exterior
até ás 10.	 •

Pelo Posleiro, para a Sabia e Pernambuco,
recebendo -impressos- até ás G horas da
manhã, cartas para o interior- até-ás G 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7. •

Pelo Cap Orlega?„-Para, o Rio da Prata.
5Iatto Grosso -e Para:guay,'• recebendo, im-
'pressos 'até -ás O hora.4 da: manhã, cartas
pa..'a o interior até ás. 61/2, ditas com

:porte duplo-e para o exterior até tis 7..

••• Reebbimento de • encornmendas para.
Portugal, Açores e Madeira DOS mesmos

.dias, (tis 8 horas da man'aã, ás 5 da -tarde,
até a vespera da partida- dos -paquetes-Sue
se destinarem , a, Lisboa, exceptuando os xia
Compaanie. Méssageries Maritirnes.: CS . CL-

trega iambQm nos mesmos dias, das 10 da'
manhã ás 2 da tarde. 4

Foram sepultarias r :rio•"dia --de abril de
1911, 36 pessoas, sendo:. -	 •

t'',Nacionaes 	  32'
Estrangeiras..

. Do sexo masculino. 	
, a

Do sexo remi nino.:-	 ,

movimento do Hospital "da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios' de,.!Nossa
Senhora da Saude, de 'S. João Batista, do
Nossa Senhora do Soccorro o, de Nossa - Se-
nhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 1/3
de abril, -o seguinte : 	 •	 . r•

Nacionaes • Estrangs. , Total •
Existiam..  -	 1.091	 . 661	 1.752
Entrarain 	 	 ' 30	 " 33	 72
Sahira.m 	
	

38	 • .•9, -' 1 47
'Fallecoram 	

•	

10 ,;	 15
Existem 	 	 683	 1,7621;079

O movimento da sala do banco'.' e dos con-
sultorios publicos foi,' no mesmo -dia, 'do
959 consultantes, para -os quae,s se aviaram
1.032 receitas.	 •

	

Fizeram-se 33 extracçiies 	 dento , e 9*1
pequenas operaç5es. 	 '	 •

Ilemoemm .••••.••••n••n•n•nn•~Ir"
•

Sr. Francisco de Assis, fiscal do Governo, a •
Realizou-se hontem, sob a presidencia do

extracção - da SI. loteria da Capital-Federal,
plano • . 207, extração' 37a• de -1911,\ sendo.
premiados os seguintes •numeros: • • ,..• • •	 •
7739	 	  20:000$009

_P2978 	 	 a , 3:000$009
t',5130 	  	 ••	 3 : 000$000-;
10089 	  • 1:500 00

0?0:,

	

Em emio: de p00;000	 • ..;.

51272 , 25230 • 04811	 • -50745	 '43s-4b7
• •	 ..

25717	 02058 ,	09982 . 38425	 ' 23595
43527	 67780 " • • 2850- • 3478)	 36541,

46590_	 .

,1 •Prendos de 150$0b0 -
25507-' . 45329 - • • •59085	 1.45e6 •	 0595
52413	 . 52'5	 •-1798 •	 69911	 12503
64618	 30205	 42396	 6846-1 • 11022

• -•	 • 37922	 '•	 •	 ••
•1

6589,1 a 65000,.....

"7723
229;7
-05635'
16088
05894

4

36

-Do sexo masculino.. ..„,-,¡^• '29
Do sexo feminino 	

• • 40 •
Valores dr 12 anjos...-1-. 4 - 15
Menores cie 12 annos 	 	 •

Indigente?

Peinios de :900$000'

Premias de 120000,	 .	 . 
7099	 1 SO5	 34942	 54145	 61229

24	 24493	 15770	 00906	 67375 , , 4153
10136	 24305 - )7077	 attaas	 1383
20010	 15737	 05125	 6870	 .67511

Approximaçiíes

e '7740 	 	 600$000
e c,"‘.479 	

	

e. 65637 	

	

limo 	
 • 33 ro 00

e -• nt000
• 65806.....„....	 1504000

•

	

, Dezenas	 "-

	7731 a 7740.	 	 60$000

	

22971 a 22930 	 , 30$000

	

6631 a 051340 	 	 •• 30,5000

	

10031 a 10090. 	

Centenas

	7701 a 'ma	 •	 • 12,000
05601 a- 65700...:. 	

02022901 a • 23000....... .. ... , .. 	 900000
1001 a 10100... ... 	 	 Qooa

	

65801 --• a 65%19 	  • 6$200,:
,:Todos os numeros terminados-em 39 les"

'6s-000. •
49 Todos os numeras- .:terminádes' ai* Q.

exceptuark4o •-se ns ' torMlikaelei ale" 30.:f
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Abril - 1911

-,.,Directoria, de Meteorolog-ka e Astronomia,. OhoorrVaIOrlo Nacional ..., Boletim Meteorolo ico - Dia 9 d abril de 1911.
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E" • dado
. , . dado

n_..,
1 a: M 	 760.1	 .-. .20.3 16.4 03 1.8 WNW 10 N

L2 a. m 	 760.0 19,6 15.0 88 ." 3.0 W .	 .
3 a m 	 7598 -20.2 15:6 89 1.5 NW

.4: a. m 	 '759.7 -20.3. 10.4 92 0.0 Calma ' 10
.5 a m 	 760.1 20.2 15.0. 85 0.0 Calina . .
.'6 a. m 	 760.5 20.3 16.0 -01 0.0 , Calma
47 a: In 	 76-1.1	 ,• .19.9.. .	 15.0 :87 2.1 - SS 1	 .

10 EN. N
•	 8 a. m 	 76.1.8 20.0 11.1	 • :81 2.0 SW
•	 .9 a. m 	 702.4 20.6 14.4 80 1.2 WNW 10 KN. N
10 a. m 	 762.5 21.2 13.9 •	 • ,- 74 -1.2 •	 S"W 10 KN. N -
11 a. m 	 702.7 21.2 .15.7 -	 82 3.1 NW
Ije dia.. , i , 	 762.3 22.2 12.3 C: 2.6 S 10 E. CS. .S I:.
.1 p. m 	 762.0 22.4 12.0 60. 2.1	 • SW . 10 CS.. K. Sli
'-2 p. m 	 761.7 22.4 11.9 59 4.5 S	 • . .
3 p". m 	 761.7 22.4 11:4 .	 57 2.1 S.- . 10 C. E
4 p. m 	 762.0 22.1 .	 12.3 61 1.1 SW 10 CS.- 4 • .
5 p. In 	 762.1 22.2 13.4 67 1.0 C W -
6 p rn 	 7é2,3 20.0 13.4 (48 1.6 SW .	 .	 .	 .
7 p m 	
8 p	 rn 	

762.7
763.2

21.0
21.0

13.4
15.3

69
80

1.0
1.8

CW
NE •

10	 , KN.:N	 .

9 p. m 	 763.5 21.0 15.4 83 .	 2.2 NNE ....	 .
10 ia. in 	 763.7 20.8 15.6 85 1.7 NNW 10 KN. N
11 p. m 	 763.4 20.6 15.4 85 •	 4.5 N
1/k noite 	 ..- -	 12. ..	 20.-.,5-- - -15.3 •	 85 2.2 NNW

Médias 	 - '	 7..8561..	 • .. _ 21,00 1._....., 14.35 , 77_58 1.8 10.0
-

Temperatura: maxima. 22.6 á 111..f=0 m. da t. minima, 19.0 ás 2 hs. da t. Evaneraciio em 21 horas: 2.3. Ocoaa. 7	 0;
n„ 1. Chuva cabida: 7 IN. In., 4:27; 7 hs. n., 0.00. Total em :;4 horas: 4.27. Horas de insolarão: 0.0.
Continúa a chover e choviscar altornadamente desle a noite anterior até ás 6 lis. e 20m. da manhã,

Directoria de Moteoro1.o21a. e Astrunom , a, - Observatorio Ncinna1-Rils mmteorcloico 	 Oia 10 de abril de B11.
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Velori-
:idade Direcção Quagti-

dado	 Nuvens •	 .

:1 a. in 	
' 2 a. to 	
" 3 a. In 	
•	 4 a. In 	

5 a	 rq ...	 .	 .	 ..	 	
8a. m 	

. 7 a. In 	

.	 .
762.6
762.4
762.1
7„1.4
761.7
7.12.0-	 -
762.0

21.3
20.4 •
20.3
20.3
21.3	 .
20.3
20.6

14.6
14.5
15.7
15.7
15.7 ,
15.7
15.7

82
81
8.)
89
t.9	 -
23
87

2.4
1.8
2.2
2.2"
2.0 . _
2.5

•	 0.0

NNE
NNW
N NW
NNW

.N.>:‘,V -
calma
Ni

i
i	 10i,

.
-10

-	 9	 -

C1. EN

KN. N
‘.

CE. SK

.

-	 •
Naveeiro

».	 baixo termo
o	 tenue baixo	 •

8 a. m 	 702.7 21.9 15.8 85	 • 1.9 I\ NE
'9 a,	 ra.;;;.- - 703.9 - 21.6 15.4 80 •	 2:9 NNE - 8 .	 CK. KN.- CS
10 a.	 m.:...-. 763.2 22.8 15.0 73 1.8- ..NNE .3	 C. CK.	 K
11 a: ni 	 '	 762.7 24,2 1:-5.7 •	 69 '	 2.6 NNIil	 .

1/2 dia. 	 '762.2 " '	 24.0 14.9 67 -- ••	 2.3 SE • 3	 C. E .
p; ni ..„	 ..1 761-.6' - '	 23.2 14.9 69 4.6 SE 2	 C. CK -

2 p. in 	 761.0	 . 23.0 15.2 .	 70 6:2- 'S17; -- --	•
3 p. m 	 158.8 .'- 23.5 15.2 .	 70 8.2 SE '•	 .. 0 -.C. CK, KN	 •

- 4 p. In-- 760,9._ . 23:4 -	 16.0 - 74 '	 7.1 -SE 9 .	 C. CK. EN
5 p. m.„..4 .. 761.9 . 23.0 - 15.3 73	 -. 5.5 s:!;
6 p ,' In.....„	 .. .6.1,.3,_ . 22.0 15.4	 . 74 5:5' •	 SSE - • • "
7 p; In..., . 71..)	 ,

•	 s, 8p. m	 	 ..., 762,1 •
9 p. m 	 	 762.-3

230
, 22.9
. 22.8

.15.5-
...	 15.4

15.3

74	 .
74
74

1.8-
2.8

-	 22

. 1,181,1
SSE	 ,
Sii:,

•I0	 KN. N	 •	 .

.	 .

-

10 p.	 10. - : 	 	 - 7162.2	 • 2g...4 14:0 •	 74 :	 3.:3 E.	 • •	 10	 KN.' N -	
_	 . .

11 p._ In 	
12 ni•	 /ot,..i......*.:

-	 -	 •	 •

762.1
- 76:...

'

22_5
- 22.4.	 .

 150..
•	 14.9

.

•	 74
-	 74

...3:8-
•	 ..r.,9 •
-	 •

'-E-	 - ...,	 ,
•	 --L• .	 .•":•,..'	 .-,4•,-,.	 ,

1

iCK.
-	 •- •

I	
,

t4'.... 	 '	 ‘,	 .	 •	 •.	 i	 : 	Medias
1...~ _	 .

•	 - ).40.0.1
•.

, 22.15
._	 •	 _

15 31i..
.	 _

I .	 .	 ,
.	 .	 :	 3. , •77 3	 4
,
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5 0-	 .	 ' I
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Temperatura: rnaxima,24.9 ás 1 1 hsro 1,1) tn. -da n . • n inima, 20.0 ás 5 hs. o 50 da, m. . iaporaço em 24 horas: 2.5. Ozoaa
m., O; 7 hs. n., 2. 	 ChuVa- --cahida;: • hs: mar.C.iã, 000; 7 hs. write, 0.09. Tiital em 24 horas; 0.00: . Horas do tnsotç

7 11S 257 lis. '15 M., '"
- 1e v 0.31t0 tenuo baixo peia manhã.
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-	 Estado
do tempo e pho.nomen:09.-

divPrsos
LSTA0E8

•
Belém 	

'Fortaleza 	
Quixerarnobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Reei te 	
Joazerro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina, 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cnyabá 	

	

'. Montes Claros. -	
Uberaba 	

!.*Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
8. Paulo dos Agudos 	

'Piracicaba.-	 !, •

•Campinas 	
Taubaté 	

................
8. Paulo''	 -	 •
Guarrissiranga, 	
Goyaz 	
Pinheiro 	
Santbs" •
Faxina. 	
'guapo 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blurnenau.,.-••
Brusquo. 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	

. Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
MendOza 	  .. •.. 	

• Rosario 	
Montevidéo 	
Luci:tos-Aires. 	

20.8 27.6 17.9 13.6	 NE'
23.3 31.2 13.9 17.6	 E
18.0 - 18.0	 13.4	 12:.9
18.6 22.3 14:8 12.9'	 NE
22.6 28.6	 11.0	 14.1
18.0 29:8 10.0 14.0	 Calma

12.9 -	 14	 •• 2 . '  . Melo nublado
• 8.6	 •• N ' . ''2	 Limpo • .
10-7 -.. NW- ,,	 5 Meio nublado
8.9	 2 Qua,si .nublado

occuanENcus „
em Guarapuava cana r•S

„
e em Rio Claro com 10°,.0,

u.	 444 .1 .4 11

•

39.5 21.5 19.7	 PE	 4, Quit,s1 nublado

28.2 22.0 18.2 - SSE	 5 Qua,s1 nublado

29.8 '26.2 19.9 -.', SE	 4. Meio nublado
30.1	 25:1	 23.0 -... SE' .. , 4 Meio nliblaão •

	

'. 31-.2 '23.2 20.9	 Calma '	 O Quasi nublado
27.8 . 17.4	 14:5 -. SE	 •	 3 Quasi nublado
25.9 -	 22.7	 W '	 • 1	 . Nublado ,-
28.7 t)2.5 21.9	 Calma	 -- 0 "	 Limpo -

-.•	 .	 ,	 .,	 -.-

,
23:4
20.1

'21,2

17.0
18.2

-27.6
20.0
24.0

21.0
18.0
16;8
22.0

. 19.0
13.6
19.0

'24.9
20.2
21.4

24.0
:25.4
33:0
24.5
23.3

25 . 2
20.3
23.5
24.7
23.0
25.6
23.3

200
, 12.8

15.8

13.0
19.2
24.0
14.3
19.3

12.8
8.8

10.3
1820
13.6
10.9
13.8

- 15:7 NNE--"'
14.2	 2

• 14.0	 NE	 -3.

13.5
15.2	 N	 '4,
15.2-	 .E
15.1	 S	 1,,
16,3	 NNE	 1^

'15.1	 3
11.7	 SE •	 4
11.1	 .NE	 2

'1
13.4	 • . 9.
10.0 •	 -	 2
14.0	 3-'

Cal

Limpo
Nublado •
Nublado .
Noblado
L'mpo

Nublado

- • Litrip6--
:Limpo

Meió nublado

Nublado
Nublado
Limpo

Meio nublado

Meio nublado
• Limpo

Quasi limpb
Nublado .
- Limpo .
'Limpo -

Quasit limpo
;

.	 • 	 ,

Quasi limpo764.5	 16.0 28.0	 8.0

-

	

760.9	 17:0 ' 29.0	 • 5. 0
	765.3	 150 25.0	 9.0

	

700.0	 20 4 6 24.5 14.5

	

765:7	 .11.0 - 23.0	 11.0

Quinta-feira-2' 13

TEMPERATURA -- VEITrÓ

764.1

764.6

76.0-
765.0
765.0
742.9
765.3
767:8

766.4
765.7
703.4
768.2
760.0.
766.1

700.7
705.9.
760.4.

7670
758:0
703.1
7677
70G4

767.9
703.9
766:8
763.4
766.0
760.0
7001

As temporaturas minimas de Untem • vorificarain-se

23.0

27.4

23.-6
20.9
23.9
20.7
'25.3
25.8

e	 os	 •.)E	 E	 E-,
;74
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ca
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Abril — 1911

veRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio da Justiça e Negoclos
Interiores

.A.dditamento ao expediente de 5 de abril
de 1911

ninEcrolua DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, em 1 do c . irrento mez, foram designa-
dos. pelo director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, para internas da 2,1 ca-
deira de chulo t medica da mesma faculda-
de os alumnos Celso de d. Brito e Agenor
Mandadori, na, va gas de Virgilio Monteiro
Machado e João Baptista Ferreira Brito, e
da cadeira ee c1iiica propeleutica os alu-
rnnes João Lima Monteiro de Castro e Mi-
guel Osorio de ADI-mala.. nas vaeas de Joa-
quim Moreira da Fonseca e Ga.stão Luiz de
-Oliveira Cruz.

—a..

Expediente de 6 de abril de 1911

DIRECTOBIA DO INTERIOR
Remetteram-so ao Prefeito do Alto Jurnd,

para os fins convenientes. Os decretos de 5
do iooratte mez, pelos (pules foram nomea-
dos o Dr. Francisco Bruno Pereira, coronel
Franca:3c° Freire de Carvalho e o Dr. Jo•-
quan José Ribeiro para os logares de la
0 3° sub prefeitos desse departamento.

Requerimento desp:tcharlo'

Coronel Sergio Augusto de Hollandaa ex-
eMpraite.iro de obras federaes no TOrritorio
do Acre.—Sello os documentos.

Expediente de 7 de abril de 1911
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Soliclaram-se, ao Ministerio da Fazenda;
os seguintes pagaineotos no Thesouro Na-
cional:

De 246$300, de fornecimentos de livros ao
gabinete do consultor geral da Republica,
no mez de março - findo ;

De 404. importancia de 20 exemplares
da Historia do Brazil, de Rocha Pombo, for-
necidos a esta secretaria no mez de março
ultimo

De 1:7304993, folha do pessoal sem no-
meação do Hospital Paula, Candido, no mez
de março ultimo

De 42$120, de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Saude Publica, no mez do
fevereiro ultimo

De 821$174, de fOrnecimentos de gaz ao
IIospicio Nacional de Alienados no mez de
fevereiro ultimo ;

De 45$, de trabalhos realizados no palacio
presidencial do Cattete, no mez de fevereiro
ultimo ;

De 74$355 do consumo de luz electrica no
edificio do Sitpremo Tribunal Federal, em
feverelro ultimo

De 232$500, ao carpinteiro Jordino Cou-
tiaha, que trabalhou no palacio do Cattete,
em março ultimé

Do 120$, para auxilio de aluguel de casa
ao porteiro da Secretaria; de. Poliçia José
Antonio do Azevedo. que lhe compete ao
mez de março ultimo ;

De 57$, ao porteiro da Bibliotheca Nacio-
nal José Bernardas, de despezas de prompto
pagamentiamffectuadas aos mozes de janeiro
e nurço,oltimos

De 210$020, ao director 'da Casa de Cor-
recção, do despezas Miudaa ' em fevereiro

'• ultimo

De 4:007$821, de fornecimentos feitos, em
fevereiro ultimo, ao Internato Nacional Ber-
nardo de Vaaconcelios.

—Autorizou-se o director geral da Sande
Publica a vender, em hasta public-i, a lan-
cha pertencente ao Serviço Sanitar:o do
Porto de Santos, recolhendo-se o producto
Alfandega do referido porto.

Requerimentos despac7a7os

Carlos Schlosser Comp., pedindo paga-
mento de 2:485$400. — Aguardem opportu-
nidade.

Augusto de Oliveira Xavier, por seu pro-
curador, pedindo pagamento de vates na
importancia de 3:218$900.—Junte os vales
na importancia reclamada visados pelo en-
genheiro das obras.

João Paulo de Carvalho Tulentino.—Man-
tenho'6 despacho anterior.

Exiiediente de 8 de abril de 1911.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado br tzileiro Francisco da
Gi aça Leitão, natural de Portugal e resi-
dente nesta Capital.

RequerintCnios despx.clladoS

Manoel Nunes Moreira. pedindo a admis-
são do um filho no Instituto Benjamin Cone-
tant. —Deferido, na cooformidate do aviso
que, na presente data, é dirigido ao director
do dito instituto..
• Mirins Dissat, guarda Civil de 2 1 classe,
pedindo medalha de distineçao. — Mantidos
os despachos anteriores.

Manoel Dias. peaindo naturalização. —
Faça reconhecer, por tabellião. a firma do
requerimento e prove a residencia no 13ra-
zil pelo teMpo de dons anuo. •

Francisco Manna, replicando ao despacho
exarailo na'potição em que solicitava o ti-
tulo declaratorio'de cidadão brazileira. —
Mantdos os despachos antriares.

Dario Brazil. --Selle o docuinento com "es-
tampilha federal.

Expediente da 1,1 de abril de 194.
DinucronIA. na. JUSTIÇA

Concedeu-se a Oszcar Rodrignes Branco e
.R.tibens Rodrigaes Branco dispen :a de laaasa-
do temo decorrido para revestir on das
formalidades leaaes as respecti vas patentes
do posto de ;tirei os, o primeiro, da 4', e o
segundo. da 3* o mipanhia do 7' batalhão
de infantaria da Guarda Nacional des:a Ca-
pital.

—Foi autorizado o commantimto da Forca
Policial a conceder baixa. nos termos do
art. 186 do regulamento em v g )r, o sol-
dado Euelydes G inçalve.s de Andrade.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
Ïe troe mezes, para tratar denagacios de

seu interesse, ao escrivão do officio do
Tribunal do Jury desta . Capital Luiz Mar-
condes de Andrade Figueira:

Da seis mezes, pira igual fim. ao escri-
vão da 12° pretoria desta Capital Francisco
Pinto de Mendonça;

De 90 dias, ao anspeçada da Força Poli-
cial Eugenio Ferreira dos Santos, para tra-
tamento da .,..aude;

Da 30 dias
'
 ao • cabo de esquadra da dita

corporação Gentil José da Silva, para o
mesmo tini...

—Proro;ou-se, por 30 dia, a 'licença que
fol.concelida ao major da Força Policial
João Augusto da Costa, para tratamento de
sande, fora desta Capital.

—Trarismittiram-se, para Oe fine conve-
nientes:

Ao commanclante da Forca Policial, os pro-
cessosjulgadoe pelo Supremo Tribulal Mai-

astaaamaaarsafflamain~an
tar, relativos aos aoldad is Gabriei
Iguacio Teixeira do Souza .e Josa de Al-
meida..

Aos governadores e presidentes dos Ea-
lados:

Do Amazonas, cópias dos termos do alto,
lavrados a bordo dos vapores nacionaes Ira-
cema e Amazoneuse, rotativos aos pasagei-
ros Manoel Armilas dos Santos e Angelica Ma-
ria de Jesus;

Do Para, cópias do termo dá nascimento,
lavrado a bordado vapor nacional Sertanejo,
relativo a uma criança de nome Lauro
Sertanejo de Almeida, filho de Jae.ntha Ma-
ria da Conceição, e dos termos do obito, la-
vrados a Wird° de diversas embarcações na-
cionaes e relativos aos individuo3 Raymundo •
Pereira, do Nascimento, José Hercu l ano de
Araujo Raymundo Fernandes, Fausto Ma--
rinho dos Santos, Manoel Romano da Silva
Manoel Rayninado alvos;

Do Maranhão, cópia do termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Augusta
Montenegro, relativO ao passageiro Luz Lu-
cas da Silva;

lio Piatiliy. Cópia do termo de obito, lavra-
do a bordo do vapor •iiciona,1 ttruna, rela-
tivo ao paaaageiro Silvestre José Rodriguet;

Da Parahylia, cópia do termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Iracema,
relativo ao passageiro José Ferreira da Con-
ceição;

De Pernambuco, cópias dos termos de obito,
lavrados a h rdo da lancha Roa e do vapor
nanioual Maca de Freitas, relativos aos indi-
viduas José VICPRIC Ferreira dA Silva e An-
tonio Xavier Lopes;

De Sergipe, cópia do termo de nascimento,
lavrado II) consulado geral do Bra,zil em Li-
aerpool, Inglaterra, relativo ao . menor Os-
waldo, filho de Manoel Carneiro Leão.

Ao juiz da l a pretoria, cópias dos termos
de obito. lavrados a bordo da paquete nacio-
nal SatrItite, relativos aos soldados do Exer-
cito Firmino Feliz da Silva e João Bellar-
mino.

Ao juiz de direito da • 1 vara criminal,
afim do ser infornado o - 3nstruido, o reque-
rimento de José Piseuti, pedindo perdão da
resto da pena do 15 annos, _teia mezes e oito
dias de prisão,' a - qtto foi tondetnnado por
crime de hornicialio.	 -	 ' • • •

Ao juiz do direito da 1 vara eive], cópia
do aviso do Ministerio das Reações Exterio-
r2, aimmunipando que o governo da Dali"
reclama o pagamento das despezas reitasa
oorn o cummamonto da rogatoria, expe
ás justiças aaqueile 'reino,. para 'citação dos
herdeiros de frei Luz do Pazza.

AO presidente do • Estado do Paraná. para
providenciar; copia; do aviso do Minis-
ferio d .s Relações Exteriores, polindo ser
informado qual o procurador na Allemanha,
do D. Itoneditn• Maria Fera indea afim de Loa-
der sor encaminhada a s au destino a carta.
rogator.a expedida asjustiças da.quelle impe-

p ira citação da viuva e herdeiros do
finado Einilio Roberto Strobel.

Requei .i~R.los despachados

Embolia% Ferreira, Lourenço, pedindo a
baixa da seu inapitia Manoel Joaquim Lua-
r-eriço, soldado da Força Policial. -- Indefe-
rido.

Orozimbo Ildefonso do Carvalho, ex-ans-
peçada da Força Policial, pedindo reinclu-
são. —Indeferido.

Matiodl José do rtomfun 'e Henrique Jos&
de Barros, 2.3 sargentos da Força Policial,
pedindo averbação de serviços.— Daferidos,
na, conformidade' , dos avisos dirigidos a*
respectivo commandanto.

Bacharel Gustavo Atroas° Farnese, juiz
federal no Territorio do Acre,- por sou pro-
curador, Dr . Carlos Ilonorio Beneclact.
Ottoni.—Maatido o despacho oaderier.,
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• Expedietta do-dia 11 de abril de 1911T
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' •,DIRECTORIA "GERAL DE SATJDE PUBLICA.

Communicou-se :	 . .
o 41.o Sr. ministro das Relaçb'es Exteriores,.1por acto do director geral de Sande Publica,
foi relevada a pena imposta por edital . de
1 do novembro de 1910 so Sr. G. Pope, en-
tão comma.ndanto do Vapor Araguaya, da
Companhia Mala' Real Ingleza ;

Ao director geral do Hygiene e Assistencia'
Publica, que a desinfecção. requisitada por
•aquella, directoria para opredio da rua Tor-
reg homem n. 44,- onde funceiona a :a es-
cola feminina do 80 districto; foi realizada
no dia 6 do corrente mez ; • 	 .

Ao provedor da Santa' Casa de Misericor-
•dia do Rio do Janeiro, que foi deferido o re-
querimento de Trajano S. V:- de Medeiros,
pedindo permissão para sepultar,nesta data,

,'no carneiro ii. 4.342 do cemiterio de São
" João • BaPtista. so corpo do desembargador

Trajanci V.. de Medeiros ; .
Ao mesmo, •que foi deferida a *petição de.

D. Senhorinha da Rocha Cardia,na qual se-
licitava permissão para sepultar os restos
mortaes de seti s m...rido capitão Alfredo- da Ro-
cha Cardia, no carneiro perpetuo 11.3,381 do
ceniltorio de S.•João Baptista, onde foi se-
pultado • Romualdo da Rocha Cardia, cm 8
de julho do 1900;

Ao inspector ee Sande dos Portos do Es-
tado. do S.• Paulo, que. de conforriiidade
com .o aviso n.• 1.620,de 7 do.corrente, deste.
ministerio, fiea, aquélia • inspetoria autori-
zada aanandar vender em hasta 'publica a
lancha pertencenta ao serviço • saultario do
do porto do Santos, que se acha inutilia .. ,
zada:	 ''••	 -	 •

• Ao inspector da Alfaridego, do Rio, do-Ja-
neiro, que foi 'multado em 10a$ o capitão

*.do . Vapor nacional Orion, por infracção do
regulamento sanitario.	 •

—Remetterani-ao :
• Ao•director geral de Contabilidade deste
ministerio, as Uh 's relacioladaa na impor-
tanicia do r4:803$4.)06, "de pagamento do pes-

. soaliiiperioz• emoreaado no Serviço de pro-
1, phyliatia da Febre Amarollp„ cm março • ui-
timo. *

i At mesmo, ag cont1 s na importancia • de
,1:200$, do aluguel do .prello a rua do Ria:
•ehuelo n. 109 (antigo) onde funcdiona o-La-
bora,torlo Bactereelogica desta repartição,
relativas aos mezos do janeiro, fevereiro :t3
março ultimo;'

AO direct Jr da Estrada do Ferro Central
do Braiii. DS laudos ao exame do validez de

.• •

.de serem demolidos as predios da rua Se-
nador Euzeltló ns,, 418 e 420;

Ao directar gera/ do Fazenda. da Prefei-
tura Municipal, no sentido . sér corrigido o
uso da exaosiçao de carne ato d tarde nos
açougues destedistricto ;

Ao director da Estrada do Forro Central
do 3razil, afim do que soja aprehendida
caderneta n. 2.262, que foi extraviada.

—Accusou-se o recebimento
Ao consul do Brazil em Malta, do officio,

n. 11, de 10 de março ultimo ;
- .Ao chefe do Policia do District° Federal,

do officio n. 4.055. do hontem; .
• Ao direbtor geral de Obras e Viação da
Prefeitura do DistrictO' Federal, dó oficio
n. :38, do hontem ;	 •

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos o Obras Publicas, do °tildo n. 456,
de -10 do corrónta;
• Ao director da Liga Brazileira contra a
Tuberculose, do °Meio n: 45, do hontem.

Re2uerimentos despachado
Dia' 8 do abril de 1911

Pelo Sr. ministro:
Eduardo Ferreira de Barros.—S1M a

Tolo Sr. director:• •	 .	 •
Julia Rosa da Conceição (1 0 distrieto).—

Será relev laia a mu lta si a intimação • for
cumprida dentro do 30 dias. .
• Eugenia P.chard. (10 districto).—Gerti-
fique-se.	 . -•

Arnaldo Teixeira Soare3 (30;districto.).—
Queira Comparacar á secção de engonharia..
• • Jo:sé • 01 veira dos Santos -. (4° diátricto).-.-
São . concedidos VO dias.'	 .
• Roa. de,S1' Machado (4° distrige)..—.São
e.onced:dcs 03 e ias .
•• Odorico LuizSiqueira,doLima,Wdistricto).

—Se?ã,o concedidos 90 dias, si o prodio • for
desocoupado dentro de 30 dias.

Anna Pareira dos Santas (40 districto).—
São concedidos 30 dias imprórogaveis.

.José Francisco de Multado .(4 0 districto).
—Prove o que .állega.
' Joaquim Antonio da Costa (6 1 districto).
São "concedidos 30 dias improrogaveis.

Francisco 'Si l va Godinho Villar (G° distri-
cio) . —Pro ve interesse. '

Delthiin Alves do Naséimenço (9 0 districto).
•a-Prove o atm alega.

Manoel José Pedra (90 districto).—Não
pôde ser attendido.
. Maria Rosa. Pereira (9°- • districto).—São

coruWidos nO dias.	 • •	 •	 •
'Arminla. Duarte Silva .—(90-districto).—
Será 'relevada a Malta a intimação fôr
cumprida dentro do 30 dias.

Traja,no S. V. dmed.eiros. —Deterido . •

	

'Alfredo	 • de Magalhães . Fraenkel.
Deferido.'	 .	 •	 .

João Ferraira, Callao.—Requeire. em sepa-
rado.

Sanhorinlia, da Rocha Cardia.=Deferido..
Alberico Gaivão' IMeno.—Oomparaça a

esta directoria.
• Arnaldo Cyriaco do Oliveira Rocha.—Ias.
deferi . lo.	 • .

Lactem & Comp.—Compareçam a esta
directoria.	 •

, Lecleac & Comp.—São: podem ser..atten-
dides	 •	 •	 •	 •
: Peiro Correia de.Souia.	pôde
ser. 	 .•	 ,. •	 •	 .

P. C. Weiss & Comp.--compareçam 'a
esta directoria..	 •	 ",	 • :•
• G. D. Mathias.—Compareça a esta- (1).-'
rectoria.	 -•	 •	 a• • : •••-

Joaquim Corrêa . Rolta. — Cofilpareça

	

es ta directoria.	 -

• Policia do Districto.."Federal
• •	 •	 •

SEGUNDA. SECÇa0 •
•

Expediente de 12 . de oSrit.de.1911:
,	 -
Ao delegado do .g2. distrloto policial,fa;

zendo apresentar o menor -João Paulo, afina
do ser conduzido á residencia de seu tio
Francisco de tal, no campo dos Cardasos.

— Ao 10 delegado auxiliar, transmittin da
um traslado extralfido de 'varias peças dos
autos de unia acção do „despejo, atim do
iniciar inquerito, conformo requisita o D.N.

10 promotor publico.
— Ao director .da Colonia Corracional

Dous Rios, apresentando diversos indi viduos.
' Ao commandante	 Força Policiar,

para providenciar sobre, a anre3entação 'da -
escolta ao inspector da Policia Maritima.
afim de aáompanhar os sentenciados .que
destinam 'á Colonia Correecional de Doug
Rios.	 •	 • • •

— Ao inspector da Policia Maritima,. vos, -
commendando que providencio sobre o em-
barque no rebocador Repubtica dos senten-
ciados que se destina mil Colonia Correccional
do Dons Rios.	 , •	 •

Ao coronel administrador da Cata.,
Detenção, recommeadando que providenio
para que, transportados em carro daquello
estabelecimento; estejam no dia 14 do 'cor-
rente, -.ás' 5 horas da manhã; no cáes Pha:-
roux, 03 sentenciados que se destinam 4..
Colonia Correcional de Dons Rios.

— Ao director da Co:onia Correelonal
Dons Rios. Communicanio que segue para
alli no , dia 14 do côrrente o rebocador
.Rept,blica, conduzindo " 14 sentenciados, go.
neros o outros artigds.	 ,	 • •
/ —AO sub-delegado de policiada Coimarei°,
fazendo aproséntar a menor atila Gariia
Bastos, afim de ser encaminhada á ra.sidon-
eia de sou tio Pedro Garcia Bastos; guta
reside naquela localidade.

—Ao juiz do direito da l a vara crimina!,
eommunicando ter sido recolhido á Casa do
Detenção, á sua disposição, Alamiro G:mos,.
que se acha incurso no •art. 330, a 4°, do Co-,
digo Paaal.

—Ao coronel nalministradá da' Casa de D3.
tenção, mandando recolher aquele estabeles.
cimento o niesmo, ti, disposição daquela au-
toridade. •

—Ao director da Estrada de Ferro Otentrat
do Brazil, requisitando passagem, em carro
de 2' c asse, até o estação de Com mordo,
para a menor Dalila Garcia, Bastos. •
• —Ao delegatro •de policia de Juiz ,de Pára,
fazendo apresentar o menor João dos Santok;
afim do ser entregue sua familia, ora -
Piau. •

—Ao diractor da Estrada de Ferro Contrai.
"do Bi-•azil, requisitando passagem, Mn carro
de 2' classe, atéa •estação de Juiz de Fúraa
para o mesmo menor.

Ao consul geral da Alemanha, Oritntf-
nicando que o °ovam acabi: dé'acteder
pedido de extra ação de Joseph Beckers; 	 '
cusado de fals:ficaçã,o de documentos e.que.-
bra fraudulenta.

•—AO Orador do Hospicio Nacional de Anos
nados. :fazendo • apresentar- doas indigentes
afim de 'serem internados naquele estabele-s
cimento. •	 .

• .
,--Ao coronel administradorda Casa.detie.."

tenção para notificar *ao detento Antherei
Lombard a resolução do • Governo
sando-o do territorio nacional.

Eutica Floae4. Péregrino Rainha) Moreira,
Boqodicto Manoel do . Nascimento, Samael
Istaxini3 Queir64',JósO Henriapie"de Miranda,
José Pereira Piras, 'Sebastião dos Santos,
João Francisco nos Santus, Joaquim da Costa
Alvos, Latiredo grariclão, Gentil 'Ume,Ze-

,• ferino .de. Souza, João Antonio Ferreira,
kOctavio Augusto Paga, Patrocinio Josó da
Costa,•Antonio Pereira dos Santos e Julio
ditrnarides ;	 •	 ••

AO director gera/ dos • telegraphos, o do
Amaro da Azevedo Peroira.

Ao director geral dos correios. 03 do Fer:-
nando Octavio•Xayier_e Erasm0 Pereira. de
Caralho; • • .	 •	 . •

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina, do. Rio de Janeiro, Q diploma do cirur-
gião dentista, devidamente •rogistrado, ex-
pedido por'	 faculdade ae. Sr. Antoaló
Alfredo 'do Noronha,: .	 .•• • ": •	 •..

s—Solieitarantiso. proVidenclas : 	 . •
Aa diractor geral de ,Obras 'e . ylaçãO da

Prefeitura do District° Federal; no sentido
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Ministerio da Fazenda
, Por tilados de 11 do corrente foram no-
laioad os
• Agentes fiscaes dos impostos de consumo
fam Estado da Bahia Mario Ribeiro Gui-
onaaães na circumscripção ; Tharciho
Chastinet Guimarães, na 7';Dario Esraeraloo

ide Oliveira Dantas. na 12a.
Joaquim Pedreira do Couto Ferraz para

o lugar de agente • fiscal da producção do
cal em Mombaça, no mesmo Estado.

Armando Sebrão Velloso para o tio agente
giscal do imposto de transporte no mesmo
!Estado.

- Por titulos da mesma data fcrano ex
onerados os seguintes agentes fiscaes doa.
Impost.s de consumo no Estalo da Bebia

J, •ão Alfredo Riboloo da Rocha, da 3a
eircuMseriMilo ; Euelvde Maximiano da
'Culla, da 7a .; Manoel' Ribeiro de Araujo,
da 129'.

t Por titules da mesma data foram exone-
rados

Pedro Ferreira Gomese do togar de agente
liso producç'ão do sal em Mombaça.,
enniciplo de ,Jaemaripe. naquePe I-Ootado.

Armando de Cill110.3 Perou a do lugar de
agente fismil do imposto de transporte na
capital tio mesmo Estado.

- Por porfarit da mesma data foram
cóncedidos SCi3 mezes de licença com o ven-
;cimento a que tiver direito, na Munia da

ao escripturario da Allandega do
antos Trajano C medo Alvos Pequeno, para

'tratar de sua saldo onde lhe convier.
CIMO=

Diretora cio Gabinete do Thescniro Na-
. cional

Reterintentos de3pae7“dos

Polo Sr. 'director:
João Francisco Nunes por seu procurador.

pedindo certidão.-Exhibida procuração, core
'thique-se o que constar.

Ronçalo José Cardoso, fazendo igual pe-
di,do.--4dentico despacho.

Companhia Telophonica de S. Paulo, pe-
dindo, mor telegratnma. para despachar
Icomo objectós physteos não classificados um
commutador com todos es pertences. - Do
aceordo com o parecer.

EZDT3DIENTS DO SR. MINISTRO
Dia 12 de abril	 /9//

Sr. ministro (1), Viação e Obras Publicas:
. N. 03-Para que se possa resolver sobro
D requerimento de I , do março proximo
'findo, em que Manoel Carlos do ,elagalhães
por seu bastante procurador Augusto da
Silva, Moreira, se propõe a adquirem-pela
importancia, de 7O$ o terrono, recentenne,nte
fechado nafrente por um muro, e sito á rua
Conde do-Bonifica, entro os preditos ns.1.339
e 1.349, incluso vos remetto a planta que
acompanhou o-citado requerimento, pedindo
p7os digneis ordenar que o mesmo terreno
Fe.'a entregue a este miuisterio. visto dever
'achar-se a cargo da Repartição de Aguas
lEsootoa o Obras Publicas.

R, atermvos os Mous protestos de elevada
esti ina..e consideração.

N. 94-De p(M43 do aviso n. 217, de 31 de
\janeiro ultimo. em que pede.Seta paga; por
j4Exercicios findos», a divida de 240$, de que
},ie credor o ~ire militar Dinie Decide-
mato Horta Bartosa, praticante dá Estrada
lilo Eerro-Contral• do Brazi!, .proveniente ,de
dia aias a que fez pis em abril o maio de

esse ministerio, pelo decreto TI. 7.131, do
1 24 do setembro tio 1908, communico•o.s,
para 03 fins convenientes, que, por des-
pacho de 9 do março proximo findo, mandei
relmionar a mesma divida, visto que o cre-
dito aberto Delo referido decreto só deixem
o saldo de 86$938, coo vindo que a supradita
estrada de ferro tenha seu-moia da existencia
de tal saldo, aim de que não continue. a in-
formar que o (volito de que se trata deixou
o saldo de 9:898:1:3, conforme se verdlea
do processo enviado com o vosso mencionado
aviso.

• Reitero-vos 03 meus protestos de e:evada
estime, e consideração.

- Sr. 30 procurador da Republica:
N. 40-De posas do - officio n. 39, de 31 de

janeiro ultimo. em que pede informações
que vos habilitem a defender os interesses
da União na acção proposta por Nicoláo João
Baptista Oliveira, para anuullar o decreto
qu o demittiu do Jogar de 30 escripturaloo
da Alfandega do Rio ao Janeiro, cabe-me de-
clarar-vos que o ex-Muccionario de quem
Se trata foi nomeado 40 escripturario da-
quella alfandoga em 9 de julho de 1896,
sendo promovido a 3° escripturario.em 4 •de
dezembro do 1930. 8iteponso do exercicio do
ultimo cargo mo: despacho deste ministerio
de 21 de dezembro de 1005, foi ~nevado, a
bem do serviço publico, por decreto do 10 de
fevereiro do anno seguinte, á vista tio que
consta nó rela,torio do inqüerito a que se pro-
cedeu na supradita, elfandega, sob a direc-
ção do conferente Manoel Jansen Mallen re-
latorio essmptiblicado com outros decumen
tos no Mario O/ faial de 17 a 22 de março de
1037, cujos exemplares vos rometto, • para
melhor elucidação do assumpto.

- Sr. inspetor da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 19 - Ficaes autorizado a entregar,
livres de .diret. á Caixa de Amortização;
20 caixas si s. 3.361. a 3 80, contendo
1.000.000 de notas, a que se referem os
inclusos documentos, vindos dos Estados
dos Unidos da America do Norte, no vapor
Tereace, enviadas ao Thesouro Nacional pelo
American Bank Note Company, a sabe:
150.000, do valo)/ de 5t; ; 300.000, do de l0ze
150.000, do de 20$ e 400.000, dio de 50,000.

- Sr. inspector da Caixa de. Aniorti-
za,ção :	 -

N. O - Declaro-voP, para os devidos fins,
que, nesta data, foi autcrizada a alfandeg,a,
des:a Capital a entregar a essa repartição,
livres de direitos, 2) caixas sob ns, 3.351 a
3.380, contendo 1.000.000 de notas, dos va-
lores ebaixo mencionados, vindas dos Esta.
das Unidos da America do Norte e enviadas
pela A mericen Bani: Note Company. a sabor:
150.003 de 5e, 300.003 de 10.e, 150.003 do 20e
e 400.000 de 50$000.

EXPEDIENTE DO o R. DIRECTOR

Dia 12 de abril de 1911

Sr. inspector' da Allandega, do Ri . ) de Ja-
nei o

N. 341-- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. min , stro, attendendo ao
que solicitou .o Ministerio da -Justiça e Nego-
rios Interiores, em aviso n. 32, de 31 de
março proximo findo, resolveu, por acto de
4 de corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, do 145 volumes, marca S. P.,
.ns. • 9.011 .a 9.185, conto:ido ledrilhoe de
louça, vindos de Hamburgo Tio vapor alie,
mão Tijtx,t, entrado neste porto a 21 de ja-
neiro ultimo e destinados á, •Directoria
Geral de Sande Publica.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro: • .

N. 343-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendelmo ao que

.	 .
nhulo com ci da Delegacia FiSca!, no mosmá.
Estado, n. 38, de 2i de fevereiro ultimo,
resolveu, por acto de 20 de março proximo
findo, autorizar o deeptitcho, livro do di-
reitos, nos momos do art. 27: -alinea, XVI,
da vioeite lei orçamentaria da roce:ta, dos
objectas discriminados na inclusa relação,
por 2, via. inmorados com destino á mon-
tagem de uma officina, para o curso de tra-
balhos manttaes no Instituto João Pinheiro,
mantido pelo 2nesmo governo.

N. 344-Communicmvos, para os devidos
fias,' que o Sr. ministro, tendo cru vista o
que requereram Janowrtzor, Wahl & Comp.,
na qual idado de representantes de Gebruder
Gueliart A. G., coatractantes do serviço de
saneamento da baixada do Rio do janeiro,
em petição de 30 de março proximo findo, re-
solveu, por acto de 6 de corrente, autorizar
o despacho, livro de direitos, nos termos das •
clausulas XV e XXII do contracto annexo
ao deereto n 8.323, de 27 do outubro de.
1910, do material a que se refere a inclusa
relação, importado mor aquelles contra-
ctantes., com destino ao alludidoserviço O
vindo pelos vapores .31-abe e De!fla'im

N. 315-Em solução á consulta constante
de vosso officio sob n. 383, de 1 de abril
corrente, sobro si, em face do art. 20 da
vigente lei orçamentaria, pôde_ essa inspe-
ctoria autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos casos de virem os conhecimentos
á ordem, com endosso em branco ou •
não, tendo ainda em vista a decisão de que
trata a ordem n. 93, de maio de 1998,
expedida á Alfandega do Ceara, commu-
nicmmos, para os devidos fins, que o
Sr. Ministra, á vista do disposto no art. 7e
do decreto n, 8.5'e2, de 8 de março proximo
findo, decidiu que se deve considerar, para
os elfellos do beneficio da, isenção, a impor-
tação directa ou a feita por intermedinoie,
sendo que -Os requerimentos, nes e sentido -
"apresentado, posteriormente ao -éitado de-:
ereto, devem ser feitos de accôrdo com as
suas diseosições, sem o que não deverão ser
:Atendidos. •

QaAnto aos que tiverem sido aprese itados
anteriormente, e pelo proprio importador
dire1o, embora a mercadoria :tenha vindo
por coneignação á ordem, aproveita-lheo a. •
disposição do citado decreto ; no caso con-
trario, isto é, si o ropierimento for apresen-
todo polo consignaeirio, _poderá ser • atten-
dido por eanidade ode Conformidade com o
citada ordem n. £0, convindo, nesse caso. . -
ser mtabiecida, a identidade do inmortador
dirocer.

presidente do Tribunal de Contas
N. -Mi -Do acc:wdo com o disposto no -

art. Me 11. 5, do regulamento atine to ao -
decreto TI. 7.751, de 23 de .denonbro de .
19.M. tem de' ser publicado no corrente armo,
o Assentamento de Fazenda.

Para es3.;fim, venho solicitar o vo se RAI* •
xilio no scntido • de ser enviado a est I din.-
obvia, ate o eia 30 do corrente, uma rela-
ção dos empregados desse tebunal, men-
cionando a data do nasoimento e o estado.
civil de cada um, e demaiz esclarecimentos
exiAi.loi pelo citado artigo, que por ventura,
não' constem do assentamento já pcblietdo,
do qual v .s remetto cincoenta exemplares.

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 20 - Em observancio, ao despach 3 do -

Sr. ministro, de 33 do-março ultimo, ~rodo
no ofileo da Caixa de Amortização n. 47,-
de 10 do mesmoonoo4 peço-vos -digneis de •
providenciar, no servido de serem . impressos m
nesse estabelecimento 03 titules'. SUiStitUti.r-	 -
vos das epolices da divida publica, exteasia-o o o-
das, ns. 157.757, emittida em 1809,
emittida em. 1870, do valw nominal ciommo
1:0e1 4; cada uma, e. n . 7.907, emittide, coa o
1877, do de 501e, todas do juro anulou de 5',(0 ' ,

•
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I — gr, director da Estatistica, Comnaer-
hpial: •

N. 130 — Tendo o presidente do Estado do
-Rio Grande do Sul, solicitado Cã-officio • sab
n, 3, de 24 de março ultimo, UM exemplar
do boletim da esta,tistica, do importação e

. exportação relativo aos afinas de 1909e 1910,
organiiado ;Per 'essa repartição, peç.Li-vos
envieis' assaddirectoria o ali udido boletim,
afim de ser- Sitbsfeitoaquelle pedido.

— Sr. inspector de Seguros : 	 • •
N. 131 :— De aceôrdo com ' o despacho do

Sr. ministro; do 3 do vigente, remetto-vos,
para que informeis . a respeito, .o incluso
requerimento em que à SocieJado Mutua
Mineira, pede' disnensa,'do pagamento da
contribuição manual de 2:400$, para a respe-
ctiva fiscalizaçá"a... : •••	

•.

— Sr.' director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas ": •

N.	 DeVolvendó-VoS•o incluso processo
transmittido •eom o vosso officio n. 50, do 15

•de anar0 ultinici, • relatiVo ao montepio .pre-
. tendido pior Do: 01 .Vmpia de Oliveira Ba-
ptista de Leão. Adelia Marque, Baptista de
Leão, Alice e -Adiado, viuva e filhos do_
engole/wird fiscal 'do • 3° classe da --extincta
Inspecihria 'Geral - do' Estradas do Forro,
Antonio Marques Baptista de Leão, peço-vos
providencie para que seja' ccirrigido o
titulo expedido a Adindo. que tendo nascido
em 1 de uezoinbre•, ded883, confirme consta
do documento de fls-.18; completou a maiori-
dade mil igital- data-do 1909.

— Sr. delegado- fiscal no Amazonas
N. 62 — Remetto-vos, para cs devidos

fins, a 'inclina • portaria, que nomeia João
Baptista Coelho para o legar de escrivão do
porto fiscaldo Jueurá, nesse Estado.

N. 03 — Remettendo-vos a inclusa por-
faria, que concede '90 dias de licença ao
guarda da, -Alfandega- do lanãos, nesse
Estado,' Antonio-Franco • do Sá, recomm •en-

. do-vos providencieis no sentido dona° serem
transmittidos requorimentos acompanhaslos
io attestadds nied i ccs, em que seja om atida
a qualidade do attestante.

—Sr: delegalo fiscal na Bahia:'
N. 100a-Confirmando um telegramma do

' '7 do corrente, declaro vos, para os devidos
fins, que o Sr. iiiinstro, attendencio ao que
requereu •a • Companhia Viação Geral da_
Balda, em petição de 15 do março proximo
fiado, resolveu, por acto de 21 do 1110.51119.
mez, autorizar . o despacho, livre do di-
reitos,malianie termo de responsabilidade,.
com o praoo de/60 dias, para, preenchimento"
das formalidades' "legaes; - dos - materiaes já
chegados o que -forem chegando ao, porto
dessa cidade. importados •pela . reouerente
com destino á construcção das suas linhas.

—Sr. delegado fiscal no Ceará: -
N. 69—Dee1aro-vos, para os fins conve-

nientes, que o•Sr. ministro, lendo presente
o processo encaminhado com o vosso cfficio
n. 27, de 22 'de fevereiro ultimo, e refe-
rente á isenção do direitcs requerida pelo
cidadão Roger,o de Souza' Prata para seis
tanques de madeira Cyproste, decidiu, por
acto de 20 de março proxirao findo. 'que , o
pedido em questão não pode ser attendido;
visto que o art: 27,11.. 1, letra A -da vi-
gente lei orçamentaria da receita, só con-
cedo favores do despacho aos tanques do
ferro.	 • •	 • . • -

N. 70—Devolvendo-vos o incluso processo,
transmittido á 'Directoria 'da -Des peza, Pu-

•, blica com o vosso officio n. 14, de 2,4 de ja-
neiro ultimooe relativo á reversão da peo-
são do montepio que percebia D. Joaquina
Mendonça de Çaatro, pretendido pelos filhos
do enfermeiro naaE Francisco Baptista de.
Castroorecommendo-vos, de aceôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de'31 de marco
proxi m o' findo, -pro v klen ci eis,' para que s 3, a

35 do m-fis. 35 e-.00snio processo, gimm -
completado com revalidação, o seno da pe-,1
tiçãO de 

devolvereis epportunamente afim, de serem
expedidos 03 !lecessarios titulos. •

•—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 45--slieclá:re-Vos, para os devidos fins,

que a Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Santa, Casa de , Misericordia, dessa
Capital, por seu provedor, na petição ,enca-
minhada dom o 'vosso officio n. 22, , de 2 de
março proximo findo, 'resolveu, por acto de
3 do corrente, autorizar o despacho; livro
de direitos; nos termos do 'art. 27, alinea,
XV da Yizente lei orçamentaria de receita,
cio material a que se 'refere a. •inelusa
ção. a ser immtado pela repierento com
destino ao seu serviço hospitalar ; devendo
ser cid:h:lidas, apenas, a.s . addiç5e3 que se re-
ferem a vinho.
, N. 46—Remetto-vo s , para Os devidos•fill9;

- os inclusos • titulos, nomeando, para esse Es-
tado, Antoino Brazileira da Silvadagente
fiseal dos impostos :de consumo na 6" cir-

-cumseripção e Antonio de Souza Mello cola
Motor das retidas federaes em Ponte _de lta-
bapoada..

—Sr.e 	 delegado "fiscal cai Matta Grosso:
N: Remettci-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto do 5 do corrente, que ed-
inea, Antonio Francisco do Arruda Pinto
para o lograr 'de thesonreiro da Alfandega

•de Corunibii, nesse Estado..
N. 48•—Deelaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 do corrente, resalveu prorogar, por
moz e meio, o prazo dentro • do qual deve
'apresentar-se na Alfandega de Corum
nesse Estado, o conferente da mesma repar-
tição Estiras do Vasconcelloa, conformo re-
quereu.

—Srodeleeado fiscal em Minas Goraes:
• N. 93—Reooinmendo-vos, do accôrdo com

o despadho.dd Se'. ministro. de 20 de 'março
proximo findo, poovidencieis no - sentido , de
ser completado o sel.o hicluSa, re-
lação dos eb • ectos para o, quaes o secre-
ta:no de Agricultura desse Estado . ' •solicita

: isenção de direitos,- processo' esse encami-
nhado com o oílieie dessa delegacia n. ao,
de 27 de feVereiro-ultona

— Sr. deleeado fiscal no.Piard:-
N. 91—Rernetto-vos: paro, os devidos fins,

a inclusa portaria-de"? -"corrente. 'conce-
dendo 90 dias do •ioeuca-ao 4° es.iripturario
dessa delegacia 1-111:so Ribeiro Carneiro para
tratamento de sande. .

—Sr. de:egado ti cal orá Pernambuco:
N. 132--Remetto-vos. para os fins 'conve-

nientes, a inclusa portaria que concede troa
m -e.ses , de licença ao guarda .da Alfandega
desse Estado Josea . P.edro Nunes de Mello. • •

N. 123.-Teado o Sr. ministra reãOlvido
'que Genainiario Gaivão. nomeado 2 , escriptu-
rario da delegacia fiscil do Theseuro .Na-
cional no Estado de Phauhy, por decreto de
22 de fevereiro ultimo, tome posse o t nha
exercicio na Alfandega, desse Estado, juato
vos remetto o referido decreto.

N. 131—Rometto-vos. 'para os devidos fins,
a inclua portaria de 5 da corrente, conce-
dendo 69 dias de licença ao 20 escripturario
dass i'delegaeia bacharel Justiniamo Cavai-
ca,nti de Souza Campas, para, tratamento do
sande.

N. 125 -e-- Declaro-vos, para os fins, conve-
nientes. que o Sr. ministro, „partlespachodo
3 do corrente, proferido .em representação
do director da Receita Publica, resolveu . dis-
pensar o' agonie fiscal doa . impostos de con-
sume, nesse Estado,. Joe6 ,Mamede Pessoa.
Valença, do '1a:9r-tio ,iuspector, em com-
missão, dos refenidas_impostos ; devendo o
mesmo ecolher-se al..sdde. da sua circum-
scripção. ,••	 .	 • .,•
• N. • 1. ;?6 — Declaro-vos, . para os devidos
fins; que -o Sr. ministro. attendendo ao cano
solicit nu o governador desse Estado, em te-'
legramma, • de 5 do corrente, -resolveu, por
'acto de -G, autorizar 'e despacho, - livre de

direitos, de trás caixas coritendo" apolices do•--;"
Estado, imoressas em diversas cores, pee.•
'sendo liquido 272.151 grammas, vindas no •
vapor Aragon, entrado-nease porto.em .31 do "
março proximo 1111(16.	 •

• -e-• Sr. collector tias rendas federaeS . en1 -
Itaborahy, Estado do Rio de Janeiro:

N. 44— Declaro-vos, para os fins cordve.
nientes, que o Sr. ministro, tenda presente •
o processo encaminhado Ct-extincta. Directo-
ria das Rendas Publieo,s.com	 a-osso-officio e.,
n. 51. de 13 de sete.nbro de 1909, e relativo .
ao auto de apprehensão e infracção do regu.;
lamento dos impostos :do consumo lavrado •
nessa collecta,ria contra Antonio oTosd • da,
Rocha, negociante . em. Porto das Caixas.-
nosso munia pio, e que originou orecurso
interposto por Marques Silva	 Comp.a.	 -
desta praça, "da sua decisão impondo-lhe
niulta de 1:000$, minimo do art. 122. n. 4,

-lettra, E, do regulamento dos impostos alci •
emsumoquo, baixou com o decreto n. • 5:890;
de • 10 do fevereiro - do 1905, por haverem •,
veidido áquella . firma 'vinho artifiCial

-lado com estampilhas _destinadas a vinho es'-' .
drangeiro, re:o.veu, por despacho de 20 de'
março ultimo, tomar cenhecimento do alia-
ilido 'recurso para o fim  de, relevando os
recorrentes da m ilta que lhes foi imposta. ,
mandar apolicar a de 1:00J$ ao ala gado An-
toniaJosé da Rocha,, nos termosolo ., citado
art. 122.

—Sr. collector das rendas feleraes cai
Campos:

N. 45-.- Declaro-voa, para os devidos °tra-
tos, que o Sr. - ministro, toado presente
recurso transmittido com o v0330 Ofii&O
e. 73, de -25 • de' março • 'de 1903; ti extinCtad •
Director:a, das Rendas Public is, e interp isto
por Bemvindo Torres Bramdã,o, da decisão
pela qual lhe impuzestes a Multa de 5 )0,;.;
pelo facto de voador 'vinho artificial -sern • ' •
sello, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, negar provimento ao alltulido re-
curso. -	 •	 .

delegado ' fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 31—Devo'vendo-vos o incluso processo
transmittido com o vosso officio p. 8 de 14
de fevereiro ultimo, e relativo á isençti , do
direitos, solicitada' pela Governo desse Es-
lado, para os materiaes constantes da rela-
ção annexa o destinados á Usina de electricio
dado dessa.Capital, declaro-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 20 dum .
'março proximo findo, que o pedido de que
se trata deve ser directamente ã
Alfandega, desse Estado, nos termos do . ar-
tigo 28 da vigente' lei orçamentaria dá re-
ceita, unia vez que se trate de serviços feitos
por • administração ; convindo notar que,
sendo o carvão de pedra isento do direitos
pelo artigo 024 da tarifa, não versa o casa
em questão precisamente, sobrá isenção da
taes direitos e sim sobre reducçã,o da taxada.
expediente da 10 07 para a de 5 0./i. que is5 •
devida pelo maternal destinado aos serviços
mencionados na atino% XIII do artigo 27 da
citada lei da receita.	 • •	 .

N. 32—De aecôrdo com O despacho do Sr;
ministro, de 20 do março proximo findo, de-
claro-vos, para 03 devidos fins, que o pedido
de iseeçã,o de direitos do que trata o -officio -
-do governo desse Estado, transmittido com
o dessa delegacia n. 9, de 14 de fevereiro
'ultimo, e a que acompanhou a relação em .

-duplicata, que ora , vos devolvo, deve ser dia,
rectamente dirigido á Alfandega, dorso Es-
tado, nos termos de artigo 23 da vigente lei •
orçamentaria da receita.' •-• - 	 •

delegado 'fiscal no Rio Grande da
Sul: ,	 d	 .	 •	 •

N. 145—Declaro-vos, para cs fins convonl:
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o re.!
querimento encaminhado com o vosso officio..
É. 1, de 5 do janeiro 'ultimo,. em , que eal
4° . escripturario • desSa; repartição.- Mann;•

•

•
d •
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—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 14-Devo1vo-vos o processo de recurso

da São Paulo Alpercatas Company, afim
de ser cumprida a exigeacia feita pela VI
Sule-Directoria. •	 —

t
Augusto• Xavier do Valle pede a contigem

• die. sua antiguidade de classe, resolveu, per
despacho de 24 do março proximodindo, que
, a mesma seja considerada de 19.de novembro
, de 1907, data em (pie tomou posse o assumiu
o eaereicie do cargo de 4° escripturario
41fandega dessa Capital, o qual é de identica
categoria daquello,- por lerem ambos o

• :pasmo ordenado, 1:300$ annuaes.
N. 147-Devolvendo-vos o incluso prece-4s0

'encaminhado com o vosso officio n. 30, de 23
de fevereiro ultimo, e relativo d isenção de
direitos, pretendida pelo •governo desse. Es-
j;adoe deelera-Vos, para os devidos fins, de
aceerdo com o despacho do Sr. ministro,
de a do corrente mez, que os pedidos.dessa

• natureia devem ser transmittidos directa-
Mente á Alfandega dessa Capital, em face do
disposto no art. 28 da vigente lei orçainea-
4rie, da receita..

N. 148.-eeDevolven1e-vos ó incluso 'pra-
ktesso transmittido com õ vosso officio n. 36,
de•28 de fevereiro proximo findo, e no qual
o governo 'desse Estado solicita isenção de

' direitos , para o 'material discriminado na
relação annexa, e que .pretende 'importar
com destino ás obras de novo pala,cio do
mesmo Governo, declare-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do

•Sr. ministro, do 20 de inarçe ultimo, que,
tratando-se de material comprehendido no
art. 27, alinea. XIII, da, vigente lei da re-
ceita, tal 'pedido deve ser feito directamente
ao inspector da Alfandega dessa Capital,
de conformidade com o art. 28 da citada
lei..

N..149—Remetto-vos. para os devidos fins,
s inclusos titules de 29 de março finde, no-

meando collectores das rendas federaes nesse
Estado Vicente Ferreira da Costa Ventura
para Lageado e João Wagner Filho para

,p-uaporaa	 •

N. 150—reclarcavetf, para os ' fine • altivo-
enientes, que o Sr. ministre, tendo presente
e recurso encaminhado cem o vosso officio
n. 57, de 7 de março do anuo passado, o.

; interposto por Matheus Marques de Lima,
guarda da Alfandega do Rio Grande, nessa
Estado, do acto pelo qual, de accôrdo com a,
Ordem da extincta, Directoria de Contabi-
lidade, de 21 de março de 1895. expedida 4
Alfandega do Mara,nhão e publicada no
. Offleial de 2 de abril seguinte, indefee

ristes um requerimento em que o recor-
rente pedia restiteição da gratificação acldi-
bienal que lhe fdra descontada em virtude
de faltas justificadas, resolveu, por despacho
de 21 do março ultimo, negar provimento
ao álludido recurso, para confirmar a tia-
cisão recorrida, por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-

N. 39 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a Estrada de Ferro Santa Ca-
tharina, na petição a que se refere o vosso
oIlico n. 4, de 13 de fevereiro ultimo, re-
solveu, por acto de 9 de març3 proxima
findo, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termcs da clausula IX, lettra 14 do
contracto anneso ao decreto n. 7.863, de
9 de fevereiro do 1910, do material de-
scripto na inclusa relação, destinado aos
sermos da requerente, com exclusão, po-
rém, de 1.000 kilos do pontas de Paris,
constantes da I a addição da referida rela-:
ção.
.Outrosim, 'vos declaro, na Erma do

mesmo despacho, que • foi • irregular a exi-
gencia, feita por essa delegacia, de, reva-
lidação do solto na l a via da citada relação,
pois que o facto de se acharem os primiti-
vos sellos indevidamente inutilizados obri-
gava apenas a apposição de novos eellos no.

cuMento 7 ena, questita,,

—Sa delegado fiscal em S. Paulo:
' N. 264--Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. • ministro; attendendo ao que re-
quelaal o Instituto Rastear do S. Paulo, tia
petição encaminhada com o - vosso officio
n. 121, de O de março proximo lindo, resol-
veu, e acto dá 20 do mesmo mez, autorizar
o despacho, livre do direitos, WH termos dd
art. 27, aliara, XV, da vigente lei oreamen-
teria da receita; do material a que se refere
a inclusa relação; a ser importado pelo re-
querente com destino aos seus latoraturlos.

-Girectoria Geral da Receita Paelicee

EXPEDIENTE DO 51t. DIRECTOR,

Dia 12 de abril de 1911

Sr. d'rector da Ca r a da Moeda:
N. 314—Previdencitte para, .citt3 a Roce-

bedória do District° Federal seja =muda
a quantia de 108:000:, em estampilhas do
'seno adhesivo, das taxas abalei) derlara.das,
conforme requisitou o respectivo director

•no officio ri, 49, de 12 do e0tr,Iilt2, sendo
2.009 da de 50e, 103:000$000.

N. 315 — TransMiltind) a informação
prestada pela Recebedoria do Districto Fe-
deral acerca da reclamação feita pela
Companhia de Loterias Nacionaes cio Brazil,
rogo vossas ordens para que sejam presta-
das as informaç3e,s a que -se refere o des-
pacho desta directoria.

N. 316—Providenciai para que á Collecto-
ria das Rendas.Federaes em Campos seja re-
medida. a quantia de 10:583 em estampi-
lhas dos impostos de consumo, das taxas
abaixo declaradas, conterme requisitou o
respectivo collector no officio n. 48, cio 5 do
corrente, sendo:

	

10.000 senos de r.A23 	 —"a	 200.000

	

80.000 o„:::;025 	  2:000a:000

	

40.000 »	 ,;050 	  2:000a000

	

100.009 cicias especiees de $025 	  2:5008003

	

1.000 D	 ;080 	
28-1.00(j00

	

1.000	 »	 ;;,•;24a 	

	

3.000 b r•;300 	 	 100$030
100	 2.-,'00 	  •	 "603000

20.000 » de vinhos de fru-
etas de	 800$000

	

1,590	 de vinhos de flui-

	

das de 200...	 300,006
1.250- a de vinhos de fru”

	

ctas d.e $400...	 500$000
1.000 de vinhos de fru-

c-tas de 1000.. 1:000$003

S. 217—Providenciai para que. 4: Collo--
ctoria, das Rendas Federaes em campos, seja
remettida a quantia de 2:800$ em estampi-
lhas do seno adliesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisito:1 o respectivo
collector no officio n. 47 de 5 do corrente,
sendo:

1

Recebedoria do Districtó.Éederg

Regiieriinenal deaaaihado '

Dia 12 de Abril dà 1911
João Manoel Alves.— Transfira-se.-
Candido Ferreira Coelho Balta,:a-
Alice Silva.— Idem. • - 	 -
Bernardo Vieira da Costa.- Ema],
.A da I Ír	 Cesar	 Idem.-
Achilles Biolchini.— Idem.	 •
Sara de Mesquita Gonçalves.-- .- Idem: •
Manoel deaelattos Figueiredo. — Idem:
Antenio Gonçalves do3 Santos;— Idem. •
Ezeq ui el Lourenço de Campos.—
Francisco Paes do Souza.— Idem. .
Faulhaber	 Comp.e- 'Averbe-se a mui

dança.
Augusto & az.— Satisfaça a exigencia.:
Manoel Joaquim Vieira do

Eduardo da Silva Victorino.— Idem.
Mauonl Nobrega Sz-, Comp.—A' 2e Sitie-d1

recoria.
joaquen AlvarO da Armada.—Deduzaan-se

deus-meu -e em 1910, procedendo-Se na Ide-
ma do perecer.

Corbinienó Cardoso—Restitua-se a quantia
.de 41CTi0, levando-se a despem á receita
a

da Silva GomeS.— Men, Mem.:. 1
ano stti

idem.
Manoel Alexandrino Ferreira, da Cunha,--ó

Idem, 1É1em.
limacie Rosa & Comp.— Proceda-s3 na

fôrma c:o parecer, intimando-se a vir satis-
fazer o debito e requerer transferencia. 	 •

José Joaquim Rodrigues,— Pague o im-,
posto eia debito.

Jus,1 de Miranda Outeiro Junior.--LTrans-
fira-se,nos termos do parecer do Sr. sab-di-

Eduardoelo Pompeia do Vaeconcellose
ec. i.oi e

Transfira-se.
Luiz Ferreira Goulart.--Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50, na ferina do ara. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Jeee Gonçalves Pinto.— Annullem-se as
dividas de que se trata, ofilciando-se á Pro-
curadoria Geral de Fazenda Publica.

Manoel de Miranda Outeiro. — Transi-
ra-se.

Imprensa. Nazional e eDiarIo (Melai!:

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

Dia 12 de abril. de 1911

Expediram-se os seguintes officiose
N. 731, ao Sr. Manoel João da Cruz, in-

formando sobre o preço da asisignatura
hiarià oficial. •

N. 737, ao Sr. Manoel Vieira Rosas, de-
clarando suspensa a remessa do Liario offi-
eia!, visto não haver providenciado no sen-
tido de reformar a assigna,tura para o cor-
rente nono.

N. 731, ao Sr. secretario geral da secção
brazileiri, na Exposição Internacional de Tu-
rim, declarando terem-seremettido,em data'
de 0 do corrente, dons caixotes contendo cs
objeetos com que este estabelecimento coa-.
corre á exposição.

N. 7-10. ao Sr. almirante inspector do 'Ar-
senal do Marinha. cciumunicando haver-se •
providenciado no sentido do ser feita a re-
messa das collecções ,do leis requisitadas a.
7 do corrente.

N. 741, ao Sr. Dr.director geral de Sande
Publica, pe lindo providencias no seotido do
ser inspeccionado •-Waldemar Carneiro Job,!
afim de se verificar si porventura soffre • do-
molestia gim o inbiba de ser Incluidoano
quadro do pessoal operado. deste estabeleci..
mento,	 •

.{4.440 nuitita-fel ra i	 DTARIO OFFICIAL
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„Entregues das	 •	 .•
• raate o mes-

, •mo periodo
• (março ).....	 .3: n3;;Ao	 1.234:467000

Saldo que pas-
• sa - . para	 ,

ma do abril • 23:901$412 22.775:880a,-;80
• Secção eentralda Caz, da Moeda,

abil'de 14,1.— O 30. escripturario . Lavro-
- , Wswi1io cie Carvitjhb;	 •	 • ••

• lir.,
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sa di niez

.	 de fevereiro
• Recebidos

,ratite o mez
de março...

55:0004000
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Abril —

Quadro , dcmonstrativo	 ,remcssas de' se!los . do Rio Grande do Sul-onde actualmente 'se
_adhestvos fe-ita ,a diversas repartiçõès na
• ma; de ,nt .ar0 de . 1911•	 •••

Recebedoria do„
1.fis'trictoa Fe:-•	•	 . .
deral. .	 .• 2.273.000,

palog,acias Eia=• •

Em Alagoas...-
No Amazonas..,
Na Balda—
No Maranhão...
Em Sergipe.
Collestorias:
Em Nictlieroy.:
Na Barra do Pi
_rahy 	

Em Barra,Mansa	
Em Nova • Fri-

'burgo e Santa
Anua de ia-
puhyba 	 	 8.529

Em Cantaga,11o 	 	 6.450
Em Reiencie 	 	 '4.910
Em Petropolis 	 	 10.570
Em Angra dos

Reis 	 	 4.333
Em Campos 	 	 5.410
Em S. João da

'Barra  '	 •	 4.847
EM \aliança.—	 • • 3.206
Em Therazo pol is	 0.687
Em Paraty 	 .	 3.370
Eia Santa Thea

reza	 . 	 2.175
Em Sapucaia. ,. 	 1.925
Em Bagada-. e

Iguassa 	 	 5.030
Em Santo ,Anto-

nio de Padua	 4.281
EM Maricá 	 	 3.795
Na Parahyba, do

Sul 	 	 2.380
Em Bom Jardim	 • 2.017
Em Santa Maria
• M a g a lana,

S. Francisco
ide Pailla e C:3
Sbastido do
Altc• 	

Em Car100 e ata
matem.° 	

Em Raocdra
Em S. João Mar-

cos, Manga-
ratiba, e Rio
Claro.... 	

Em Itaperittia 	
Em • DLiits barras
Eu 110 BoirPo

CapiVa y:
ET11 S. Gonçalo.
Ema •VassOu.as..

N..742, ao,Sr. 2• •tenento José Antonio, de
Medeiros, declarando não se -achar expoata
á venda á abra a que alinde o podido de in-
formaç.ão a esta director - a.'	 - ••	 .

f. N. 743» ao Sr, sacra:saio_ da :Faculdade.
do Direito da Bahia, declarando	 .exísii

.	 vendtaa .obra a que allule o pedida do -20.
' de março prosimo findo.	 .

N..744, ao Sc. contra-almirante inspector
do •Arsenal de Marinha, declarando deixar-se'
do enviar os dons exemplares do Diario
eia? de 6 do corraate. visto achar-se esgo-
tada, a edição desse dia.

N. 745, ao Sr. aNtite da .ostação da Pa-
rahyba do Sul (Estrada de FerroCentral do
Brazila.declaaando não se achar o nome in-
alando na relação, enviada pela Secretaria
da Estrada, dos empregad.s que assigna,ram
o Diario 011icial no corrente anno, sondo-lhe,
par isso, suspensa a remessa da folha_a 7
de fevareiro proxima findo.

Ec2ueriin Clt tos despachados.

•Landellno Pereira, o Waldemar Rabello.
—Aplique-S0 a pena.

Carlcs Sanz i o Junior.—Deferido.	 .
Franctsco Paqnet.—Attendido.	 •
Pacho Werne4..— Indeferido e rep'rehen-

dido p ,r falta de corree;ão.
Paulo Ernesto Dias.—A' Caixa de Pensões..,

• Caixa de Conversão

MovimenW do dia 12. de abril de 1911:

Entradas

Libras 	 	 181 112
Dollar s 	 	 500

4 233$619

Sahidas

Mil róis °ar) 	 2:660a000.
. Libras. ' 	 00.409

Francos 	 	 20.1:10
Oollars 	 	 • COO
Marcos 	 	 Loatj

U23:53-5$086
----a-a

lil'aram trocadas unias dila-	 -	 .
ewa, las na importancta 	 .
de 	 	 .	 36:023,000

Existeticía am cerre  : 	 252.920: 4l0a247
Eqüivalente a libras 	 -	 16.861.300-13-8

O eseripturario E. Horta.
111n1111n11,

Casa- da Moada

Demonst, :doéto	 010èimento dos -sellos •a lhe-
sivos no MC.; de nr.irço de 1911

Quantidade Importáncia'

305.700
'237.500
26a.403
257.009

65.000
/	 -

35.750

8.487
10.573

'4:263$000
4:000a000
3:452$500

• 3:120$003

2:85:5;003
2:650$000

2:030-$001
2:030a000
2:0 0003

.1:700j033

1:635A00
.1:605$000

1:500$000

1:480$033
1:33:$00D

1:033$000
ta57$600

	

2.08
	

912g00

• 2.110,

	

3.200
	 1:000a000

• opMoo

	

.1-037	 904000

	

910	 4400100
•2.850,	 830$000

	1.275-	 4304333

	

1.205	 355$330
• 572	 235$003

3.3'23.530 1.234;407$690

• C tsi, da Moela, 12 de abril de 1911.-0
3" escripturario, Lauro Viryilio de Carvalho

. Ministeno da 'Marinha'
, Po? portaria - de 12 da corrente, foi exo-.

nevada . di . serviço dá Armada, conforme
pesliu; o escr.vente civil do Ilaspital Central
da Marioha Comedi° Au a usto França.	 .

--
Direnteria' do • Expellenta -

EXPEDIENTE 110 511.. .MINISTRO,
Dia 12 .	abril de . 1911

a Sr. ministro da Guerra: 	 .
N. 1.7d2—.Tenho a honra de solicitar-vos

as nece	 ias providencias afi de .que sejaa:irna 
Submettidu a inspecção de aaude; • na eidadet

aaha, o 2, tenente engenheiro-machnusta
Joaquim Appolinario dos Santos. " 	 -`

Sr. ministro - da Viação • e Obras Publi-

N. - 1.757—Rego vos digneis de providen-
ciar afim de que- seja concedida franquia
te'egraphica para o l e tenente Aristides de
Almeida Beltrão, que segue Para os Estado
do sul da Republica em commissão do Go-
verno.

.—Sr. inspector de portos . ° costas?'	 •
N. 1.751—Em resposta 'a vossa memoran-

dum n. 369, de 3 de março ultimo, prestan-
do inl'ormaç5es ticerca do terreno perten-
cente a este ministerio e situado na.cidado
de Corumba e da proposta da sua acquisição.
feita por Manool Cavassa Filho &
declaro-vos que,' de accardo com-o que pros
puzestes, resolvi nomear urna commissão-
constitnida pelo capitão do porto, inspector
do arsenal de marinha do' Ladario o de una
des ajudantes da capitania ou do arsenal,
rara elucidar as seguintes quest5e,:

1 0 , qual a. verdadeira área do terreno per-
tencente aos Mini -teria da Marinha, acont-
Panhada da planta do local ;

20, ava'iação do terreno demarcado, pre-
cedida de um laudo

'apasentaçio dr e um projecto quo con-
cilie as maiores vantagens para o governo
com as necessidades da capitania ; .

- 4', do meia mais proprio o seguro de re-
solver a questão cora a Municipalidale de
CJrumba.

O que Vcs declaro para os fins conveni-
entes.

—Si'. inspector do Arsenal de'Marinha em
alado Grosa):

N. 1.732 — Necessitando este ininisteria
de esclarecimentos • a respeito de um ter-
reno pertencente ao -mesmo e situado na
cidade de Carumba. e cuja, acquisição já foi
proposta por Ma Ca,vassa & Compa decla-
re-vos, para 03 fins convenientes, que resolvi
nomear urna CO1T11111:SãO constituida por vós.
pelo c ipitão do porto'd'esse Estada e por um
dos ajudantes da mesma capitania ou desse
arsenal Iara elucidar as seguitates ques-

t5
e1 :

qual a verdadeira área do terreno per-
tencente ao Ministerio da Marinha, acom-
panhada da planta do lo sal

2, avaliação' do terreno demarcado, pre-
cedida do um laudo ;

3, apresentação de um pro,le;to'q ne . con-
cilie as maiores vantagens pára . ó G,..VCrR4
com a; nece:sidades da capitania :

40, á meio mas proprió- o eguro do re-
solver a questão com a MunicipaLuade. de
Carumba.

O que vos declaro para os fins eonve-

nie—
z.

	 do Deposito Naval do Rio
.	 •

de Janeiro: ,
N. 1.753— Atiendendo a ragios

das polo superintendente de navegação no
memorandum n. 38, de 9 de fevereiro pro-
xitno fiado. autorizo-vos a passar para a re-
partição a S311 cargo o grupo 23, relojoaria.
o instrumentos scientificos, ficando, assim,
respond!do vosso memorandum u.35, do
29 tinir:11e mez.

r . EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR . ". -

Dia 12 de abril de . 1911 . • , •
r. delegado fiscal dita- Theseuro Nacionat

no Estado de Pernambuco:
N. 1.764—Não se achando devidamente fir-

mada a, conta na quantia do 05$970, confe-
rida pela ,Capitania do Porto desse Estado,
de ordem do Sr.- ministro, paaso.ás vossas
•nãos-o inclua " •presessa de divida de exer-
cie/ofinda, .e. que 6,credora .a •Companhia
Luz e- Força pelo Alcool, que acompanhou a
vosso officio a 36da . 16,', de novembrout-

117:600$000
• 97:50),a000

83:000,00
59.520000
52:700$003

15:900$000

5:532$000
4:614000
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•.	 ,	 .
timo. para satisfação daquella. formalidade.

—Sr. contra-almirante inspector do. Ma-
rinha:

N. 1.765—De ordem do Sr. ministro e ern
referencia a vosso officio n: 348 do 4 do cor-
rente, tenho a honra de communicar-vos
que nesta data se expediu ayiso á Directoria
Gera( de doatabilidade -da Marinha autori-
zando aquella repartição a incluir na dis-
tribu'ção de creditps á Escola do Aprendi-
zes Marinheiros do Estado de S. Paulo a
importando que falta para completar a do
1:500$, destinada á limpeza e caia,çã.o geral
do mesmo edificio.

•
,	 ..	 .

Requerimentos clespackedos
-José Gonçalves da OliVe:ra, alaia.—Dirija-

se.ao inspector do Arsenal.
Candidó José da Silva.—Voaha polos ca-

rnes competente3.
Francisco aloreida da Motta.—Prove ser

irmão do fallecido. -
Manuel José Mendes.—Junte a eade.meta,

sabsidiaida ou copia de as-entamentásd
Benridue Nunes ,Ferreira Braz.—Idem.
Manoel Vieira de ,d,it..-Venha. Pelos carmes,

competentes.
Ed ardo Albino dos Santos.—blem.
Luiz Rodrioues Ferreira .—Idem.
Manoel Anierica 'Machado Guimarães.—

te oco:ó/alo com a informação, indeferido:
Luiz Aetonlo Martins Guiniarães.

	

Antonio Pinto de Amaral 	 unte cortidão
do que allega,.	 •

Jeron,vino de Abred -:indo ferido:
'Alfredo Eugenio George.—De accordo cotio

o pare:ter da commissã) nomeada, dirija-se
ao .Miuister:o da Guerra. 	 •

lLoyJ Brazileiro.

Ministerio da Guerra
P n". portara de 12 do • 'corrente foi no-

meado para exercer ihtorinamente o Jogar'
de auxiliar da Pdiviaão do Departamento
da onerra o capitão Silvaria Augusto de
Azevedo.

•

	

.	 .
Re pterimentos desinclt2dos

José Nicoldo do Qu-iroz, procurador dos
berdeir )s de Ileemenegialo Henriqce emiti*
nho.—Cornpareça a esta .secretaria de Es-
tado.	 • - -

Francisco Xavier 'do Carmo Junior, capi-
tão.. —Concedo quatro mezes,na fôrma reque-
rida.

Theodoro de Albuquerque, le sargento.—
Indeferido.

Manoel Joaduim Machado, major.—Certi-
fillie-se em teimoso que consta. Ao Collegio -
Militar.	 •' •	 .

Antonio Chastenet,, 2 , tenente.---Não ha'
que deferir, • visto- coastar de Sua fé de offi-

Arthur Trajano. da Cruz Rangel:— Achan-
do-se na cepital,não tem logar -o que rever.

,M=111/7~1

•

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA, SESS-ÁO	 ,?:7*.DE ',:r.à:NEIR. o á 1911

Presidencia do Sr. ministro Almirante -
Coelho Nel to	 .

Aos 27. aliai. do mezdde janeiro do anno
de 1911,..achando-se presentes .ea Srs. minis-
tros reareohal Argollo ",almiraote Julio de
Noronha, gene:rocia de. diviso Carlos Eu-
genio. 'Mendes de Moraes, Rodrigues Salles
e Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhãos e Arrochellas Galvão,o Sr..Pre-
sidente abria á sessão.

Lido e approva.da a acta da sessão anteced
dente,o 'Secretario deu conta; do expediente,

. que foi farfçado no livro competente.	 -

Foram rolatanos os seguintes processos:
Polo Sraministro Dr. ,Souza Carvalho:
Anselmo Claudio de Aquino, Annibal Ma-

noel da Silva e João Mendes da Costa, todos
soldados do Batalhão Naval, accusados de
resistencia.—Foi refórinada, a -. sentença do
conselho de guerra. que condemnou 03 réos
a um an,no de prisão com trabalho, para
absolvel-os da aconsação intentada.. 	 .

Manoel Dias, soldado da 1 1 companhia do
metralhadoras, accusado de deserção. Con-
demnado pelo conse'.h) do guerra' a sois
mezes de prisão com trabalho.-0 Tribunal
=aunou todo o processo, mandando 'resti-
tuir os autos á autoridade competente, para
os fins de direito.

alarcallino José Francisco, corneteiro do
18 , batalhão do 60 regimento de infantaria,
accusado de deserção.—Foi confirmida a
sentença do conselho de guerra, q ote con-
demnou 'o ré) a se:s mezes de prisão com
trabalho, grão mtnituo do art. 117 n. 3 do
Codigo Penal alidtar.

Lebéu Atinjas do Espirito Santo, soldado
do 20 batalhão do 1 0 regimento de infanta-
ria,: accusado de deserção.— Foi coadoma la
a sentença do conse.ho de. guerra, que coa-
demnou o réo a seis mezes de praia) - com
trabalho, como jaculai) no gado minimo do
art. 117 n.,3 do. Codigo Penal Malar.

Greo,orio 'Justo Moreira, soldado' do- 5') ba-
talhão de engenharia, addido ao :130 ba-
talhão de 130 regimento de iolantaria. ao-
casado de deserção. '..- Foi' rafor.hada a
seri-te:loa do conselho de guerra, c, ie con-
deamou o rd.° a 'seis 'aanos do - prisio com
trab Libo, pára absolvei-o da .áccusação in-
tentada, visto não ser o referido réu mais
praça do Exercito, por ,jit haver completado
o tempo de serviço a que estava obrigado,
conformo m_stra, a 'certidão de seus assenta-
mentos ..e praça de lis. 9 odooc 17, em colo
.vom transcripto o accordão deste ir bo tal,
de 8 de junho do annO passado, jálgando o
dito réo por igual delicOo e absolvendo-o
pelo mesmo Tuatiamento; isto . é de ter com-
pletado o tempo de serviço a que -se obri-
gara. Em virtule (lesa decisão deveria a
réo ter tido a • sua baixa ao ser posto-em
liberdade; não termo, porém, leito isso, o
respectivo =mandante deixou de cumprir
aquella :decisão e infringir a 12i n. 1.8d0,
de 4 de janeiro da 1933, •cm seu art. GO;
polo que- determinou o tribunal que sa ex-
traia cOpia, do presente jo'damento, bem
como da certidão de assentainontos acima
referida, afim de serem remettidas ao • Sr.
Ministro da guerra, para os fins conveni-
entes.	 -

Pelo Sr. ministra Dr. Acynlioo de Ma-
galhães:	 .
• Fernando da Silva, corneteiro do 3 , bata-
lhão do 1° regimentode infantaria, acensodo
do dcsaroão. — Condemnado pelo censelho
de guerra a seisannos de.peisão com tra-
balho. Converteu-se o julgamento em dili-
gencia.	 .
. Pedro Lima de Albuquerque, soldado do
la batalhão de engenharia, aecusado de
deserção. — Foi confirmada a sentene, do
eons.dho de guerra, que condeduou o rôo a
seis rnezes de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art.. 117 do Coligo
Penal Militar.

João de Loyola o Silva o °lindo Luiz da
Victoria, lavradores, residentes na comarca
de Guarapary, ao Estado da Espirito 'Santo,
:recorrentes dajunta de sorteio e alistamento
militar do referido Estado do Espirito Santo,
— O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, afiro de que os recorrentes façam
prova da isenção' em que' se -abrigam para
eximir-se, temporariamente, do servi;o mi-
litar.activo, em tempo de paz, - por meio

1

 de justificaçãOproduzido, perante autoridade
competente que, no caso, por so tratar do
serviço a cargo da União o - da justiça te-

der-ai, representada nas capitaes aeais jai
zes secciooaes e, fOra, destas, pelos supplen-
tas dos substitutos dos -referidos juizes e
com citação do ajudante do procurador da.
Republica, que O o representante da União
nos munieipios do interior; citação ilidis-
Pensavel para quo a referido documento .
possa produzir os &feitos de direito: 	 .

Pelo Sr. ministro Dr. Areochollas
vão : ,

Geraldo Januirio, soldado da 10 1 com-
panhia de caçadores, accusado de deserção .
— Foi confirmada a sentença do en gelhe, de
guerra, que condemnou o rôo a seis mezes de.
prisão com trabalho, como incurso no_grão
minimo doara. 117 do Codigo Penai Militar.
Votaram pela nullidade do processo os.Srá.
min'stros marechal Argollo. almirante'
Julio de Noronha, general de divisão Men-
des de Moraes, Drs.. Acyndino do Magalhães
e Arrochellas Gaivão.

Eniste-13 da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral 'do EapeIlento
Po? poriaoia, do 11 do co-rente foram

concedidos ao telegraphista, tie 4e classe da
Repartição Geral dcs Telegraph os José
Calos Alves Monteiro 93 dias de licença,
em preregat o e)in aramado, de accôrdo
com o art. 4411 do resPoetivo reoulamento,
para tratamento de saúde. -

Por °taxa cie i'7ual data foram roacadielos
ao ,.:103011 da sob-administração chaz Cor-
rolos do Diamantina Caetano Looem de Fi-
gueirodo Judior 30 dias de liceoça; em pro-
rofolOo, caiu metade do • ordenado; do
aoakdo cito o a 1 0 do art. 463 do regula-
mento, p tdot tratamento de solide. 	 • •

1? -i lte; . r.:nye¡ità de5:11.7e,7.a:10

Dia 12 de abril de 1911

	

Marconi's Wirchss . Tolegoaph	 Lt(1„
pedindo concessão para installar suo custa
estações radiographicas ultrapotm:As
costa do Brazil.—ladeforido, á vista das ia-
formações,

Directoria Geral da Contabilidade
Rriderimeato •
Dia 12,de abril de 1911

JoIci Atanalpa dos Santos. 'ad,..:wentado 'no
4ogar de teleJraphista, de 30. classe, da Re-
par tiçã.o (loral d TelographoS..—Apresente
neva c2radão extrahidoadas' Rolhas de paga-.
mento e do cmformi . lade com a circular do
Ministorio da Fazenda, sab n. 15. de 24 de
janeiro de 1894, visto não constar, da que
apresentou, si são (ia pão justificadas asPad-
tas verificada: noPeriodo de 2 de 'setembro
de 1893 ao5 de outubro do l'310.

•-- •
Directoria Geral da Viação e Obras Publicas

.	 .	 •
• For portada de lido corrente foi no-
meado o engenheiro José de Carvalho Al-
meida para o cargo de engenheiro chefe do -
eseriptorio para a organização .dos projectos , •
e oroamentos das linhas a estudar, na role
de viação ferroa -da Bahia,.Coroatá aTo. •
cantins, no Estado do Maranhão o de Uberaba,
a Villa platina, no Estado do Minas tieraesa,•..i

Di,x 12 cie abrit de 1911 '

Ministorio da Viação e -Obras Publicas -4;
_çà o — Directoria Geral . de . `Viação Go e:

Miras Publicas— Aviso ir. 126— Rio de jaaoaa
neiro, 12 de abril do 1911.
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• *Relativamente ao que. , informastes sobre
o requerimento - ,em que D. Ignácia 'de
LourdeU Fdaga, por seu .  procurador; • pede
indemnizado de 60:00N: nela • deduoropria-
ção de parte da fazáada Ver' dedlue
se diz proprietariaenj Vassouras, autorizo-
TOS a • celebrár-accôrda .provisoria COm
referida s ' proprietariv oa seu procurador;
devidamente ha,bilitado, para acquisição das
referidas terras constantes da relação gire
i,compranhou o vosso offic o n. 570, de 17 •de

setembro do 1910,,  pela quantia de 25:601$,
•confurme a aValiação dada' por essa'Repa
-tição, que , -previamente' . indicara a. vei • ba' á
aluai deVerd ser levada essa despeza. 'Sande'
-e fraternidade. j .J.'d'étCard. Sr. Dr.- di-
rector geral da Repartição de' Aguas, ,Esge-
tos e 0-oras . Publicas. • •

—
daViaçio e Obras Publicas —

Secção Directoria Geral d Viacão e
Obras Publicas — Aviso n. 125— Rio de
moiro, 12 de abril de 1911.

Sr. ministra da Marinha — Respondendo
-- :ao vosso -avisov n. 1.082, de G dá março

ultimo, relativânente % entré.,9, á Com-
: missão ,Fiscal das Obras 'do Por:o da Ba-

lua da doca do extincto Arsenal de ma-
rinha e terreeos comignos, para -a con-

I zstrucção de nina doca destinada ao Mercado
-Modelo, tenho a honra de passar ás voss
-inãos,na, inclida•cópia, a informação prasta-
dia par aludia commissão, ae.-,mpanhada
do uma planta das .ebr ,s do porto daquelle
Estado, da -qual se vê que 03 -estabeleci-
amentos desse . .Ministerio, ali era nada solTre-

, .rão com as mesmas obras.	 -
Sande e fraternidade. —I.J. Seedira.-•-
— Remettteu•se ao director technico

Commissão Fiscal e Administrativa das
.:ras do Porto do Rio de Janeiro a i»rtaria
•licença, em . - prorogaçã,"o, de tres

a Celso.Buona Brandão, auxiliar de escripta,
alesz:a mesma comrnisão. (011c:o n. 60).-

2,Iinisterió . da Agricultura_	 .
• .Mdustria e _.Corn mercio
lirectoria • Geral de Industrie, e Commercio

, PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos. despacha- cloè

Dia 11 de abril de 1911
Ceelere & Com p , cerni ' procuraddees da

*Societé Franç Ase . des Wagons Aérothermi-:
gires; pedindo seja remettido. á Imprensa

-Nacional, afim de ser publicado, o mernorial
.doscridtivo_de, invenção a que se refere . a
patente n. , 6.279, para o que cumprem á
-formalidade que, lhes foi exigida da apresen-
fação do certificado do deposito feito no es-
--trangeiro..	 Deferido.	 .

03 mesmos. emalo procuradores de GalTré
•5,-. Guine, cossiona,rios da patente n. 2.120,
:pedindo averbação de doeumentos compro-
bativos do tuo effectivo da invenção privi-
legiada pela referida patente. — Idem.

Os ine;mos, como procuradores de Gari::
Guinle, •cessionarios da patente n. 2.120,

pedindo averbacão de docintentos -compro-
batorio 3 do uso effeetivo da invenção privi-

-legiada pela referida patente. — Idem.
Os mesmos, corno procuradores da Koszegi

• 'Károly=féleszab motoros talaimuvelogep
:gep-gyár r.	 polindo averbação da trans--

. • lerenda ,- a esta. feita, de, patente n o. ío1
..concedida ta Karl Koszegi •e-Ernil

.	 dd:: •
uschmann Se.Comp.,- agentes de -trivile-

, :gios . nesta Capital, pedindo, por certidão, ',o
teôr da patente n..G.-177.—Idemd.:•- • -

øs mesmos,' pedindo perme.são
trahir cópias do desenho re :e're'tit e áf-in .Ven-
•cão Privilegiada :'peladpateri.dn:-6.'4-18.'

•,•	 .

a que -se itilgaz, com direito, par haver Sll b-
stituida- o &lidai maior da- -20 secçíoda're.;-
feridarepartição- de 23 de julhe a. 23 dá no-
vembro do anila passado. —Indeferido.
- F. J. F'. Machado, livreira; propando ven-
der- ao Governo, pela . qu ditia, de 2:744$;
uma collecçã.o de manuscriptes e dmprosses
interessantes á agricultura, , á industrie:e ao
coinneerrio.omplete, revalidando, o seio
da-lista que apresenta. 	 .

. • Multas '

Solicita-vos, do ordem do Sr. 'ministro, as
providencias no sentido de ser concedÃo,
por conta deste ministerio, um wagorr para
o transporte de la,dridhes e cimento. de sde
.estação Maxitima,até Pinheiro, desv:o do
Posto .Zootechnico Federal..
- Esse material será embarcado pelo coe-

structor O swaldo Ramos • Lima, contractante
das obras da Ev,ola Prati :a, de Agricultura,
annexa ao já referido posto. (Officio n. 144).

Reliteri,ne;ito despachadi ,

Dia. 12

• Coronel ..Tranqullino Josi Nogueira, pe-
dindo inscripção.no Regis:ro de lavradores,
criadores e prafissian is de industrias con-
nexas.—Selle devida.neate • o • seaTequeri- -..
mento.

,	 SE","il:NDA.

- ;Erp.edieide de‘ lfcl3 ebril de 1911

- Sr., director da, Estrada de Ferra Central
do I3razil:	 ,

E.z?pedie;_de. de 12 dó a)rit. de 1911	 -

Ao.Sr.... director ;gerente do Lloyd Brazi;
/oiro, remetteu-so por copia, um officio em
que a • Sociedade Nacional de- Agricultura
communica 'não terem sido recebidos, pelo
inspector. ag, ricola do 12° districto, tres vo-
luines de sementes que lhe foram en.viados`
par aguei' a' Sociedade 'na vapor Orion, coa-
lbrme o conhecimento em poder desta dire-
ctoria. (Offidio,n. 198);	 •

-- Ao Sr. • director' do -  *Nacional,
remetteu-K.., para e,tudo e plantio, as se-
mentes de nozes e de firmo bravo, vindas do
Rio Grande do Sul.-(01-ficio n. 199).

. •	 RegiteriniC12io despachado

Syndicato Agricola Regional ' de Gamel-
leira; Amaragy. Escada e Bonito, pedindo
auxilio cara urna 'escola adricola,— Sele o
requerimento. • 	 •

....	 ,	 .	 .	 .

Directora Geral de Agricultura e Industria
Animal

, PRIMEIRA. SECÇÃO

PREFEITIIRA!Dj 	 FEDERAL ,

ornweeia

Gabinete. da Prefeito

Despacho:
Francisco Luiz .Cprréa de Sá e Benevides.

—Mantenho o despaCho.anter or. - •
.• Carlos Balhes.!mr.de AlettqUerque Paes. —
Restitua-se o quadro.•	 .

Olivia, Portella	 Figueiredo, Gustavo
Bluhm e ArthurAgoiar. --r-.Paguem o ia--
posto de expediente..;	 •.•	 -.- • •-•

Directoria Geral de Policia Administrativa,
• A relivde . Es	 ticá,

-Des`p aehos pelo Sr: prefeito: 	 • •
ManaelRoMão Gniçalves:;-Iedeforido.

e,Pelo.. Sr. director geral;

Francisco dó Paula Alvareaga ;Junior. 1° y Companhia, Nacional Mineira.—Deferido.
escripturaida da. Directoria ;Geral- dó Esta. ' Antonio Honifaco da ,Crag.—dDeposite tr.

pedindo pagamento -da gratificaçdo' iniportancia'da multa.

-• •Pelo agente do 40 districto. S: -Jo	 :
. Com;?anhia . do Kiosques Rid' de Janeiro,

'representada 'por Joaltrim F. F.Pena r forte
multada em 100,7;, 'Par infracção do- art .-1". •
dodecreto'n. 478, do', 29 de-noverribro do •
1837 (estar vendendo : cigarros no -Mosque,
n. 02 .da rua Treze de Mio, no domingo
ultimo, á noite): d

Polo agente do 140 districto,, Engenha '••
Velho :

Salvador Conforto (C.: Irmão; representad's
por Salvador Conforto, c4abelecidos- cnt
um cinemat grapho -á rua nariz e . Barros •
n. 107. multados em por infracção da
art. 45 do decreto n. 1,003, de 30 -dezembro
de 1905 (terem incido e funccionamento do
seu negocio, sem a respectiva licença).	 -

Antonio Machado Nunes, COM tstabulo
rua S. Francisca Xavier n. 957, multado em.

por infraeçãa do § 40 titulo3,r,Secção
Coil ,go de Posturas ,Municipae(ter depo:d-
tado na via, publica, sobre' o passeio da rua,
acima referida, grande quantidade de feixes
de capim).'•

Peio agente do-20 distrida, Santa nua,
Leonor Francisca de ,Azevedo Varina, re-*--

presentada por ; Serphim Gonçalves 10
Souza, multada em 300,. por inlracçã
§40 do art. 52 do' - decreto n. 571 de l0 de
rovereiro de 1933 (não ter dado' cumpri-
monto ao laudo da vistoria realizada no seit
prodio a rui. do Livramento n. 100). 	 '

Pelo agente do 5 0 di4ricto, Santo Antonio.
José Corrêa Carola), innitado - em 230 2, por

infracção do art. 37,combinadocod o art. 3,3
do decreto n. -376, de 17 de janeiro . de -1903 -
(estar vendendo leitç alterado'com agul, na
seu • •deposito á Praça dos Governadores

Pele agente do 3° districto, Sacramento:
Companhia	 dÓ•1.1,eticinit s de .111i4

de Fora, rearesentadi, por' Alfredo :Ribeira _
de Oliveira, estaWlecido á rua Viscondedle •

'Iohuima ir. 83. • millta . :a em 50„ por infra,
cção do art. 34 do decreto ti. 37í, de 17 do,
janeiro de 19):3 (fazer entrega defeito, sena
que o respectivo vasilhame estivesse com a•
rotula,gem indicativa (I sua •procedencia).

Pelo agente do 11 0 districto„GambÔaa •
Felicidade Maria • da Conceição Peçanha,.

multada em 304, par -ia fracção • do ;; 4 0 dá
art. 52 do decreto e. 391, (I? 10-de levered 	 '
de 1933 (não ter dado cumprimento, ao laudo
da-vistoria realizada no seu predio á rua
na(lor .Pompou.n:. 157),	 •	 .•

Peio agente do 170 districto, Engenho

J". D.firaguava Comp., representados por
João. da Costa Mira guaya, eom. olaria
rua Vinte e Quatro de. Maio n..453, fundos. .
'multadcs em 100$, ror infracção .do art.:37 .
'do. decreto , n.' •.91, de 10 de fevereiro de
1903 (estarem construindo. semi-ie.:11T,, una
telheiro para cobertura doi erro da referida
olaria).	 .	 •	 .•	 •	 .	 .

Antonio Rodrigues Alves, multado em
• 103$, por infracção da art. 30 do decreto su-
pracitudo (estar construindo um b cracão
no interior do terreno á travessa Leopoldina

-ti.	 sam.licença).	 • :	 .	 . ••
. Pelo agente do 200 districto,	 .
, Luiz FerreiraAraga, Junior. • Multaidem

100$, por: infracçã,o do art. 3 "do decreta
n. 391, de 10.de fevereiro' de 190$- (rõreon;

• straido um barracão nos ,fundasaio terrena
-á trada. Mareehál • Range) ff, 51;s em a c alU-.
-.potente licença) ..: 	 .	 .•

---.Foram intimados :. 	 .
I?e'o :agente do - '•14° districto, Engerdu.

..Velh	 .
. ;Salvador. Conforte	 e.stábelec I da,a_

Ar lia Mariz". e Raras a. 197, • 'h,leg ia
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o seu negocio com licença, no Prazo de 10
dias.

Pelo agente do 170 districto, Engenho
novo

J. Miraguaya & Comp., rapresentados por
João da Costa Miraguaya, estabelecidos á
rua Vinte e Quatro do Maio n. 453, fundos,
onde construiram um telheiro.

Antonio Rodrigues Alves, proprietario do
barracão coastruido á tra.vessa Leopoldino.
n.

Pelo agente do 20s districta, 'rajá,
Luiz Ferreira Braga Junior, proprietario
barracSo construido nos fundos do predio

á estrada Marechal Rangel n. 51, a parar
com as obras do construcção a.té proceder
a,' legalização das mesmas, no prazo de cinco
dias.

Directoria de Fazenda
fflUB-DIRECTOR I À DE RENDÀÂ

.Predial

Dsspachos:
Pelo prefeito:
Julio da Silva Anachoreta, Mario José No-

gueira, Olavo Rocha, Antonio Alonso Itoiz e
Uno dos Santos Rangel .-Deferidos.

Manoel Rodrigues Penedo. - Deferido, .á
vista da informação.

Mario José da Silva Lisboa, Mario Mello
Telles dos Santos, José Antonio de Mendonça,
Manoel Chrysostomo de Carvalho, José Go-
mes da 'Rocha Leal, Cecilia Marcondes Jobin
-sle Almeida, Francisco Cardoso Gomes, Fa-
rany Ribas Mariano, Mario Saltalany e José
Pimenta de Mollo.-Indefesilos.
' Agnes &hera Gonçalves, Avelino José do
'Oliveira e Claudino Pinto de Souza Castro.
-Mantenho o despacho anterior.

Pelo sub-director:
Henry Rogers Sons Walner Ho.mpton.-

indeferido por psrempta.
Eduarao Augusto Martins, Candido Jcisa

F. Chaves e Antonio de Mattos Ferreira.-
Aguardem o novo lançamento.

José Joaquim Rodrigues de Sant'Anna,
Pedro H. Pimentel Duarte e outro (2), An-
tonio Francisco Faraaira, Leopoldo, Migue-
lote Vianna, Raul de Barros Henriques, Ma-
noel José Machado, José Gomes Moreira
de Amorim, Maria da Racha Arcas, Nicelita
de Moraes:, Antonio Las Casas de Oliveira,
William Roberto Luty, Pedi° Augusto Vc-
lasco Pereira da Cunha e outro, Maria El-
vira Torres de Carvalho Costallat, Ada Mar-
garida Mendanha, Clementino Pereira de
Lima, Fernando Moura, Emilia Rosa Fer-
reira Filaueira, o José Maria da Cunha
Regó.-Transfiramse.

José Pinto de Queiroz, Theodorico Cicera
Ferreira Penna, João Borges Filho, M tria
Magdalena. de Moraes, Dias de Oliveira,
Maria Gama Lobo, Claudino Corrêa Lou-
2ada, Darsy Maar do Araujo Lima, condessa
de Tocantins, Casimira Walter de Araujo.
Lima, Alice Freires Ferreira França e ou-
tra, Augusto da Costa Dias, Helena Cal-
cague, Tavares, herdeiros de João Teixeira,
de Souza, Francisco • Tertuliario - de 'Albu-
querque. Eveiy Keity de Araujo Lima, Oeta.-
vio Francisco Forreira, Deolindo Alves da
Silva, Antonio Valentim do Nascimento (2)
so Antonio Joaquim Rodrigues Junior.-Sa-
tisfaÇam as exigencias.

Imposto de Ucenscta
Despachos:
Pelo prefeita:

.Manoel Peixoto, Fr. A. Barbosa, Victorino
& Rocha,. Domingos Vidal, Adolpho de Va,s-.
coiocellos, Martins & Gomes, A. M. Por-
tugal, Manoel José Pires e Pedro Preisioni
& Luqueci e J. C. Etchebarne.-Deferidos.

AbilM (Ss IrmãO.--oPeferido, na fôrma, do
parecera	 ----

Albino Corrêa Pinto Saltes e José Marques
de Oliveira.-lndeferidos.

A. Chaves & Comp., Manoel Alvo: de
Araujo, Garcia & Otero, Francisco da Rocha
Cardoso, Freire Carteraas .T. Gomes, Vinhas
&. Fermandes, Antsn'o Matheus, Alves,
Filhos Sobrinho, Companhia Federal do
Fundição. Companhia Alliança Aaricola, Jos::
Joaquim Pereira, Joasisiim Josa de Agaiar,
José Rodrigues & Comp., Manoel Pereira,
Raphael Colucci, Francisco leici3 dr,S
Santos, Joaquim Martins & Com p ., João
Corrêa Barbeiro e José Rodrigues & Comp.
,Deferidos.	 •
•Luiz de Souza Moreira. - Deferido, na

farina da lei.
José Corrêa Coelha. - Proceda-se do ac-

• cardo com a inf irranitia.
A. Gardone Ramos, Valerio Medeiros &

Comp., Rocha & Souza, João P. de Carva-
lha & Comp., José Mourão Teixeira e An-
tunes & Pinto. -Indeferidos, á vista das ia-
formacões.

Benjamin da Costa, Anton i o Bonifacio da
Craz, José. GOMOS Braga, Lucio Leal. Joasna
da Conceição. S:Iva Esaina, Nuaes & Lapas,
Raul C. Pinheiro Couao, Fernando Terra,
.1. Passas & Comp., Bernardino Ferreira
Teixeira & Comp., Elias Jacab Cari,' A. .1.
Ferreira & Comp. e A. Bellock,-Satis-
faaam as exigencias.

. Directoria Geral de Obras e viação

Despachos :
Pela 1" sab-directoria.
Raphael atatera.-Sim, mediante recibo.
Pela 2" sub-directoria,
Carlos A. de Miranda Jordão.-Requeira

em separado para cada uhi.
1" eircumseripçIo-Rochefort & Comp.-

Compareçam á circumscripção.
Manoel Augusto dos Santos.-Corrija a

conta.
3a circumscripçãó-Candido Affanso Pires.

—COMpareça.	 •
5a circumscripção-Dalé & Comp.-Passe-

S, 3 guia.
Pela 3' sub-directoria

' Amorico Firmiano do Morava Arman-
dino Moreira, Manoel de Carvalho Pia, m'io,
Manoel d a C sinha; Antonio Mara nes Corras. e
Antonio de Fritas.-Sim, c ampareç am.

Alberto Basé.a-Deferido.
Cassino Bana .-Modiãque a planta em

condições de ser approvada.
Alberto dos Sant.s Danas.-Sim, compa-

reça.
. Eugenio da Silva Borges.--Idem.

Monteiro & Comp. -- Satisfaçam a exi-
gencia. -

	

Pela 4" sub-directoria:	 •
Serafim -Gomes do Rego, Manoel Leito do3

Santos, Miguel Papaterra, José Joaquim Erni-
liosAntonio Pinto. Hamilcar Nelson Machado,
Dr. Abel Guimarães Porto, Guilherme

Zulmira Muni z de Souza, Cabriela Au-
gusta da Silva, Mariana Lopes Gonçalves.
João José da Silva, Adelia Hallant, Manoel
Pinto Barbosa, e Venoravel Ordem 3" dos
Minimos do S. Francisco de Paula,- Pas-
sem-sa alvará; de acctardo com a informação.
.Mariano Pitanga do Almeida e outros.-

Provem o que allegam.
Bacharel_ Satiro A.- Baptf§ta.- Deferido..
Domingos G. Damazio. - Compareça á

sução de revisão de numeração.
do-Rosario.-Aguarde a concessão do

licença para .o predio da frente.
The Leopoldina Railway Company.-Sa-

tisCaça a exissencia da 5" sub-directoria. .
Veneravel Ordem 3.1.,do Senho.. Bom Jesus

do Calvario.-Satisfaça a exigencia da cir-
cumscripção.

3" cireumscripção-José da Silva Santos.
-Jtillto. pagamento do imposto pradiada

Bntisch S. Libra,y, A J. Fontes, Dr.. Fran-á
cisco Vita Erven. Antonio Gomes da Sil-
veira, João . Pereira dos Santos .Maia,
Guilhermina de S. Rocha, Eazenio Pinto do
Castro aLartin3.-Passem-se

Sebastiany. -Junte-prova leg, 11
da, posse das tres quaatas partes res!autes.

Luiza dc Castro Pereira.-Satisfaça a du-
vida.

1" cireumscripção-Humberto Pimentel...
-A placa deve ser adquirida e collocada.
pelo proprietari

Antán.o Fernandes de Oliveira. - Apre-
sente planta com as convenções. estala:te-
cidas.

Dr. Antonio José da Cunha e Dr. Julio O.
Furtado.-Po lem habitar.	 .

A-nancio al. de Lima. e Dr. José E. S. 13:
Car-alho.-Passem-se guias.

Mano g José Gaia.-O que pede ainda é
estala-em .

2" cirenniscripção-Sara de Queiroz 'Mello,
P sada' zal e Joaquim M. de Campos-Com-
pareça ri som argencia.

Maria Isolada do Lima e Antonio Maria,
dos Santos.-Passem-se galas.

Conde do Wilson.- Aguarde o resultado
da vistoria que vae ser feita brevemente.

Ali se Dioao.- Compareça.
Francisco de Carvalho.- Completo paga-

mento do i maasto de expediente.
Dr. Ernesto* do Nascimento Silva.-,Paguo

o impado de expadiente.
Cal-tala & Isroseti.- Apresentem desenho

do • oue pretendem fazer.
José Pareira do Magalhães.- Junte' o 111.!

timo alvará.
O mesmo.- Prove si o predio está habis

tado leg, ilmente.
Rita Maciel.- Passe-se guia.
4a eircumscripção - J. Gonçalves Bentos:
Peça prorogação da licença para coa-

clusãd de ,EO'r-is. 	 •
Camilo Dadcanchy.- Satisfaça a exigen- n_	 .eia.
Mations Gonçalves Tosta.- As obras estão

executadas da meara° com a lei.
Dr. Antonio Neves da Rocha. ;- Apresento

projecto das obras. 	 -
Anna Theodora de Menezes e Lameirão

& Comp.- Passe-se guia.
ba cireirdscrinção - Manoel JosS Teixeira

do 111.311OZOS. — Indeferido.
J. Gabriel Dalines.- Satisfaça as du-

vidas.
Carlos Albsrto Fernandes. D miare 3

prazo e o Um a que se destina o lettreiro.
Rosalina M iria de Jesus.- Junta o resibo

do imposto predial.
Antonio de Souza Netto.- Passe-se guia

de acetirdo com a informação,
Frederico de S3Ilza.- Pólo habitar.
Ga circums,cripçãa	 Balaria e Incensa.

Maciel.- Doslarem o numero do predio.
Lauriana Candida do Mesquita o José Pires

Cordovil da Silveira.- Passem-se guias.
José Curioso e Martins ScIrmão.-Provena

ter tido licença para a construccão.
Capitão Alfredo A. Almeida Albuquerque

Nunes e It. Pinheiro.- Juntem, planta ca-
dastral.

Victor Duque Estrada Mayer.- Apreseate
planta para. construcçio.

Gustavo L. araesot.- Habito-se.
 eircumsoripção - Antonio. Pinto de

Rezende. - Pada habitar..
FrancisC3 Antonio Corrêa.- ,Apre souto

prospecto de accôrdo com a lei. .	 -
Pela 5" sub-directoria 	 .
Palinyra Augusta da Silva, Manoel Mara

ques da Costa Braga, João Vicente Parman,
J. Barros o José. Manoel Lopes.- Me-.
ridos.

Maria José Cinello.- Compareça'. para
abrir o predio.

Dr. Theophilo Nolasco :de. . Almeida.-4
Compareça nesta sub-directoria.
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RerMiniosPinto EusSac.-i Diga para -que
Opa repier S. planta; •

Manoel Pinto da - . Fónsecit.--7 Deferido, Ce
•Coetrclo Cem a informação.	 •

-,---,RIBUNAL DE CONTAS

ectificação da acta da .sessão ordaria
ae 31 de março fiado, • publicada _no Diario
,Official de 11 do corrente moz: , .•• -:

t"Aly	 in. 

Na pagina n.4.318, 21 columna, 7711in1ia,
' ,fronde só lê : oapolices até alm-portanCia do
30:000,$b leia-se: até a importancia j_e ré:s

1,30.0b0:000$I00;
, ~IN- ' ''',.-:2',e.';`. ....;..	 '	 '.

Ordens de 'pa7argento , •

; Ord-ms de pagamento. sobre as,quaes.pr3-,
- ¡feriu despacho de registro, em 12 do cor..,
I.rente, o-Sr. Dr. 'presidente deste . tribunal:
!
.; Mini-terio da Agricultura, Industrie: e
Commercio =Avisos:

N. 799, • de;, 23 dê` março, pa,gamento de
1:200$, a , .s.Maxtmo Linhares, de ajuda de

• custa; "- '' ' , 	 . •	 ,-
n N. 1.074; de .7-'do corrente, idem de

•r,12:032500, . da- : folha dos vencimentos que

i
'co
loalhos .do Jardim 'Botanico, em março ul-
.nape	 ao pessoal, empregado nos tra-te nn.

,	 .
timo; -

N."1:042, de 4 clo-cor7ente, 'idoin ch 150,
' -he auxiliar de Deres t Agricola do Servico de
kLispeCção e Defesa Agricolas Martiniano
t-13randão. Filho, de dia,rias a que fez-jds . de

f
25 de fevereiro a 21 de março n .̀..timo ; , •
! ,N. 1.025. cle 31 de março, idem de 817$400
-a Freitas, Couto & Comp., de fornecimentos

• ao jardim Botanico, em . janeir5 ultimo
N. 767: de 17 de março. idem dó 1:500,;3060

a (versos, idem á Dire-toria,•do •Meteorolo-
gia. e Astronomia, no corrente anno ; - 	 .--
. N. 79,0; de 23 de março, idem de ,7?4$200

"'"•:¡,-.-v: Werneck &Como.,; idem ao s3rviça de
veterinaria,'ao corrente ando

•- 'N. 1.010, de 31 de Março, .idem de ' 6?0$
I ao Dr.. Giastavo Rodrigues . Pereira d'Utra,
?. de diariaq a que fez jus, .em março ultimo

N. 1.040, de 4 decorrente, idem' de 500$
A Alfredo Guanabara, de ajuda de' cirs`o

N. 878, e.3 i27 do ina.rço, idem do 821$ ao
, Substituto da secção de zoologia do Museu
Nacional. Alipio de Miranda Ribeiro, de gra-

'- . • tificaçao ;
N. 1,030, de 3-do'corrente, iderd • de 800$

i a' AlvaroMariz'de Barros e Vasconcellos- e
Thoma,z Cavaleanti de 01.1S111 -áG, de gratift-

- caçao';
N. 552 e 933, dó 80 30 de março; idem de

f '.10:552$986, das folhas do -pessoal diaris/a.da
osto Zootechnico Federal o Escola de .Agri-

-.Sean tira, anexa ao mesmo , posto,- em feve-
• reiro ultimo ;	 - .. -:.•
: ••' N. 701, de .23 de março, idem de 283$330

• t, A:R.epartição Geral do; Telegraphos, da, in-
- stallao de um -apparelho telephonico á,
' 1 rua da Piedade n. 9.	 .
• •' Ministerio da Justiça e Negócios Inte-
riores - AViS03:

,-.•-'''.: N. 1.539. de 4 corrente, pagamento de
2080, de'gratificação, por substituição' em

rearçb ultime, ao auxiliar interino da Bi-
"lollotheca - Nacional • do Rio de Janeiro La-
i rayette Moura;"

'N. 1:478,"de31 de março, ideai de 2:500$,
4. ao .major Felix Fleury 'de s•S-Jaiza;:-.Amorim,

pela • installação radiottelegraphica no Terri-
: t. toado do Acre; - -	 :	 -	 -, . :- .• -------

''' 'I V . , 11537, de -4 de'Rarço, Idem . de , 100$ a
: Salathiel Firmino^Gonçalves, da catalogação
; de livros da Bibliotheca *do Internato Na-
'Á cionalf 'Bernardo ne Vasconcellos, em março

ultimo •	 •	 , ;•	 ,	 . -	 ,,	 ,	 .. 
14 ,	 /1 :534, da mosmadata„ • idem 'de ' 150$, a

Alvaro Coegioe s Mila.rez e joão Javenc
Pereira, de Lima, ,de .gratificaçao, por Sub-
st:tinção em março ultarno ; 	 •• .

N. 15.533, de 4 do corre'..e, idem 'de 200$,
ao :. ,1.1r,'Ernsani Lopes,' de gratificação, .por
substituição.- em març ) 'ultimo;

N. 1.540, da Mesma data,'Llefade 1:655¡*,
'da folha, dó spes4yal cfenoaneação do'd:rector
do Institt-iBaCamin Constam, ,e,n, '
ultimo':	 •	 • ..

N. 73-;, de 13 de:fevereiro,- idom de
1:37,5$030, ao ,capitão do' .,Jorpo d. Bom-
beirs Joaquim de Souza, das ferias d'n
operarios civis que trabaraaram • em janeiro
ult:mo, na construcção dó novas casa; para
'estação e - moradia de efficiaes daquelle
corpo •

N. '1.283, de '22 , de, março, idem do
3:949$166, a diversas, de fornecimentos ao
Iostituto Benjamin, .Constant; em janeiro
ultimo;
• N. 1.522, do 3' do corrente, idem de
67010, pela delegacia de 8,' Paulo; no jor-
nal,Imparcial, de S. Manoel; naquelle Es-
tado, de 'oublicaçóes eleitoraes ;- •

N. .1.304, de '23 . do março, 'idem do
9:I:00$554, a diverso;, do , 'fornecimentos à
Faculdade de Medicina do Rio de 'Janeiro,'
em janeiro e fevereiro :ultim ;

N. 1.588, de 6 d ) eorrente, idern- de
16:000$, á Costa & Santos, de , conducção da'
cadaveres, alienados e 'enfermo;, em março
ultimo;
• N. 1.553; de. 5 'do corrente, idem do
S7:755.0'70, a diversos, de fornecimentos ao
Hospicio Nacional de Alienados, •em fevereiro
ultimo ;	 •

•.• N. 1.597; de . 6 do corrente, idem de
8:711S, das diarias vencidas pelo pessoal da
lancha, ao serviço da Inspectoria , de Policia
Martirna, em março ultimo:

Miaisterio as Re açLes Exteriores -
Avisos:	 .•

• .N..139. de 30 de mamo, para Pagamento
de l03$690, á SoCiét-,5 Anony mo dia G tz
Rio de Janeiro, • de., constarmo do., gaz no oda-
fiei° da. Secretaria do Estalo, em, janeiro
sultimo.,

Ministerio da Fazenda:
.•

• De Ctl. "(3; Pinto Figueiria O, pag'aipenttll
de. :77 :201$612. .de venearne s os, no .periodo
de 10 de o atubro de 1891 a 7,de maio dei
1930 ;	 i•
• De D..Osa,ipirni. Pessoa T'leir*e. • idem de
2305. 1 50 de ontis p 3 15 ,de ou-
tuba° a 31 do de-.eriabro

Fx2reicies findos:
-	 .	 .

Do capitão Eoaminondas Theliatio.Barreto,.
pagamento de 6:1561,410, de uivia dó exer-
ciclo de 1O7;

l'o, alferes refomalo JoV'niano Rola..nd
Lesaine, ideai -de 1:560$,- idem de 1005 a

	

.	 •	 .
Do a Verr-s. Genesi° de Orvoira Castre, -

iden't da1:267$200. idem do 10)8 e 1909.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo rrribunfti VecLaral.

• Dia 12 de abril -de ' 1911

Ao mo,i)-lia, o Sr. min".stro Ribe iro de AI-
insi ia, vice-2residente, decla -o z n')o haver
sus 50, p. ,r.:falta, ,de numero re4 mental' dos
Srs. inittistros'.-9 sub-secret rio,
da Veia.

•
••

Juizo • ,e Iticq;al•	 •P'r:.2nie11zt
Vaa."a,

juIz, 'O SR. IY-t.	 11:3 SOLIzA.

	

ALt41ZÉD')	 BARI3:);4

• Expediente de 3 a "8 de' a.trit'de 1011

Proce,esor ei:i;)ace

sAutora, a justiça; 'rio, Saia ,Ralebbert!.--
A;cliiye•se, deategr..'„Io,com a produção do,
Dr. pr.:curador criminal. , 	 . • •

'Autora, a justiça; 	 A.1fre4o	 t..-
Arehive,Ko,, do accOrJo :cem. a In iam ,c,ato . do
Dr. procurador critniaál. 	 .,•
-.Autura. a just , ea; réo, .Tnão ,Pereira Car-•

do o.--Archive-se, . do accórd .). com a pra-
moço :do'	 prociaaad or .c

Aiito..a., a justiça; in-Inerit, ) .sobto des.
abam onto de ,postes t3C'it ideo, e, t, legra- •
phic	 - Arcuive-?e, do ao:A:.
promoção do Dr. prarstrador .ciuminal.	 •

	

Eagarps •	 ' •
Emilargante, Corajdo Arruda; erriblrga-;

dos, Ma ,'tini & .• Ig ) p,-ir ser.-
tença a das steucia, por termodi Is. 8,' para
que produza' todos os eleitos legaes.,

Einbargante, Jose .Cupertino de Mattos
Guim trã,es; embai:g dos, Mirto); '& T.-turi-
nbo.-Julgo por sentença ,a desistamo a por
termo á lis. 11, clara, gila. produza tolos os.
effeitoS lezaes.- - • •

• Erecu'lieog	.•,
Exequente.. a Fazenda Nacicv.al; executado.

Guilnerino Ferreira, ^da Coai '
siga-se, na forma.' da --proniuçao. do Dr. pra.
curador, da República.

• Exepente,a-Fazenda Nacional ; •Execota-
da, Maria Augusta TelxMra, da Motta-Julga
por senteaça , a, penhora, dó ti': 7,.'vf•it.) ne-
nhuns ecnbargos4er olfereeLlo . a. • executada
no prazo que lhe foi ,a,Ssignado, e a condemno.
nas custas.-

• Exequente, a Fazenda Nacional , Executa-
da, Maria da Gloria Brandão•-, Julgo por',
scnsentença .a penhora do fl. 7: visto nenhuns

- embargos ter- offerecido'"a, executada no ..
prazo que lhefoi assignado, e a conilenino
nas custas... , ' r	•	 •	 'o•	 • •
s • Exequentei .a Fazenda Nacional ; -Etecuta-
do, Antonio Pires Domingues, , Julg.,, por.,
sentent a penhora de fl.' 7; xisto•nnhun

,

21,"1.kde 3 de fevereiro. pagamento de
501$250, pala Delegacia Fiscal em Londres;
de gratificação ao escripturario Dario , Cae-
tano da Silva ;
• N. 50. de 3 do corrente. idem de 75$, a
José de Paula Pires, do gratilcação.

Officios:
N. 188, da - Alfandega doltio de Janeiro,

de 9 de fevereiro, pa,gatrento de 100:, ao.
porteiro daquella repartição, paro, aluguel
de casa. era janeiro ultimo;

N. 2)8, da Casa da Moeda, de • 17 de feve-
reiro, idem de 1:482500 á - Companhia Ce-
ramica Brazileira de fornecimentos aquella
repartição, em janeiro ultimo ;

N. 134, • do Laboratorio Nataionalde Ana-
lyses, de' 11 de março, idem de 201$500 a
Leuzinger & Comp.,' de objectes de ex pe-
diente fornecidos : aqueile estabelecimento,
em fevereiro ultimo ;'" 	 -

N. 52, da Delegacia' em 8. Paulo: de
de fevereiro, idem de 2 , 8575320.' 'pela refe-
rida' delegacia, de differenças de • venci-
mento; devida ao conferente 'da Alfandeja
do Recife, em eommissão - especial na do
Santos, Annbal Nunes Pires ; • •-•

N. 16, da mesmas-delegacia, ,de 13 cle ja-
neiro de 1010; idem de 2:296$770, .ouro, e
4:2655430, pa.peL . pela - referida delegacia, a

P: -Andrade e outros, de dividasexer-,
cicio de 1903 ;	 . •	 ••i	 -	 '

437; da; Delegacia em S. Pildo., em 25
de otittibro de 1910, idem de 1:442$378, ouro,
e4'3289,-papel, pela referialadelegicia,
Fratelli Martinelli &	 de ratituição
de direitos.	 • .

.Requarimentos	 ,•,
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embargos ter offerocido o executado no pra-
zo que lho foi assigna,do; e o conderuno nas
custas.

Keectea7o de sentençct estrangeira

Esequente, Manoel Pereira Barbosa : fal-
decido, o conselheiro .José Pereira Barbosa.
—Não procedendo a impugnação do Dr. piai-
Jurador ao calculo, á, vista das razões de
Q. 76, paguem-se os selLs devidos.

Justiti,cação para prova

.Justificante, Benedicto Pereira de Men-
donça.— Vista ao Dr. procurador da Repu-
blica.

Acção stIMmaria especial.

Autor, Antonio Marcellino Rigueira, Cos-
ta; Ré, a União Federal.— Concedo a prc-
rogação pedida.
E.,.ecução de sentença de formal de partilhas

Supplicante, Anua Olindina Birros de
Castro.— Defiro as petições de fis. 2 e 85,
visto o accórdo dos interesssados.

Acção ordinaria — Alteares, 03 Drs. José
Custodio Nunes e outros ; ré, a União Fe-
deral e a Prefeitura, Municipal. — Cumpra-
se o venerando accordão de fl. 47.

Acção ennonaria para nullidade da p,:derde
dc incenção — Autores, Gonçalves KS-, Guima-
rães • réo, Emalo Richte. — Recebo a
appeilação nos seus effeitos rogulares. Se-
jam presentes os autos á superior instancia
dentro do prazo legal: -

Acção °Minaria — Autor, José Servulo de
Saint aio ; ré. a Usa iã.o Federal. — Vista  ao
autor para dizer sobre OS documentos com
as razões da té.

Acção santmaria — Autor. o Dr. Itoracio
Moreira Guimarães; ré, The Leopoldina
Railway Company. — Vista ao autor por
cinco dias para impugnação da excepção:

Acção ordinaria — Autores, Antonio José
de Souza Brandão e outros ; réos. Octavio
Guimarães o o Dr. Raul de Almeida Rem,
syndicos do Banco de Credito Real do Brazd.
—Teu io silo a contestação por parte do Es-
tado de Minas Geraes apresentada antes do
lançamento do prazo para ela aságoada,.
não tem logar o requerimento do autor para
se a-risc ar, tanto mais quanto foi simples.?
mente por negação.	 -

Inveolorio—Inventa,ria,nte, o Dr. Custodio
Francisco de Almeida Rego ; falecidos,
D. I-abel Ferreira Brandão e seu marido
Francisco da Cunha Brandão.—Digam as
partes sabre a conta..

Precatoi•ia—Deprecante, o Juizo Fe leral
da secção do Estado do Rio de Janeiro, a
requerimento de Guilherme Maria Pinto de
Vasconeellos; deprecado, o Juizo Federal
da 1 a. Vara do Districto • Federal.—Dovol-
va-se ao Juizo deprecante. .

1?,ogatoria para ava:iação—geprOcante, o
Juizo de Direito da comarca de Oliveira de
Frades, em Portugal: a requerimento de
Maria Tavares M artins.—Vista ás partes.

Jastificação Para prova —Justifican Ve-
nanclo de. Oliveira Acauo. — Vista ao
Dr. procurador criminal.,

SENTENÇAS

Acção ordinarix

•Autores, Seigneuret Masset, em liqu:-
dação ; ré, a União Federal.

Seigneuret MaSset. ern'liquidação, pro-
põem contra a União Federal a presente
acção ordinaria, afim de que lhes pague,
com juros da móra o custas, a quantia de
13:000$ de sete mil barricas do cimento, en-
commendadas em setembro de 1938 pelo en-
genheiro das obras do Ministerio da; Justiça
e Negados Interiores, que aéceitou c chegou,
a receber a maior parte delias: Contestando,
állega á ré que o reforido - funceionario não

podia effectuaa despeza . alguma superior a
conto de réis, sem prévia autorização do
respectivo ministro, coafor.ne reiterados
avisos, e que, nã aa, toado tido, só por ab'aso
ou excesso de podei. contrahiu a obrigação
em questão, porque assim não pólo ela
absolutamente responder. A causa seguiu
seus terna s regulares, arrazoando afinal
ambis as partes.

O cie tudo visto e devidamente exami-
nado:

Coositierando que, em virtude do principio
de representação que faz do facto do rspre-
&entanto o facto do representodo, já está
hoje consa,o,rad a na j uris norleocia naciooal

respoosabilidade do Estado pel is acto; dos
seus agentes, tanto na celebração e execução
dos coutractos como na culpa extra-contra-
ctual ou aquilliana, isto é, quando eles no
exercido da representação contrahem obri-
gações ou violam direitos:	 •

Considerando que, i os commitente urdi-
nonos solfrem a eJnsiqueiicis di :iipa
mesmo no caso de terem os seus preposoos
abusado no cumprimento das suas fuoc õ s,
por mais força dá vazio não pó te o Etsd)
deixar de responder p!lo4 actos dos ame-
cionoidos fava dos limites dos seus' poderes,
determinados pola,s leis e regulamento; ou
por autor,z ações particulares, desde que
commer.idos na oe-Seasião é em coasequeoci a
mesmo das suas funcçõ s, na soa qu di lado
1roj5ria de represeatantes, por isso que,
sobre não ser pormittido oni geral dsnatir
a legalidade do uso d autwilade para se
lhe prestar a obelienoia devida. ne:n sem met
toem 03 particulares os elementos precisos
para firmar juizo a semelhante respeito

Con.eiderando que, quando assim o Mac-
cionario não agiu fóra da soa qualidade ou
caracterpublico. isto é, não usou ateribui-
ção alheia ao seu cargo, não mano na c mi
diz aleitei: faculdades que em caso nmouln
lhe com peteriam. mas apenas prece le
legalmente ou et.TO CcC5O de poder, não
deixa ue ser representante do Estado e p.alo
s r chamado nio só por elle como 'directa-
mente pelo lesado á rosponabilidado pelo
damno, ficando ooneSmo ' , santo. além do I
emprego das penas disciplinares ou das cri-
minaes orn que lassa incorrer o sou repre-
sentante infiel, com acção regressiv:a rosna
haver o que tiver sido obrigado a pagar
pelo 33U itlYIS 00 Omissão.

Considerando que os documentos de fls. 4
a 8, 28 e 29 provam á sacieaade, e a ré nao
contesta de modo algum, que o engenheiro
das Obras do Ministerio da .1nst^ç i e N
cios Interiores. Franc,sco Augusto Peixoto
fez officialmente, em setembro de 1933, a eu-
commenda de cimento ce que tratam os au-
tores e que ed eia satjsfeita e acceata com
excepção apenas das ultimas 5 O barricas
que, com a mudança daquelle lumecionario,
entendeu recusar o seu sucesso., ticand
em deposito na Alandegaos ,b o em lamen-
to de não ter havido a prévia autorriação
do min stro;

Consileaando que o referido engenheiro
commetteu os actos em questão n-a, gu ar-
dado de empregado da ré, não na de sua
pessoa individua l , o no eaercicio • das suas
funcçõo o usou de um a das attribuições do
seu cargo, co no aliás até entie sempre pro-
cedeu com pleno- assentimento do Ministe-
rio, qua não deixou ai,mais de autorizar o
pagamento das obrig‘i1ÇÕ.±.5 contrahidate
despito da, circular de fis. 17, de 30 de ja-
neiro de 1907, dirigida aos directoras das
diversas roparaições, exigindo a 'priva au-
torização do Ministro para as despezas não
forç Idas excedentes do 'conto ,de réis, e a
qual nem tambem s allega que fosse co--
.nhecida dos autores, sendo por cons9guencia
de todo em-todo impertineate ..a .questão de
excesso do , poder, do culpi. oli.dolo' do.
mesmo funcc.onario, qae só . pode ser apa-

raia pela ré Ora d,S presentes autos contra:
ele, civil ou cx.hninalmente:	 '
• Jufgo .procedente a acção proposta, para._
conde:nnar a ré a pagar aos a,ut(res a ina-'
portando, pedida de 13:0304:, com os juros
da mora e custas.

Na forni a da lei, appero desta sentença
para o Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 1 de abril da 1911. —Raul
de SouJa

Acção ordin'ãr.:,4

Autor, o Dr. Vicente Saraiva do Carvalho
Noiva ; ré, a União Federal.

Vistos e examinados estes autos da ae,;ão
ordinaria, proposta pelo Dr. Vicente Saraiva
de Carvalho N dva coatra a União Federal
para que sela condomnada a lhe pagar iate-
gr almente os venoirnentos do cargo ciam °o-
cupa, d 3 auditor geral 1a Marinha, restituiu- •
do: com os juros da móra e custas, as quan-
t i as que tem dolos descontado a titulo de
imposto, por entender o autor que pel a . na-
toiro a especial das suas func;ões é magas-
Ira to d faderal e lhe deve apro-
veitar a disposição do § 1" do art. 57 da -
C mstititição

Consid leando que esta lei fundamental,
oaciipaorio-s na secção 3' do seu titulo l s do
Podei. Juliciario ooino um dos orgãos
s.iberania nacion ti, determina 03 membros
do que elo se crom -tis - art. 55, aos (taloa.
coolare a vitaliciedade e irreductibilidade
dos vencimentos	 art. 57, e defi me ao
reipectivas autribliçõos	 arts. 59 e 63,	 .
soai a mais laço atiusão a qua osga r
atoes ou juizes militares. de q ao só c )glta
no art. 77 da se,.ç !o 2 do titulo 4^, quando
e t 4betece foro especial para os deliccos
militares, e com a express u. doolatra,ção de
serem aotioas vita l isioi os membros do Su-
premo Tr.bonal	 ;

Considerando que os conselhos de investi-
gação° do guorra, pai-ia forni ação da culpa
e julgam31150 dos crimes milana •os, ema"
por isso organizades, não como tribuna,es
p raian oitos, mas CO)m verdadeiras juntas
militaras, nomeadas ad Imoc :ar t e tala casa
pclo Governo, que pode se conformar oa
não com as decisões do despronuncia dos
primeiros (art. 28 do regul. pr)c. crim.
mil .) o dependo) lo sempre os .iulganientos- .
dos conselhos de guerra, para 'oro:luzir
efeito, do continuação do Su oremo Tribanal
Mau. ar (cit. regi. arts. 232 e 292);

Coro:adorando • ano não pódo assim se es-
tender aos membros de taes cons-rios. juizes
coininissaados e que 112110111ga m dedintiva-
mente, a garanta de irreductibilidade dos
ven:lraeotos concedida (o/juntamente com;
a perpetuidade C s cargo; p_da
aos Juizes fe..eraes a quem enfiou a alto,
funcção politica da saa propria, guarda e
dolosa;

.
Considerei lo que os auditoras de marinha

o de guerra exercena as fuecções do julgar
justamente 1103 coneellas de guerra, e, com-
guaoto a lei °Ninaria ia. 38 de 1892, os
toWia, tornado vitolicies, deeidem as (pies-
tões ecourrontes de direito e de facto como
o; outros memi.ros, o ma 's graduado do3
cptaes é até quem pe.' noineaç'.o especial do
Governo tem Á presidencia dos tra,lialloo,o,
. Considerando que, n is suas faltas e binar-

dimento e por aftluenda, de serviço, São
ainda . os auditores privativo..., substitizidos
tanto • por asivoan,dos co:no por ofilciaes da
Exercito ou da Armada, nomeados velas am- ,
toridades convocadoras dos conselhos (vit,
regul. arts. 14, P5 e 297); •

-Constderaado mais que, a reg ierimento
do proprio autor, tran§mittido pelo Minis-
terio aia Marinha, o aviso de 24 do julho do
1899, tio então ministro da Justiça e Nego-
elos Inter:ores o eminente Sr. Dr. Epitacio
Pessoa;recoitheceado serem muito resteictas
as funcções de julgar dos auditores e teia,



ceSiadedseti des-einPenho Pôr juizes 'de di;
nito para passar a• ser feito por autoridades
'estranhas ao 'Ministerio Justiça:, decla-
yott poderem os titulares do toes cargos ae-
actimuktr . b 'exercido da • profiss..44d 'de advcaa
gado nc furo commum, ()que tem sido seM-
*.pre'abso!atamente vedado ao . verdadeiro
magist rado ; t • .

•
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Considerando, 'finalmente, que, além das
Teforidas especialissima.s attribuiç5e3 cri-
'sninae.S. não se pode 'dizer que os auditores
ainda funccionam. como .juizes 310 eivel,-
como pretendo o autor, pelo .facto : de lhes
compe:iir indicar nos . prOCOSSOS -do habilita-
5o as pessoas com direito ao -meio .soldo o

monte-pio militar e processar as respectivas
justificações, por. isso que não só aemelhana
tes lia'oilitácões são processos •.méramente
administrativos que correm perante func-

, cionarios do Ministerio da Guerra . ou da
Marinha e, passando por outros.da Fazenda,
toem o seu termo no Tribunal .de Contas,
como as referalas justificações não . sao tam-
liem &miando:, mas simples meias de sup-

• paia as declarações a que si.refere o decreto
n. 471 de 1802 para instrucção dos mesmos

; processos-de ha,bilitaçã,o- o que, devendo. as-
sai.' produzir offoito exclusivamente perante
autoridades adminlstrativas., a .quaesquer
deltas podiam até ser commettilas:

Julgo lanprJeedente a acção proposta, e
condemno o_autor nas custas.

• Rio de Janeiro, • 1 de abril de 1911.---: Raul
de Soua Marfim:.

Aéri2o Ordinaria.	 .
Autor,. Pedro Carlos de Anclaade ; ré, a

"União Federal. ..; • • -	 •	 ,

,. Pedro Carlos de Andrade, allegamlo se re-
cusar a Caba de .amortização a lhe restituir
35 apolices da, , dividarublica de sua proprie-
dade. do valor nominal de.1 . :030,s'j cada uma,
que fôrti convidado a earregar em janeiro
de 100, 'quando proaairavareeeber os juros
do 2° senieStre do ' anno anteri,oza propõe
contra á • União Federal a presente acção'
ordinaria afim de rue soja condomnada a
lhe restituir os referidos ti tidos ou dar outros
equivalentes ou o respectivo preço, comas
juros vencidos e distas. A rd contestou por
alegação e, seguindo - a' causa seus termos,

.arrazoaram afinal ambas as partes.	 - -
(a que tudo yistb e• devidamente exami-

Eado:	 .• •	 '
Considerando que de facto ó autor com-

prou OlP maio qjiilho de 1904. na ba/sa das-.
praariapor interinedio"(ecorretOr de fun-

dos amblicos.''qtinze apolices ao portador do
emprestimo federal de 1897 do valor nonii-
nal de '1:000$ caa:a	 "de -6 por

52G': 574. 17.385 a 17.300.
4.830 a 4..84, 4.83:s e 4.839 (cort. de fis. 13
a 16), e quai-,a gaixa, da Amortização, em
jandio do ,..).905 a não sO 'se, repus ).0 a pa-
gar 'os 'respectivos juros di") _Segundo SO-1TUS:
Vre 'do 1004, .co noa, 'tudo exigido a; aPrea
sentaCãe; fiou dom todas ellas sob o funda-
mento deserem falsas:,

Considerando çue esso neto..da Caixa da,
Amertização, sobre não ter ebisdecido
anais simpOs .forrniViidade garantidora, *dá
authenticidade dos . titules apprehendidos, foi
inaullestànte illogal. por`arão , poder a ré
que tomo 'emissora 'de taes . titeloa fez 'corá.'
publie) um 'vertls.deiro coatrato,

:por „sua' exelusi va • antorlda,de, independente
'delarocesso regular,' coayertendo-se de par-
te enajuiz_para,apprehénder assira adminis-
tratiVaMente documentos 'cornprobaaorlosdo

door,e,taralhes a falsidalo, par
" •;ksso 'sue 'o'Esaado; quiriãdo na gestão' do

. sei( paltrimonie -tolebra, contratoSa adquire o

. ,assugoa .''.0k moroOs alireitoS e as niealln.aa;.
.obri,gaet JS ,queacaylneula• „coa tra;tual.pro ..J.ig •

ordem civil ;.	 •

1 

• . Consideçando- cai-e a'rá liMita-se, 'jaaraía.
- prova dafalsidade'qudallekti; a siMpies're-;

ferencia a' exarries; -cujo toidia nem .junta,
feitos sem absolutamente '.-qualquer . audien-
eia 'do autor e ein . prodessos, em que 'não foi
elle parte, não aponta; sirvor os vicioS.-aPpa-.
rentes- que por ventura distincidsseiri .as apo-

Alces alpmaltendidas dai' verdadeiras,' -não
diz, em uma palavra, em que' consistia a"
falsidade, quanda ó corretor, 'por intermédio::
de quem foram adquiridas, affirma que
«ainda' hoje ' ás 'considera C:3I tudo' sernelhan- •
tes ás verdadeiras e ignora em que sedif-‘-
-ferenciarn destas» (fl.' 15) ; 	 •.- • '..	 • -	 '

•Considerando- que'não'prorhoVeu a ré exe-'
• mealgum na, dilação propria para a prova

da falsidade; em que consiste 'a sinadefesa;
o nenhuina, garantia dá de temi 'Versado •
os a quese refere sobre "os prOpriOS titules'
objecto do pleito, sendo que 1,a,nibem não'
contesta ella terem sido estes adquiridos na'
mais' inteira - 'boa fiii . pelo autor o que, não só
circulavam livremente, . corno 'lhes pagou.

1 mesmo' sem -impugnação 'os . juros vencidos'.
I ata • a • data' em que os apPrehended : •	 . •

:lu/go-procedente • a; acção proposta-para o
fim . dó condemnar O, Fazenda_ Nacionaldno•
.pedido do autor. '", 	 . 	 '' a' '•',	

.

• ata fórma . da lei, recorro 'para o Egregio -
•

' Supremo,Tribunalyedera-1. • - • " •' .- •
Rio de' Janeiro, 1 -de"'abril • de 1911 ..---'.	 ..	 .	 .

	

7 ,	 •Raul. de Souza ..11agqinS. , - 	
. •

'	 '	 •	 .• 1.	 . ,	 ..	 .	 .
• . 'teça° ''stinonaria eSpeciat.	 .

• , -Autor, Antonio.Felix de .Alincida. ;-.réa a.
-Uniao Federal.

' - nada";:OxpliCita ou iniplicita,menteaesterillbl,
aos posteriores adquirent :s de . taes terrenos
o predios, e aos quaes nem mesmo chega á'
se referir ; • ,

'Considerando, que os . prelios adquiridda
pelo autor, comquanto 'na ál'eá, ' conquistada,.
pela Empraza' liiditstrial de'Melhóramentosa'
no Brazil . dd aêcôrdo 'com o dedretema3 016::a
não foram edificados , por esta emprezit
nem tambern delia havidos, mas 'construidos,:
por terceiro que sem nenhuma ligação ou de-,
pudenda lhe havia apeaas comprado 94
respectivos terrenos;

Julgo, imProéedente a aceão pl'oposta o
condemno es autores nas custas.
, Rio-de Janeiro, 3 à: abril de'1011.a-Raol.

de Souza Martins.	 -
\. .

Àcçelo ordinaria . - •

•Autor, .José de Oliveira . Marques; .ret,
União Federal.

José de Oliveira M uques propõe contra a'
União Federal a presente -acção ordinaria,
para o fim de, annullada Per Meg:ti aapor-
tariaado Ministerio da Industrie, de' 2'3 de
dezembro de 1938 que o aernittiu do cargo*
do chefe de s.wção- da' Administração dos'
Correios da Balda, lhe serem ragèos Os venci-
mentos que tem -deixado de receber e que se
forem vendendo até . a sua readmissão
serviço. A ri contestou ror negação e, se-
guindo o proceiso seu4term .is, arrazoaram
afinal ambas ,as partes. •	 •

O que tudo visto e devidamente -. (aXit-nal-
nado: - -	 -

Considerando que o autor era funccionario -
dos Correios Fatieraes desde 1878 e contava,
por conaeouencia, mais de 30 armes de ser-
viço (fls. 6 a 10) quando ri • ex .ne.h.do em,
dezembro de 1008, com a net- ia. bem do ser,-
viço pub.icá, do caoge de chefe de secção'
dos Co:veics da . Bahia (lis;" 12,, -por cama,'
segutido alléga, a aCanas. suasarazões fiastes.,
de fraildes beeerridaz da' AdminiStrae5o "de -
S. Paulo; onde S.;_-,vira até nv.io'do mesmo
anno (as. 11). e que determin...:ain procedi-
monto eriminal eontra:é..e e outros empre-
gados, todos os Mates Caogeram 'ia ser paaj;
nundados sendo, párhn, ati:iaá •absolYides

Considerand_o que, de arei:3Mo edil Os ar-. "
tigcz 444 e 445 do decreto n. 2.230 de . 10 cld '
fevereiro de 1896,-o au.or uÕ , poda ser de.
mettido por criiraaaprevistos no ('o

quaado o dcrnwado,d por outras 'faltas -
que não autorizaszem ..aceão •eriniinal medi-
ante determinado • processo administratiVo,''
com a sua prévia audiencia e (idosa, ;• 
- Considerando que não SO o preCesso-.cris
minai pague. se refere a ré foi . 'instaurada--
contra o autor 'a' g de '.jiinho de 1930	 18;
verso a 45) em 'data pois` multo posterior ,
á sua admis.são, 'corno ;não tot L1e, condem-
suado, mas ao contrario atbs4lvicio o logo em
primeira tistancia . (f1a' . 19.it 23 e 65 ;1'06),
sendo que o próprio inquerito administrati:-'
vo queserviti de base a -e.v. e processo Ilma.:"
obed-eett ás formalidades • preseriptas • o
eita,:o -.art. - 445 para, quando se pudesse
enquadrar em algiinsoutros ca,sos--do".
art. 444, o que ansiá iiãe Prectiroti inésroa,
fazer a ré, justificar a reforida pena de sie-
missão imposta ao autor ; õ

Considerando que 'u aSsen-a
tala pelo Supremo Tribal al a Federal que
desde que a lei proscraye cainOdo, a fôrma.'

-ou o proceaso,daalemiasão, não pede esta
de:-=aár 'de 'Ser an. ultada 'si Se
présjipção .' legai, itiflda que nã , seja	 '
lido o en.;_an'egado derniitido:

Julgo procedente 'ia acção"Pfopdstii;
fim de, , amainando a'derniSsão illegalinente
dada 'te
a - iLe pagar, ate `sel:' rhi ntis rad :,ós.'
mentosdo cal.fo dó diidle-,meaxeáçlfodaa-Mip...7.
nia3roção dosCoraeiOs ' da Bailia; iílál-eb,
ao custei.'	 "'''	 -	 -‘

I	 .

. Vistos e . examinados os PreSenteS autos
de aeção summaria; espeAal proposta; por

* Antonio' Felix' de-. Almeida contra a Uniãb
Federal parao fim de ser '`annellado o acto'
da Recebedora tio' Rio 'de' Janeiro,. confia-
mado .por decisão dó 18 de setembro do 1009'
'do - miniátro da Fazenda, ripe llie exigica ini- '
posto' de tfansmissão . de '..preclicS e:ideados'
no Campo do ,Maate e. .que ' .entenile (MIO
iSentos pelo decreto legislatiVo ii.'3...01•6' do
27 de outubro de 1880, sende-lhe reS-tituida,'
a respectiva importancia, com os juros' da
Mora, e custas: -	 ...	 . , .

1
* Considerando que assim dispõe o referido

decreto n. 3.01, 0, de 1880 : ç E' autorizado.
o *Governo a conceder à empre.a • gno se.
:organizar, em .virtude do decreao . n. , 7.131,

• de 8 de março 'de 1879, para,•o"ariaSamento
do Morro do Senado e aterro dos pantanos.
deita Cidade, as seguintes vantagens: 1°,
dispensa do decima e de direitos do, trans-
missão .por .• 20 atuns ,para os predios que
forem edificados nas áreas adquiridas ;• 2°,

•direito • de . 'élese,prOpriação 'segundo a lei
e. 8W, de 10 do julho 'de 1355; 3°, ceia'
cessão gratuita, dos panttrnas , ertenchatt s -
ao 'Esta-do ' qiie forem .'-aterradoS 'pata 'em-.

	

.	 :preza ; 2.	•	 . -	 ,	 .	 .
•Considerando :que. é precisa; cl Irã _á ;ter-

minante a - léttra da lei, d -L'i2xterpegratio
'ser condo est .etti • verba respondent, . todas'
asr vantagens. -.dadas são priva,tiVe.S., ::perso-,
nalissiznas da 'enipreza conceSsionaria, e Côa-
seguintemente, nata lia COIRO S-J 111O ddsligr-P

• ,a dispensa - de decima e imposto -do trans-
missão para. entendel-la incorp,oradal a paca
dias ainda que não , edificados . por dia oU
que já 'lhe, não pertençam or terem passa
,do para, • 9' . dominidde ou Ires peopaietariosa
quando o propalo -decretou. 7.181,que'crebu'
os parinieiros-lat"Fores, declara-Os :e:pregaram-.
te Cáll0 compens4ào' das ' de......pe.;aS a fa,:er
para' . à .%'eolizaçã .dc•cs . opi.'03. jirojOtadas

., (clalus. 4°) • a, 	 .,', •	 -	 • .	 .	 . - ,
, •Considerando, que este decretoaapenaa, aq-
, torizava, o concessionario, nas áreas .•"Pfove-
nientes, de - arrasameoto, do Morro'e' do
'aterro, a, váril_r . cati arrendar, lotes de togre-
n os o construir predids Por sUa. pronria. ceai-

.	 , ta . oti de .aeas • interessados .(claraZ i5.a); . iêlti
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Para .fórnia da lei, appello desta sentença
a o Supremo Tribunal Federal.

Rio dó Janeiro, 4 de abril de 191-1.—
- gata de Souut

AcçcTo ordinctria

Autor. Augusto Casar de Freitas ; ré,
União Federal.— Vistos e examinados estes
bastos de acção ordinaria proposta por An-
gusto Casar do Freitas contra a União Fe-
deral, para o fim de sor declarada nulla a
portaria de 2 de fevereiro de 1897 do dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brazil
que o demittiu do cargo do fiel da Pagado-
ria da Estação Central e pago dos venci-
mentos que tem deixado de receber.

Considerando que, em observancia ao prin-
aipi() constitucional da harmonia e indepen-
delicia que entre si devem guardar 03 or-
galos da seberania, nacional, cabe apenas ao
Poder Judiciado, no julgamento das causas
'que se fundam na lasso de direitos por actos
administrativos, verificada a illegalidade
destas, annullad-os no todo ou em parte, para
e estricto fim de assegurar o direito dos re-
clamantes á indemnização dos prejuizos que
dos actos annullados lhes hajam provindo e
enquanto subsistirem, não podenda, sem
abuso ou excessa do autoridade, reintegrar,
por exemplo, o funccamario illegalmente
stenutaido ou aposentado, nem promover o
•Regalmente, preterido. por Serem atila.-
amições privativas de Poder Executivo

Considerando-se que, escapando assim da
alç ida judicial a restauração do direito
•oessoal do autor ao cargo que occupava,
e só podendo dia decidir da reparação do
direito 2?c . iinouia/ decorrente do mesmo
cargo, da satisfação das vantagens pecunia-
rias a elle inherente.s, isto é, do reconheci-
mento de uma divida da Fazenda Nacional
para com o autor, como titular do direito
que diz violado por acto illega,1 da adminis-
tração publica, já incorreu esse recsnheci-
mento de seu direito a se:- declarado cre-'
dor do Estado na prescrição de que trata
o art. 2 , 11. 1 do decreto a. 807 de 12 sle*
novembro de 1851. e que se opera total e
absoluta pelo decurso de mais de cinco annos
da data co acto considerado lesivo do da
TOito, desde que -não tenha sido interrom-
pida nos expressos termos da lei «Esta
'prescripção emprehende : I", o direito que
algum pretende a ser declarado credor do
-Estado, oh qualquer titulo qui.; seja...»

Consideraavo que o art. 90 da lei n. 1.939
de 28 de agesto de 1908 ainda mais clamo
explicitamente accentuou, em termos a (1:-
rimir qualquer duvida, a intelligeacia ae
semellamte disposição: — A prescripção
.quinquenal de que a Fazenda Nacional gos-t
i(decreto 857 de 12 de novembro de 1851,
arts. 1 0 e 2") se applica a todo e qualquer
adireito e acção quo ninguem tonha centra a
.dita Fazenda, e o-praz3da prescripção corre
aia data do acto ou facto do quil originar o
armem() direito ou acção, ;alvo interrupção
por meios legaeso;

Considerando que o autor comquanao to-
nha, segundo a certidão doí!. a,a, reclamado'
e pedido em 1901 o 1902 ao Ministerio da
ludustria e Viação a sua reintegração, re-
conhece que depois do despacho proferido em
8 deiulho desse ultimo armo nada mais fez
ou ouve para interrupção da prescripção
que começara então de novo a corrar até a
propositlua da acçao em janeiro de 1038:

Julgo prescriptos o threito e acção do, ou-
tor contra a ré e o candemno nas custas. '
• Rio de Janeiro, 3 de abr.). de 1911.— Raul
filç Souza Martins.

A.Cf:c70.ordinaria •
-	 Autores, D. Maria Rita da Fonseca, e ou-
- dtros ; réos, Lambert & Tio • o Lambert &

'eComp.
" D. Maria 	 da Fonseca; por si es  por

seus filhos menores, conforme o ,alvara de
autorização de fls. 4-a *5, , e Henrique .de
Carvalha Gomes, por cabeça do casal de sua
mulher D. Iracema Pereira da Fonseca,
meeira e herdeiros do finado Manoel Pereira
da Fonseca, 'residentes no Estado do Rio de
Janeiro. propõem a presente acção ordiriaria
contra Lambart & P:o e Lambert & Comp.,

' arrendatarios e fiadores solidariamente obri-
gados da fazenda Santa Maria da Fonseca no
naunicipio de Carangola, Estado de Minas
Geraes, para que lhes paguem, com os juros
da mora e custar, as prestações semestraes
a que se obr:gararn para com o referido fi-
nado pela escriptura do fls. 6 a 11, desde a
vencida em 27 de maio de 1900. A' vista da
jtutificação de se acharem ausentes, foram
os réos citados editalmente, comparecendo
E Lambert com a declaração de ser um dos
interessados no negocio objecto da acção, e
que a contestou aiduzindo preliminarmente
diversas nnilidades do processo, e de merilis
não estar mais em vigor o contrato de ar-
rendamento, de:bsas essas qae foram sub-
scriptas pelo curador nomeado aos réos au-
sentes. E, vistos e devidamente examinados
03 autos:
'Considerando que r g réos foram regular-

mente citados por edital, pr isso que- tanto
a certidão do racial de Juizo il. 13 a 14 não
deixa (luva:a de se acharem em legar In-

. certo e não sabicarna. Europa o no leatado
de S. Paulo, e sobretudo contra a sentença
que julgou provada essa incerteza nem se
iedica ao menos em que lugar estavam
elles residindo ao tempo da citação

Considerando que tamisem não procede a
falta arguida de fixação do prazo dos edi-
raes, pelo despacho de 11. 15. desde que or-
denara a expedição dos requeridos e estes o
foram com a declaração de na a:irmã e com
o prazo da lei ( fl. 3 ), t endo sido aliás
ex pedido co n o termo maximo de 90 dias
( lis. 25 e 28 a 31), quando pelo art. 101 do
dec. n. 848 de 18,0 bastavam em rigor ape-
nas 30;

Considerando que, todo o prazo annun-
ciado nos estimes, que o °tildai fixara, de-
vidamente, (minoria a certidão do II. 68,
terminado 'em fevereiro. em plenas férias,
só podia ser accusada a cit-.ção e proposta
a acçao, de accórdo com o art. 119 do cita-
do decreto, na primeira audiencia depois
delias terminadas, isto é, cm . 1 de abril,
como foi (II. 17 ) por isso que, durante as
férias, ainda desp53 o decreto 848, no art.
382. que suspendem as funcçõae dos juizes,
deve ido ser consideradas nanas os actos
praticados

Considerando que- os r!me nem acudiram
ao chamamento das autores a não ser pelo
conte-tanto E. Lamberia e jastamenle no
dia em que se deu a a acusação da cita.çã e , o
qual, cornquanto se dizendo simples i nteres-
sado no negecio que faz • objecto da acsão,
tomoiaa i..eito até o fim a defesa das duas
firmas rés, tendo sido quem por cilas. e como
s.:c o do ambas. assianou a escriptura de
arre idamento de fs. G 3, 11, como re..onhece
no seu proorio (lepoirnerno em Juizo il. 54),
declarando cantinuar ain 'a a fazee parte da
.firma Lambert & Comp. e haver se disso:-
aido . a outra Lamber& az Pio, logo depois do
contracto em questão;

Consider tudo que o comparecimento as-
sim, pois, de um legitimo representante das
firmas rés, (manco pra:solassem as irregu-
laridades-arguidas da miziçã edital, bastas a
para as Nanar, peca que, havendo ele acom-
panhada desde o sen inicio a ques-ãae ficou
preeacliblUo fim da lei. que -era o chama-

, mente dos mesmos TUA para temar o co-
nhecimento della;

Considerando finalmente, quanto as pre-
liminares leva.itadas, que o facto do alvará
de fl. 4, mie autorizou a primeira autora a
própor por deuS filhos manares a presente

acção, ter estabelecido porcantagern ao ad-
vogado encarregado da respectiva darem,
não armila o mesmo documento, dando lo-
gar a illegitimidade de parte, por isso que
semelhante estipulação não póde do modo
algum ser apreciada neste juizo, mas só no
dos OrPliãos por ocasião da prestação da
contas, é não apenas secundaria, mas intei-
ramente escusada para a legitimacão da
presença dos menores, além de que não ha
como constituir quota-litis o Contrato,
sem o carauteristico da incerteza da quali-
dade e quantidade dos honorarios em que ó
explicitamente convencionado, em retribui-
ção pecunia.ria liquida e certa, determi-
nada porcentagem sobre a quantia apua
rada ;

Considerando que sobre o merecimento da
questão só se alleaa haverem sido os réoa
illudidos com o contracto do arrendamento
constantes da escriptura, de lis. 6 a 11, por-
que não existia usina a explorar nos terre-
nos, o que, sobre dever constituir materia
te outra acção para rescisão do dito con-
trato, se . procurou ainda apsnas justifi-
car com as respostas do fls. 76 v. a 78 do
dous desconhecidos, sebre os, quaes nem ha,
qualqu e referencia nos antes, a cartas do
defensor dos rOos por °ocasião das suas
razões finaes o com o pedido taanbem nestas
de uma vistoria para a verificação da alas--
c:ida falta, maxime quando paoeram os :.éo.
sem rec'aina.eão ou protesto durante muito
tempo a renda, a que se obrioaram

Julgo pracc4ente a acção proposta para
com.emuar os réos a pagar aos autoras,
com os juros da mexa e custas, as presta-
ções estipuladas fla escrintura de arrenda-
mento desde a cor espondente ao semestre
vencido em 27 de maio de 1909.

Rio de Janeira, 5 de abril de 1011.—
Raul de Sousa Martins.

Juizo Fedei-ai cla Segunda-
-Vara,

Acçees summarias especices

Autor, Ildefonso de Araujo e Silva ; rd,
a União Federal. — \asam e eaamiliadoa
estes autos de acção summaria
em que o caratão-teneute housrano Lde-
fonso de Araujo e Silva, sub-s caeterio
da Escola Naval, insocando a. disposiçãa
do art. 124 do Coalgo de Ensino de laS.2,
mandado applicar ti Focola Naval pelo
art. 11 da lei de 23 de dezembro de 189a;
reclama contra o acto da Governo que
deixou de apro;eital-o na vaga. , de secre-
tario da mesiita, escola, tecorrida C111 jii lho
de 1910, e pede que se lhe assegure o seu di-
reito ás vantagens desse c..rgo desje a men-
cionada éposa, etc.;

Considerando que, segundo o art. 123
do Cedigo invocado pelo auroi . (decreto 6.15,
de 3 de detemb: o de 189i, «os secrela,rio-.,
sali-secretarios, bibliothecan s e sub-bibliu-
tecario3 deverão ser doutorei ou inchareis,
ou engeahoiros pelos est tbelecimentos onde
exercerem 03 cargos ou por outros aquelles
e attipa,aados»

Censideranio que, disponi° semelhante-
mente o Codigo de Ensin., subsequente (de-
cacto ii. 3.89a, de 1 de janeiro de 1901), pre-
ceitúa no arr. 238 que ss seeretarios o
sub-secretarios, bibliothee trios e su tabi blio-
thecarios dos institutos de ensino superior
deverão ssr proassionaes da eciencia nanas
ensinadaso. ; .

Consaierendo que o autor não tem ou pelo
monas não allegou t3r o curso da Escola
Naval;

Considerando que assim é de toda evi-
dencia que a appliõação do Cadigd de Ensino

-alledida escola, mesmo entendida nos
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-	 eriiiiià-eni.que 'a, entendo o autiig, „não lhe

	

jiistifi'67k .ptefOrceid: . "" •	 •

carecedor da acção e o cande-Mno
a ir ao pagamento das custas:	 - .....

.'liistricto Federal,' 11 de abril de 1011.—
"Âni-dnia.../. Pires de C. e ..1.tbeique;;qu.o..

;
• A.ntor,• • o . capito de corveta , Luiz Lopes
da Cruz ; ré,- a UniãonFederal.	 .Visto 3 -e

5 examinados estes autos, de acção •summaria,
'especial em que a capitão de corveta ,Lüiz

,- Lopes, da Cruz pede..a annullação, no que
. : lho divarespeito. dos decretos de 5 de agosto

e 7.deaoutubro (1(3.1909, pelos iludes °Ge yer-
" no, attendendo a uma reclamação dos ca-

pitães -de corveta Ma,notol .Theoclorico •Ma-
citado e Pe, Iro Mas Fernandes Frontin contra
as promoçõss effeetuadas nos a,nn„s de 1894,

• Inandoa cAlocal-os.nos ns a l e 2 da respe•
_ctiva escala.- privando o . autor da legar
que nella vinha occupando acima deles-e a
que tinha direito pelo decreta de sua pro-,
moça°, nessa ultirn,a datá, anterior .seis e
'sete annos aos das, pramoçocs dos mesmos

(2, de janeiro 1931 e $3 de abril da
• •	 .	 -	 .	 .•

Considerando que não procede a .prolimi-
nar . do n uIiJivie. arguida pula ré, porquanto

•• a práerite acção, instituiria, para as recta-
initeões • centra validado de actos ou deci-
sões' adrininistrativa z, e dirige evidente-

• mente 'centro, a União Federal e esta na
' hynothese dos autos, foi -intimada, =pa-

receu em juizo e assistiu a tolos os termos
do processo ;

Que a ldi n. 22.1 não exUae e apena.s'facul=
la a intimação dos interessados ; 	 - •

.gie a jitrisPrielencià, te ri	 rapre resein-
: dindo.desta intervenção ej'tm ais considerou
•indispensavel a citação deles
• Que não havia realmente por que exigir
semelhante citação,- deS •le 'que o objecto do
Volto fica .circumscrilito à, legalidade da me-
dida, impugnada e a decisão, qualquer que
ella seja, não a'.cança, os direitos que por.
veriturit tenham tites interessados, tivres de
promovei-os pelos MCI is regulares ;

Qao esta,belecea COM condição para o uso
da acção . de aet..13 da lei n : 221 a cittção
'de todos aquelles a quem possa interessar o
acta administrativo, seria qua.si late abolir
a mesma acção, pelo embaraça, na maioria

'ales case insuperay el que do - uma tal cola-.
dição resiltaria; •

. '• De•meritis

"Considerando nque d indisentivel o os
bunaes teem reconhecido sempre que à cal-
locação 'attingicia pelo ouicial, militar entre

'tis anis cerniam/loiros de alasse constitue um
direita adquirido ;	 •	 .•

Que assim carece o Poder Executivo da
competencia para alterar a respectiva es-
saia;"	

.	
•

'Considerandoque, se foi irregular a pro-
.	 moção do A. em 1894 e conseguintemente a

• classificação que occupava, cabia aos .preju-
dic Idos o reourso ao Poder Judiciario, unico

: competente, no actual reaimen, para decidir
cias controversias que se se•setern• sobre
ien"5-s de direitos individuaes por actos

• administração ; •	 -
Que no propria regimen ext i ncto o exerci-

Cio dessa attribuição conferida , ao Executivo
„ quanto a promoção e classificação de cid-

entes militares; estava limit ido pelo prazo
ale seis, •nezes e um anuo (decreto de .• 31 de
março de 1851. re,solução de 29 de novembro

av.,g)n. 2.-550, de 4 de dezembro de 1901);
COnsiderando , que tanto menos justifica-

'eis • são •os decretos de 5 de agosto e-.7 de
_outubro de•1.90d, annullatorios.- de um -de-
:ereto . de 1894, quando é ,corta"que , asUnião

eira„,sempre •weivindieado come, privilegio
peu a prescripçãO- quiuquennaria IlOs &is:0S

_de acção judiciaria • contra actos administra-

Julgo procedente a. acção para, epliside-
:raiada n. toca • ao A. 'mitos "os. decretos
mjtignados,ássegurar-dhO os direitos de-

correntaS da sua antiguidade. , cantada do
decreto de pronieçãci e', do togar que or,..•
c upáva, riantespecti Va eseala. - CuStas peia re.
Na fôrma da lei, recorro para o • Supremo.	 .	 ,	 . •	 .
Tribunal Federal. '	 •

.	 .	 ,	 .	 •a •, Autor,'d ca..pitão ' de cdrVeta` Athanagilde
Lopes dá Cri; ré,Iri. União Federal.-:-Vistos
'e ekaini nados estes rtutes. de, -adção, à amuaria,
especial em qiiaO'ca'pitã.o de corveta Atha-
nagildoiones •da Cruz pede a annullação. no
que - lhe diz respeito, dos decretos' de 5 de
agàto o7. de entube° de 1939, pelos gimes.°
Governo, attenddado a Urna reclamação dos
caeiitães • do corveta Mandei Theadorico Ma-
chado e Pedro Max. FernandeeFrOntin contra
às proinaçõ.os",feitis 'em '1894, mandou rol-
loaal-es nos os. 1 e 2 da respectiva escala,
privando assim o autor do togar que vinha
occupando acima deles, e . a....que tinha di-
reito pelo decreto" de - Sua • promoção, nessa
ultima data, anterior seis e sete, aniles abs
das prainoçiies dos dites-oliciaes.(2dója.neiro
de 1931 e 30 de .a'aril de 1932) ;
' Considerando - que nao procede a' prelimi-
nar arguida Pela ré,' porquanto. a acção
summaria especial, , instituiria, para os e tS03
do lesão de direitos . indiViduaes par actos
ou decisões'adminiátrativas, se dirige evl-
denternerite - coatra 'a União Federal, que na
bVpothese.dos autos foi . intiinala. compare-.
ceu o assistiu . a tolos os te,emas do pro-
cesso ;
:Que á lei n. 221 não . exige e 'apenas fa-

culta a intervenção da terceiros interessa-
dós;	 •	 •	 •	 '	 .	 .	 .•

: Que à jUrisprudencia tem sempre prescin-
dido dessa intervenção e Jamais considerou •
indis.Oensavel que fos em eles citados

. Que não . ha •realmen te, por que 'exigirse-
melhanflo eitaçãío, closie que o objecto de
pleita fi ;obil eiraurnsuripto d apreciação
legalidade do acto governamental e a de;.
cisão, qualquee que cila venha a Ser, irãO
alcança a legitimidade dos direitos que por-
ventura tenham aaeelles interessados

Que institu r como con.:•:.ção para o uso da
acção do art. - 13 da lei citzia, a intimação'
de tolos aqueles a.quein possa, interessar
acta administrativo seria, além c:ao exposto,
qui a d que abolir a mesm t accão, polo Cul ba-
rna na maioria dos casos insuperawl, em
que se encontraria o prejudicado parz co-
nhecer tolos os intereSses que se formassem
ou' de qualquer moio fossem .beneficiados
Sombra do acta a annullar ;	 .

De meritis •,
Considerando que é indiscutiVel e os tri-

banaes toem.sompre reconlieedo que
loc Lção attingida pelo °Melai militar ,outro
AS seus comnanheiros do classe constitue
um direito adquirido ';	 •	 .
. Que essim carece o Poder Executivo da
competencia, para alterar .a respectiva 'es-
cala (aceórdão do Supremo Tribunal Federal
de 13 de janeiro de 190 — Direito, v. 112,
pag. 612); . ,^
. Considerando que

'
 si -foi illegal" promo-

ção" do autor em 1891 econseguentemente
sua classificação, cabia aos pre . udiCalas o
reeurao ao Poder Juiliciarioe utile°. compe-
tente no actual regimen:•. para decidir das
controversias que se suscitem sobre lesão de
direitos por , actos de puldlea, adminiSe.

:tração ;-	 •	 •
• Que no proprio regimen eXtincto o exerCi
cicio desta factildade•ebnferida ao Executivo,

•quanto a promoções o classificações de offi-

ciaesmilitares„• era. limitade pelos, prazos doi
seis mezes . e um armo (reáuleaneete de 21 do,'
março de 1851,Iei de 29 de novembro aviso.
ia. 2.540, de dde dezembro de 1001);.,.

Considerando' que, tanto menos ,justifica-
reis são oà atecretos i da 5 de agosto o 7 do
entuba° xle 19.0.4",a,nnullatordos de um de-

,erc,,td de, 144; quando ,é certo • que a ré tem
-sempre sustentado em juizo que o direito de
pedir a nulidade das actos de administra-
ção prescreve na prazo' de cinco.arinoà:

Julgo, propedento .a acção pára o fim de.;
considerande . Os 'decretes impugnados,
assegurar ao --aiitor os direitos' deçorrentea
di suaahtiguidade 'contadiada data da pro-
moção e de logar:que estava:oeciiparitio na
respectiva eacala. Custa3 'pela ré - -

"Na fórrna,	 lei recorro paru, o'Sriprenlo
Tribunal Federal.	 .	 .

•District° Federa1,10 • de	 de 1911.--i
Antonfo J. Pires de C. e Albitquerepte:

,A,.eçao de soldada' , -

Au tor, Sebastiãe de Miranda; ré, a Rio do
Janeira Ligniterage Ce.,
..Vistos e"examinaios, estes autos, em que o

marinheiro remador Sebastião -de Miranda
reclama da Rio do Janeira Ligliterage Co-,
Limite,d, o .pagarnento-de saldada. na' im-
portancia de 311A53, correspondento -a deus
mezes e 25•dias dm que esteve doente em
consoquencia de desastre quando no serviço
-da,' ré; e	 -
•- _Considerando que • a. questão do compe-
tencia e implicitamente a de,cabimonto da
acção intentada ficaram definitivamente re-

•sqlvidas pe'o, accordão do fls.; 	 .
Considerando que, tratando-se de -tripu-

lante unico de peluena . 01110.r-cação,. desti-
nada ao trafego'. Interno da. ,ballitta Rira,
,absurdo exigir no cumprimento das •coniições
do art. 203.231:do regulamento 737 ;

Constderanda , que ":esta_provado dos autos
que o autor, empregado, da, ré; estava de
serviço, a„ bordo de sua embarcação .o prO-•
c:iraya.collocar:uni 'balão. para .evitar que

. esta fosse choca Ia. por outra, quimo te, per-
den.lo.o equilibrio, vent a cahir o foi *contun-
dido de.tal sorte. que teve de eoireee ci am-
putação da perna direita, ficando em, trata-
mento no hospital de 9 de janeiro até 7 do
março de 1910 ;

Considerando .que assim é inconcussa
responsabilidade da ird pelos •salarios
ciclos durante esSe praz): ..

J .ulgo • procedente a acção para conde-
mnal-a, como coedemno, no pedii.o e custas.

District°. Federal, 10 de abril de 1911.--;
Antonio J. .Pirbs' de C. e Albuqucrque.

Juizo do ILlivento -da P'rimeirró
. 'Vara. leolume.reial	 — '

Juizo 'de Direito. da .1.a Vara
Comutei-ciai

• ••
JUIZ, DR. RODRIGUES DA COSTA — ESCRIVIN

• SuUZA COELRJ

Despachos do dia
• ,

Campos & Costa.-7-Lavre•se o- termo dO
partilha de .accôrdia cem a proPrastit";aciieita.
,peles . interessados; • inda • sos antes previa-
mente ao contador eesendopage ó respectivo

•

Execução •

Supplicante; o . ' Banco.. do Brazil ;
ca?o,..aRaynioundo José Nein— julgo justifi-
cada a ausencia dee,su .ppVicado Raymitndoi .
José Neir em fogar incerta o não . , sabido.
Passem-se edites do citação com O.,:prazo_
30 dias:

Distrietq Federal, 10 de abril de 1911.
Antonig J. Pires de e. e Albuquerque. .

1
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Despachos do dia Il.
Li2uidaçlo

Jancit & Comp.—Digani os interessados
KÈobre o bala,nço no proa.) comuns) de cinco
-dias.

,..‘	 dleçc7o ordinaria

Autores-, Rosina, Michel o Andri.e Michel
•,Périn ; réos, Dr. Julio Benedicto Ottoni e
sCompanhia. Luz •tearica. — Recebidas as
replicas e contestações ás reconvençõos, pra-
Siga-se.

• Appellaçcio commercial

/Appellante, Francisco Torres Maoliado
•ttppella.dos, Sd GuimarãeS	 Comp.—Vista
', sts partes,

sed •	 CrimeS• •
Mo, Rociolplio Gosta. incurso nas penas do

nrt. 52, §§ 1° e 2° combinados com o art. 53
do decreto n. 6.994, de 19 de junho de 1903.
.' Despachos mandando intimar testemunhas
para informações.

t. Réo, Antonio de Souza Leite, incurso nas
,.penas do art. 5'..),§§ 1 0 e 70 combinados com
o art. 53 do decreto n. 0.904, de 19 de junho
,de 1908, ccindemnado a 6 mezes de prisão na
Colonia Correccional dos Dons Rios, em ''eráo

-do appellação para o juiz da 1 4 Vara Cri-
minal.

!. Réo. Julio Rodrigues, incurso nas penas do
,art. 52, § 2 0 , combinado com o art. 53 do
;decreto n. 6:994, do 19 de Palio de 1008.
f Requisição . do Gabinete do Identificaçã,o para
J informasõ OS.

- Despachos do Dr. Abelardo Bueno de
Carvalho,

I	 Crimes

.... S'Mo, Ulysses Francesconi (art. 52, §- 1° o
20 combinados com o art. 53 do decreto
n. 6.994, de 19 de junho do 1908).— Conde-

; nanado a seis mezes de residencia na Colonia
Correccional dos Dois Rios em grão de appal-

Uação para o juiz da I s Vara Criminal.
! Réos, Antonio Eduardo dos Santos o Luiz
!Augusto.— Condernnados o 1° a um mez de
:prisão e multa de 200S',7e o2° a multa de
50$, por jogos de bichos, em gráns de appel-

Sção para o juiz da l zs Vara Criminal.
Réo, Benedicto Pacheco da Silva,- incurso

irias penas do art. 52, §§ 1 0 o2° combinados
cena o art. 53 do decreto n. 6.994, de 19 de
junho de 1203.— Prestou fiança arbitrada
em 400000.

Despachos do dia 12.

Liquidaçèto

Supplicante, Adelino Rodrigues Machado
'dos Reis ; supolicados, Machados, Mello

Comps—Recebo a appellação no effeito
devolutivo semente; expeça-se no prazo
legal.

Supplicantes, Rocha & Miranda ; suppli-
eado, Fernando Arquelles Miranda,. — Cum-
-pra-se o accordam a fis: 317.

Supplicantes. Amaro Artur de Albuquer-
que ; supplieasio, Soaquim de Moura Suin-

can.—Cumpra-se o accordam a fls. 94 v.
Restituo as contas á fie. 14 e fls. 23 (0200)
para serem pagas em sellos federaes.

Supplicantes, Fry Youle & Comp. ; sup-
plicados, Lara Neves & Magalhães. — Cuoi-
pra-se o accordam a fis. 51.

~1.7•11•IR

Juizo da Sexta Pretoria
•DESPACACI103

Inquerito sobre a morte de Francisco De-
cio.—Ao Dr. promotor.	 •

• Aeçao ordinaria
Autor, Antunes & Irmio ; ré), E. S. R.ad-

cliffe.—Recebo a appellacão nos etreitos re-
gulares e marco o prazo d h lei para subiram
os autos ao Dr. juiz ad quem .

AUDIENCIA DE 11 DE ABP,U. DE 1911
Comparecou o advogulo Moura Escobar e

accusou as citadões feitas, por parte de Fe-
licio Miralhes Do interdicso pr libitorio; a
José Antonio d. Granado e I). Floripes Mandos
dos Reis; apregoados, csmparecou o advogado
Germano do Amaral e peditavista. Polui ida
foi dito que concedia a vista polida por parte
de Antonio Granado e que quanto ao tacto
do D. Floripes não ter comparacido fossem
os amtca á conclusão.

Compareceu o advogado Carlos Marques
de Sá e disse que, por parto do Dr. Fran-
cisco V. Boulitreau, accusa, a citação feita
a Manoel T. de M. Bastos, para despaár
em vinte e quatro horas o commodJ que
occupa no predio n. 96,dit rua Santo Amam;
apregoado com pareceu o apresentou ates-
fado medico. ,Pelo ju a foram concedidos
os dias da lei.

Compareceu o advogado Alvaro Lyra,
'da Silva c disse que na notifisaçao entre
partes Dv. Carlos Casar de O. S.moaio e
'Joaquim Pereira Gomes, acenei a citação
feita a este e assiena-lho o prazo para
embargos. Foi defer.do. •

Compareceu o advogado Aristidea L.
Vieira e disse que, por -.iode de Antonio
Rodrigues M. Junior, acusa as citações
feitas a Olivio Maliaeonico e 'elicio Roma
doara, em visito e quatro horas, despe-
aarena os commodos que ()ocupam no predio
n. 23 da rua ;silveira Manias: apregoados
não compareceram. Foi deferido.

Compareceu o solicita-0r Olavo Luz o
disse que, por parte de Augusto Eugenio C.
Rodrigaes, accusa a icriasra feita em bo.;s
de 'Antonio G. Everdosa e assigoa-lhe' o
prazo da lei para embargos ; apregoados
no compareceram. Foi deferido.

Compareceu o advogado Ricardo de A.
Rego e disse que, por parte de nese, Pinto,
no executivo por custas que move a Manoel
Antonio Guimarães, accus• , a citação a este
para nomear o louvar peritos para,
a avaliação a se proceder nos atreitos pe-
nhorados ; louva-se em Carlos A. • dos
Santos. Apregoado, compareceu o advogado
Lida Saha:ar e, par parte de seu consti-
tainte, protesta contra a intimação pira
louvar-se em peritos para avaliar bons
que lhe ao pertencem e para não incorrer
na pena de revel que lhe foi comminada
louva-se em José Joaquim G. Barreto; pro-
testa ainda não convir nas irregularidades
e nullidades resultantes dessa diligencia e
requer seja tomado no protocollo das au-
diencias o seu protesto. Palo juiz foi dito
que fosse consignado o protesto e fossem os
autos á sua conclusão..	 •

Acção ordinaria

Aútor, Antonió J. Pereira da Ganha; réos,
João Vieira da Cruz e Miguel Luiz Borges.

-e--Recebidam, anpallneão ao • autor em eet13
effeitos regulares, marcado o prazo para o,
subida do recurso a • superior instancia, ia-
time-see	 • -

Vadiagem.

Mo, Alber!o Saldana.—Cumpra-se.
Rao, Manoel Ilonorio.—Cumpra-se.

Penhora executiocc

Autores, Pereira & Almeida ; ré o, Celes-
tino M. Quintanilha.—Diga o exequente
bre o requerido á ils. 21. .

E.recdà de penhor • •

Autor, Moreira Mesquita ;ro. Pe Iro Go-
mes Atahyde.— A' vista da impugnação e
não estando os documentos de fls. 9 a 16 em
farm, legal. não tem lugar o que o réo re-
quer a fls. 8. Intime-se.

Penhora- executiva

Autor, Ulis e Pini ; rif o, Manoel A. Gut-
marães.—Intimem-s3 o.s peritti..para o com-
promisso

VaJiagem,

Réo. Alfredo Antonio Rodrigues.—Con-
demnado.

R:o, Antonio Alves Braga.—Condemna.lo.
Inlerdieio prohibitorio

Autor, Felic:o A. Mimalhas; réoa Floripes
Mendes dos Reis e José A. C. Granado.—
Tendo uru dos réos pedido vista para em-
bargos, delx ) de tomar conhecimento do re-
querido	 autor cru andiencia, gustito
pana de confesto, para o Lace afinal. •

Juizo da IDeel=na,
Plretoria

JUIZ, DR. ADELARD3 DUEN3 DE CARWAI.I13

D spacho do dia 12 do abr:I d 1911

Acto ordinnria

Autores, Cunha, Pires & Comp.; rro.
mi ris Jose Alves. — Julgada improceiente
acção, conlemnados os autsres nas cuata,a.

Acedo de 10 dias

Autor, Joaquim Francisco Guimarães ;
réo, Autonio Boato Faaia.—Prosiga-se.

Acções de deepefo
Autora. Macas da Csrae eão Pacheco

risos, Achilles Pinto da. Costa e outros. —
Em prova.

SatiSora„,odna, Barreiros; rsio,
G. NegreiroS.—Cumpra-se.

Asiaor, Ao oilio Joaquim- Peraiva : ré,
Anua J.aqtnimi. Parreira, — Jurada proce-
dente a acção, 'ordenada a expedição do
mandado.

1)2posib em poglment3

Autor, Garantiu Thierne ; rJo, coronel
Antonio Basilio.—Em prova.

'Juizo da Decima Segunda'

Juizo da 12a 11-3.-eto1.-iut,
JUIZ. Dn. Jose OVIDIO 35.1ARCONDES ROMEIRO

—EScRivÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA.

Despachos
Despejo

Autor, Seraphim Alves do Nascimento
réis, João Alves Costa. e'outros.—Julgada.
procadente.

Autora, Maria Augusa., da Costa Fernao--
des ; rao, Alberto no Souza.— obre a exce-
pção diga o excepto.	 •

Notifexe; 'deo•
Notificante, Luiz 'Henrique Stille ; noti-

Ce vio, Raul da Moita Pragana.—Notneadefa
os pontos para darent valor á causa.	 •

'	 •	 •

`
11a P	

›r
RETOR1o.

atiespachos do Sr..Dr. Abelardo Domo de
Carvalho, em 12 de abril de 1911

CrUies
WS°. Roberto Francisco dos Santos ; ar-

ligo 303 do Coligo Penal. — Ao Dr. pro-
motor.

Ido, Pedro Paulo de Carvalho ; art. 306
sido Codigo Ponal.—Ao Dr. promotor.

Réo„losé Francisco Ribeiro ; art. 294 do
,COdigo Penal.—Ao Dr. promotor.

•n••n•



• •	 .
Juizo . a/ e I-) ire/ to ala Teve eT

2. Co clamei:ciai. • -

De publicação d•c declaraçao da follenc-kc dos
negoe?antes Alves & Barros,' estabe.!ecidos
'ac -rua da Assembida n, 123, com alfaia-
taria

O Dr. José Affmsa Lambi-dor Junier,
juiz de direito da 3e. Vara - Commercial do
Districto Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente elital virem
queaa requerimento o confissão de Alvos &
Barros, devidamente inatruido na fórma, da.
lei n.2.024, de 17 de dezembro de 1938, e-de-
pois das necessarias diligencias, foi, nos ter-
mos-do art. 232 do decreto 11. 737, de ,1850,
por sentença deste juizo,' do hoe, ao meio-
d i a, decretada a, fallencia, dos referidosnogo-
ciantes„fixando . o seu termo, para os effeitas
legae de.4 de fevereiro do corrente atino,
ficando outiosim intimados os credores-
para, no prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus.creditos, acom-
panhada dos respectivos titulas, .ficando
logo convocados, para a primeira as.sembléa,
que terá legar na dia 20 do Corrente mez,:
ás 12 horas da tarde; á rua dos Invalides

152. nado e passadio nesta cidade do Rio
de Janeiro,' aos- 3 de abril de 1011. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi —José mosso Lancounier Junior. .

•
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1?xeculiço

Exequente, coronel José Joaquim -Netto.
Amarante ; executado, Ilygino Corrêa • da.
COSM. —Cumpra-se o aleSpach o . de tis. 43.

• Exequente, embargado, Agostinha José
Alves Costa executada, Victor Cordeiro
:30 . embargante. Carlos Pereira da Silva —
Saltados e preparados, paga . a taxa- judicia-
ria, á conclusão.	 •	 . •

'	 Justificação	 . • •
• Justificante, Alberta José Das
Julgada por sentença. I

EDITAS
. juizo .de -Direito diinieiiu

COMMereiai •
lia citcWio com ó prazo de 30 .dias a Ray-

mundo José Ne/f, ausente .em togar ncerto
• nao sabido, para renovação da ,"nstancia
•na execução que !lie move o' Banca. do Bra--

• Zil e ver se prOSefpnr nos ttilLMOS termos
tla mesma execução, soei :pena de reveliama
lõrma abaixo

-ri Dr. Joã,o Rodrigues da Costa, juiz do di-
reito da . la Vara Commercial -da • cidade do
Rio de Janeiro,, etc. :

.Faz saber. aos que o presente edital virem
que, ror . este juiz e carto. io do escrivão
que este subscreveM processam os autos de
eaenção, entre partes, 'como exeqiiente, o
Banco dia Bra,zil„ cess i onario do Banco da
Republica do Bra.zil, e como executado Ray-
mundo Josa Neli; e ora, por parte do exe-
quente,foi-lbe dirigida a petição do teer seu'

Exm. Sr."Dr. • uiz de direto da
le Vara Commercial. O Banco do BraziLten-
do requerido carta precatoria citatoria para
Petropolis, Estado do Rio ide Janeiro, afim
de ser.alli citado Raymundo José Neli; para"
ranovação da instancia,. na execução que o"
.aiipplicante lhe move, acontece que não
poude ser esta 'cumprida, por I15,9 ser en-
contrado o executado, cento láz certo a
certd.ão do official de justiça inserta na dita
carta nrecatoria que ora offerece, e requer
a V. Ex. se digne de mandar juntai-a aos
autos da execução, afim do;supplicante jus-
tificar- a,usencia do executado em togar in-
caricie não sabido, em dia e hora que lar
designado pela Sr. escrivão e que depois de
julgada seja expedido edital de citação para
o fim requerido cem d prazo que V. Ex. de-
signar,' Pese a V. Ex-. deferimento. Rio, 3
•eatbril de .1911. Por procuração. José 1n-
lado de Mendonça. ( Estava legalmente sei-
la,da). Despabho. Deferido. lRio, .3 ee abril
-de 1911. J. Costa.- Produzida a justificação_
requerida, senados -e- preparados os autos,
subiram a conclusão, baixando com o des-'
pacho do teor seguinte: Julgo justificada a.
ausancia do suplicado Raymundo José •Neir
em legar incerto e não sabido. Passeni-se
editaes de citação com o prazo de 30 dias,
Pio, 8 de abril de 1911'. Toa4 .Rodrigues dcc
Costa.. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual citite,e a Ray-
mundo José Neff, ausente em Lagar incerto
e não sabido,para renovação da instancia na
execução que lhe move o Banco do Brazil,
cassionario do Banco da Reptiblica do Brazil,
e findo o-prazo de 30 dias ver se proseguir
nos ulteriores termos da execução, sob pena
de revelia. Advertindo que , as audieneias,
deete juizo . aão ás terçais -e, sextas-feirae• de,
cada, semana, ás 12 314 horas da manhã, no
predio onde funcciona o Fortim, á rua Me-.
nozes Vieira, antiga dos Invalideis, ri. '152.
Para constar passardnise este e mais ' dons
de igual teoraque serão publicadcs.e aflixa-
dos, nafórma da leia . Dado e - II passado nesta
cidade della() de Janeiro,- em, Wide abril de
1911. E eu, Antonio. de Souza Coelho. es-
crivão interino, subserevi.— Jeca° Rodrigues
tia Costa.

•'Siara, • COlLtinér c ia&
De citação, com o praso de-20 dias, aos inte-

ressados na fallencia de Silva &
para s.ilneiz . do 'pedido fine fa;em 'José
Rodrigues, Luiz Pereira. -Alfredo Fernan-
des, João-- da Silva, José Ferreira Alves,
Josi Tavares e Adelino „Alves,. int de
sereá incluidos como ' credores da referida
!Meneia e apresentarem as impugnações
,e con !estações que entenderem, sob pena de
revelia, na idraza abaixo	 .

O Dr. Elvira Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2 e Vara do Commercio do.
Districto Federal:

Fa.z s abarque por este j izo e cartorio do es-
caiVãO que este subs'creveapracessam-se os au-
tos de jus.ificações-de credito calque são sup-e
plicantes José Ródriues., Luiz • Poreira,A1-
frado Fernandes, João .da Silva, 'José Fer-
re:ra Alves, José .Tavares e Adelino Alves o
Sappli cada a massa fallida de Silva& Machado
nos quae3 foi proferido ó despacho :do tear
seguinte: Despacho: Publiquem-se os edi-
taes, na fôrma da . Rio, 23 de ;março de
1911.—Eleiro Poweca. Em virtude do que
passou-se- o . presente edital ..com o, prazo-
20 dias, pêlo teor alo -qual citam-se os inter-
nsados na fallencia do Silva . & Maahado,
-para Meneia do p3dide que-fazem José'Ro-
drigues. Luiz Pereira, Al:redo Fernandes,
hão - da -Silva, José Ferreira Álves[José
Tavares e Adelino Alves, afim 'de serem
incluido.s como credores da referida fálica-
cia, na qualidade de onerarios, na impor-
tancia total de 2:674:5855, e apresentarem
asimpugnaç5es que entenderem, sob peno.
-de. á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar „passaram-se --este e
outros de igual teor, que serão publicados
e affixados. na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Ria de Janeiro. aos 24 de
março do -1911: E eu, Dano Teixeira da
Cunha, es advão. n subscrevi. Elviro Carrilho
da Fonseca a Si!va. (Estava devidamente
senado). Esta, conforme. Pelo escrivão,' no
seu impedimento occetsional,escrevente
jurameutacto.—Jac- intho Teixeira ' Pinto.

tfizo do "Direito da,' Ser.-um-1n

• •	 e.
'	 7.11?.• '	 ;

Alva Pinhão S: Comp., estabelecidos MI
rua Urugnayana 133 e 135, --adoptam, 'para;
distinguir cigarros de sua fa.bricação e • com-1
mercioaa, marca ',acima, que -poderá variar
em dares e dimensties, consistente- do una'?
rotulo em fôrma de carteira, .veacio-e nao
parte principal a figura de uma -mulher
tendo na mão espierda . um, cie,Pro fume-
gando e os dizeres 'aEspeciaes cigarros» ;1
na parte inferior ICase ,o nome caracteris-1
tico «Saborosos»-ed aMiarea registrada». Nas
outras faces da carteira VÔMII-se reepecti-1
vamente outros dizevas (clasze 59): Rio de:
Janeiro, 11 de março de .1911'.-e--4hids Pinhão;
& Comp.

Apresentada na secretaria daf Junta Com'.
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
15 de março de 1911.— O'direetor, Fccbio,4.

	

Leal	
.

. -
Registrada sob n. '7.-112 or - d.4spacho

Junta Commercial em -sesaIb"de-hoje. • Pa-)
gou no 1 . exemplar 6$603 ela - SeTio. Rio de
Jaimiro,16 de março de '1911:0 directora'.
Fabio Leal.

•MARCAS' REGISTRADAS3,

.":,a4.7
—

Certifico que as paarcaseSabão plohai
«Sabão Daus»; p,ertencentes a Fonseca Irmãos
&Comp., registradas na 'Junta Comia-torcia/4
co Recife soo ns. 756 e 757, foram -deposita-
das nesta Janta em 10 do corrente, com o'
Dia-rio de Pernambuco em que leram ptibli-'
e.adas. Secretaria -'da Junta Cominercia,
Capital Federal.

Estavam coitadas estampilhas federias de(
valor de 1$100. devidamento inutilizadas(
com a data de 12 do corrente e a assignatu-t
na dc director 'Dr. Fabio Leal, '.trazendo
margem o carimbo da Junta Commereial
Capital . Federal

aetj.
N. P7.100	 .

Fernandes- & Carmo, estabelecido, com
fabrica de aguas flamantes á do-La-
vradio e. 21, adoptam a marca acima, que'
será impre.sst ou.. gravada . nas .garrafas e
syphões, afim de distinguir os proiuctos do
soa fabrico, podendo variar em -c3reas e di-. '
mansões. cuja ;descripção é tt seguinte : Re-
presenta um copo.cainala. entre. .a3 iaiciaes
M. e R. e depois as palavras : «Fabrica do
Aguas Mine raes—Fern a nde (5:' Ca r aSo-21.
rua do Lavradio 21». (Sobre uma estampi-
lha de 390 rãs). Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1911.—rcrnandes & Gurus°.

Apresentada na secretaria. da' Junta Corá-
marcial da Capital Federal á 1 . hora do.
dia 5 de abril de 1911. — O director
Fabio Leal.	 "

Registrada sol) ti -7.16:3 por desnaolca da •
Junta Commerc.al em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar' (4600 :ide
por estampilhas. Rio de Janeiro. 6 de abril'
de 1911. —	 director,. Fabio „Leal. -(Ao,
lado acha-se o carimbo da' Junta Comei:
mere:al.)	 •

• ,
7.16'7'	 •	 •

• •Fernandes e& Canis°, •estabalecidos-ecolli
fabrica de aguas mineraes á rua dolo.vradio
n. 21, adoptam para distinguir o seu -pro.;
dueto- a marca acima; podendo variar, era
cá: es e.dimensõeS 'e cuja •doseripção , é a- se-
guinte: Representa- no plano Psuperloo 
ramo com .folhas,-Ilores fructosa imitando
morangos, e depois as palavras": '-a.-13ebidd
sem alcool—Analysada '=Chopps do fructa--f
Marca registrada—Fabricada pela fabric do:
aguas mineraes.— (Sobre uma estanipilhW•

I	 I	 I

	 I

	

1	 '	 1	 1	 11",
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1
e M réis). Rio de Janeiro, I do abril de

.911.—Fernandes & Cavas°.
—.Apresentada na secretaria da Junta Com-

Marcial da Capital Federal á I hora do
) dia 5 de abril do 1911. -:-- O director,
Fabio Leal. -
; Registrada sob o u. 7.167 . por despacho
i da Junta Commereial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$603 de seio
..por estampilhas. Rio do Janairo, 6 de
aaabril do 1911. — O director, _Fabio Leal.
'(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
/marcial.)

RENDAS PUBLICAS

Consumo:
f ;Fumo 	 -aa	 I :245.000
liebidas 	  12:8924600
..Calcado, 	 	 2:90 'ir)ocl

i Nelas 	 	 3:750a00:71
Perftimarias 	 	 470$000
E. pharmaceit-

, ticas 	 	 1845;000
Vinagre 	 	 I :750aad0r)

1 Cliapécs ...,.. a 	 2:244000
1-Tecidos . 	 	 4 :20a
Registro ......4	 1:834000sa_

fendas patriMoniaeg 	
'Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Itentia, com applicação espe-.'a ciai 	

dar
Otencia de 1 a 11 de abril de

19Il

em igual periodo do 1P10,..

22:572.M00

97:445$031
4:i42470

12:655346
173$000

C:6584536

121:07,04433

818:467972

939 :54:4405
835:042:137

ALFANDECA DO RIO DE JANEIRei

:4 Renda da dia 12 de abril do 1911:
Em ouro.... 196:052438

papel. .a 301:4014008
id" •

f
Renda arrecadada de 1 a 12

de abril de 1911. 
.Eria igual periodo de 1910..
Dilferença a maior em 1911

500:458$440

3.951:807530
2.82a:208$477
1.131:592$053

RECEPEDCRIA DO DISTRICT° FEDERAL

-‹• Renda do dia 12 do abril de 1911

nuinta-roirã ta	 tatuo orrzcúri
	

Abri/ -= 1911—

V-
; Ordinaria . 	 	 63:872431

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Fazenda
•

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE-
PRIMEIRA ENTRANCIA.

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
os termos do art. 28 do regulamento-

ri anima.° ao decreto 11. 8.15o, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados sabbado, 15 do
corrente, ás 19 horas da manhã, á prova,
oral de geographia, geral, os seguintes can-
didatos:

'	 Seraphini 13arbosa, Ribeiro.
Genserico Dutra Ribeiro.
Nilo Magalhães do .-..ouza Martins..
'Manoel Rodrigues Monteiro.
Sala doa trabalhos de concurso, no ne-

to= Nacional, 12 de abril de 1911.— O se-
cretario, Guil1ierAtc. ..31alapias dos Santos. •

Caixa de Amortização
Faço publico que tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do va-
lor nominal de 600ii;000 n. 3d5, einittida
em 1812, juros de 5 % papel, antigo 6 °I.,
vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa do Amortização, 12 de abril de
1911. — O inspector ar. C. de Leio.	 e

Recebedoria do District°
Federal

Da ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto e. 5.890, de 10 de feveaairo de
1930, fica intimaaa a firma Domingos Alves
Porta, estabelecida á rua S. Luiz Gouza,ga
n. 1.60, para, dentro do prazo de 15 dias,
contado da publicaçãndeste, recolher a im-
portancia da, multa de 109a, minimo do
art. 122, n. I latira a, do decrete e. 5.890,
de 10 da fevereiro de 1936, imposta por des
pacho de 7 de fevereiro do corrente anno.

Recebedoria do District° Federal, 12 de
abril de 1011. —Lui; da Sitxa Reic, sul-dire-
ctor, interino, da 2a Sub-Directorat.

Recebedoria, do Dis trio to
Federal

IMPOSTO Da CONSUMO DE AGUA POR HYDRO-
METRO •

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessadaa que, do
dia 10 de abril até 10 de maio do corrente
armo, se. procederá nesta repart'ção á co-
brança, do imaosto de hydrometro relativo
ao 'segundo semestre do exereieio de 1910.

Incorrerão na multa de 15 a /. os contri-
buintes que deixarem de eifectuar o paga-
mento dentro do prazo marcado.

Outrosina ninguem será a imittido ao pa-
gamento desse imposto sem estar quite da
quota correspondente ao primeiro semestre.

Recebedoria do District° Federal, 5 de
abril de 1911. — Hermano Eugenio neares,
sub-director interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, A QUEM QUER QUE
POSSA INTERESSAR, DA SENTENÇA QUE JUL-
GOU PROCEDENTE A APPREHENSÃO DE UM
SACO, SETE ENCAPADOS E TEUS MALAS CON-
TENDO MERCADORIAS VINDAS NO PAQUETE

FLORIANOPOLIS », ENCONTRADOS SEM DONO
NO ACTO DE BUSCA NO MESMO VAPOR PELO
AXIDANTE DO GUARDA-MOS, CARLOS DE B.
BAYAIA BELCHIOR

Pela 3a senão desta Alfandega dealara-se
o intima. ,ae a quem quer que possa inte-
ressar que, teado corrido a. revelia e sido
julgada valiosa e procedente, por de .pacho
do a;;r. inspector de 4 de março proximo
findo, a apprehensão .de um sacai, sete en-
capados e tres malas contendo diversas mer-
cadorias que foram encontradas sem adi-
caço e rotulo algum, no acta ae busca no
vapor nacional Florianopolia, pelo ajudante
do guarda-mor Carlos de Brito Bayina. Bel-
chio..., e entregues nesta renartiçãà, sem ter
apparecido dono ou re,pansavel algum, se-
rã,o tacs mercadorias, findo o prazo de
.30 dias em que aquela sentença se torna
irrevog,avel para talos 03 effeitos na forma
dos arts. 630, 645 e 650 da Consolidação,
vendidas em hasta puolica. •

Alfandega do Rio de Janeiro-3a secção,
em 11 de abril de 1911.-- O chefe; N. Ardo-
nino dc Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE
POSSA 'INTERESSAR DO DESPACHO -JULGANDO
l'ROCEDENTE A APPREHENSÃO DE UMAS BOL-
SAS DE PRATA TOMADAS PELO GUAP,.DA-MOR.
SR. LUIZ DA GAMA BERQUO DE UM VISITANTE
QUE INDO A BoREO DO VAPOR INGLEz «ARA,.
GONO, SE EVADIU

Pela Sa secção desta Alfandoga, declara-so
e intima-se, a quem quer que possa inte-
ressar que, tendo corrido á revelia e sido
julgada valida e procedente. por despac:io
do Sr. inspector. de 8 . do corrente, a appre-
hensão de urnas bolsas deprata tomadas de
um visitante que se evadiu de bordo do va-
por inglez Atayon, pelo guarda-mor Sr. Luiz
da Gama Binava, sem que pudesse ser re-
conhecido. serão, em virtude do mesmo des-
pacho e logo que finde o prazo do 30 dias
em que avalia sentença se torna irrevoga-
vai para todos OS anatos, vendidas, taes
bolsas em hasta pablica.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 11 de abril
de 1911.-0 chefe, 31, Antonino de Cari:Oto
Aranha.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE IN-
TERESSAR II') DESPACHO Do SR. INSPECTOR
JULGANDO PROcEDENTE A APPREHEN;ÁO
Um CINTO CONTENDO RELOGIOS E BIEMITERL4,3
DE COBRE TOMADAS DE UM PASSAGEIRO QUE
SE EVADIU DO VAPOR «PRINC , PE UMBERTO›,
PELO AJUDANTE DO GUARDA MOR SR. CARLOS
DE B. BAYMA BELCHIOR.

Pela 3a secção desta Alfandega, declara-se
e intima-se a quem quer que possa inte-
ressar, que, fendo carrido á revelia o sido
julgada valida e procedeate por sentença e
despacho da Sr. Inspector. de 8 do corrente.
a apprehensão de uni cinto contendo reli:-
gios e bijouteria,s de cobre tornadas de uni
passageiro de 3a classe que Se evadiu do,.
vawir italiano Prilteipe UMberto pelo • aj
diante do g in,r1a, mar Sr. Carlos de Ir.
Bayma Belchior, serão,' findo o prazo de
dias, em que e ,sa sentença se torna irra-
vog,aVel na lirma d di.smição da Consn.
lidaadio das Leis, das Atiandegas, vendidas
taes mercadorias em hasta publica.

Alfandega cinlIjo de janeiro, 3a secção.
de abril 'da 1911.— O chefe, 211. Antonina,
de Carealho Aranha.

Pela insira/orla desta al randega, se Paz
publico, para conhecimento dos interessa-
dcs, que foram descarregados para esta
repartição, os volumes abaixo mencionados
com signites do avarias e de falta, deveu lu
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no aran de 15 dias para providenciar a re-
speito:

Vapor inglez Rosseli; entrado em março.
de 1911.

Caos do Porto — Arma zem n. 2—ARFO:
1 caixa n. 4.924, reprogada.

AV&C: 1 dita ns. 230 e 218, repregada o
avariada.

B—G : 1 di ta, . 8.279, id ni idem.
BTC: 3 ditas ns. 5.106, 5.107 e 5.108, ria-

pre,gadas.
CM: 2 latas ris. 8.181 e 8.180. visando.
CL: 1 caiaa. n. 9.803, rapregada, e ava-

riada.
CCI: I dita n. 1140 III. ropreca,da.
CPC: 3 ditas es. 5.926, 5.927 e 1.049,

idem.
Idem: 1 ditas es. 1.041, 1.048 e 5.

idem.
Idem: 3 ditas es. • 1.496, 5.872 e 423,

idem.	 •	 •
.. Idem: :3 ditas es 5.968, 1.044 c 1.043, te-
pregadas e avariadas,
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Idem:- 3 ditas xis. 1.042, 1015 e 5.940, re•
pregadas. •
.,• Idem: 1 dita n. I9aideni:•

C?C—D: 1 dita n: 3.088, idem.'
: C0C—S.-1 dita n. 154.
Drogaria Mattos: 3 ditas na. 53, 35, e 74,

idem: i•
EA&C:. 3 .ditas na. 6.371, 6.442 e 6.381,

repregadas e avariadas.

	

,	 .
Idem: • 3 ditas na. 0.465,16.425 e 5.377,

idem idem. ,	 • •	 •	 1	 •
EM—&C: 3 ditas ns 1.051 10050 1.052,

idem ideni.
Idem: 3 ditas ns, '1.058, .1.063 e LOGO,

idem idem.	 "	 •
: 3 ditas na 18.113, 14.704 o .14.700,,

idem idem.	 •
Navio inglez Rosselli, entrado em março

de 1911.
Atanazem • n. 2—Caos do Porto—ES & C: 3

caixas na. 14.705, 4.339 "e 14.703. repregadas.
Idem': 3 ditas os. 3,3.539, 14.720 o 087,

idem.
Idem: 3 ditas na. 4.264, 4.553 e - 14.862,•

•
'Idem: 2 ditas ns .• 4.345 e '14.635, idem.
EM & CB: 3 ditas na 1.319; 1.332 03, re-

pregadas e avariadas.	 •
Idem • 2 ,ditas • na. 1.330 'e 1.320, idem

idem. .
Idem: 1 dita n. 1.33, rapinada.' .
,Idern: 1 dita n. 3'5, idem.
Idem: .1 dita n. 351, idem. I
'Idem: 1 dita n. 4. idem.
!Idem: 1 dita n. 655, idem. 1
Vem: 1 dita n. 1.327. idem.

!Idem: 1 dita n. 1.329, avariada,
.Ideni: 1 dita ot 1:333. repre*ada..!
.IdeM: l • dita-n. 1.3 1, idem.

	

EP13: 1 dita n. 53, idem,	 n
,FOC: 1 dita n. 105, avariada'.
.H-a-RC: 1 dita D. 47,.repre.gada.'•

.	 •
Iye: 2 ditas na. 5 o 0, repregadas e ava-.

ria las.
JWC: 1 dita n. 552. repregada.
.1a1: 1 dita n. 4

'
.-3 idem.

LSC: 3 Citas na. 2.404, 2.303 e 2.402, re-
praaradas e avariadas. 	 •

Idem: 3 ditas na. 2.405, 2.413 e 2.307,
idem idem.	 • ••

Item: 3 ditas na. 2.414, 2.407 e 2.409,
idem idem.

Idem: 3 ditas na. 2.403, 2.424 é 2.510,
idem dem.

Ideai: 3 ditas na. 2.41?, 2.422 o 2.428,
idem itern.•

Vapor. inglez, Rosseli, entrado em março
le 1911,	 .

Caos do Porlo a arma,zem ri. 2-1_, 'Q&0: 3
aixa na. 2.410, 2.416 e 2.419,1repregadas
avariadas., •	 • - •
Idem: 3 ditas os. 2.417, 2.21 R2.511,

Idem, idem. ,•	 '
Idem: 3 ditas na. 2.400, 2.409 c2.415,

idem, idem.
LB: 1 dita n 1.123aavariada.1
MG: 3 ditas es. 8.243, 8.281 e 8.282, rea

prégadas e avarirdas.
MCC: 2 ditas os. 1.407 e 1413, avariadas.
MJA: 2 'ditas • as: 1.112 e- 1.43, repre-

aadas.
78: 1 dita n. 459, idem.
78—M: 3 dttas na: 6, 8 e 27, idem.
OPC: 3 ditas na. 1.459, 1.451 e 1.46,

idt.	 -
Idem: 2 ditas , na. 1.460 e 1.4'32: idem.
PARC;: 3 ditas os. 2 .493 e 2.515; idem.
Re: 2 dila.; as: 4.079 R4.080, idem. • •
SAC .—J:1 .dita n. 1.340, idem.'
S—S—S: 3 ditas na. 702 766 e 767, repre-

gidae avariadas.	 •
TM: I dita .1 1.2.37, renregacla.'
T.JUICA: 2 ditas nát14.932 e 14.974, idem.
Idem: 2 ditas ns. 14.06.7'e 14.903,1dem.

'Idem: 2 d Las os, _14.901 14 973, idem.
Idem: 2 ditas na. 14.955'6 14.961: • • -","

• Idem: 2 ditas ns..14.953 ç 14.955, repre-
gafa, e avariada.

VUC:"--2 -ditas na. 3.700 e 3.787, 16en1,
idem.	 ,

Idem: 2 ditas na. 3.759 'e 3.764, idem,
idem. •

Idem: 2 ditas os. 3.767 o 3.768, idem,
Idem: 2 catas na. 3.770 e,3.770, idem,

ide.n.
Idem: 2 ditas ns. 3.709 e3.784.
Navio inglez Rossolti, entrado em março

de 1911:
• Caos do Porto—Armazena n.	 Y e C: 1
caixa n. 11, repregada. 	 , •

Navio Cap Roca, entrado em março de
1911:	 •	 .

Caos do Porto— Armazern R. 4—F—GAR-
CIA: 1 caixa n. 65, quebrada.

FCG: 1.dita, n. 57. repregada.
Casa Ediscn: 1 dita a. 1.231,..quebrada.
Mara: 1 dita n. 1.241, idem.	 -	 •
Idem: 1 dita n. 1.235, idem.
X—S-129: 1 dita n. 100, repregacla.
EC: 1 dita n. 4.570, idera.,
CSea , 1 cita n. 551, ident. • •
Casa Ldison: Edita n. L .203; quebrada.'

- SC&C: 1 dita n. 2. reproeada.,
L&C: 1 dita n. 4.568, idem.

• ARPO: 1 dita n. 4.005, idem.
Casa Muniz—ALC: 1 dita n. 9, idem
.1—C—C—C: 1 aita 1. 1.126, idem.
CPC: 1 dita n. 5.933, -idem. .
SDC—BL: 1 dita n. 1.560; idem.
ABEC: 1 dita d. 25, ideia.'	 •
PINHEIRO: 1 dita ri. 8.862, idema
T—F: 1 dita o. 406, idem.
FSC: 1 dita n. 18.529:14em.
SL:"1 dita n. 601, idem,

• CPC—C: 1 dita n. 1.422, quebra-la.
J —II— W: .1- dita II; 21.1".;../1, • repre-

gaala.
OPC: .1 dita n. • 12.134, idem;
RC: • 1	 n. 759, idem.

. Navio Cap. Roca, entrado em março . de
1911.

, Cites do Porto — Armazem n. 4 — JOP —
1 caixa n. 3, repregada.

MD : 1 dita n. .5.454, quebrada.
AC : 1-d. a n.,7.045. repreeada.
CPC : 1 dita n. 1:5.5, ideal.
FLS • : 1 dita n. 2.422, kern. "
H? : 1 dita n. 2.219/b,
Cast S :cena : 1 dita o. 8.854, idem.;
404 : 1 dia, n. 191.202. idem.
CPC : 1 dita n. 722, iu.m.
M : 1 fardo n. 5.143, quebrado.
PARC : 1 caixa n. 2.495; repregada.

• .TOP : 1 dita n. 8. idem.
: 1 dita n. 0.234, ident.

LO : 1 dita o. 1.969, idem.
3DESC : 1 dita n. 62, idem.
VGC 1 dita n. 61, quebrada.
VS&C : 1 dita n. 18.684, repregada4
SL : 1 dita n. 601, idem.	 .
TF : 1 data n. 408, idem.
WIIC : 1 dita n. 938, idem..
AP : 1 dita n. 1. alem.	 .
ST : 1 dita n. 612, idem.
TF : 1 dita a. 405, al m.
4$ : 1 dita n. 3.103, idem. -
.ISFO: 1 dita. ri. 318. idem.
.11-1W: 1-dita n. 21.988, -idem.'
4 : 1 dita n. 93, idem.

•Navio ('aja Roca, entrado em 'marco de
1911.	 .

Caos do Porto-a-Armazem n. 4— ABECIC:
1 cai \a o. 24, reawega(1a.

DS—Siemena—aP : 1 dita • n. 820.644,
idem.

BL: 1 dita o. 9.958,. idem.
- Navió franeez Admiral Ponly, entrado em

'março de 1911. .
Cites do Porio--Armazein n. 5—Conteville:

1 caxa n. 1.978, repreratda	 .
• FDC: 1 dita n.2.a.59, -avariada.'	 -, • ,

..•	 Co'ntináa;) *

•n••• n•n

EDI—AL DE PREVI° AVISO mor o PRAZO DE Sek
DIAS, ' SOBRE MERCADORIAS . , EXISTENTES NU
ARMAZEM DAS ENCOMMENDAS POSTA7; QUF:
POR EXCESSO DOS PRAZOS LEGAES DEVEM SEIX.

. LEVADAS A LEILÃO.

Pela 34 Recção desta Alfandega S3 faz pit•-%
Mico, em virtude do ordem superior, que,
achando-se-as mercadorias contidas nes vo-
lumes abaixo mencionados, no Caso dosarem
arrematadas para consumo, ci seus donos ou
consigaatarios deverão despachal-as e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, fia-
do este prazo, serem vendidas por conta do
(Po nt pertencer nos termos do titulo 6", ca- •
pitulo a° da Consolidaçao das Leis das Alan-
degas, sem que a alguem fique direito da
alegar contra os effeitos dessa venda.

,	 .

.Arrnazem -de encommendas dos Colis PoS-
ta ux.

y
ra

nça: n. 38.454, encornmenda n. 215,.
destinada a Rodolphe Zimmermun,.
no vapor Oronsa, entrado em à de outubro
de 1900.	 • ,	 '
• França: n. 24.910, encommenda 1.10,

destinada, a Antonio Lourenço Santas, viina
no vapor Oronsa, entrado em 18 de agosto •
de 1903.

França .. n. 29.592. encommenda n. 794,
destinada a Azevedo Irmãos, vi da no vapor
Oronsa, entrado em 30 dó setembro de 1908: •

França: n. 40.047, encomrnenda n. 403,
destinada a Rosa Victor Almeida Paiva,
vind no vapor Ortega, entrado em la
novembro de 19116.

França: n. 31.215. encommenda,- n. 0S9, -
destinada a Antonio Siqueira Rosa, vinda no
vapor Orleya, entrado em 14 de outubro da
1908:	 _
•França: n. 32.124, encommenda, ri. SM •

destinada a Augusto Soares, vinda no vapor
(Mega, entrado eni 14 dá outubro de • 1903.

Franct: n. 33.749, enconomenda R. 511,
destinada a Alberto Lixeira Leite, vinda. •
no vanar • Oropcaaa entrado em 23 de outubro
de 1908..	 •

França: n. 40.633, encommenda n.
destinada a Lavinia, Franco Meirelles, Vinda. ,•
no vapor Oronsa, entrado em 30 de outubro,
de 1907.	 , .	 .	 •

Italia: n. 14.172, encommendan, 4:21, -cies-
-lanada a Socrati Pellizotti, vinda no vapor,
Oronsa, entrado em 17 de abril de 1907. ,

França: R. 14.9-43. encornmend.a, n. 831,,
destinada a C. Van De Stai, vinda no vapor .
°repesa, entrado em 14 de maio de 1203.-,
•França: n. 28.286, encommenda n. I.33 ,1a -

destinada a Francisco Varela Aaosta, vinda.

I

no vapor Oraria, entrado em 19 de otitubroi
de 1907.- '	 ..... a

' Vriaça:n.'28.287, encalam:anda n. • 1.33.7a
•destiund t a:Francisco Varela Acosta, vindÁ'

AaranLdeg-a do nio de Janeiroi

EDITAL DE INTIMA?)A.0 •

Por esta repartição -se declara que nesta
data fica intimado .Pedro Santerre Guina-'
rães, que não foi encontrado nesta Capital,
do teAr da decisão exarada pela inspeciaelwe
no processo de contrabando de, xarque;
ferente ao vapor nacional Guaranú, co ÉrarIu
do sul em 2 de dezembro do anuo proxima —
passado, decisão que ao acha poblicada no!
Diario Official de 24 do corrente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. — Miguel , Fernandes Barro; aja- •
dante do inspector. 	 •
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peia,	 1 entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.317, encommenda n. 817,
-destinada a J. Cy-priano, vinda no vapor
Oropezra, entrado em 21 de acosto de 1900.

Suissa: n. 30.318; endommenda n. 818,
.destinada ao mesmo, vinda no mesmo va-
por, entrado na mesma data. .

Siassa: n. 30.319, encommenda n. 810,-
destinada ao mesmo, vinda Do mesmo V3.-,
por, entrado na mesma data.

Suissa: a. 30.320, encommenda n. 820,
destinada ao mesmo, vinda no mesmo va.a
por, entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.321, eneommenda n. a21,
destinada ao mesmo, vinda no mesmo aa-
por, entrado na mesma data. 	 .

ai. 30.322, eneommencla. n. 822,
destinada ao mesmo, vinda- no mesmo va-

.	 por, entrado na mesma data.
Saissa: n. 30.323, eneommenaa n. 823,

destinada ao mesmo, vinda no mesmo va-
por, entrado na mesma data.

-Suissa,: n. 30 324, encommenda n. 824,
destinada ao mesmo, vinda no mesmo va-
por, entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.325, eaeommenda, n. 825,
destinada ao mesmo. vinda no mesmo va-
por, entrado na mesma data.

• Suissa: n. 30.326, encommenda n. 826
destinada ao mesmo,vincia, no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Siiissa: o. 30.327 encommenrla n. 827
destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Sitiasa: n. 30.323 encommenda. n. 828
destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Suissa: .n. 30.329 encommenda n. 829
destinada ao mesmcavinda no mesmo vapor,
-entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.330 enenmmenda n. 830
destinada ao mesnicaainda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Suiss.a: n. 30:331 encommenda n. 831
destinada ao m sino,vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Seissa: n. 30.332 encommenda n. 832
destinada ao mesmo,vinda no mesma vapor,
entrado na menta data.

Suisaa: n. 30.333 encommenda n. 833
destinada ao mesmo.vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.334 encOmmenda n. 834
destinada ao mesnso.vinda no mesm o vapor,
entrado na mesma data.

Suissa: n. 33.335 encommencla n. 835
destinada ao mesmo,vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.-

Suissa.: n. 30.336 encommenda n. 836,
destinada ao mesino,vinda no mesmo valor,.
entrado na mesma data.

Suissa: n. 30.337 encommenda n. 837
destinada ao mesmo,viado ao mesmo vapor, -
entrado na mesma data.

- Alemanha: ri. 8.619, eneommenda, n, 578,
destinada á Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortva, entrado em- 20 de fevereiro de

100711.Aemaulia: n. 8.267, eneommenda n.579,
o mesmo destinatario. vapor e entrada.

Alemanha.: n. 8.205, encommenda n. 580,
destinada ao mesmo, vinda no mesmo va-
por, entrado na mesma -data.
• Alemanha: n. 8.514, encommenda n.581,

destinada ao mesmo, vinda no mesmo va-
: por, entrado na mesma data.

Allemanha: n. 8.511, eneommenda 0.582,
destinada ao mesmoavindan.0.me$mo vapor,
entrado na mesma data.

Alemanha: n. 8.287, encommenda ri. 583,
• destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,

entrado na mama data.
.Allemanha n. 8.285; encommenda 13 ,584,

destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data..

Alemanha: n. 8.262, encammenda n.585,
.1 destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,

no vapor Orava, entrado em 19 do outubro
tia 1907.: .	 • •

França: n. 38.910, encammenda n.
destinada á Fra,neiseo Varela Acosta,' vinda
no vapor Oraria, entrado em 19 de outubro
de 1907.

França: n. 38.917, eneommenda n 1.337,
destinada a Francisco Varela Acosta, vinda

UI() vapor Oraria, entrado em 19 de outubro
de 1907.

Rala, : 14.171, eneommenda n. 435„
destinada a Enrico Capuos, vinda em vapor
ignorado, entrado em 17 do abril de
1908.

Inglaterra : n. 2.609, enepanaamaa, a . 22,
destinada a Robt.Frielle Lary &
da no vapor Oriana, entrado em 22 do
11'.'irJ de 1905.

Inglaterra : n. 45.788, encomiando. - nu-
Iner0 311, destinada a E. D. O. Brim) . vin-
da no vapor Orope:a, entrado em 20 de de-
zembro de 1907.

Iaglaterra : n. 45.789, eneornmenda nu-
-mero 312. destinada a E. D. O. Brio/avinda

fr
io vapor Oropeaa, entrado em le6 de dezem-

bro de 1907.
Faiança: n. 25.074, encomnaencla n. 1.877,

destinada a Aristides da Silveira, vinda no
,vapor Oronsa, entrado em 18 de agosto de
1998.

Inglaterra : n. 29.231. enconimenda n. 5,
destinada a.4. L. Tucedie 'asa., vinda .no
vapor Oronsa, entrado em 30 de setembro
da 1908.

Ine,biterra: n. 25.971, encommenda n. 48.
destinada a A. Christo plie. vinda no vapor
aaa:ener,, entrado em 2 de setembro de
1008.

Inglaterra: n. 25.972, encommenda n. 49,
destinada a A. Christoalie, vinda no vapor
(ariana, entrado em 2 de setembro de

.1908.
França: ri. a.902, encornmenda n. 918.

destinada ,a Albertina leis, vinda- no vapor
()risa entrado em 4 de ma.rça dó 1908.

Inglaaorra: n. 350.63, encommen-ia, n. 47,
destinada, a William Chammon, vinda no
vapor Orita, entrado em 2 de outubro de 1907.

Portugal: n. 18.223, encornmenda n. 28,
destinada a Antonio Baptista Coelho. \anda,
no vapor Ortega, entrado em 23 de dezem-
bro de 1908. -

Inglaterra: n. 33.064, encomn3encla n. 473,
destinada a Willielan Exne.n, vinda no vapor
Ortega, entrado em 4 de. setembro de 1907.

França: n. 5.335, eneommenda n: 637,
destinada a Conte de Lerdain, vinda no va-
por Orion, entraao , em 19 de fevereiro de
1908.

Portugal: n. 4.900, encammenda n...
destinada a Adriano Mattos Almeida Santos;
vindo em vapor ignorado, entrado em 12 de
novembro.de,1907.

Belgica: n. 34.700. eneornmenda n. 223,
destinada a Maurice alondt, vinda no vapar
Orope:a, entra .:e em 18 de setembrade 1907.

Belgica: n 34.701, encommenda n. 224,
destinada a Maurice Monda vinda no vapor
talaopeza, entrado em 1•8 desetembro de 1907.

Belgicoa n. 34.702, encommenda n. 225;
destinada a Maurice Manda vinda no vapor
Ciope:a, eatrado em 18 de setembra do 1007,

lualaterra.: n. 45.637, encommenda n._293,
destinada a Manoel José Soares, vinda no
vapor Orope:a, entrado em 26 de dezembro
de 1907	 •	 - •	 •	 •	 •

Inglaterra,: 40.831, ai:tamari-landa li. 52;
destinada a Sampaio Avelino &-Comp., vin-
da no vapor Orian4, entrado em 12 de no-
vambro de 1907.	 • •

França: n. 29;768, encommenda, n. 807;
destinada a Usurean. vinda ao vaaor Oronsa,
entrado-em 24 de julho de 1907. • •	 •

Suissa: n. 30..316, encommenda 'ai. 816,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no

- vanor Orope3a, entrado em 21 de agosto de

Alemanha: n. 8.250, en7ommen1a n. 585,
destinada ao mesma.. vinda no mesmo vapor
entrado -na mesma data.

Alemanha: n. t: 418, encammenda n.587,
destinada ao mesma, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma a.ta.

Alemanha: o. eneommenda n. 583,
destinada ao mesma: vinda no mes:no vapor,
entrado na mesma data.

Alllama,nha: n a 8.421, enaommenda o. 580,
desticetaa ao 'mesmo, o mesmo vapor, a.
mesma data.

Alemanha; n. 8.515, eneornmenda, o. 590,
desaina,da ao mesmo, o mesmo vapoa, a--
mesma data.

Al:emanha: n. 8.283, encOmmenda n.591,
'destinada ao mesmo, o mesmo vapor, a-
mesma data.

Allemanlia: ri. 8.263, eneammenda n. 592,
desinada ao mesmo, o mesmo vapor, e a.
mesma (lata.

Alemanha: n..8.51.2, encommenda n. 593.
destinada ao mesmo, o mesmo vapor, e a.
mesma data.
, Alemanha: n. 8.233, encommenda n, 594.

dest:nada'ao mesmo, o mesmo vapor, e a.
mosnima data.

Alemanha: n. 8.419, encommenda n. 505,
desti anda ao mesmo, o mesmo vapar. e a-
mesma data.

Ailemanha; n. 8.281, eneammenda ri, 596,
destinada ata. mesmo, vinda no mesmo va-
por e a mesma data.

Alemanha: n. 8.420, encommenda 11. 507,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e a.
mesma data.

Alemanha: n, 8.234, encammenda. n. 598,
destinada ao mesmo, vinda nu mesmo va-
por entrado na. mesma data.

Allemap ha: n. 8,513, encommenda n. 500,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e a
mesma data.

Allemanba: a. 8.28?, encommenda n. 600,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e a
mesma data.

Alemanha: n. 8.618, encommenda ri. 302,
destinada ao mesmo, o mes.no vapoa e .

meAsImlântalantlia;: n. 8.500. encammenda n. 303,
destinada ao .mesmo, o , mesmo vapor e a-
mesma data.

n. 8.510, encommenda n. 304„,
destinada ao momo, .o mesmo vapor e a

'Mesma data.
Aliem riba: n. 8.617, encommenda n. 300„

destinada ao mesmo, o Immo vapor e a
mesma data.

A:lernanlia: n. 8.611, encommendrti n. 303,
destinada ao mesmo, o mesmo vai:1m e 'a.
mesma data.

•Alemanha: n. 8.613, encommenda n. 307;
destinada ao mesmo, o • mesmo vapor e a.
mesma

.Alle,manha: n. 8.614, eneommendo, n. 308. •
destinada ao mesmo, o mesmo apor e a.
mesma, dita.

Alemanha: n. 8.612, encommenda n. 309,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e a
mesma data.

.Allemanha: n. 8:615,.encommenda n.310,
destinada ao mesmoao mesmo •vapoe e a
mesma data.

APainanha: ri. 8.616, eacommenda n. 311,
destinada ao 'mesmo, o mesmo vapor e ia
mesma data.

Alemanha: n. 5.936, eneommenda n. 264,
destinada ao mesmo, o mesmo-- vai) r • e a,
mesma data.

Alemanha.: n. 8.494, encommenda n. 876,
destinado ao mesmo, o mesma vapor ea

	mesma data. -	 .	 • ,
Alemanha: n. 8.497, encommenda n. 877; -

destinada -ao mesmo; o mento Vaaor e a.
	mesma data. '	 ••.

Allemanha: ri. 8.495, en e mem en .1a, n , 878,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e O,
mesma data.'
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Allema,nha: n.• 8.496,-encominenda n. 879,
destinada ao mesmo, o mesmo vapor e a
mesma data..	 -•

França: n:' 20:849, encorna-lenda n. 893,
destinada a 13arcel1os & Comp.," vinda no
vapor Oropezi.a, eataado em 8 de julho de
1908. .	 •	 1 •Italia: n. 2068, encommenda 11. 567, de-i-
tinada a Medio Rocco,. Vinda rro vapor
Oropeza; entrado em 8 de julho de . 1008.
• França: á: 25:133, encommerida n. 901,'

destinada a André. vinda em "-apor -igno-
rado, entrado em 26 do junho de 1907.
• França n: 25.415, enearnmeada n.

destinada a André, vinda em Vapor igno-
rado, entrado Má .2 3 •dejunho •do '1907: -

Italia: '13:` 27:712, encornmendl n. 492
destinada a Pamegiani Raffaell, - vinda no
vapor Oricvia;'entrado 'em 1 do novembro
da 1905.	 •	 - •	 '	 -

n. 30.222, eneornmenda n, -109
destinada a Oliveira Santos & Corno., vinda
no vapor Orópeza entrado em 21 i de agosto
do 1917,

ItJia : n. 30.117, encomiando n. 497,
destinada. a : Malinci D anonlecal vinda no
vapor Orla, entrado em 2 de outubro • de
1907.	 "-

Italiaann: 30.099, encommenda e. 183
destinada a Faxina. Montanara; vinda no
vapor Orla, -entrado em 2 de outubro
de 1937. ,-	 •	 `. •.

França: n. 36.058, encommenda- n: 330
destinada a Zerniimos Bernardina vinda: no
vapor Orla, entrado em 2 de outr7-rro, de
1907.

Italian éneo-manda a. 46 1 , destinada a
Archille Bernar lini, vinda no vapor Oriana,
entrado em abril de 1907.

d a. 737, encommenda n. 802. desti-
nada aCarlos Lorozi, vinda, no vapor Oronsa
entrado em 9 dej	 1907:

n. 733, enCommenda n. 803, desti-
nada,-ao mesmo, vioaa no mesmo vapor, en-
trado na mesma data. -

Italian. no 739, encommenda n. 504, desti-
nada ao mesmo,. viu :a no mesmo vapor
o.nrado na mesma data.

Italia: n: 740, encommeada n. 895, desti-
nadafao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesm I, data. •

•1talia: n:-741, encommenda n. 803, desti-
nada ao mesmo, vinda no mesmo vapor, en-
trado na mesma data.

Italia: ii. 683, eic .ornmenda, n. 630, (Testi-
nada ao mesmo, vinda ao mesmo- ,vapor o
.iatrado na niesma data.

Italia: n.21.2 .)-,e.ncornmenda-n. 355, desti-
nada a Anelo Pela;o,v indo na vapor Oronsa,
antrado em 24 do de limbo de 1903:

Inglaterra : ri, 37.15(3/9, aucommenda
•-311/14, -destinada a German) Brateaea,

vinda no vapor Oronsa, entrado em 3 de ou-
iularo de 1906. •	 .. •	 . •

Portugal: n. 22.071,• are-orna-iluda n. 14,
lestinada a Jos Ribeiro do; Santos, vinda
3m - vapor ignorado, entrado em setembra
le 1905.,

Bittencourto.vinda no vapor Os-avia, entrado
em 26 de dezembro de 1900. 	 • •

"Lana: ri. 7:681, encommenda e. 410, dos-
ti-ida a Vionenzo Vacirea, vinda ao Vapor
Orieja, entrado era 18 de março do 1908.-

Mia; 'n. 7.632,..encominenda n. 411, dos-
ti .a,da, a VindenZo viajá no vapor
Orteça, entraoo em . 18 de .março de 1908. .
. França: n. 3.571, encommenda n. 1.060,
destinada a Octavio Miranda, - vinda ao a:a-
por Orlsga,• entrado om 3' do fevereiro de
1909.

França: n. 920, eneammenda 1.237,
destinada a Tienri Mansa, vinda : - no . vapor.
Oronsa. eatra.do em 9 de jan airo dc 1901.

França,: n. - 25.377, encommenda n. 407,
(testi, ada .i.Ernilia Souza Vianna, vinda no
vanor Orla, mtrado em 20 de junho de'
1907.

Portugal: n. 10.233, .eneonimenda n. 414,
destinada a Antonio Vinente Re'aada, vinda
no vapor Oriana, eatrado em 30 de abril de
1907.	 -

F-ança: n. 11.725. enc-ommenda n, 269,
destinada a Mello (Mine.), vinda no vapor
Orita, - entrado em 15 de abril de 1903.

Inglaterra: a. 3.022, orlem meada . 110, •
destinaaa a A. O. L.'llrien, vinda . no vapor
Oronsa: entrado em. 4 de fiaver&ro do 19`8.

França: n. 8.529. encommenda at . 312,
de' stinada a Olavo Melo, vinda no. vapor
Ors ega, entrado em 20 de fevereiro do 1907.

• .Faanea.: n.. 8.530, eneammenda "n. 313,
destinada a 0:avo Mélle, vinda no vapor
Orlega; entrado em 20 ae fevereiro de 1907,
• França: n. 43.393. eu amada a: 111,
destinada a Eduardo C3trin, vinda no vapor
Oropcaa, entrado em 20 de dezembro de
1937.	 . - •

Allemanlia: n. 30.207/93, encommonda
n. 597/598. destinada a; Daniel Henninner
vindo no v-por Oriana, entradO em 7 do
agosto de 1007.

POrtugal; : n. 22.024, encommenda, n
destinada a Ayres Bento da Cunha, vinda no
vapor Oiloya, entrado' em 28- de Maio de
1907.•

Italia: n. 34.369, encommenda e. 89, der-
Unacla a Pietra . Cresci..dii, vinda no vapor
Oropeza, entrado em '18 de setembro de
1937.	 -

Inglaterra: p. 28.083, en oommenda nu-
mero-333: destinada a, C. N: Lefebrro. vinda
E0 vapor Jron...-;a, entrado em 23 de julho de
1907.	 •	 ' •

Inglaterra: n. 12.729, .encommenda n. 52,
destinada a John Corri Ord. vinda no vapor
0101.5'1, entrado em 14 de maio de 1908.- •

França : a. 34.470, encoremenda no 174,
destinada a Cayo R. Gallanetti, vinda no va-
por Oropeza, entrado era IS de setembro-de
1907. •	 •	 •

França: e. 34.471, enco:nmenda a. -175,
destinada ao mesmo. Vinda no mi:asam vapor
entrado na mesma data. 	 •

França: a. 34.47; encommenda n. 176,
destiaa.da ao mesmo, vinda no Mesmo vapor
entrado  na mesma data.
• França: n. 34.473 eneommenda a 4. des-
tinada ao mesmo,vinda no mesmo vapor, en-
trado na mesma data.

França: n. 31.475, encommenda n. 5, des-
tinada ao inosmo,- vinda no mesmo vapor,
entrado na merma data.	 -

França: n. 34.476 eneommenda n. • 6odes-
tinada ao mesmo, vinda no mesmo- -vapor,
entradona. Tilesnla data. • a •	 • • .
• França: n. 34.477,- encommenda n. 7,

destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.- •

•Belg ca: n. 4.939, eneommenda n. 213,
destinada a J.: Teixeira,' _vinda no vapor
Os-ia-na, entrado em 19 de fevereiro de .1908.

França: a. 35.777, enéomMenda - n. 457,
destinada á F. Julien,vinda, no vapor Oropcza,
Catrado em -18 do- setembro tie:1907-. 	 • • .

Fana: n. 35.778, encommenda
; -- • a;

• destinada a F. Julien,vinda no va,poi.,OropeJa• !,entrado em 18 do setembro de 19,)7.
França: n. 19-.332

'
 encommenda a. Hl,

destinada a Arldré Léon, v.noa no vapor
Orloya, entrado em 23 de junho de 1908., --

França: a. ).9.333, encommenda it. 1/,
destinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor
entrado na mesma data. - • •

França: 'o. 19.33-1, eneommenda n.
destinada • aó • rinesmo; vinda nó mesmo,Vaporo
entrado ha mestria data.

Italia: ia. 44.706/11, •encommenda, numero
80i/10.830, destinada a M. L. Brazão, vinda
em vapor _ignorado, entrado em 13 do no-
vembro de 1900.	 ,	 '"	 •

Bania: a. '30.273, encommenda n. 436',
destinada á Dianna Vittorio, vinda enava.por
ignorado, entrado em 21 de agostOd e 1906.

Italia:	 30.274, encommen-da n -. 434,
destinada ao Mesmo,: Vindo eni vapor" igho-
rado. entrado na mesma dita.-'-	 . •

Italia :	 30,215, eadoiumenda n. 435,
destinada a° mesmo, vinda efri-vaponigno-•
rado, entrado-na mesma data.	 . .

Idem: n. 30.270, encommenda fl. 433.
destinada - ao mesmo, ,vinda em vapor igno-
rado, entrado na mesma data. • - •	 • "

Portugal: n. 313. encommenda, n.-
destinada:a José Maria Carvallid Neve',
vinda no vapor Oronsa, entrado em 9 de Ja-
neiro de 1907.

Inglaterra: n. 116O- encommenda n.
deRtinada a A. Christophe, vinda no vapor.
Orla, entrado em 7 de janeiro de 1938.

Inglaterra: n. 115, encommenda • n. 34,
destinada ao mesmo, vinda no ineáno vapor,
entrado na mesma data.

F . .noa.: n. 38.940, encomnienda n. 2.553,
destinada a Fonseca e Grassier, vinda' no
vapor Oronsa, entrado em 3 de outubro der .
1900.

França: eaéommenda n. _449, destinada a.
Moreira Barbosa; 'vapor e entradai anora.-- •..	 a .
dos.

França: n. 0.622, encommenda. n. 55&.
destinada a . Fernandes Villela, : vinda no
vapor Orissa, entrado em 5 de fevereiro do

19I0t7.a/ia: . 13-. 5-0.093, ' encommenda ri.. 15.'4
destinada- á João Mareorechi, vinda no va- •
por Orla, entrado em 11 do ' dezembro de
1906.

França: n. 3.820; encommenda n. C0'7,
destinada a Antonio Chynaco R. Machado.
vinda no vapor Orissa, entrado em 4 de fe-
vereiro do 19.,8.. 	 •

França: n.-3.819, errommenda ra 641,
destinada ao mesmo ; vinda no mesmo	 .
por, entrado na mesma data.-

França: n. 5.543. encommenda a. 1 570,
destinada a Alexandre Martins Costa, vinda.
aio vapor Oriana,entra,do em 19 de fevereiro .
de 1903. •

França: a. 1.210, encomnienda no. 49.
destinada a Antonio Gonçalves Dias, vinua.
no vapor Orla, entrado ein 7 de janeiro dó •

19038.Portugal: n. 17.927, encommenda n. 306.-
destinada a J. Fernandez Parais°, vinda ri
vapor Orissa, entrado em 16 • do	 co
1907.

Allemanha: n. 5.700, encommenda n. 88.-
destinada a Alfredo Sehilick. vinda no va-
por Oriana, entrado em 19 de fevereiro de

PaA081.1.ernanha: -n. 5:317, encommenda
mero 091, destinada . ao 'mesmo, v,n1a. no
mesmo vapor, entrado na mesma data'. •

Greda: n. 12.330, encommenda n. 9, des-.'
tinada Pa,najethis Spiliotis, vinda ao' vapor
Galie, entrado em 20 de abril de 1900. -	 •

ltalia: n. 38.048, encommenda na 935,
:destinada a Primo Vaccari, vinda no vapor
Ora-via, entrado em 19 de outubro do 1907o.
• Italia: n. 38.049, encommenda na.. 936a a
destinada 'ao • -mesmo, vinda no mesmo:kl,
vapor, ontrado.na mesma, data. 	 ,

n. 49.880, encommend t kra 280,
lestinala a W. vira ia no', vapor
)rla, enirado em 11 de - dezombro de 1903,

França: n. 41.8 • n7, encommenda . n. 911,
iestinala a. Gabriel Dum nget, viada no va-
)or Oriana, entrado em 12 de novembro do
907.
França: encommenda n. 40?, destinada a

•osé-Galien, vinda no vapor Orialia,•éntrado
an . 1905.	 •	 ,	 .
França: eneommenda n. 403, destinada a

•osé Catien,..vinda no vapor . Oria ;a, entrado
,ra 1905.	 •	 •
Ilespa.nha m. .941/942, .. encomia-lenda

1.: 33/34, destinada,• a .1. B. Vazo & Comp.,
Onda em vapor ignorado, entrado dm- 9 de
apeiro' fie 1906: • • • : • •
Frawa: ia 53.974/53.832. eneommenda

1.1:774/1 ..778, destinada-a. Norberto LUCiQ
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destiaada a D, Herman Tuclieniss, vinda no
vanor Oronsa, entrado em 14 do maio de

1,1908.
• 1 • Hollanda: n. 8.960. encomenda n. 479;
'Idastinada à i. A. Span, vinda' no vapor"

Oropesa; entrado em 1 de abril 'de 1908.
França: n. 30.823, encenneenda n. 452,

destinada à Leia ,Anastacio, vinda no vapor
Oronsa, entrado ern 30 de outubro de 1007.

'França: a." 40M48, encomMenda n. 454,,
. dastinada. a Luiz Anastacio, vinda no vapor

, Croma, etitradb ém 30 de outubro de 1907.
Allenianha 27.808, enema-tenda.

n. 570, destinada zalUch Richers. vinda no
vapor Oronsa,.eratrado em 30 de outubro de

^1907.
nana: n. 40.979, encommenda n. 680,;

_destinada o Pasquale Janunzi, 'vinda no va.-
por Od:ianar, entrado em 12 de novembro de.
1907:

Inglaterra: n. 3.$66, enconamenda n. 1,
destinadaa Maria M. Guimarães, vinda no
yapor ' Oronaa, entrado em 4 de fevereiro de

• 1908:
Balgica: u. 30.353, encommenda. n. 58,

destinada a Araujo E. Satra, vinda no vapoa
OrUso.s, entrado em 30 de setembro de 1998,

. França: n. 42.222, encommenda n. 596,
destinada a . Lesta°, vinda no vapor Orissa,
entrado em 27 de novembro de 1907.

Inglaterra: n. 10.70,0, encommenda n. 16,
destinada a \V, Fielding, Vinda no vapor
Orlava, entrado em 5 de abril de 1009.

França: n. (')894, eneornmenda n. !?52,
deatinada a Francisco Moira, vinda no va-
por Orissa, entrado em 4 de março.

França: n. 39.731, encomrnenda n. 308,
destinada. aaAnalania Augusto Rasa, vinda
no vapor Oronsin'entra,do em 30 de outubro
de 1907.

rrança: n. 44,585, encoMMenda n. 459,
destinada a Duque, 'vinda no vapor Oi.lega,
entrado om 11 de dezembro de 19117.

França: n. 44.604, eneommenda n. 604,
destinada a Olavo E. Souza Aranha, vinda
no vapor 0i-tua, entrado em 11 de dezem-
bro do. 1937.

Italia: 'n. encornmenda n. 613, des-
tinada a Domingo Rabo!, vinda no vapor
.0ropcsa, entrado em 5 de março de 1907.

e. 8.953, eneommenda. e. 614, des-
tilada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
eat aado na mesma data.

n. 8.951, encommanda n. 015. des-
tinada ao mesmo, vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Portugal: n. 25.943, encornmenda n. 141,
dostinada a Francisco Braga, vinda em vapor
ignoaado, entrado em 10 de julho de 1907.

.• Portugal: n. 25.944, encommenda n. 142,
destinada ao Mesmo, vinda em vapor igno-
rada, entrado na mesma data. 	 .

Portugal: n. 25.945, WICOMmenda n. 143,
destinada ac rimam°, ignorando-ae o. -vapor,
entrado em igual data.

Portagal: e. 25.9-16, encornmenda . n. 144,
destinada, ao mesmo, vinda em vapor igno-
rado, entrado. em igual data.

Portuga.1: n. 25,047, encommenda n. 145,
destina1a acameamo„ vinda em vapor igno-
rado, entrado em igual data.
. França; n. 49.717, enconamenda n. 831,
destinaaa. a Santas. & Filho, vinda no vapor
.01 .p.pesa,, entrado em 25 de no-vembro
1996.	 .

França: n, 38.215, encommenda.n. 131,
destinada a Vira A. Mim, vinda no vapor
Oronsa, • entraddern 3 de . nutubro.de 1906.

França:. n. 34,891, encommenda il. 278,
destinada a Carlota. Vieira, vinda no váraor
Oropesa, entr ido em 18 de setembro de 1907.

Italia; e. 28.168,.encammentla n. 71,11.03-
,tinada a.Vioanzo Lingunetto, vir:da . 'no va-
aaor Oronx, :entrada em 23 do julho de
1937.

n. 31.416, eneoMtnenda - na 1,

Oriana, entrado em 7 de agosto de 1907.
França: n.,31.4a7. encommenda n. 2, des-

tinada a mesma, vinda no mesmo vapor, en-
trado na mesma data..

França: n. 29.256, encaminenda n. 17,
destinada a .F.Levy, vinda. no vapor (Mama,
entrado em 24,de ,julhe de 1907.

Fiança: e. 9.860, encommenda ,n. • 904,
destinada a Antonio Almeida Corrêa, vinda
no vapor 'Oro:pesa, entrado em 1 de abril dá
1908.	 •	 - •

Franca: n. 9.837, encammenda n. 905.
a,destinad ' ao mesmo, vinda no mesmo vapor,

entrado na mesma data.
França: n. 37.418, encommenda, n. 411,

destinada a ataques • Horta., vinda no vaper
Oronsa, entrado em 9 de 'dezembro de 1908.

França: n. 37.400, eneommenda sem nu-
mero, destinada ao mesmo, vinda no mesmo
vapore entrado na mesma data.

Inglatérra : n. 45.723/24, encOmtnenda
n. 11/12, destinada a D. C. Spezzo, vindo
rio vapor,. Oropesa, entrado em 26 de dezem-
bro de 1937.

Hollanda: n. 2.820, encommenda n. 709.
destinada a Germano Bretteber, -vinda no
vapor Oríana, entrado em 21 do janeiro de
1037.

Allemanha: n. 45.097, encommenda n,29,
da stinada a James . Magnas & Cone., vinda
no vapor Orleya, entrado em 11 de dezem-
bro da 1907.

Alemanlia : n. 45.093, eneommenda
n. 30, vinda no mesmo vapor, destinada ao
mastim. ' entrado na mesma data.

Allemanhan n. 45.507, encommanda n.31,
destinada ao meamo,vinda no mesma) vapor,
entrado na mesma data.

n. 45.50taencommen1a n.
destinada ao mesmo,vinda no mesmo vapor,
entrado na mesma data.

Allemaailia : n. 45.488, encommenda
n. 174, destinada ao mesmo,vinda, i.o mesmo
vapor, eatrado na mesma data. •

Suissá: n. 42.435, encoramenda n. 619,
destinada a Simon Brinsahing, vinda no
vapor Grissa, entrado em 27 de novembro
de 1907.
• França: e. 22.849, enema-manda n. '757,
destinada a Quellime, vinda no vapar Oro-
peza. entrado e:n 12 de juntai de 1907.

n. 641, encommenda. rd 357, dos-
finada' a laappeti Cristojoro, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1906.

Allemanba : e. 17.140, encommenda
n. 771, destinada a Hans Mulleravinda
Tapei. Oraria, entrado em 16 do maio de
1907.

Inalaterra n. 34.527, encommenda
n. 480, destinada a Franciaco Midler, vinda
no vapor Oropesa, entrado em 18 de setem-
bro te 100T.

França: n. 33.603, encommenla e. 202,
destinada á Companhia Messageries Mari-
times, vinda no vapor' Ortèga, entrado em
.4 do setembro de 1997.

França: n. 33.604, encommenda n. 293,
destinada á Comp. alessageries Maritimes,
vinda no 'vapor Ortega, entrado em 4 do
satembro do 1057.

França: n. 14.464/66 encommenda n.
`‘23/25, destinada * a Thomaz Oliveira, vinda
no vapor Oronsa. entrado em 17 de abril
de 1907.

França: n. 17.0-a0, encammo.nda n.1.605,
destinada a Siqueira, vinda no vapor Orla-
va, entrado em 30 de abril de 1907. -

Allernanha : n. 39.364, eneornmenda
n. 242, destinada a Scherarznami, vinda no
vaaor Ora.via, entrado eia 19 de outubro de
1907.

,Allemanha.: n. 16.411, encommenda
ia. 168, destinada a Hugo Wetgel, vinda no
vapor Orita,-. entrado em 29 de maio de
1903.„,

Italiaa e. 11.325, elicOminehda e. 442,

da no vapor Or0, ntrado em 15 de.. abril
de 1003.

França: e. 17.398, encommenda n. 348;
destinada a ,Oetavio Mattos, vinda no vapor
Or.ta, entrado em 29 de maio de 1900.

França: n. 41.934, ene mamando, ri. 230,
destinada a F. Alcantara.Gonea, ;vinda no
vapor ()Kana, entrado .em 12 de novenibrc
de 1997.

França: n. 29.254, encomenda n. 60,
destina da á Companhia Messagerdes Mariti-
mcs, inda no vapor 01'0245a, entrado em 21
do julho de 1937. 	 •

Inglaterra: n. 42.250.encommenla e. 16,
destinala a M. Christophe, vinda co vapor
Oriss,e, entrado em 27 de novembro do
1907.

Allemanha n. t).20, encammenda, n. 690,
destinada a Ed. Achirertie„ viama no vapor
Orila, entrada cri 7 de janeiro do 19.3

Palia: e. C44, enconunenda n. 432, desti-
nada a Domanico Camerini, Vítulo, ao vapor
Ornnsg, entrado em 9 de janeiro de 1 a:17. 	 -1

'Allemanban n. 17.093, ai:non:meada
mero 518, destinada a Fridriehe Cure Wild,
vinda no vapor Orisaa, entrada em lo do
pana.° ite 1908. .

Fia aça: n. 17.047, ene-mmenda n. 1.604,
Ce_tiaada a, Sanearia & Frota, vinda no
va.aar Cir:“:1a, entrado em 30 de abril de
1907.

dia: e. 40.992, eneommenda n. 989,
destinazia a, Claudio de Soma, vinda no
mesna) vapor, entrado em 12 de rovembro
de 19 7.

n. 43.845, encommenda e. 1.716.
t:ea.i nada a Fram:sco Tavares, vinda no
aa ). ,aa er-pcfsa, entrado em 26 de dezembro

deir. ) 17;:Fa i: n. 5.504, eacommenda n. 134,
dast:nada a nrill10 Marco, ainda no va-
la r 0;a:ana, entrada em 19 de fevereiro de
1903.

.Ba'n'ea: n. 44.016; encommenda n. 149,
destinada, a José Almeida da Cunha, vinda.
em -vai or ignorado, entrado em 11 de de-
zoei bra de 1997.

aa, lana : n. 40.108, ancommenda n. 339,
destinada a Constant Mantiboili, vinda. no

7.0r,),nsa , entrado em 30 do outubro do
de

lannça: n. encommenla e. 853,
destinada a Evaristo Teixea.a, Ferreira Cal-
das, aluda no vapor Oraria, entrado em 19
de autubra dc 1307.

Sai sai: • n. 3 1.264, encommenda n. 351,
deat.ii;dra a John . . Paney, vinda no vapor
Oropesa, entrado .em • 21 de agjato - do

10 1°)n.rtuaal: n. 10.625, eacommenda e. 1,
écsdnadl, a Jeroaymo Silva, vinda no vapor
taritt, entrado em 19 dd março de 1037. s

.Aalananhaa. n. 24.339/94. encanunenda,
n. 7an 758,. destinada a Roberto Fisaher,
aarala 'no vapor °roma, entrado em 18 de
agasta de 1905.

lIespanha: a. 45.511, encomarienda n. 344,
dwtinada, a Vega y aloyna, vinda co vapor
Orope , entrado em a6 de dezembro do

Itjali'7ra. aça: n. 23.805,- encommend a, n. 537;
destinada, a E. . Vergueiro Steidel (Dr.),
vinda no vapor Orcoma, entrado em 16 do
s.)tombro de 1908.

n. 39.836, encommenda n. 484,
destinada a. Bonn Matta, viaja no vapor
Oriada, entrado em 10 do. outubro dO

19?o3.glaterra: n. 39.469, encommerrda n. 13,
destinada a André Christophe, vinda no
vapor Oronsa, eutrado em 30 de outubro du
1907.

Portugal: n. .Ç93, encommenda n. 7,
destinada a Vietarina Theadaro Cabral, vin-
da na vapor Qra:Desaraentrado em.5 dennaro
de 1937.1

1911. .

Inglaterra: n. . 8.066, eneoinmenda n. 264, destinada, .a iisa Macedo, vinda no vapor 1 destinada ao rç,V, padre Braz	 vin.;
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Italia:.-n a 25.558. encomnionda n. 340, des.
dina,da a • yi Ilar Nicolussi, vinda no-- vapor
grita, entrado em 24 de julho de 1903. ..

Ita1ia;-n 21.316, encommenda n. 513,ales-
tinada-á José V.' de Grossi, vinda em vapor
ignorado, entrado.em :27 de . junho de 1906.
' França: n : 35 . 883, ' .oricom manda • n. 577,
destinada a Carlota. de Vieira, vinda no va-
por Oropesa, entrado em -18 do setembro de
1937.

n. 25.041,.eneornmendan. 285, des-
tinada '.a Gino Chriostriai, vinda em vapor
ignorada, entrado em 18 do . setembro de
1907.	 • • .	 •

Inglaterra: n. 17.893, eacommenda n.42,
destinada a L. C. de Floria, vinda no vapor
Oriana, entrado em 30 de abril de 1907.

ltalia: n. 2-1.123, Oncommenda n . 55, des-
tinada a Paulo 136zzano, vinda em Vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

- Palia: 'n. 24.124, encommenda, n. 56, dos-
tina-da a Paulo 13ozzano. vinda .em vapor
ignorado, entrado em _23 de junho de 1907.

Ilespanhan n. 29.030. eacommenda ri .. 303,
destinada a Antonio Perez, vinda no vapor
Orcona, entrado em 16 de setembro do 1908.

n. 39.845, encommendan. 356, des-
tinada a João Simão • & I o m dto, vinda no
vapor Oriana, entrado oro 16 de outubro do
.1906- •	 •
__Bélgica: n. .9.155, encomMenda n. 474,
destinada a AdOlpho Veiga, vinda em vapor
ignorado, entrado em 1 de abril-de 1908.

França : n. 9.040, encomrnenda n. 840,
destinada 'a Adalpho Veiga, vinda em vapor
ig.lorado, entrada ém 1 do abril do 1907.

It-tlia : n: 38.029, encomMenda ri, 851,
destinada a J. R. Moura Esnobar, vinda em
vapor ignorado, entrado em 18 de outubro
de 1907.

Italian. 38.030. encornmeilda. n. 852, des-
tinada a" R. Moura Esnobar, vinda eai
vapor ignorado, entrado em 18 do outubro
de 1907.,..	 -•	 •

Portugal n..30.738, ericánnienda, n. 218;
destinada a Emilia Boasa" Jesus, vinda no
vapor Orita, entrado ,ern 14'de 'outubro de

.1038.	 --
n., 37.941, encommenda n. 208,

destinada a Marques Si. & C., vinda no
vapor Oraria, entrado em 10 de outubro de"
1907.
,França: .n. 43.50G, encommenda ri, : 702.
dntinado a Oscar Philippe. vinda rto vaaor
Grima. entrado em 27 do novembro de 1907.

França: n. 43.507, encommenda, ri. 703,
destinada a Oscar 1;hilippe, Vinda . na vapor
Orissa, entrado em 27 do novembro do

10.1n07g'aterra: n. 52. 810,encommenda, o. 53,
destinhala a Julio Lima, vinda, em Vapor
igoorado, entrado em 23 de 'dezembro de
1900.

Allemanha : n. 21.800, encominenda
n. 253, - destinada a M. Braga & Comp.,
vinda no vapor Orissa, entrado em al de
agosto de 1007.

`amanha : ri. 31.801, •encommenda
n. 51, déstinada, a M. Braga '& Comp.,
viiidano vapor" Orissa, 'entrado em - 21 de
agosto de 1937.	 , • >	 •

Allemanha : n. 31.802, " eneom menda
n. 255, destinada a M. Braga & ,Comp.,
vinda no vapor Ori.33a, entrado em 21 do
agosto de 1907.

	

Allemanha	 n. 31.803, encommenda
.n .• 25‘,, "destinada' a - M. Braga -& Comp.,
-vinda nodvaror-Orissia • entrado . em 21 do
agosto de 1907..'

Allemanha : n ' 31 . .804, encommemla
n.• 257; destinada' a .151, Braga ComP.,
vinda na: vapor Orissa, .entrado .em -21 de
agost o de 1037. ' 	 ,
- • Aliena a nli a : • n. 31 ...805; . órieom monda,
n ; 25q, -des.rtinada': a M. Braga - Si' Comp.,
vinda . na. vapor. Orissa, '-entrado em 21 "de

• A11emanha : o n. 31.806,-a; encommenda
n.259, 'destinada, a -M. Braga &' Comp.,
vinda no 'Vapor Orissa, entrado em '21 dai
agosto de 1907. • •	 , •

Allernanha : •	 31;807, . encommenda
n.260, destinada na„M. Braga & Comp.,
yjnda- no ' vapor. , Ori,ssa, , ' entrado ntn 21 dr,,!
agosto' de 1907.'.".	 ".
- Allemanha:' n. 31.803,, encornmenda 
destinada a M. Braga & Comp.; vinda 11N

vapor . Orissa, entrado em . 21 do agasto do
1907.	 ,	 , .

Italia: n. 2.037., encomiando> n. 418, de g
-tinada a. Pasquale Saggioni, vinda no vapor

Oropew, entrado em 26 de janeiro de 1900.•
França: n. 10.385, encommenda 'n. 942,

destinada a L. S. Martins, vinda nó vapor
Orita, entrado em 19 de março do 1907.

In g laterra : • ns. -4.931/32, encommeada.
na . 425/423, destinada • a Querido Menezes.
vinda no vapor °ricota, entrado em 19 dis
fevereiro de-1903.

Italia: n. '50.087. encommenda n ,. 129,
destinada a Genaro Vo!so, vinda era vapor
ignorado, entrado cm • 12 de dezambro do
1900.	 -

Italia: ri. 31.010; encommenda n. 167,
destinada a -Antonio Maria, vinda no ' vapor
Orlaya; entrado em" 14 de outubro de 1908.

n. 31.011, encommeoda -n. 170,
destinada a Antonio Maria, vinda no vapor
Orte .ga, entrado em 14 denutribre de 1908.

Radia: • n. 31.012, encominenda n. 185,
destinada a Antonio Maria, 'dada no vapor •
Ortefici, entrado"em 11 do outubro de 1908.

Batia: o. .21.013, encommenda. n. 186„
destinada a Antonio Maria, vinda no vapor
Ortega, entrado em 14 de outubro de 1908.

Rala: n. 31:014, eneammenda n. 187.
destinada a Antonio Maria, vinda no vapor
Ortejp.t, entrado em 14 de; outubro de 1908.,

• ltalia: n. 31.015, eacómmenda ri. 188.
destinada a Antonio Maria, vinda: no vapoo
(Mega,' entrada cru 14 de .outtibro da 1908.

n. 31.016, "•encamméntla a.- 180.
destinada a Antonio Maria, vinda no vapor
Ortega, entrado em 14 de outubrosia 1908.•

Inglaterra: n. 45.605, >canon-In-lenda n. 6,
destinada a Teixeira Loite Stephan schair,
vinda no vapor • Oropeza, entrado era 23 de
dezembro de 1937. • ,

Inglaterra: n. 45.606, encornmenda n. 7,
destinada a Teixeira Leite Stophan
vinda no vapor Oropaza,' e:Arado ,éna '20 da
dezembro de 1907.

Inglaterra: n. 45.007, encommènda n. 8,
destinada a Teixeira Leite • Stephan Schair,
vinda no vapor Orope:á, entrado 'aria. 26 da •
dezembro de 1907. .
"Suissa: n. 50.230, enejmnienda n. 861

destinada a It. Fernandes & Comp.,. viada.
no Vapor Orila, entrado cui 11 . de dozembra
de 1900.

Ia.lia: n. 20.182/83, eneommenda n. 99/100,
destinada a Albioó Si. &Conop". • , vinla 011k
vapor ignOrado, entrado 'em 28 de mato de

1907.Luxemburgo: n. 45.533; 'ennammenda
n. 213, destinada, a' L'pobl. 13raz &amima.
vinda no vapor Ordpeza, entrado era' 23 de
dezembro de "1907.

Luxemburgo: In 45:589, en'commenda, n.2 i
destinada a L'pool BraZ Steamen, • vinda na
vapor Oropcza, , entrado em 26- 'de - ,dezemblaf

	

de 1907.	 • • •
•Luxemburgo: n.45.593, encommenda 0.118,

destinada a L'epoal Br-az Steamea, Vinda nu
vapor Oropc;a,'entrade em-25'de d.ezembroa.
de 1907. •	 ‘"	 .

Luxemburgo: n.45.591;encommenda n.219.
destinada, a L'epool Braz Steamen, vin Ia no,

'Vapor Orope;a, entrado éni 20 de ';_dezembro
do 1007:	 '	 ••

Luxemburgo: n.45.592, bneomrnenda n,221,
destinada a L'epool Braz 'Steameno vind.t,
vapor 01:op.c,-.d, entrado em. 26' de dezniabraka_ •

.	 „

„a- .Pontugala n. 16.528, encommenda , n ..26,
destinada. a .Antonio Baptista Caellio, vinda

• lao vanor Oriapta; entrado em t2.0 de Maio de
1908.-	 .	 ."' •	 >

,	 Partagal: •	52.893, 'endoramenda, ri: 882,
'	 destinada d - Jesj. Góriça1ve4 'Brito, - Vinda;

no vapor Oram:a, entrado em 26 de ileie'rnbro
- de 1906.	 •	 •
• .França'	 35.277/13, 'encommenda

• n. 197/198. destinada a „Raul Mala, vinda
.no vapor Crovia,eatrado em 18 de setembro

' de 1900,
Italia: n. 12.373, encommenda, n. 413,

• destinada a Ernesto CoParid, vi mia no Vapor
&roia, entrado erri>28 de abril de 1908. •

França: n. 19.452, encomMenda o. 458,
destinada a Tabolaro, vinda no vapor Victo-
'ria, entrado em 14 de julho de 1900.
n França: n. 28.674. encommenda n: 421,
destinada a Arehillis Benedett i , vinda no
-vapor Grcoma, entrada em 16 do setembro

' de 1908. • '
Inglaterra: n. 133, ancornmendo..n. 178,

destinada a Almeida & Comp., vinda no
vapor Ovia, entrado em 7 co janeiro de
1908.

Inglaterra': n. 126, encommenda n. 179,
destinada a Almeida & Comp., vinda no
vap or Orita, entrado em - 7 de janeiro de
1908.	 •	 .	 .	 _

'Inglaterra: n. ,129;'encommenda, n. 180,
destinada a Almeida & Comp.,. vinda no
vapor Grita,. entrado em 7 de janeiro de
1%8.	 .

' • Inglaterra: n. 127, eneommenda n. '181,
destinada a Almeida & Comp., vinda na
vapor Orila, entrado em 7 de janeiro de

- 1908:	 •••
Radia : na. 31.591/92. encommendas

ris. 224/225, destinadas a Emiti° C. 'Brandi.
vindas no vapor Oaissa, entrado em 21 de
agosto'de '1907.	 •

' França: a; 41.254, encommenda n. 185;
'destinada a Piiii'Martinho, vinda no >vapor
-0 ..;ana,. entrado era 12 de novembro 	 de
1207.- '	 •	 ••

n. 45.824. eneommenda n. 830'
•• destinada a Mulatti Eurico; vinda' no vapor

.0ropesa, entrado em 23 de- dezembro de
• 1907."- ' -•>	 ""	 • •
••	 : n. '2.131; encommenda n. 289,
destinada a -Mattinzzo Gerlano, vinda
vapor Orissa, entrado era 21. de janeiro .de
1909.	 •

" Itália:	 21.335/30, mocomniendas
838/39,destinad is a Trapo Sabre, vindas

no vapor Oritca entrado em 21 do julho de
-1908.	 •

•". Aliemanha.: n. 27.769,- erfeommenda, n. 992,
destinada' a Otto Rielia,rd, Vinda mo • vapor
Oronsa, entrado em O de dezembro de
1908.-	 • '	 .	 .

ltalia n. 25.556, eaeommenda n. 328,
-destinada a • Fratelii Fadini, vinda em vapor

,. ignora ló, entrado em 24 do julho do 1906.
" Portugal: ii. 35.823, eacornimanda ri. 656,-
destinada -a Zacarias Gomes de Lima. vinda

. no vapor Oropesa, entrado- cio 18 de seteni-
"• loro de 1907.*
'. França: 13. 17 272, encommenda a: 525,-
-. destinada a Bernard Gaidsand, vinda no va-

"por Oriana. en raio em 30 de abril dó 1907.
• ltalia: ii. 50.118, encommenda n. 392,
destinada a; Carlos Maglia Rezzini; vinda, em

• vapor igaérado, entrado em 11 dealezembro
de 1906.

'França: •11. 15.730, encommeada n. 791;
> : •destinada; a. Derningos"-Camerini, , oyinda no

vapor> • °ronca entrado em 17 de abril de
1937.

Franna.:-M. 15.731, .encomfrionda> . n. 792,
'des tinada -"a Domingos: CamerinP," Vinda no
vapor Oranooad entrado em 17 da abril de

• 1907.-
Chile:	 encommenda' n.

, destinada • a',I.".1: Movr"o ; inda em vapor ig-,
entrai:10'cm 12 do junho de 1907,

• —

•

agosto 'de 1907..	 .
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Luxemburgo : • n. 45-.584; encommenda,"
,n. 222, destinada a Zépool• Braz•.Iteamen;

inda no -Vapor Oropea, entrado em 26 de
ldezembro de 1907. - ^ • •

Hespanha : n. 31 .782; encommeda n. 462,
cestinada. a Ramon Lorenzo, vinda no vapor
Victoria, entrado ein	 dezembro de

.	 •
Ralha : n. encommenda n. 821,

destinada a Augusto Morani,vin. da no vapor
Oropeza, entrado em 1 de abril de 1908.

Allemanha: ns. 19.586/87, 20:312, encom-
Tnenda ns. 743, 749,,431.destinada a Tless &
Comp aviuda no vapor Orove;..-a, entrado em

de agosto de 1908.

Italia : n. 24.206, eneommenda
destinada a Madre Clementino Lampa,
vinda em vapor ignorado, entrado em 26
de junho de 1908.

ltalia : n. 21.207, eacommenda n. 711, •
destinada á Madre Clementino Lemone,
vindo em vapor ignorado, entrado em 26 de
junho de 1908.

Italia : n.-24. 1195, encornmenda n. 69-1,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junhe de 1907.

Radia :n. 24.196. encommenda n. 695,
destinada, a J. M. Ribeiro; vinda em vapor
ignorada, entrado em 26 de jurihe de 1907.

Itália : n. 24.197; -encommenda n. 696,
Restijiadaa J. M, Ribeiro, vinda em vapor
ignora.db, entrado em 26 de junho de 1907.

Italla : n. 24.198, enCammenda n. 697,
destinada a J. M.' `Ribeiro, vinda em Vapor
ignorado. entrado eni 26 de •junho de 1907.

Italia: n. 24.199, enteramenda n. 698,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em Vapor
ignorado, entrado arn . 26 de junho de 1907.

Italia: n. 24.200, enccmdrnenda n. 099,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrade .eiri 26 de junho de 1907.

Italia: n. '24 201 4 oneommenda n. 703,
destinada a 3. -M. Ribeiro, vinda-- em vapor
ignorado, entrado em 23 de junho 'de '1907.

n. 24.202, enc.ornmenda. n. 701,
destinada a .1. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Ita,lia: ri. 24.203, encommenda n. 702,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em-26 de junho de 1907.

Italie.: n. 24.204, eircernmenda n. 703,
destinada a J. M. Ribeiro,-vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

n. 24.205, encommenda n. 704,
destinada a J. M. Ribeiro, -vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

n. 24.216. encommenda n. 779,
destinada a J. M. Ribeiro, 'Valida em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italiá: n. 24.217, encommenda n. 780,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho do 1907.

nana: n. 24.208, encommenda n. 781,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italia:, n. 24.209, eneemmenda, n. 782,
destinada a", J. M.. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, eatrado ear26,de junho de 1907.

Italia: . n. 24.219,-encommenda ii. 783, dei-
tinado a J. Ribeiro; vinda- em vapor
ignorado,, entrado em 26 . de junho do 1907.

n. 24.211, ençommenda e. 784, des-
tinada a J. M. Rtbeiro; vinda em vapor
ignorado„ entrado em 2de junho de 1907,

Italia : n. 24.212, encornmenda n-. 785;
destinada a J. M. Ribeiro, -sentia em vapor
ignorado, entrada em 26 de junho de 1907.

'taba: n.- 24213, encommenda n. • 786,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
-ignorado, entraad em 23 de junho de 1907.

' nana: e. 24.214, encommenda n. 767,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor

fa ignorado,"-entrado em, '26 de junhe de 1907.
Italiaen. 24.215, enconimanda'n. 788, de,s-

',.."1-Inada,' 'a 3. -1\17R ibeirid.- vinda/ em vapor
higgorado;ontrâd p . Qp) _10 de junho' de 1907a

n. 8720, encommenda n. 491, des-
tinada á- Agem:eia -de -Navegação Geral Ita-
liana, vinda no vapor:Oropeaa, entrado em
5 de março de 1907.

Brazil: n. 23.037; encommenda e. 77, des-
tinada à Jose Gonçalves Soares, vinda no
vopor Oravid, entrado em 5 dè agosto de
1908.

ri: -24.182, encommenda n. 243,
destinada a A. Ciocci vinda no vapor Ora-
eia; entrado dó 5 de agosto de 1908.

ltalia: n. 23.346, encommenda n. 32-1,
destinada a Agostinho Ciocci, vinda DO

vapor Orita, entrado em 21 dejullio de 1908;
França: n. 28.666, encommenda n. 344.

destinada a Cardoso de Mello, vinda no va-
por Orcoma, entrado em 16 de setembro de
198. • e • ,

Italia: n. 9.385, eneommerida n. 511, des-
tinada a Sinegon E. Cantero, vinda no vapor
Oropcza, entrado em 1 de abril de 1903. •

Allemanha: n. 12.171, encommenda nu-
mero 783, destinada "a Manoel Figueira,
vinda no vapor Orav?a, entrado em 2 do
abril de 1907.

Rano.: n. 9.374, encommenda n. 494, des-
tinada a Sisto Battaglia, vinda no vapor
Oropea, entrada em 1 de abril de 1903.

Inelaterra: n-. 27.624., encornmenda n. 16,
destinada a ,Camacho & Coinp., vinda no
vapor ()acama, entrado em lti de setembro
de 1998.

Allernanha: n. 12. .1e5, encommenda nu-
Mero 786, destinada a Gaspar dos Santos,
vinda no vapor Giravia, entrado em 2 de
abril de 1907.

Allemanha: n. 12.169, encomenenda nu-
mero 725, destinada a Nicola,s da Silva,
vinda no vapor Ga, entrada em 2 do
abril de 1997.

Allemanha : e. 37.679, encommenda
n. 116, destinada a Carlos Irmo' Antonio,
vinda no vapaa Oronza; entrado em . 9 de
dezembro de 1998.

;Fraeça: n. 30.756, encommenda n. 751,
de...tia:AIa Simplorio Rabello, Vinda no
vapor Oaabfa, entrado em 25 de novembro
cle 1908. -

França: n. 25.117, encomrnenda, n. 743,
de;stinada-a SertoribSandencio Rosa, vinda
no: vapor Oro asa, entrado em 18 de agosto de
1998.

França: n. 27.127, encommenda ri. 018,
destinada á Zeferino ChaVes. vinda no va por
(Maná, entrado em 2 de setembro do 1908.

França: n. 21.808, encommeuda n. 820
destinada a Sebastiana Oliveira Bl'Jga vinda
no vapor Ori/a, entrado' em 21 de julho de
1903.

França: e. 18.907, encommenda, n. 1.413,
destinada a Pedro Pereira de Campos, vinda
no vapor Ortesa, entrado em 23 de junho de
1908.

França': n. -23.290, enconimenda n. 639,
destinada a: Paulo COlnaghi, , vinda no vapor
Orcoma, entrado em 16 de setembro de 1908.
• França: n. 6.439, encommenda n. 1.099,
destinada a Placido Melodias Alie. Reis,
vinda no vapor Orissa, eutrado em 4 de
março de 1908. •-•	 • • ;
. França: n. 36.567,.encommenda n. 1.058,
destinada a Rocco . Ferreira., vinda no vapor
Oraria, entrado em 25 de novembro de 1908.

França: n. 40;473; -diebninienda -11. 1.084
destinada a Olga . Ramo-a, vinda no vapor
Orcania, entrado em 23 de 'dezembro- de
1938.

França: n. 40.158: ancommenda n. 224,.
deatinadá a Ricardo Migaria vinda no vapor
Orcogna, entrado em 23 de dezembro de

, 1908;
França: n. 6.525, encommenda n. 223,

destinada aaOlympicl de. Araujo, vida no

1

vator OrisSa; entrado *em '4 de março de
'1908.

França: n..39.732„ énp3mTapnd1". .n. 248,
'destinada'. a' Ká'ph-ãér Colombo Oli v eira,Vinda

no Vapor órcoaaa entrado em 23 do dezeMÀ
bro de 1918.	 '

França : e. 37 . E08, _eneommend: n. 65,
destinada a. Oswaldo Moraes Ritera, Vinda
no vapor Videdsa, entrado em-9 de dezembro .
de 1903.

- França: n. 28.050, encommenda n.-C22,
destinada a Olympio J.' Monteiro: vinda na
vapor Ore()at, entrado em 16 de setembro
de IJOR

França: n. 26.204, encommenda n. 1.413,
destinada a Germano Ferreira Nobre, vinda.
no vapor Oraria, entrado em 10 de julho de
1991. -

França: n. 26.255. encoinmenda n. 1.235,
destinada a Carlos Neves, vinda no vapor
Oravia, entrado em 25 de novembro de
1908.

França: r. 3.928, encommenda n. 54,4es.
tinada a Cyrillo Peteliners-, vinda no vapor
Oronsa; entrado em 4 de fevereiro de-1908a,

Ittlia:n. 33.0-15, encommenda n. 9ea,
dest i nada a Hartholomeo Garret, vinda no
vapor Oracia, entrado em 19 de outubro de
1908.

Dinamarca: n. 45.754, encammauda n.
197, destinada a For-ti Wisseng, vinda,na va-
por Ora, entrado em 26 de dezembro do
1907.

Inglaterra: n. 37.626, encommenda e.-
05, destinada a B. G. Summer, ViDdl; DO

vapor Ore; tJa, entrado eM 9 de dezembro de
1998.

Allema111.1 a: n. 20.750, encommenda n..•
211, destinada a Bertrani Ebert, vinda no
vapor Orieee, entrado eM 14 de-outubro de
1908.

França: e. 23.799, encammenda n.
destinada a Martinelli Pazzanetti, Vinda no
vapor 0;e:eie, entrado em 25 de novembro
de 1998.

-França: n. 20.539, encammenda, ,n. 870,
destinada a Manoel Ribas, siada, no vapor
Ororsa, entrado em 24 de julho de 1907.

n. 16.719, 'encommenda. n. 177,
destmaca a Camillo Pazzaglia, vinda no
vapor O fisse, entrado ern 10 de -julho de
1938.
• Itaiia: n. .23.281, ensièmmenda n. 651, •
destinada a Georgina Giarni, vinda no vapor
Õronsa. edtrado em 23 de julhe de 1907.
• França: n. 25.290; • encommende. e. 544.
destinada a Josa Eduardo Caieis°, vinda no
vapor Oaonea, (ntrado em • 18 de agosto
de 1908.

Allemandia: n. 30.427, encommenda nu- •
Mero 411, destinado a Braeiliani:dii, vinda,
no vapoe eb iaaaaa, entrado em 23 de drama-
bro de 193a.

n. 41.729, encommenda n. 719. •
destinada a Joeé Mudez, vinda no vapor
Oriana, entrado em 12 de nevembro de 1007.

Suissa: ii. 3e.405, ancomnienda e. 40-1,
destinada a Carlos Domingos, vinda no Ta.' +
par Orar aaentea•lo • em 19 de outubro de 1907,

Snissa: n. 4l.7S, encominenda n. 717,
destinaea, a Carlos Ddraingos. virfda no Varor
Ora;-ta, entrado em 12 de novembro de 1907,- -

Port gol: n. 21.014, eneommenda, e. 20.
dest:nada a Manoel Joaquim Pinto; vinda.
no vapor Orccàta, entrado em 16 de setem-
bro de 1008.

França: n. 34.451,, .encommenda n. 4e8,
deatinaea a Can,lo . Malater, 'Vinda no vapor
Oreia, entrado em 10 de novembro de 1908;

França: li. 5.189, en commen dá n 1 . 404,
destinada a Maria Ferrari, 'vinda n d.
Oriana, entrado e.m 19,de fevereiro de WS,.

França: n. 1.719, encommenda, n.
destinada. a Carlos Martina Ferreira Brandãe,
vinda no vapor Orita, entrado cá 7 dejaneiro
de 1908.

França: n. 1.720, eacommenda n. 1,476f
destinada a Caldos Alberto, viadaano Vapota'
Grita, entrado em 7 de-janeiro dá 1908,

França: e. 38.586, ancoramenda."'n. 362;
de-atinada	 Maria daaGloria Vieira, vindà-



	'I 28. 'Jorge Tanner tio Abreu..	 •
29. Wardemaa vou Boi-a. du ,Vernaya '• •

r . 30. Carlos Augusto Moreira' da
_•31.- Bernardo Coelho de Faria.

	

32:- Dr. Custodio' •FeraandeS.	 .
....23. Dr. .Tiaeotonio Carlos de Almeida .!
• 34.• Dr. João Paulo da-Rocha, 	 • • .
• 23. Dr. Servulo José de Siqueira Lima.-

30 . . Dr.., Sylvio Alfredo Bevilaqua.
. 37. 'Manoel José de Lacerda.-
38. Daaio de Oliveira,: . • .

• 39. Dr. ()atavio do Rego Lopes.
40, Oscar Machado.	 -
41 - . • -Antonio Jecié Alves Junior. - • •
42. Dr. Antonio 'da Gama Rodrigues.,....

•43. Dr. Augusto de Abreu..

	

44. Oscar da &Iva, Flores. - 	 -
.. 45. Carlos José Faria da Costa.
46, Antonio Corrêa Paes.	 .

. 47. Manoel Raymundo Cordeiro (capitão)a,

	

48. Polybio Spa,ngebar Pires. 	 ,
A.tados os gimes se convida a comparecer

na sala, das sessões 'do 2 -, Tribunal do Jury,a
á rua dos Invalidos e- 108, antigo, tanto no'.
dia e hora ao principio declarados, como
tambeni ncs que se seguirem,- sob pena det',
serem multados em 20$-por dia os jurados'
que, intimados, deixaram do comparecer
sem causa justificada, E; para que Cheguei
ao conheaimeato -do todos, se passou o pra-'.
sente, que vae por mimassicnado e será. pu-
blicado no Diario Officia' o affixado no lozar.a.
publico do costume.. Dado e 'passado nesta. •
Capital Federal, em' 10 de abril de 1011. E '-
José Caetano 1n,lacha,do, 2° escrivão do Jury,
o emrevi.—Aaloaii Angra' 4e Oliveira, •••

lax:ternato do Colleg:o
• - redro III

• EXAMES DE MADUREZA _
As provas oraes aimunciadas para o dioa

12 terão logar sa,bbado, • 15. do corrente; .,
:1'1/2 hera da tarde. .•

• EXAMES DE AD51I5SX0

As prosais orares annunciadas nara, o ditt
12 terão„	 segunda-freira; 17 dó cor-. .
rente, ;Is 10 horas da Manhã.. 	 .

"MARIO 'OFFICIAL

•Austria: n..18.323; encOmmenda n.` 326;
dest i nada, á' Joaquira.:VAlmeida,-,.vintla nb
vapor .prita,aentrulo era 9 d.; junho de

a França: ira 18.843aencommenda n 769,
destinada a João. Montenegro, avinda n.43
vapor Ortega,' e.ltrad0 em- - 23 de-junho de
1909.

França: n. 18.993, endommenda n. 770,_
-destinada a Jo:'-to Montenegro, vinda 'no
vaaor Orlaqa, estrado em -23 de, junho - do

1 19C9.
• França: n. 18.541. encommenda ri. 771;

destinada - a João Mmtenegro, vinda .,no
• vapor Orlega, eatrado em 23 de junho de
1909.	 •

França: n. 18.521. encommenda n.. 772, -
destinada a J.,ão . Monteaegro, vinda na
varor Ortega, entrado em 23 de junho de
1909.	 .. - •	 ---	 • •

Frásnea: n. 19.023, encommenda n.
destinada, a	 Moritene:Ero, • vinda no
vaaor órtaga, entrado em	 de junho de
1909.

França.: n. 18.627, encommenda n. 774,
destinada a João Montenegro,• vinda no
vapora Orlega, entrado em 23 de jtinho de
1909. • -	 •	 • ..

França: n. 35.505, encommenda. n. 512,
destinada a André Amoretti, vinda no
vapor Grila, entrado em 20 de .novembro
de 1908.
•-AVandega da R i o . de Janeiro, 3a secção,
11 de ah, id. de .19:1 .-0.-chefe, M. Anfonino
de Care3lho Aranha.

• no ...vapor Oronsaa entrado em' 9 de dezembro
de 1938. • •

Inglaterra: n. 39.470. one:mmenda n. 108,
destinada' aaa 'Nur°, ainda lio: vapor Orousa,'

• entrado.ein-30 de outubro de 1907.. ;
Inglaterra: n. 39.471,•enenninaa1a, n. 103,

destinada a„3,.N.u.ro. vinda no vaaor prensa;
entrado em 33 de aatubra de 1907.

Hespanha : n. 3.403,,encommenda D. 310,
• destinada a Roque Ferraro. vinda 11) vapor

Oropou'.., entrado em 4 de feveniro do 1Q08.
na 18.287, caco:meneia n.•102, des-

tinada -a Quintino Zerza- .vinda no vapor
Orley«, entrado em 23 de junho de 1908:

Portagal: . n..23.349,.cneamlnenda n.1.632,
destinada a Francis:•o .Ma'aalhães, vinda no
vapor Araguayc.,.entraio . ein 3 de -abril de
1910.	 •	 . -

Portugal: n.. 21.632, encommenda n. 3,
destinada- a Julio-Aucusto- -Conilio, vinda no
vapor Oraria, entracin ore 22 de jimbo de
11309.	 .

ecommenda, n. '101,
r- destinada aa Quintino-Zerz i , vindano. vapor

Ortc7a, entrado em 23 de. junho de 1908.. •
Austriar- n.. 38.919, - encommenda n. 98,

destinada'. a Carlos . Zehermann,- vinda no
-Naipar Oronsa, entrado em 9 de dezemb:o de
1918.

França; •n. 30.856. nIcommenda,• ' n. 762,
destinada a Antonio Soares de Souza,. vinda
noyapor Oravia, entrado em 25 de noVem- •
bro de 1008.	 •
'França: ri.. 34.972, enaommenda n. 482,

destinac1a a. Antonio Araujo Freitas. , vinda
no vapor 0;-ita, entrado em lo de novembro

'de 1908. -
• França: n-19.0-10, encommenda n. 76,

destinada - a João :Montenegro, vinda mi va-
por Orlaya, entrado em 23 do junho de 190.

-França: n. 15.279, eneommenda n. 330,
destinadaaa Rocha & Comp., Tinda no .vapor
Oriana, entrado • ein 20 de maio de .1938.

Fiança: • n. 15.278, ene° in meneia
destinada a Rocha & ç'onp., vinda no vapor
Oríana, entrado em 26, 10 maio de 1938. ••

• França : -fl. 15.319, encammenda n. 333,•
deAinada a Rocha & Comp., vinda, no vapor

• Oríana, entrado em 25 de maiaale 190s..
- França: n. 18.703, eneommendi n. 490,
destinada a .S. B. d'Alvesavinda no.vapar
(=Mega.. entrado em 23 de junho do 1908.

França: n:.27.116. caco nmencta. n..,022,
destinada a CaStedio Rodrines Gome :.vinda
no vapor Oriana, entra liem 2 de setembro
de _1908.	 .

•Franç n.-33:653, encomm3nda e. 272,
de -.chiada a ;Manoel F.1.4.aricis:o de. Soaza,
vinda nó Vapor Oropcaa, • entrado em 28 de
outubro de 1908.

-Franç -, 34.974, en'commenda, n. 486,
dt, stinada. a Babluina G. &Mama vinda no
vapor .Orita, °airado em 10 de novembro de

França:: e. 3T.242, enconamerida, n. 979,
.destinada a alelciaor. • vinda
no Vapor ,Oré6À-,a, entrado edi 23,de novemr,
bro de '1908.

França: e. '25.445. encommendan. 797,'
destina,daa CarMen 3. da aj.va., vinda no
vaaor OrOnSa, entrado ein 18 de agosto ..de
1908.

França: n. 32.103, • encam-nonda ri. 131,
• destinada a -.Joaquim Baptista, Fernandes,s
vinla 'na vaaor Oris.sa, entrado em 21 , de -
:agasta. de 1937: • a	 .• •	 •, •	 •

França: n.•8.344, e. 24, des-
tinada a Islaurice . Pilata, vinla no vapor,
'Orlava. .entrado em 18 demarço de 1908.

Austria: n. 18:327.- encornrneada n . 324,
•destinada.aJciaquim da .Alinaida -, v .inda na
vapor 'Grita, entrado em 9 de . junho de
1909,	 _	 .•• •	 .

Austrian. 18.328, •encanamonaa	 ia n. 325,. .
• destinada . ' - a - Joaainm do Alma da; vinda

Vapari:SOititaa entradO 'em- 9 de junho (14

Segundo .rrribaiilal do aury

CoNVOCAçÃO DE JURADOS

O Dr. Antonio Angra de Oliveira ', juiz de
direito da, 5 8- Vara Criminal .e presidente da
5a sessão ordinaria do Jury do District° Fe,.
dera!:- •	 ,	 • 	 ••.

Fiz saber aos que o presente' virem e
interessar possa • que, na confoarnidade,
dinastu. no art.. 19, § 1 0 n. IV, da lei nu-•

ro 1.338, de 9 de janeiro 	 de 1905,-- de-
ssnou o-dia 2 de maio proximo futuro,. ao
meio dia; para proceder	 abertura da

:dssãa °L. da:Una, do Jury, no edificio do
Segundo Tribunal ad, rui dos Invalidos nu-
mero 108, antigo, tendo se procedido hoje
19 sorteio dos 48 jurados • da -urna geral'
qi:e - tema de servir na referida sessão e
cujos nonie3 são 0. 3 Seguintes:

1. Dr. João Riteira do Oliveira e Souza.
• 2. Gastãoalathias Ruch Sturzancker.

3. Di' Antall o Pereira Velasco
-.4. Dr. Augusta Mario Caldeira Brant.

5. 1)..-. • João -Pedreso.. Barreto de Albu-
querque:

•6. Julio AUP,11S0 de Agnilar Machado.
•- 7. Jul o Andr ide Pinheiro de Carvalho.

---8. Candido Theadoro de Macelo • Paes
Leme...	 a	 • • • • • •	 •
• 9. Ernesto Lirio de Siqueira,. -

lei' José da' Rocha. Gomes. •
/I. Julia Gonçalves Pinheiro. -•
12. Gaibernm Augusto do Faria.-
13.- Dr. Augusto Casar Diogo.
.14..al40031de A1buquerque Portocarrero.
15. AlbeNo Ribeiro Peres Mi,chado.

• 16.- Pedro Dias de Mattas
• 17: •Henrique-ChristianoRühe
• 18. Amaril o de Noronha. •

19. Dr. itaul,Hitta Baptista..
"'.1.D. -±"Balthazar Gonçalves •do

 Baptista..

• 21a. Julio Final, Rangel. 	 • • 
a 22. Dr.. Antonio de Souzr,' Pereira Bota--
• .•	 fogo.	 ••	 . -	 .	 a	 ,
: Marcos Tito .,NabriCo de Araujo.'
; 24. Manoel Maria Nogueira Sarra.

25. 'José de Lira 'e Oliveira. • 	 •

• EXAMES De SEGUND,A F:.'POCA	 ,._
•As Provas oraes annunciadas para o chi - .

I

12 terao togar segunda-leira, 17. do cor- -
rente, ás 11 paras da manhã. . 	 •	 ..„-

Se,tretaria, do C )11egio Ped..o H, 12 de abril
de I911.--PaWo l'avares,:secrotario.-

,

	

.	 ,• •	 •,
Instituto Nacional do SurdOst• -,

	

,	 .„	 • . • Mudos .
CONCURSO Parta PRovIMENTO DA cAnEIRÁ DE

•_.	 DESE0 E 1n10DELAGEM .	 -. r,	 •	 ,	 ,	 ,
De ordem do Sr, Dr. director, faço publico,' ''

para conhecimento dos interessados, que,
partir destadata e pelo prazo de tres mezeá.- t.
estará, aborta-. na secretaria deste instituto.¡
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã: i
ás 2 da tardo, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem. , 	 • r.

Para q uç possa i nscre v er-3e; deverá o Can-'	 --
didato apresentar documento de sei, cida.clãcf'-.
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro.,'•-
cedimento, pássada pela autoridade compe-
tente. , -	 •	 -	 .	 ...

Serão tres as provas do concurso t... • • ... ,_.	 -
1', prova esaripta,; . •,..
2,proVa oral ; ,

. 3, prova PratNa. 	 .
•• Secretaria, doInstituto Nacional de Surdos-

'
• Mudos :3 de fevereirode 1911. -.• O lo.esdri-..r
pturatio; -ilLiUoscl . joagtfipt.v ctoAleà.:64 Anjo-

:
,i-

	

. rim. -,--.,..2,` . .rc't-,...: -	 `	
.	 .	 .

	

,	 4 rd	 f,.''4 '	 .	 '' (' ''

21.- Arlinda co Souza Gomes.
27. Dr: -JosS Maria de Figueire.do•Rames, - 1
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Directoria Geral de Saude

Publica,
. INERACOES Di REGULAMENTO SANITARIG

Foram intimaaos a satisfazer nesta D:re-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, ao
multa que lhos foram impostas ou, findo
es :e prazo, se verem wocessar de accdrdo
c Jrn o regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia de Sande :
Antonio Saraiva de Andrade, multado em

- 1.50$ por não ter cumprido a intimação
'n. 3.443, refereate ao areio n. 120 da rua
19 do Fevereiro; infringindo o §1 do art. 98
do citado reglIamento.

Peia S& Dele.racia de Sande:
Domingos Fonandes Berthalo, represen-

tado por seu procurador Candido Porcino-
-cuia, multado em 125$ por não ter cum-
prido a intimação n. 7.460, para execução
do laudo de vistoria n. 2.484 no predio
.n. 131 (antigo 95) da rua da Misericortlia,
; infringindo o § 1 do art. 98 do citado regula-
i Miento ;

O mesmo, multado em 12 -*$ por não ter.
Cumprido a intimação n. 12.226, para exe-

', cução do laudo de vistoria n. 3.623 proce-
dida no prelio n. 133 (antigo 97) da rua da

avlisericordia, infringindo o § 1 do art. 93 do
icitado regulamento.
1 Pela 4° Delegacia de Sande
1 Virginia Ducin -3 Estrada de Barreis, nonl-
!tada em 125$ por não ter cumprido a inti-
mação n. 7.520, para melhoramentos no

t predio da rua Sara n. 69, infringindo o
rart. 88 do citado regulamento
" Pedro Ribeiro, multado em 125$ por não
pão ter cumprido o 2° terma do intimação

iírl• 10.693, para melhoramentos no predio
i:da rua da PrOvidencia n. 71, infringindo
—t 93 do citado regulamento ;

j. José Pereira de Barros Sobrinho, multado
acta 125$ por alo ter cumprido a intimação
n. 10.753, para melhoramentos no predio

L.t. 9 3 do citado regulamento.
n 10 da rua Capitão Senna, inf.-ingiado o

Pela 6° Delegacia de Saude:
; dose Teixeira, multado em 50$ por não
l.ter cumprido a intimação n. 400, para man-
ter asseio no predio n. 51 da rua Df. Eze-
'guiei, infringindo o § 1 do art. 98 do Citado
regulamento;

Domingos Antonio" Pereira, representado
dpor sen. procurador Manoel José Pereira,
multado em-200$ por não ter cumprido a
intimação n. 5.271 que manda executar o

: laudo de vistoria i. 4;895, para obras no
llaredio n..187 da rua do Rezende, infrin-
;agindo o§ 1 art.98 do do citado regulamento;

Witald Frylng, multa to em 50$ por não
‘ter communicado á, delegacia a vacancia
do predio, convertido em casa do c:uri-modos,
sito á rua do Lavradio n. 87, infringindo O

art. 88 do citado regulamento.
' Pela 8° Delegacia de Sande:
Tomingo9 Malheiros, multado em 50$ por

.não observar asseio na avenida sita á rua
:Jorge Rudge n. 182, deixando do cumprir a
intimação , n. 23.484, infringindo o § 2 do

--trt. 08 do citado regulamento.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 13 de abril do 1911.—O secretario
i -• igterino, Dr. -Cassio B. de Resende.

•

);)irectg ia Geral cle Saud°
Publica

s De ordem do Dr. director geral, façõ
•bico que, ó, partir da presente data, fica re-
leva -ia a pena que,- por edital de 10 de no-
vembro de 1910, foi imposta ao Sr. G. Pdpe,

•, então commanddnte do vapor Araguaya,
Companhia Mala Real Ingleza.

Secretaria da D:rectoria Geral do Sande
, publica, 19 de abril de ten.—Dr. Cassio de
".,....Ae,zende, secretario interino.

•)IARIO _OFFíCIA1

>linisterio da Marinha- -
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIld
Superintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 2a.

Estadõ de S. Paulo, barro; de Canank. Re-.
posiçao. de boia

De ordem do Sr. vice-almirante sunerin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a boia preta, do cabeço da barra d
Canana, no Estado de S. Paulo, que havia
desaparecido como consta do aviso aos najo
vagantes n. 17, de 14 de março de 1911, foi
re oosta na sua anterior posição.

Director!a do Hydrographia e Oceanogra-
phia. em 12 de abril do 1911.

Miguel Antonio Fiuza Junior, capitão de
mar e guerra, director.

-	 terio da Marinha,
Superintendendo. de Navegago

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS ,NAVEGANTES N. 24

Inauguraçao dó pharol .da ilha Rata 05
archipelago de Iern ando de 2Voron1v, Es-
tado de .Pernanztuco
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente deNavegação, aviso aos nas, ega,n-
tas que no dia 21 do mez ceirrente será inau-
gurado o pharol da ilha Rata no archioe-
lago de Fernando do Noronha, t?ndo 03 ca-
racteristicos sedentes : amuralho de luz de

ordem grande modelo, torre de cimento
armado e pintada de branco, altura focal
de 21,m 44 acima do sólo e 62, ra 64 acima da
pra mar, exhibindo o apparelho luz branca
g ,!rante, COM lampejes scintillantes de 20
em 20 segundos, alcance com o tempo claro
18 milhas.

O sector iluminado d desde 9° S W por E
até 54°.

. Coordenadas do ph,arol

Latitude approximada-3° 48' 30" S.
Loagitude approximada,— 32° 23' 26" W»

Gw.
Directoria de PhardeS, 12 de abril de

1911.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubint, capitão de Mar e guerra, director.

>finisterio da >farinha,
Superintendencia de Navegadão

D1RECTORIA DE PHAROES
Aviso 'AOS NAVEGANTES N. 23

Restabelecimento dg luz do poste illurnzna,
Liso da Lage de Santos» — Estado de
S. Paulo
De ordem do Sr. viee-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha restabelecida a luz do poste
illuminativo da Lago de Santos.

Directoria dp Piaardes, 11 de abril de 1911.
— Raymundo Frederico, Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra director.

seola. Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director- interino, devem comparecer COM
urgencia nesta - escola os aspirantes João
Rodrigues da Costa o Milton Maciel da Silva.

Escola Naval, 10 de abril de 1911.— Ama-
dor Bueno de Andrade; 1° ()Melai.

• -
Conselho de compras da, Ma-

rinha
CONCURRENCIA

Grupo 26 (moveis e louças)

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas o abertas
na -21 secção do Deposito Naval, na ilha das

-
De ordeno do Sr. capitão de mar e guerft !

director, previno as Sras. costureiras ma-
triculadas nas 3° e 4° categorias que as
novas matriculas para o armo corrdnte
83 acham promatas a ser distribuidas na.
1° secção deste Deposito.

Socção de fardamentos do Deposito Naval
do Rio d_e Janeiro, em 12 de adiril de 1911.
— O encarrega-lo, Julio Quciro dG Oliveira,
1° tono/..to commissario.

Deposito Naval
E.E.";ÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.
director, previno as Sras. costureiras matri-
culddas na 3 categoria, de ns..136 ao ilm, de
rue serão distribuidas costuras sabbado,
do corrente.

Secção de fardamento do Deposito Naval
do Rio do Janeiro, 12d m abril de 1911.-0-
encarregado, Julio Queiroz. de Seixas, P t
nente commissario.

--
Deposito Naval do Rio de

nekro
plIEÇ'OS PARA COMPRA D:?. VÁRIOS ARTIGO 3

De ordem do Sr. canitão de mar e guerra.
d'rector do Deposito Naval, faço publico que
esta repartição prec i so de preços para.
acqt.isição dos artigqs abaixo mencionados,
todos de primeira litialidade, devendo
propostas ser entregues na segunda secção
até a 1 hora da tarde de sa,bbado, 15 do cor-
rente, não podendo os pro ponentes aare-
serdar. preoos de artigos diversoa ao soa
ramo de negocio nem alterações na • relação
abaixo:

A saber :
Dobradiças de ferro de 50 mim, para
Idem idem de 63 in/m, par.
fiem idem de 75 mfm, aar.
Idem idem do 87 m/m, par.
Ideou idem de 100 mim. Par.
Balança romana' typo de bordo atd 230

Mios, uma.
Balança do concha atd 20 kilos, uma.
Copos de arystal peq uenos, um. • ;

• Jarras de-vidro, um.
• Anuais de borrach ee diametro interno
de 114 e externo do 9/16, um.

Lampadas electrdcas de rosca de 80x8
velas, uma.

Lampadas electricas de 80 volts X16, uma4
Globos de vidro em U, um.
Globos de vidro semi-esphericóS,',urn.
Boccaes de bayoneta Edwson, uni.
Cabo duplo ilexivel com protecção

arame, metro.

e

Cobras, no	 19 do corrente mez,
horas e 30 minutos da manhã,propoStas parai
o fornecimento dos artigos constantes doi
grupo acima mencionado, .durante o exer-il

i cicio de 1911.	 •	
; 

Os concorrentes devem eihibir póé odeá=
sião da apresentação da proposta o recibo
da caução de 1:500$, pré viamente feita na»
Dirdotoria Geral de Contabildade da, Ma-
rinha, para garantir a assignatura e exc.'
C'10,0 do contracto, caução que reverterd
para os cofres publico si o proponente pre-1
ferido se recusar a astignar o respectivo
contracto.

Os preços serão em papel moeda nacionad
com isenção de direitos para os artigos im-
portadas do eetrangeiro. 	 •

Na 2° secção do Deposto Naval, na
dos Cobras, distribuem-se os impressos dod
referido grupo.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1911.-0 se-i
cre:ario, Oct avio Durcies Teixeira.. '-'4°"

.1E.~

Deposito Naval
SECÇÃo DE COSTURAS
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ga.das uma.	 •
Liniatões quadrados de 1/4. Um.
Anneis de borracha conformo a amostra,

um.
'	 Chaves de fenda de 0,36. uma.

Cadeados de ferro conforme a amostra,

Psychrometro, um.-	 •
Pharol de tres 'Ores para embarcaçãa

minda, uru.	 •
Tesoura do aço para :cortar. metal. com

0,28,- tuna. •
Bron .:e em vergalhão. Mio. .
Ventiladores articulados de 65 volts, dm.
Aba.t-jour de porcellans. para lampadas

'morttitels, um.. •
. Lampadas de rosca de 32x56. uma.

j,l_ampz:las de rosca de 16x65. unia.
- . 'Paras para campainha, de metal, urna.

Paras para campainha, de madeira. uma.
TElao ehimico para machina do sondar

Lord Kervenes, um.•
Dito idem para =elidia Tander, um.
Torcidas para Iampadas Da.vies, ama.
Assucareiro de alumillio, um.
Toalhas de algodão com quatros metros,

*ramada • a	 .
,	 • de folha para comportar 30 kilos,
uma.	 •

_Magoas	 , •
Escovas de graphite para dynama emae

forme a amostra, uma.. -a	 •
Tamoyo

1. Escovas de gra.phite conforme a amostra,
•urna.

, Globos de vidro -em tJeonforme a'amostra,

Caixa de porcellano com tampo do vidra
Conforme ,a amostra, uma.

Fuziveis-para halopliote.de .60 ampéres.
• •Blocla de papel para re:ebimento de tele-
eTarrinas • cento. -	•-

Deposità Naval dó Rio de Janeiro, 13 de
abril de 1911..D..zrio Paes Lemee de Castro.

Minitáterio da G-tier..rá
:.: •	 .

- Intenderitia 'da 9a Região Militar

Quartel: ,erieral,. - ia ra.ça da Republica •

F.Ny4i:os Di 3I0N' TAD.IA E DE T41.4CJO
.	 .

. p 1 ordem, do Sr. general. dá diviáão, ina
epectordesta ragião, recebem•se nesta inten--
alencia . a.ta o dia 15 .do.correate, ás 11 horas-

a'Illa, ananhãa. propostas. para a,equisição de
!llaicavalloá. de montaria e 20 ditos :já -tro-

a • „anados . para o serviço de tracção, sob as coa-.
. diçdes abaixo:	 ..s. • . •
-raed , ..:1',.-ads i a, ` d ',i.

• • :,eavallos• nacionaes, mansas, do 4 a.7.annos
'cle idade, .altura .ininima, de .1 ,a,43 medidos

I-.4 n-, do_sól(„), ao alto -das cruzes no vertical, peito
que não seja branco, • panepa ,ou..tubiano 0:.

••,	 _
•Tomadas do corrente estanques .conforme

•:'.amostra; uma.	 • •	 •
Tinta preparada verde esinera.dla, kilo.

•Limas meia morsa pallarela de 11 .pol-
legadas, urna.	 .

Limas meia morsa' meia •• curva de 11 po-
legad:_s. uma.-
-.Limas meia mursa triangulares do O 1112
pollegada,s, lima. •' • 	 •

Limas' meia morsa de 3 112 pollegadas,
uma."	 •

Limatões meia -morsa de 11 pollegadas,
-um.-

Limatões meia mursa do 3/8><9 pollegaa,
das. um .	 •

- Limatõdis	 mursa .do 1/4x8 ' polia-
gadas,. um.

Limatões redondos ale 1/4 um. 	 .
Limas bastardas lanceteiras 'de 6 polia-.

doem defeito physico algum:

2.%
O contractante entregará CO co,vallos den-

tro do prazo improrogavel de 30 dias, con-
tados da data da assignatura , do contracto.

• 3.9.•
O contractante entregará Ca cavalos em

'um quartel previamente designado pelo
Sr. general inspector, devendo prevenir ao
quartel-general, da' inspecção com antece-
dencia de quatro dias aquella entrega.

4.4

Os cavállos acceitos pela commis ão que
será nomeada apréviament? peio Sr. .ge-
neral inspector, serão sujeitos á malcini-
zação, correndo por conta do contractanto a
despeza de forragear :eãto.com •aquelles que
apresentarem symptomas de mormo ou
farde, caso em que serão recusados e imme--diatamente retirados do' quartel por conta
do contractante.

5.1%
-0 prazo para a experiencia, da clausula.

4à não excederá do 30 dias', contados do
dia da operação, 'cujo resultado será at-
testado'pelu veterinario, préviamen'ee no-
meado.

•
- Os proponentes deverão- habilitar-se pe-

rante o • Sr.. general inspector, ate ás
duas horas da tarde do dia 14. da cor-
rente, juntando ao requerimento dirigido ao
mesmo Sr. general, documentos que pra-
vem idoneidade e profissaes e de haver de-
pos'ado.na Contabilidade da 'Guerra a quan-
tia de 1:000$ para garantia da, assig,natura
do„contracto.

7.a	 •

O proponente preferido na concurrencia,a
para poder firmar o -contracto, deverá exhi-
Iiir reciba do deposito da -Contabilidade da
Guerra, da quantia relativa a 10°/a do valor
de sua proposta, quantia que ficara como
caução e que .se será restittuda depois de
completa a execução do contracto. _

8.a

As propostas serão em duas vias, datadas
e assignalas, uma sobro estampilhas na
fôrma da lei, com os preços- em algarismo
e por extenso, residencia do propone.nte.
sem emendas nem 'rasuras ou qualquer
outro defeito que possa trazer duvidas.

Sobro o enveloppe completamente fechado
e lacrado,• será e3cripto o nome do propo-
nente por extens3 e outros dizeres necessa-
rios. ,

Náo serão acceitas as. propostas que alte-
rarem de qualquer modo a fôrma estricta
do presente edital, conformo a lettra—E—do
art. 54 da lei n. 2.2i1, de 30 do dezembro
do 1909, publicada no ,Iniario Officia/ de 31
do referido mez e anno.

'	 11.11	 ',
Ficam reservaalos ao Sr. general inspector

os direitos estabelecidos no art. 54 da citada
lei n. 2.221, lettras A, 13 e G..

Cosio	 Mien do serviço da administra-
.Rio de Janeiro, 7 de abril do-10l1. '—Major

'

• DePaz• ta,men-r õ dr., G-uê.rrre,
QUIN A D visa°

De ordem do Sr. ginert do - divisão chefe .
do Departamento da Guerra, couvido os
Srs. DodsWor & Comp ilaund & • •Coinp ,
Arens & Comp.,: Co lipauhia Brazileira de
Electricidade, Janowitzas Wahle & 'Comp •
e Guinle & Comp.. tinic,,s cancurrentes á' •
exmeção das obras de • I ns..t 11 ,çõos. niectricas
o canalização de ..gua á fortaleaa de 	 .1 ião,
a comnaracerein a esta isãd; no.dia, 18
do corrente, á 1 hora. da- tarde afim de as-
sistirem á adertura, de tolas ' 'as propostas
para as-referidas obras, 'visto terem todos
sido julgadas idaheors 'nele coas dile..

Quinta divisão:— Rio (11 . aneíró, 12 de
abril de 1911.— .loaolm, Martins . de Mello,
coronel chefe.	 • • n•.:~

C-kiierra
Intendencia da 9 3. R ajiii de Inspecção

ParmaJente
Praça da Republica

Cabeçada do lo-ia. soa, in4h.snias, clarim .
oGuarany»; ban../eir as "e-ri clarins e Ian- ,
çaa lampadas nietaal as a •ais artigos`
para electricidade, calueir "(lis,. balanças e
cofre de ferro.	 .	 _

-
De ordem do Sr. galera! inspector,' estai

repartição distribue ntemoranda para acqui-
sição dos grupos ai i • na a é o dia-15 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde.	 ..

Quartel-general, nraça da: Republica, 10
da abril - de 1011.-0 P 'tenente intendente,
Maeoc Vcclladao-

Ministerio da 7 i	 425 Obras
- Publicas

Conainissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam .na bahia do Rio

-de Janeiro

Da ordem do Sr. engenheiro .chefe desta
commissão o para os effai tos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro ie 1910, e instrua,
ações que baixaram cian a nortaria • do Mi •
nisterio da Viação o Obras Publicas de 26 do
fevereiro de 1910, convido os Sr 4 . proprie-
tarios, por . dominio directo ou da sonharia,
dominio util, foreiro ou einphyteutica o sub-
emphyteutico dos terrenos o booifeitor,as já
desapropriados -por aplano decreto . e lia,
nhadcs pela bacia fl .) rio Estreita . a. seus
afiluentes—Saracaruna o Inhomirimaec,onn.
todas as ramificações, inelusit e os' antigos'
canaes ou valias, cstend.n lo-se até . a Raiz
da Serra, na cata, do 30 rnotros acima do
nivel das maiores marés na balda do Rio do
Janeiro, a apresentarem .os seus titulos, de-
vidamente legalizados, no escriptorio desta
coinmissão, até o dia 29 do abril do corrente
anno, afim dogue por ellos passa ser feita a
reipectiva, avaliação, na forma da legisla-
ção em vigor..

Outrosim, previie-se -aos Srs.- proprie-
tarios que,.si dos ti-talos apresentados não
'fôr Nissivei encontpar-se -no -terreno dves-
tigios dos marcos ou signaes das.linhas divi-
sorias entre confinantes, a.demarcação será
feita pela commissão. e a despez t realizada
será descontada da ifnportanciá por que fôr
feita a respectiva avaliação. ,

SerãO• igualmente , avaliados os' terrenos
desapropriados para • os quaea não forem
apresentados titulos devidamente • legallza-
dos, correndo o processa á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.	 • ,	 .
- No escriptorio da commissão, á ,rno,,, de,

Assemblna. o. 12, sobrado,serdo prestadas aos
Srs.- proprietarios todas as informações de:
que possam carecer.„	 ' e: •.

Rio de Janeiro, 20 .de janeiro de 1911.--u
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda .17iWitaf1
engenheiro, chefe ' do secção.	 A,--

9.* .	 .
O contractante receberá no Thesouro Na-

clonal, em -moeda enTente, a inr:o.tancia,
' total, á vista do attesta.dopaásado pela com-
- missão nomeada para recebimento dos ca-

-vadios, acompanhado da conta em ires vias,.
vizadas pelo Sr. general inspector.

•

.	 (-

•
I	 r
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iiterio da, Viaesaas. e Obras PttbIioas
CONCURRENCI&PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE PASSAR O • EDIFICIO

SÉDE DO MESISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viaeo e Obras Publicas,
faço pablico 'que no • dia 25 do corrente, ao meio dia, na Directoria
Geral de Obras e Via,ção deáte ministerie, recebema.se propostas
para as obras por que tem de passar o adindo sé . le do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, de accôrdo com as especifica.ções que
se acham á dispcsição dos interesaados na referida directoria de
10 horas a. rn. as , as 4 horas p. m. dos dias ateis, mediante
as soguintes condições

.13,.inz eira
As prapostas -deverão ser entregues em envolucro fechado e

lacrado, em duas vas, sellada devidamente a primeira, ambas
sem emendas . nem rasuras, datadas e assignadas, rubricadas
em cada folha pelo concorrente, e serão acompanhaa'ats do
conhecimento do deposito da quantia de 5:000$, em moeda cor-
rente no Thcaouro Nacional, mediante gui t expedida pela Di-
rectoria Geral de Oboas e Viação do Ministeraa

Esta quantia servirá, de caução para garantia da execução do
contracto que, pelo concurrente preferido. terá da ser assignado, e
para pagamento das multas a que o dito contracto der logar.

SeguNda

No caso do não S3 apresentar o concurrente preferido para
riesignar o contracto decorrente desta con surrencia dentro do
prazo de cinco dias, contados da data da publicação do despacho
de preerencia, 'perdera a quantia depositada em favor dos cofres
publicos.

Os deposites dos concurrentes que não tiverem sido preferidas
ser-lhes-hão reetituidos. -

Terceira

Et'a envolucro separado, tambom fechado e lacrado que será
entregue até o meio dia da vespera da entreaa do envolucro que
contiver a proposta, reunira cada concurrento Valas as provas que
podar apresentar (a sua idoneidade ; documentos provando estar
uile com a Fazenda Nacional e ter ruo o imposto de in-

dustria o profissa0.
Quartx

O eavolucros contendo 03 documentos relativos á idoneidade
serão aberais em presença das cose aventes ou dos seus propostos

N'espera do dia indicado, isto é, no dia 24 do corrente, ao meio
dia, e a idoneidasia será immediatamenee julgada pela commissão
de funccionarios para tal fim designada pelo Sr. ministro.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma cominissão e deante
doa ditos concurrentes ou propostos, serào abertas e lidas as pro-
postas dos cancurreates julgad a idosas, cada um delias ou o seu
preposto ass'guando as propcstas de todos os outros, em cada

laca entendido .que a ausencia de algum dos roncuarentes ou
de to.:cas elles ao acto da abertura das propostas não invalidará a
COneBrVjneia, devendo neste ultimo caso ser cada uma das ditas
propostos rubricada em cada folha por 'todos os membros da com-
missão. Abertas as 'propostas, serão as' segundas vias enviadas
ao h 'urjo Officia1 e noite publicadas.

As prol_ osras dos oncutrentes que não tiverem sido julgados
'dormes não serão alerzas.

•	 Quinta
rseservrasa o Ministerio da . Viação o direito de annullar a con-

curreneia caso ca preços pedidos aor tolos c s proponent_s sojam
super Lres a . , do ial:984$348, não sendo acceitas as propostas que
excederem este maximo.

Sexta

A concurrencia versará exclusivamente sabá o preço total
das obras que teem de ser feitas no edificio sade do elinisterio da
Viaçio e Obras Publicas de aceório com as .especifienks eplan-
tas que se acham á disposição dos interessados na dita Directoria
(lera! de Obras e- Viação do MinSterio.	 -

A preferencia caberá ao concurrente que propuzer praça mais
barato. -

•i

As obras, dever-6 estar cOncluidas dentro do prazo de Sela
rnOes, contado do dia'em , que o 'proponente preferido.aesignaro'
contraeto a que der logar a concurrencio.. • 	 -	 • •

Nona

No caso da-não estarem as obras terminadas no prazo indicado
na condição anterior (oitava) fica o mesmo proponente sujeito
multa de 100,i; cor dia (1Á demora que exceder desse prazo, coase,
derando-sa rescindido o coatracto e revertendo cara o Estado a.'
caução respectiva si os trabolhos não forem iniciados até 10 dias
depois da aasignatura de contracto.

. Decima
Uma vez as obras em andamento, nãa deverã o dontractanto

pa.ralyzal-as por mais de oito das. salvo o caso de gréve de cipe-
rarfos, quando não devida á falta de pagamento, ou de força maior,.
saglindo a lei, comprovada perante o Sr. -ministro, sob pena de
multa de 598 por dia de demora RIA mais 15 dias, findos as quaos,
si não houver continuado as mesmas obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o estabelecido na condição nona.

ccima primeira .
As multas impostas ao cantractante serão deduzidios da sua .

canção; e todas as vezos que a caução do contracto fui' assfalcaila •••
em qualquer quantia., será o contractante obrigado a integealai, no .
prazo de 98 horas, contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena de multa de 100$ par dia de demora até 30 dias, findos .os
quites, se pão houver integrado a mesma c au0o, ficara rescindido
o contraem, de ac.tirdo com o estabelecido na condição nona.

Decivza segunqa
Verificadaa rescisão do contracto no; termos das condições 7

nona. decima e d ocima primeira, nenhuma indemnização será de-
vida ao coraractante alam da que corresponder á impoutancia das
obras real zadas nas condiçõss estab:decidas e nas especificações..

Decima terceira

AS obras a que se refere o presente alta' deverão Ser execirca-
das rigorJsamente, de accôrdo com as espacificaçaeos já referidaa,
não sendo acceitas as que estiverem em desaccôrdo com as condiçi'.ea
expressas neste cdital e nas espesiticaçõos.

O contra,ctante ficará obrigado á demoliçãa immediata dos/
abras executadas nasais condições, e si não o fizer dentro do prazo . ,
que lhe for fixado, será feita pelo ministerio a demolição e ••
descontados da caução do contracto o seu custo e o dos trabalhos

'gire della. resultaro.a.

Decima quarta

Tolas as orlens .instrueções, ou, em geral, qualquer especio de
relações em ob:ecto de serviço serão sempre por es :rimo, por
intermedio do engenheiro que for desi gnado para 'fiscalização do
contract a não padenda o contra,ctante Alegar, em caso algum, o
para qualquer rim, ordens ou declarações verbaes, que terão valor
algum para os atreitos da contracto.

Decima qui;zta

Os passamentes serão feitos em tre; prestações, Fendo a pri-
meira dons mexes depois de iniciadas as obras e . correspondente a 1
um quarto do seu custo total, de aceardo com a proposta dcscon-
current° preferido ; um terço no fim do quarta mez e o resta.nta
qu-indo terminadas todas as obras, visto' laias o acceitas pelo cago-
nheiro fiscal.

Fica entendido que o ministerio reserva-se o direito de nro-
rogar o nrazo fiao para os pagamentos até que .o valor das obras
executadas corresponda, a juizo do engenheiro fiscal, á importanna
da pr.stação a pagar, não podendo o contractante, allegando falta
de pagamento, suspender n serviço nem raduzir o pessoal que, a.
juizo ainda do engenheiro ficai, for necessario para a terminiçtio
da-; obra; dentro da p: azo estabelecido neste edital, e S3 05 fizer
incorrerá na peia estabelecida na condição decima. • - 	 • -s

Decima sexta

Para os &feitos da indemnização a que se refere a condição
- decima segunda, s sjoitar-se-ha o contract!nw á a.viiSiação que das
obras executadas até o dia da rescisão do contracto fizer o enge-
-cheiro fiscal. •

.Decima setima

"	 As proa ostas não poderão conter sinão uma fdrmula de com-
pleta submissão a tolas as condições do presente edital o o preço

-que os concurrentes offerecerem. 	 _	 .
..Nãg, serão tomadas em consideração qua.esquer offertas de van--

tacens não previstas no presente edit (1 nem as propostas que cona
tiverem apenas o offereciniento de uma redacção _sobre a proposta.
mais barata.

Directoria Geral do Viação e Obras Publicas, 7 de abril de 1011:
.--Leandl..) A. I da Costa; director get.tl.	 •	 • '

Citava
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198 5' 1 ,00	 $5C0 '69pdo

1:235$425 4.

1:482,010

48:454$500

8:5445031

92:384348

ORÇAMENTO
„

nápeCifiéaGés	 - Quantidade	 Preço .	 Curto
da unidade

• Parte'ex.ie ;n2 do' edificio
Reparos no emboco o

boco 	
2 Limpeza das balaustradas

. de marinoro das ja-
„relias dó • segundo pa-
vimento 	 .	 .1O5 1 ,2	 3$000	 sip,wo

Limpeza a escopro do toda,
:a .dantaria de embasa-

-menta., sacadas .; ba-
laustradas, e se a,das,

• etc . 	 	  1:222,0,18	 3$000	 3:000'á0
4 Pintura imitação de bronze

dos gradis. portões o
bandeiras de ferro.:.	 101m	 3009

	

2 ,95	 "4E.5$850
5 Raspagem da. pintura ali;

tiga das paredes,: Pin-
, tura,	 °leo a ares

mãos' 	 	  :3;0601e,00	 1$800 "7:128$003
6 Raspagem e Pintura' 'a-

olro lisa, a - tres mãe,
dos caixilhos das vi-
draças 	 	 739,33	 1$500	 1:109040
Pu •ie internz	 -

17 na.spagern • o pintura_ -ta
óleo lisa, e a tres mãos

• nas paredes dos tres
pavimentos. 	  3.527'112,00

8 Plutura lisa, a ires mãos,
ncS •,tectc•S do 1",:26 ë • •
,-° pavimentos 	 -	 '1.255'0 25

9 Pintura a oleo imitação ..
. do marmore e madoi-

ra nos rodapés.dos tree
,.paVimentos; pintura a
-„.,oleo imitação de ma-.
•. doira em duitS portas

do primeiro pavimento
10 Pintura a cola 1103 tectos

do estuque do secUndO
•	

11 Lustração • a. boneca . . em
biombos.. balaustrada

. e fundo da escada,
•.portas-internas e :Vi-
sara s, armado 3 de
todos os ires pavimen-
tos 	  2.069i°,34 •	 3$000 ' 8:008,020

12 Concertos nas ferragens do
222 ja,nellas e partas'.	 2')2	 5000 	 r:110$000

13 Pintura prateada nas sac-
cadaS (1.5' terceiro 'pa-
Viniento

	

•••.
 ......... • 
	

Yatd o gabinete do mittistro,
saia '(1e' espera $ a ?a
erelário,.'s?tla - tos kfl'itiae.e. •
de gabinete,' j)ortarice,'
°teclo' , de entrada e °ateria •
ela curada 'do pritneirá e
segundo' jlavimentos

14 Substituição do emboco o -
reboco actual por em-
boco de cimento, areia.
1:na e cal (I. 5 e 3) o
.rebaco ,de. um do cal
_Virgem e , uni de gesso	 .
francez ou italiano 	  L44012 ,08	 4',000' • -5:774320.

15 Raspagem, queinia e re-
paração do estuque	 .
actual 	 	 •	 	 .2$500

	

10 Afa,ar, --Calafetar, • betu-	 '•	 -• -.•	 • ••' •	 •
inar e encerar o Soalho ' '49-P=2 ,17-	 -3'$ooa-

17 Pintura e decoração deltixo ..„	 •

	

-.Ias 'paredes 43 tectos:. },.1.938‘0 ,• 18	 25$000
18 A-n da. tm d's . 'e•-evéntita -JS '•.•	 • •

•'
•
••,

' Rio de Janeiro, 24 de março do, 1911: (1--'  Visto. .;;.- Leandro As

	

da costa, director geral.-	 . .	 . • ,

E5PECIFIEA0E3

N.	 •
- •1. Pintura externa: • 	 • '• •	 • .'-

1981,00.• • Reparos no embaça e relloco......,; 	 	 .....
•Limpeza em to.ta- a cantaria (a escopro)... 	  1.222'0,18
, Limpeza nas balaustradas do marmoro das .janel-

, Ias do segundo pavimento .... 	 . • ....	 ..10.5c0,60
Pintura imitação de lima° em. gradis, portões o

bandeiras de ferro 	
' 

• 1014;!,4
: Pintura prateada, nas -sacudas das janellaS do

• Raspagetn.-e pintura a oleo, lisa,;. a. tre3 Mãos, dos- . • 3:96"-°'

_ terceiro pavimento 	 	 105'0,60
, Pintura a °leo, lisa, a tres nau 	

• . caixilhos das vidraças:
a) No primeiro pavimento:.	 .

43 janellas com P2,60 do largu-
ra e 3,92 do arca a"pin'ar.

8 janollas corá 2 m,50 de larga-
. ra, com a arca a pintar; do
	 .......•••

1) No segundo pavitnonto:
• CO janellas com 1'.0,00 de larga-

-	 ra e arca a pintar, de 30,92.
,e) No terceiro -pavimento:-.	 .

- - . 60 janollás'éoin Ima,C0 de largu-
ra e a arca, a pintar, de 3a1',92

"'.739t0!,

,
161 m -1 ,03	 5OO..	 W;;695

10510 ,00	 2$930	 310 800 •

Quantidades

. 18821'..13-

55",81

235w,20

235n12,20
• .

1$000	 •	 .	 ;£.1) Pintura a oleo, lisa, a tres mãos,
.	 em duas portas (folhos do vi-

(Iraças) com 2,0,50 do largura, o.,
1$500'	 -1 :882875	 arca a pintar, de 12%',48......., •

I	 ..	 . 	 . 	 ... 	 . 	 . •	 -

2. Pintura interna: • •-
a) Pintura a oiccr, lisa:a-1,ra m'ads, 	 .
- .nas paredes clo- primeiro pavi- ' • - .• .

mento 	 	 .. 	 •--	 • ', ' -1:5Q5'0,70,: • .
no s3,gundo pavimento 	 	 -830"",0Cir
no terceiro . pavimento... 	  1.101w21

, b Pintura a °leo, lisa, a tres mãos,
1103 tectos: - •

no primeiro pavimento  '—
no segundo pavimento 	
no terceiro pavimento 	

b) Lustração ii •boneCa, nos armados
que cobrem as paredes das sa-
las da Directoria de-

• c) Lustração 4 boneca, da balam-
-	 trada e fundo da escada 	

no primeiro	 ....... •••,SW"'•.,Ó4..	
.

,•,„„
' no terceiro pavimento 	 • ,	 003,0,21.._

•c) Pintura a olea, trnitaçã• cf . de	 . .
dia e madeira,' em -rodapés: 	 '” ' -,
no primeiro pavimento 	 	 • • Goms,?ã
no segundo paviinent6	  •• 27r0,91

'Eó terceiro pavimento 	 	 37n,1,2,76
•-d) Pinitra a oleo imitação-do ma-
• (leira, em 'duas portas largas ,•

••	 ,primeiro pavimento, com 
17/11 ,50 de arca a pintar 	

	

e) Pintora á co'.a, nos todos do. Os	-
- tique . do segunda- pavimento
-- que não recebeu decoração 	

a) Lusitração á, boneca, em blotn-
- bosf

'	 '	 •	 '	 "	 , ,
-

'••2"J:5,11• ..•.

;243!:0,Q4

.	 .
":245211;63
• 98,0,S
-176'0,40-

44/0,5

Portas e janellas:
Primeiro pavimento:

a) Lustração á 'beneca. 'de-I3'vãos
de portas internas: com a aréa,
do 7'°,23 eo uru lado e 14'n,40
ou 14.121 40 x 13 	 	 1.8/-40,20

h) Lustração das folha internas,,de
• almofadas do ambos'. os lados e •

aliza.res; coiti a aroa-a Listrar,
de 12/° ?,04 ou 1.2'12 ,04 x	 577m2,92.-
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30 pavimento
o) Lustra.00 do fryl.5,ó5; -de pOrIas

. internas; ao ambos 03 lados cora
14, 04 de arca. ou 14, 204 x 13 	 187,n020

b) Lustração dos alisares das 60 ja-
nellas com a arca de 2,80 ou •
2,°080 x GO 	 	 108,m230

15. Concertos nas Serragens de 222 vãos de janellas
' portas...... 	  	  .. .
0. Salão e gabinete do ministro, sala de espera, sala.

do secretario, sala dos ofãciaes de gabinete, por-
-tarja, saguão -de entrada e galeria da assada no
1 0 e no 2° andares que deverão receber pintura
mais artistica e decorações.
• O salão e o gabinete do ministro, que serão
mais artisticamente" possivel decorados, cujos
-vãos de parede, não se prestando pela sua diver-
sidade de.la,rgura a grandes epanneaux» decora-
tivos, receberão em toda a sua. extensão um
friso decorativo, baixo relevo a oleo, sendo os
attributos componentes dos ornatos relacionados
com as diversas actividades de que se compõem

4400 Quinta-feira 13

Especifiossçaes
c) Lustração das folhas internas, de

almofadas, de oito janelas lar-
gas com 2%50 de largura, arca.
a lustrar 16,0040 ou 16n°40 x 8 k44 ; 133;020s

. Zr. lirsimento :	 e
, - a) Lustração do d alizáreS aa.:S GO ja-t:...

nellae "com a arca de 2;2080 ou
v.-	 2;080 x CO 	  .l e 	

 , • ,'	 I 03,E000
I.1:- . ?).) ustração de- IG" portas internas,,_.	 ,

-i" -"i,_	 de ambos os lados arca 14,004
ou. 14;1°4 X Ita.e.r..,..,..:.•.1

^

230;4'49

_	 .
, Quantidades • Especificaesses- 	 Quaatidaele,.	 .

as varias funeções desse ministerio. As paredes	 •

serão pintadas a oleo imitando ehamalote de
sela, recebendo de espaço a espaço ,varios ornatos
que se relacionem com o frizo, o qual, por sua -
vez se relacionará Com 03 ornamentos já exis.
tentes no estuque do tecto. As demais depon-...
dencias serão decoradas dentro do mesmo estylo,
guardando apenas em seu valor um devida gra-
dação, em vista das varias e dfferentea func;Ões
a que cada uma delias é destinada. No saguão
da entrada a decoraçãs que acompanhará Os
mesmos motivos allegoricos da pintura do 1° e
20 andares (galeria da escada) será feita de ma-
neira a dar a esta parte do edificia uma certa
nobreza, como é necessario te" a entrada de um .

-. ministerio. A' altura do primeiro patamar da
escada existem dous apanneausa que pelo seu
tamanho muito se prestam a um bonito motivo
decorativo; nelIes deverá sn, executa,) destro
do mesmo estylo um grupo allegorico symboli:
zando a Industria e Viação. Dos motives e
grupos allegoricos deverão ser apreseatadas
antes da exesução desenhos o acroquisa pira
serem sujeitos á apreciação e app: ovação.
De acciirdo COM a exposição feita, são estas
as especificações
a) Substituição do embaço e robeca por outro do

areia, cal virgem e gesso que mais garantem

	

estabel idade. da. decoração 	 	 149 ,T003
• b) Raspar, reparar e queimar o estuque 	 	 494,e,'17

c) Afagar, calafetar, betumar e anexar o soalho 	 	 994 es'17
d) Pintura e decoração das paredes e tecias 	 	 1933,.'°IS

Visto.— Leandro A. R. da Costa,. director geral.'

2003,2°34
22-2

IkilaisCerio da Viação e Obras
P ublicas

INSPECTORTA GERAL DE NAVEGAÇXO
Concurrencia .para o serviço, 40- áuavegaçoio.

do Marendtdõ.

De ordem do Sr. mlnistrOs ala Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto no
art. 46 da lei n. 2.316, de 31 de dezembro
de 1910, receberá propostas -para- 'o contra-
cto do serviço de navegação do -Mars.nhão,
no dia 1 de maio do corrente anno, i 1 hora
da tarde, sob as seguintes tondidoes:

- b serviço de navegação terá por sede o
porto de S. Luiz do Marariliââ" constará
das seguintes linhas e viagens:

l s—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,
uma viagem redonda mensal de S. Luiz ao
Recife, com escalas por Tutoya, Amarração,
Carnocim, Acarahis, Fortahaza, Aracaty,
Mossorb. Macaco, Natal e Cabedello

23—Linha do Norte—Entre S. Luiz e De-
lem, uma viagem reçlonda mensal de São
Luiz a . Belém d ará, com escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan),
Cururupú, Turyassú, Carutapera, Viseu e
Bragança.;

3e—Linha, do Centro:	 ' • "
a) duas viagens redondas meitSgs de São

Luiz a Barreirinhas e TutoYa"; "
• b) duas viagens redondas'menaaea de São-

Luiz a aliritiba, com escalas por S. José e
lcatti ;

c) duas viagens redondas. mensaes de São
Luiz a S. Bento, com escala. por Alcantara;
' d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro ;

e) uma viagem redonda mensal de São'
¡Luiz a Turyassil, com escalas por Guimá-
lrães o Cururupú.

O Serviço de navegação será, feito por va-
;pores novos,. apropriados asiaVega0O.aadue
so destinam, sendo 4tiittro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes, os
primeiros, com accornmoda'ções para 30 pas-
aageirts de IS elasse. 10 ade 2 e 50 de 3s,

111~nnnn,...arr...~

illuminaçã,o electrica, porões para 300 tone-
ladas de carga, paiol para malas do Correio,
°amaras frigorificas com capacidade de
cinco toneladas, para o transporte dê vage-
taco e fructas, duas helices. marcha horada
constante no minimo do 10 milhas, calado
maximo 10 pós; os Ires segundos com accom-
modadões para 20 passageiros de camisa e
30 de convez, paióes para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illurni-
naçãa electrica, camara frigorifica, para
duas toneladas de verduras e fructas o
marcha horaria de 10 milhas, pelo menos.
Os ditos vapores SÓ serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação.

Os planos dos navios a construir para esta
navegação Serão préviamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na occasião de serem acceitoa os navio,
o concessionario apresentará á Inspetoria
Geral de Navegação 03 documentos compro-
batorios do custo dos navios e urna relação
dos aprestos e mas objectas que lhes per-
temerem.

IV
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo -dm-
ximo de um atino, contado da data da assi-
g,natura do contracto e, si o não fizes, dar-
se-ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sena depen-
daneis. de interpellação ou acção judiai J1.

Dada a rescisão' do contracto não poderá
o eoncessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que da.hi lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilesios e i zen-

eões dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulameatos do policia, sa.ude, alfan-
dega e capitania dos portos.

Gozarão tambern isençõees de direito; para
os artigos de usq dos navios, soado-, porem`
a effectividade-da isenção de direi:as alfan-
degarios ri gorosamente restricta a muros
e artigos (Iço não tenham-Similares na pro-.	 .

ducçio do paiz; apresentará o contractantes'
com antecedencia • uma lista ao Go-, orno do
ceie Leu-ar de imporsar para cada semes-
tre, visada pelo fiscal e orsanizada do

com o consimo médio, verificado
nos semestres anteriores.

As filhai:as de passagem e fretes, bom
conto a das distancias entre os diversos
portos, para os eTeitos da clausula XI,'
serão apresentadas á approvação do Go-
verno. dentro do prezo de tres meses,
editados da data da as‘ignatura do coi
tracto, devendo ser 03 frete, para 03
generais de produeç,ão nacional, 03 mais
reduzido:.

Ess is tabella,s não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em dous anatos.

,
03 dias e horas de. partida o tempo do

demora em cada rorto de escala, a duração
da. vi igem, sero regulados de accóedo com
o fiSCAle sujeito; á approvação do Governo.

YlIl
O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente :	 •
P., o inspector geral e os flscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço
2°, o empregado encarregado do serviço

postal
3°, as malas do Corr&o, nos . termos da le-

gislação vigente, fazendo-as conduzir das
bordo para terra o vice-versa, passando o
exigindo recibo ;

4%-os dinheiros publicos,	 fôrma da les
em vigor

5° 68 okectos remettidos á Secretaria do
Estado dos Negocias da Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a e/la ao-
nexas e os destinados ás exposiçõei officiae,s
autorizadas pelo Governo ;

6', as sementes e mudas de 'plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimeatos
blicos ou a sociedades cie ageicdlturst favo-s- ..recidas pelo' Governo. 	 •

IX* 	
contra,etante obricarsa-ha ebnceder

em -seuS paquetes, transporte cofia o abatiadt
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tiente-de a50 % sobre os preços das raspe-
.

:etivas tabellas, . para força - publica ou es-
colta., conduzindo presos, e, com 30 %, para
qualquer transporte feito por conta da União'
'sati dos Estados.	 . • .

.	 .	 .	 ,	 .	 •
• •	 ri ••

Em casa do- interrupção ; total ou parcial
'do serviço,- por mais de - um mez, .e . não
'sendo por forçaamaior devidamente compro.-
! vada, parderáo concessionario a direito aa
l recebimentoda subvenção mensal e pagará
t rilais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, -calculada pala ma •
dia do cinco meses anteriores, ou, si • o
¡Governo preferir, -mandará fazer á sua
: custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despeza.a o mais 50 %.
das mesmas como muita Si a-interrupção
;se prolongar por mais-da tres mez ?s, cace-
Iptuados os casos de força maior, caducará-

contracto, ,ficando, além disso, obrigado o
concessionario ao pagameato da urna multa -
do 50 €;'. da anbirança,o
•-• O calculo da subveutio, ---- todas as vezes
que'esta tenha do sbifrer desconto por multa
cm consequencia' de 'falta de viagem, será
feita pela, divisão total: da Subvenção pelo
numero de- milhas cOrrespondentes ás via-
gens que em uni amo deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o . quociente multiplicado
pelo numera de milhas relativo á viagem
-não realizada, numero essedeterminado na
tabella de distancias -approvada pelo Go-.
ver110.' . ,

o Governo Poderá océupar, temporaria-
-Mente, tolcs-ou parte dos paquetes do con-
cam,ionario. indemnizado-o da renda liquida

.que couber a nada uma das embaaca.çõea
,cccupadas, avaliada pela média, das viagqns.
realizadas nos 12 meses que precederem a
data da occupação.

XIII•
• O Contractante deverá apresentar ao fiscal,

-mensabrient, quadros estatisticos mina-
ciosas,-conforme o modelo que esta Ele apre-
sentar. sobre a movimento -de passageiros
e cargas, descriminando-as quanto á qual-.
dada, peso, volumes e, fretes recebidos, por
fôrma, a se poder computar com-exactidão

-a.enda de-cada Viagem. ..• 	 ,
AprèSentará igualmente nina relação, por

menor, das despezis- do cada viagem de
_niodaa servir de base ao calculo do que se-
mestralmente houver do importar o con-
ceasionaria, com iaençio de direitos alfande-
ga,rios, segundo preceitua a clausula, V.

XIV
.casa de força maior, davidamante

,,austiticada e acceita yelo nurustra da Viação
c Obras Publicas, ficará o concessionarIo su-
joito.as seguintes multas;
, 1% da quota . da subvenção ccrrespondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula XI,- pela suppressão de qualmer deltas
è, mais 50 % sobro a referida quota;

20, de 200$ a 404, além da perda da sub-
-ó• enatim respectiva, no casa • de interrupção

-de viagem encetada ;• si, porém, a interru-
çãcifôr devida (*lacas° de força maior, não

se,vdrificaráaa multa, mas o .concessionario
percebera apenas a subvenção- corresporr-
dente ao numero de milhas-navegadas; •
• 30 , de 100$ a 200$, pelo perlado de cada 12
horas excedentes a que for marcad:a para' a
isahldw;	 •

40; de 2005 ti 400,çÉl-nélia demora de entrega

ou máo aconalicioimmento de matas do. Cor-
reia e de 500$, no case de extravio;

de 200-ia a 400. poínfracção ois inob-
serva.ncia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa: es-,
pedal.-	

.

- As -multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de -Navegação, por proposta do fis-
cal junto á empreza„ com recurso ao minis-
tro da Viação e Obras Publicas e 'deverão
SM. Pagas na Deleaacia Fiscal do Thesouro
Nacional do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas da
quota -da • sabvenção que o contractanto
tenha a receber.

XV
Para afitar a interrupção do serviço de

: qualquer`das linhas o concessiona,rio obri-
gar-seaha immedicitamento- a substituir- os
vaporea que se tornarem imprestaveis para'
a navegação ou que se perderem em .sinis-
tro, por outros que se approximem • o mais
possivel das condições exigidas na • segunda
das presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos só se.
tornará,. porém, olfactiva si, a juizo d)
fiscal 1.a navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes do satisfazer perfei-
tamente.as necessidades do_serviço. No.easo_
contrario, ficará o concessionario obrigado
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
amo, outras que x reunam aquellas condi-
ções, cadueando -si dentro do prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-
ção.

XVI	 .
• Em retribuição dos serviçoa espocifieaclos,.
o contractante recebará uma subvenção an-
nual ata 300:000$, paga em prestações men-
sams pela Delegacia -Fiscal do-Thesauro Na-
cional no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestadi

. do fiscal e de um -certificado do administra-
dor do Correio.	 • -

. XVII	 -
Para as clespezas . de fiscalização o coimes-

sionario entrará, -adeantada,mente, para a
mesma- Delegacia Fiscal, com a importana
cia de 3:000$ semestracs.•

• XVIII
O contractante sujeitar-se-ha ás clauSailas

gemes de uso .em contractos desta natureza,
especialmente as do ultimo' contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

r.m caso de desintelligencia, entre o con-
Cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida,
por arbitramento, segundo ás formas le-
gaes.

XX
O contracto vigorará pelo prazo de dez

annás, contado da. data da aásigaatura do
mesmo.

Como caução do contracto, depositará o
coutractante no Thesauro Nacional, á im-
portancia do . 25:000$, em moeda corrente
ou titulos da .União, ..apresentando o respe-'
ctivo documento no acto da assignatura do
contracto.

XXII
O contra,ctante obrigar-se-ha a estabele-

cer trafego mutuo com as linhas do navega-
ção ou vias ferreas que venham ter-ao Ma-
ranhão. •

a a.
serviços dentro de menor prazo que o fii'ãdca
nastemdital. ' •	 •	 •	 a.	 • 	 -XXIV -
-Os proponentes . apresentarão provas de.

idoneidade de sua - capacidade- -em serviços
da. mesma natureza e. dos arecuraoJ para
cama ação , o mesmo serviço.

'-
-Como girantia -da, assignatiara

tracto; os proponentes -Uno - nó Tiresouro
Nacional uma caução de.5i000$ em Moeda
corrente, que -reverterá' para os cofres da.
União caso o proponente deixo do, .assignar
o respectivo contracto na. prazõ-de 10 :dia.
contado da data em que pelo' Piaaio Officia"
lhe rar feita a no tificaçãó-. da ..acceitaçao da
suaProposta.	 • •—	 • XXV/- .

-As propostas serão escriptaa por extenso,'
sem rasuras, entrefinhasmir emendas e sem
Pondição alguma fôrit• -deste edital, decla-
rando.oa proponentes a subvenção que pré:-
tenderem para a execução dast° Sarviço do
navegação, dá conformidade coei este edital
o nos ternos da clausula XXIII, fechando-as
em enveiloppnlacrado, sobro o qual escre-
verão--Proposta de .	  .-(unme do propo-
nente).	 -	 •

-Remirão 'a esse - .enveloppa-as provas do
sua idoneidade e recibó da caução a que se
refere a clausula XXV. " ,

Todos esses documentos . serão fechados em
segundo enveloppa, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o roce-
mento das propostas.

Nesse dia,com as formalidades do çostume,
serão abertos todos os onvoloppes, desentra-
nhando-se delias -os doam-autos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppos com
propostg de preços, fechada como se acha-.
renisem- o mesmo involuero, que, dapois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazel-o,ficará depositado no Minis-

•terics da. Viação a -Obras Publicas, - sob b.,
guarda do inspector gorai de naveaação

Dentro de. tres dias solão publicados polo
Diario Officio' os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para-o contracto e annunciado
a dia-para a abertura das propostas de 'pre-
ços, sendo nesse dia rastituidas• aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inspectoria Geral do Navegação, '28 de
março do 1911.—Corlos Vida' de Oliveira
Freitas, inspector geral do nave aação. '

Inspectoria, de Obras,coírtra,as Seeèa,s.
CONCURRENCIA PARA ' A COSSTEECÇXO DO

AÇUDE DE sÃO PEDRO DE T.U.IBA"CEA,
CIPIO DE ITAPIPOCA, EsTADO	 4.iEARA•

• J• •
De ordena do Exm. Sr.-ministro da Viação

o Obras Publica, fitam publico que, ata
de abril, ao meio-dia, se recebem, .na, sade
da l a secção, em Fortaleza na. Secretaria
desta inspectoria, onde serão abnrtas, pro-
postas para -a construção dóaçude acima
mencionado, cujo praecto, aPprovado por
avisa de Sai Ex., n. 7G, -do 25 de fevereiro
ultimo, pôde ser examinado nos referidos
locaes As conaiçaões -basicas desta -cenoura
rendia são as seguintes:	 •

O açude em coneurrencia; - -destinado are.;
presar as aguas do -rio -Aracaty-AssO, será
formado por- urna barragem , do' . terra, de
quatorze (14) metros do altura- acima da
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, . -cuja . soleira • ficará 'na
cota de doze (12) netruS acima do fundo da
bacia redeptora, no local. barrar. 'A- bar-
ragem. leyará torrem galeria-de tomada-da
agua, contruidas do ..alvenaria -de*.tijolos•-e
dotadas do comportas de bronze e rospaa.
ctivos apparellnis de Manobra 	 •	

..

f. Além das .viSterjaá' - exigialaa Peja • Iel;isla-
'tão em vigor,- ficarão - , as einbarcações *do
- concessionario • sialeittia ás que forem • juta
aaadas

	

	
-

necessarlaS juiao do "fiscal da nave-a	 .
gaçao.

• ' XXIII •
,A concurrencía para este serviao de . na-

-Vagação versará sobre e valor da subvenção
e a. preferencia será dada ao. concurreate
q̀ue pedir menoa..subVenção que o limite
para ella fixada,, e 110 casa de igualdade (Lis
propostas, o que se propuzer a iniciar os j•
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'. XI	 .	 -
.,	 .

./ Havendo igualdade absoluta nas preço,
a	 devera ser preferido o. .proponente, que, a

' - juizo da_ inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o quefesidir as' • praiimidades do
local da obra. -	•	 .	 •

XII

: O atrematante terá direito ás mesmas
i servidõos garantidas ao . Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de

1 recepção do açude de Santo Antonio de
).Russas e gosará, durante olempo dos ser-
viços, de-isenção de direitos para os mate.=
adues de construcção Que importar.'

••
XIII	 - =

1- A adjudicação caberá de direito 'ao autor
, da proposta: mais barata, .por minima que,
se.'a, a diabrença entre ella • e qualquer
outra. •	 - -

a

1I	 11

LII
	

I

) neste wlital. nem prapostaS que contiverem
. , offereaiinento de lima_aeducção. sobre a pro-

posta mais barata.
'

Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
ires das; verbas orçamentai ias na Dele.za-

1

 eia Fiscal do a'eará, e sempre em preslações
anensaeS, mediante exame e meliçao'faita
1-) ór engenheiro da inspectora. -

XIV.

Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposito a onze
contos setecentos e aous mil seiscentos e no-
venta ã quatro réis (11 :702$694), 'cinco por
cento (5 0 / 0) . dó valor total da . obra, e de
cada, prestação que lhe for paga farsse-ha a
deducção do dez por cento (10 a/0) da impor-
,tancia respectiva. Esse deposito ficara Ie-

• • tido nos cofres da União até á iecePção
definitiva das -obras.

,	 • XV.

15ma vez desfalcada a- caução por motivo
de multa ou por qualquer outra c i rcum-
stancia, o arrematante ficará obidgado a in-
tegral-a dentro-do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o

• faz er .	 •

XVI
São miam- da caducidade - do enntraCto e

perda. das cauçries o inicio ou -conclusão
das obras faria dos prazos estipulados, á 'sus-
penso sem Motivo justificado por espaço
maior de trinta, (30) dias, e, finalmente,
vicias e defeitos na constracção pipveniento
da inobservancia das indicações technicas.

s
• XVII •

'A direcção e- fiscalização de- todos os 'ser-
, viços ficam a cargo da inspecaoria, com a

qual o arrematante deverá entender-se di-
a raita mente-, sobra todos .os assumptos can-
' , c:enxutas Os mesmos serviços.

„
,	 • XVIII • .

• As propostas serão enVia,das em' envolia
oro fechado e lacrado, com a firma' compe-
tentemente reconhecida e escaiptas siore
aqtielle as indicações necessarias do modo a
não se poderem. -confundir. Todos os do-
cumentca a,,que se refere . . a aclausula quinta
(V)-serão devidamente soltados.

Rio-de Janeiro, 18 de março de 1911.—
alliguel Arrojado Lisbôa, inspector.

-
inspectoria, ale Cabras Con.ti-a,

• • as SeCea,S•
CONCURRENCIA PARA A cnNsumwe;ço DO MUDE

.cANINDÉ, MUNICIPIO DO . ItIESI‘I.0 'NOME, Ne
LOCAL DENOMINADO SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ	 •	 '

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação.
e Obras Publicas; faço publico que até 29 do
corrente, ao meio dia, se reeeborn, na séde '
da -I a secção, 'cria Fortaleza, e na Secretaria
desta hispectoria, 'onde serão akrtas, pro-
postas ' para a • 'Construccão do açude acima
referido; enjoa prejecto, approvado por aviso.
n. 10, de 22 do outubro , de 1910, pôde ser
examinado, com o caderno de encargos, me-'
moria descriptiva e orçamento, nos referi..
dos lanes. AS 'condições basicas desta coa-
currencia são as seguintes:

	

-	 /''	 1- •

O açude em questão será, formado por duas
barragens de terras e provide de dous san-
gradores, em'parte çalçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da-bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre e gale-
ria • da tomada de 'agua, construidas com
'alvenaria de. tijolos e dotadas do comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
manobra,

II	 -
Os materiaes a empregar-se e o modo da

execução das obras deverão obedecer ás in-
tlicaç'oes technicas constantes do orçamento,
da memoria descriptiVa'e do 'caderno de en-
cargts, que acompanham os planos.

DL
As obras estão orçadaskem cento e quatro

contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dons réis (104:821062). O excesso. i hou-
ver, resultante • de modificações superve-
nienteS,"será pago pela; preços tinitarios do
orçamento.

,

O tempo da execução das obras, inclusive
o de instailações do arrematante, não exco
derá de dozoit (18) maces. O prazo para
in,tallação e- inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias,

•
Para serem . admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes -provar que possuem a
idoneid'ade requerida para garantir a boa
execução das obras. Pata esse fim, deverão
fornecer á inspoctoria certificados' de cana-
cidade e garantias pecuiarlas. Os certifi-
cadas compravarão a coinpetencia technica.
olfactiva e caaccão moral dos- proponentes
para com a, administração' publica, terceiros
ou •operv..alo a As garantias pecuniarias con-
statam de um caucionamento proaisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Forta;e_a no valor de deus contos
è aciventa e sois mil quatrocentos e vinte e
um róis (2:09(3S-121), isto é, dous por cento.

%) da iniportancia total do orçamento.. •
Y.1•

A inspectoria procederá préviamento ao
julgimento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos _cpneurroates cujas provas
de capacidade forem consideradas insufil-
c:entes.	 '

' •...	 .
A coneurrencia .versará exclusivameata

sobro a porcentagem de abatimento .leita
sobre a importação total . do orçamento a
quase refere •  clausula terceira (111).

.	 •	 •	 •	 ••	 -
-As' propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas

ás clausulas cleSto erlital 'ColauStilas geraeg,-
de contractos, em vigor •nestrti. inspectora,
cuide os interessados encontrarão :os respe-•
étivos impressos. ,•

IX
Não se tomarão 'em consideração qii.aes-

giba /Vertas do - vantagens 'nãa pravfstas
neste edital nem propostas -que enn ti verem
offerecimento de unia reducção :obre a proa
posta ina:s barata:

X
A adjudicação caberá 'de direito aea,utor

da, propos.a mais barata,por rninima que
ceia a differeaça entre alia o -qualquer
outra. •

Havendo igualdade absoluta nos precok,
deverá ser preferido o proponente que, a.
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que • residir nas proximidades do
local da obra. ^-

•XII •
-O arrematante 'terá direito . ás •mesroae

servidões garantidas no Governo da, União
na - escriptura do desapropriação da bacia
de recepeão do açude e gozará, durante o
tempo dos -serviços, 'de -.isenção de direitos.
para, os materiaes. de. construcção que ira-.
-portar,	 •	 .

• •
Os pagamentos serão feitos dentro aios

limit as das verbas orçamentarias. .na. De-
legacia Fiscal do Fortaleza, e sempre em
prestações mensaes,mediante exame e medi-
çao feita por engenheiros da inspectoria..

,	 .

	

,	 . _
-Ao assignàr .p contraclo, :fica o árroma,..,

tante' obrigado a, elevar o seu deposito a
cinco Contos quarenta o um mil e cincoeata
o tres ,réi.s . (5:041$053), cinco por .conto

' ea) do orçamento total o do cada pres-
tação que lhe for paga far-se-ha a dedução,
de dez por cento (10 .v.) tia imporia/J(4
respectiva. Esses depositas ficarão ret l do r ou
cofres-da,.União até a recepção definitiva-das

	

.	 .
obras.

•

...•

Xy- • • •
.• .

Uma vez de-ifaleada. a -caução',•por motivo
de multa ou por outra qualquer' .eircum-
sta.ncia, o arrematante sara obrigado a in-
Iegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber a notificação para o
lazer.	 -

- XVI .
S.-to causas do • caducidade do contricto

perdis das caução.; o inicio Ou
obras tara dos prazo; estipulados, a suspen-
são -sem motivo .justificado, -por. CSWICO de•
mais de trinta (30) dias e, finalmente , . vi- • •
caia e defeitos na, .constriteção provenientes a
da inobsorvancia das indicações technicas.,

XVII
. A direcção e fiãcalização 'de todos tas 'serVi.'
ços ficam a cargo dn, isPectoriii;eam á qual
o arrematante deverá' eia:meter-se iliee:itaa •
mente 's i'ore ' fólos 'es aksumptos cancarnena •
tos aos mesmos serviços.

.XVIII ,	 .
As pro-postas serão envia .la,s ern'involuel'o

fechado a lacrado, com a firma aUnphie	 .
mente reconlie.éida e escriPtas Saro	 • .
as. ind le açõ cs-necessarias- a' não sio pialareni
confundir. Todos os documentos, a que se : • •fe'..'
refere a- Clausula * qiiin:a (V) serão devidas-
monte saltados.

Inspdctoria, de Obras Contra as Secais. 10
de abril de 1911. — „illiguel Arrojado Lislnke.s.,
inspector.
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Directoria Geral aos Cor.
welos

ÉOTA. coNcunrIENett PARA o SERVIÇO DE BAL-
' DEAÇÃO DE TODAS AS MALAS DESTA DIRE-

, CTORIA. PARA, O CÃES FIIAROUX, SANT'ANNA
I DE IHARIaly, LINHA DE THEREZOPOLIS, ES-
'AÇÃO DE ALFREDO MAIA, ESTAÇÃO CENTRAL,
DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL,
E CORREIO AMBULANTE E VICE-VERÇA, BEM

' COMO A CONDUCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA INITHER0Y, ENTRE AS BARCAS E
AS SECÇÕES TERCEIRA E QUARTA, DA SUB-
PIZUOTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino
'faço publico que, tendo sido annullada a
primeira concurrencia, esta sub-directoria
recebe, até ás 3 horas da tarde de 17 do
corrente mez, propostas em cartas fechadas
e lacradas, para o serviço de baldeação de

! todas as inalas desta directoria para o cáes
! Pharoux, Sant'Anna do ala,ruhy. linha do

Therezopolis, estação Alfredo Mala, estação
- Central da Estrada do Ferro Central do
oBrazia Correio Ambulante e 'vice-verça,
: bem como a conducção de malas de e para
i-Nitheroy, entre as barcas, as secções 3a e 4a
, da sub-directoria do Trafego e, finalmente,
a carga e descarga das malas da catraia du-
,rante este exercido.
' O serviço deverá ser executado por oito
bomens, pelo menos, robustos e maiores de
18 mines.	 .

Na falta de qualquer dos' o:to homens, será
, mandado" outro pelo chefe da sacção que ve-
rificar a falta ou Pelo porteiro, correndo asrs deápezas por conta do contra.ctante. 	 •

* Quando não funccionar o elevador desta
, directoria, o serviço de descida ou subida
sde malas será executado pelo pessoal do con-
:'-tractante, sem direito a outra remuneração,
•até o prazo de 15 dias.	 .-	 .

O contractante não poderá suspender ou
Interromper a execução do serviço sem pre-

' yio aviso de 15 dias.	 ,
Na falta do cumprimento de qualquer das

'obrigações estabelecidas, o contractante pa-
i gara a multa de 50$ a 200, além da pena
' de rescisão do contracto, a juizo desta dire-
ctoria.

, O pessoal deverá apresentar-se decente-
' mente uniformizado com blusa, de • brim
; parda, com botões brancos do Correio, e
i bonet com o distico: Correio.
' Em cada proposta devert constar, com
)rilaxima clareza, o preço, por extenso o em
'algarismos, pelo qual o proponente se obriga
1,•a executar todo o serviço referido, e bem
' assim a declaração expressa de que acceita,

,ttodas as clausulas do presente edital.
- Nenhuma proposta será acceita sem pre-

•via canção da quantia de 500$ nos cofres da
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda

. los concorrentes apresentarem documentos
; que provem estar quites com a Fazenda
tNacional, quanto aos impostos federaes e
. auunicipaes.	 .

Os licitantes que fizeram caução na pri-
meira concurrencia, desde que a não tenham
'suspendido, ficam isentos de novo deposito.
" O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,

; depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,

; sue reverterá para a razenda Nacional.
' As propostas que tiverem emendas, rasu-
' tas, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam oceasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem como aguei-

) las que se afastarem das clausulas do pra-
,t pente edital. •

-As propostas deverãO ser conveniente-
monte selladas e, pela inobservancia desta
condição, só serão tomadas em Consideração

Lelo es interessados cumprirem immediata-

-"DIÁRIO -OPFICI-Ati

mente, após a abertura, as preseriPOes da
lei do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contraetante deposi-
tará na Thesouro 'Nacional uma caução,
cuja importando, será arbitrada pelo Sr.
director geral.

Para quaesquer informações os concur-
rentes poderão se dirigir ao chefe da la
secção da sub-directoria do Trafego. nos dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde do dia 17 do corrente, e a abertura
das propostas realizar-se-ha no dia 18,
tambom do corrente, ao meio-dia, no gabi-
neto desta sub-directoria, na presença dos
interessados, e, uma vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o concurrente prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço, logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alinea, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, revigorada pelo art. 30 da actual lei
orçamentaria .

Sub-Directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 7 de março de 1911.
—Servindo de sub-director,o chefe de secção
Eugenio Augusto Wandecá.

-
Cominissão 17‘1 geai o A..d min i g -

ti-a Uva. <Ias Obvue,s4do Poi-todo Iio do Janeiro
CONsTRUCÇÃo DE coBERTuRis mETALLTCAS DE

52ma s< 35m- ENTRE OS ARmAZENs NS. 3 E 4 E
NS. 4 E 5, PARA AS OBRAS E0 FORTo Do RIO
DE JANEIRO
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no os-
eriptorio da l a secção, 2a divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para • a construcção de duas cober-
turas metallica,s do '52'il x 35m entre os ar-
ruazens as. -3 e 4 e, ns. 4 e 5. para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

As coberturas serão'.eonstruidas de in-
teiro accôrdo com o plano orgainzado pela
Commissão Fiscal e Administrativa d is
Obras do Porto da Rio de Janeiro, estando
no escriptorio da mesma. á Avenida Central
n. 52, á disposição dos concurrente.s, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2,a
O preço total não poderá exceder de

138:498060, não sendo tornadas em consi-
deração as propostas de preço superior.

A fiscalização de todas as obras e traba-
lhos ficará a cargo da, Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractanto de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da csn-
strucção caberá ao contracta,nte, quo terá, a
liberdade de empregar os apparelho; e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

4.a .
O prazo marcado para a cmclus:io das

aberturas será de oito iliSzes, contados da
data da assignatura do contracto, sendo in-
cluido neste periodo o prazo neeessario para
o contractante apparelhar-se e instaliar o
serviço.

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modi-
ficações 'que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o C3171 a precisa antecedencia.

Si das modificações re;ultar prejuizo ao
contractante, • será este indemnizado da re-
spectiva importancia, e, na falta de accôrdo,
por arbitramentos

Abril Igif

6.4
'Correrão por conta da Commissão Fiscal nti

Administrativa das Obras do Porto o Ria
de Janeiro os direitos aduaneiros do suma-
riai importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu;
escriptorio,

7'
No contracto serão estabelecidas as penas

Pelo não cumprimento das clausulas, ene
fórma de multa ou reácisão, • e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

8.a
Os pagamentos serão effectua,dos, por me-

dições proviserias feitas, mensalmente, nas
obras executadas, de accôrdo com Os preços
de unidade da proposta acceita.

9.a
O Governo entregará, livre e desembaras:

çada, ao contractante, a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

10.a
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e o preço da construcçã,o.
O concorrente deverá apresentar doem en
tos provando já ter executado construeções
semelhantes.

11.3
Cada propssta deverá ser lomnanhal1

do certificado do deposito na iliesouraria
desta co:nmissão da quantia de 5:000$, que
reverterá para os cofres da União caso o
proponente escolhido de xe do assignar o
re,peetivo termo co contracto no prazo de
10 dias, coatados da data em que, pelo
_Mario Officio!, lhe for notificada a acceitao,
ção de sua proposta.

12.'	 •

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, que os incluo-
nentes encontrarão no escriptorio desta
cammissão, sendo essfs preços escriptos em
alearismos e pir exteoso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas coluronas cor-
respondentes da mesma relação e não po-
dendo a proposta conter' condição alguma
tara deste ( ditai.

Cada proposta, assim organizada, o devi-'
&emente sel:a.da, será fechada em sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escreverá: proposta do E 	  (nome
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo d a caução a que se refere a coa-
dição lla.

Todos esses documentos serão fechados
em uma segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse, dia, com as formalidades' do oco-
tume, serão abertas todas as sobre-cartas,
retirando-se delias os documentos compro-
batorios de idoneidade e reunindo-se as so-
bre-cartas com as propostas de preços de
unidades, fechadas como se acharem, ena
uma mesma sobre-carta, que, depois de la-
crada e rubricada pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará depositada
nesta cot-imissão fiscal. sob a guarda do
chefe interino da la secção.

Dentro de oito dias serão publicados na
Diario Officioi os nomes dos' proponentes jura
gados idoneo.s para o contracto, annuncian- •
do-se o dia para abertura das propostas da
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas .propostass
fechadas, como foram entregues. • - •

O Governo, que se reserva o direito, da
julgar livremente sobre a idoneidade moral,.
industrial e financeira dos proponentes,
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• ESPEC FICAÇ3E3 ' 	-
•

As coberturas projectadas, - cujos pianos
constam dos desenhes annexos, são identicas,
e compreliende • cada uma cinco Corpos
com telhado de duas aguas, fazendo frente
de um' lado para o cães e do outro para a
avenida do caies. Ellas tem por fira abrigar
es áreas correspondentes aos intervailos
entre os armazeno ns. 3 e 4 e os armazens
ns. 4 e 5, áre,as que medem, cada unia,
52m x 35m . .
• As frentes; dessas coberturas serão prote-
gidas por cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

Os diversas trabalhos a executar disbrinii-
nam-se da seguinte fôrma: 	 ,

I
EMBAZAMENTO DAS COLUMMAS-

'Isto embasamento será do ,conoyeto de -
1 x.:3 X 6 COAI o volume de 1 121,6 x' PP,G X>< vem.
. - As sapatas das eoluninas serão presas por
parafusas irnmersos no massiço dó em-
ereto.'	 '

 It
COLUMNAS,

perfil, de modo a poder supportar a carga
de IS toneladas.

iii

VISTAS DE TRELIÇA

ESSIS • vigas assentam sobre as columnas
de que fazem o travejamento, teem. 0,80 de
altura_ e s'ão • cokstituidas com: Montantes

-verticaes, contraZichas em diagonal, e me-
sas inferior e superior do aça, 'sendo o -:vrto
do- 11'2;443. 'Essas 'vigas stipportam-a's te--•
sburass do telhado: • - 	 ••••

Os detalhes .Constam dos desenhos.
IV

.	 .	 ''.." TESOURAS
• -- è.4.,:.` 	•	 .	 .	 .	 .

. As tesouras.serão de aço, do* . typo Polon-
ceau, espaçadas de 2. 1 ,860 e calculadas para
um vão do 10112 ,40 com carga 'uniforme de
3.600 kilogrammas. .	 •

Plallinta-feírd 13
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' ZIeW,Igualtilonto annullar •a presente con-
tatirrenela, si achar inacceitaveis os preços
*pedidos nas propostas, sem que fique aos
.proponentes o direito de reclamar qualquer
...indemnizaçã.o sob qualquer titulo.. . 	 •

13.&
• O deposito constante da clausula Ila'será
'elevado a 10:000$, - em apolices • da divida
publica federal ou orn dinheiro, sem juros,
.para a garantia e fiel observancia de tdda ,e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do accôrdo com as presentes condi-
ções., o qual 85 poderá, ser apsignado a vista
de competente recibo apresentado ROSSI con-
for mid a,de.
. No 'caso , de caducidade do contracto, o

-contractanto perderá esta caução em favor
• da União.

' • 14. 1•	 •
• TOddi 03 documentos referentes ao alio-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, no escriptorio da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido-á,
Avenida Central n. 52, onde lhes serão-ta.m-
bem prestados quaesquer esclarecimentos e

•informações • de que porventura precisarem.
15.11

-A preferência será dada ao coneurrente
_ 'que apresentar menor preço para a constru-
cção. E sse preço será. calculado multipli-
cando-se os volumes ou . quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição 122-, pelos preços de unidade apre-
sentados em cada proposta; somrnando-se -03
diversos prealuctos assim encontrados.

Esta• somma, será, o preço da construcção,
para' o effeito da comparação das pro-
postas..

Para,g,rapho unico. Fica ,• expressamente
entendido que os volumes e,quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das prapos-
tas, devendo ser opportunamerite rectifica-
dos, sem alteração dos preços de unidades,
segundo as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,.
nos termos das presentes condições.

Commisão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de ,Tarreiro, 12 do
abril de 1911.—Josó Aozorico dos Sanlos,
director technico.

rigsra• •

/ • As coliimnas' serão de aço, com -o pé di-
•?eito de 6 ',4's e secção constituida por ele-
mentos com o lerfilde = ou outro qualquer-.	 .

••

_ As ripas serão de aço com o peso do
5,14 por m. c. e secção em forma do a...ou
outro qualquer perfil, assentando directa-
mente sobre as asnas das tesouras.

VI ,

• - TELHADO

O telhadó será de telhas franceza,S: • •
VII

• •• CALHAS E CONDUCTORES •'

• As calhas serão ' de ferro galvanizado e os
conductores de ferro fundido com às di-
mensões constantes dos desenhos.

VIII
MANILHAS

Aligação dos conductores com as galerias
dó aguas pluviaes será • feita por manilhas
de barro de 0%15 de diametro.	 -* •

IX
CORTINAS

•As cortinas serão de ferro galvanizado
com a forma constante dos desenhos.

. PINTURA

A pintura será a oleo com ires, n1ãos
tinta em toda parte rnetallica,. •	 ,

XI.
GENERALIDADES

Todo o material deverá ser • de primeira
qualidado, a juizo da Commissão' Fiscal e

,Admiministrativa dás Obras dó Porto do
Rio do ,Taireiro, a cargo do quem ficará a
fiscalização dos .. trabalhos.	 • -- _

O terreno será entregue livre e desem-
baraçado..	 .	 .

Eseriptorio- Te
•
clinico da Commissão Fiscal

e Administrativa .das Obras • do Porto do
Rio de Janeiro, 12 de abril do 1911..Ma-
ateei da Silva Couto, • chefe interinos da

secção.

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO Á QUE

	

SE REFERE O EDITAL	 . (

• • '	 Unida- QuantidadeNs.	 Especificações . des 4e trabalho..•.	 .
-1. Embasamento de con-

creto de 1 x 3 X 6 .
para- columnas.... I1P

I

- 2. Colurnnas de aça do • 	 •
•,	 • , 61%43 de' pé direito
••	 . com sapatas  ;	 --' . ;	 •	 26,928

Comniisfío de 14aneargento o
do desol~geção . dos rios

- que def4	 ug. bahia do
Ui° cio Janeiro

•De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
can-imissão o para os effeitos do decreto

• n. 8.313 de 20 de outubro de 1910 e Motriz-
cções que baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio.
dorninio util, foreira ou ernphyteutico o
sub-emphyteutic.o dos terrenos e . bomfeito-
rias já desapropriadas por aquelle decreto
e banhados pelas bacias dos rios Piranga,
Guia de Pacobahyba, Maná, S. Francisco do
Cruara o Suruhy com todas as ramificações,
inclusive os antigos carmes ou valias, es-
tendendo-so até a raiz das serras na cota

• de 30 metros acima do nivel das maiores
marés., na bahia do Rio do - Janeiro, a apre-
sentarem os seus titules, devidamente lega-
lizados, no escriptorio desta commissão, até
o dia 15 do maio do corrente anno, afim' de
que por ollos possa ser feita a respectiva
avaliação na forma, da legislação em vigor.
Outrosim previne-se aos Srs. proprietarios
que, si dos titulos apresentados não for
possivel encontrar-se no terreno vestigios
dos marcos ou signaoa das linhas divisorias

•entre confinantes, a demarcação serd feita
pela cornmissão e a despesa realizada será
descontada da importancia por que for feita
a respectiva avaliação.

Serão egualmente avaliados os- terrenos
desapropriados para os quaes não forana
apresentados títulos' devidamente legaliza-
dos, correndo o Processo a 'revelia' dos re-
spectivos praprietarios, considerados opino
ausentes.

No escriptorio.desta. Commissã,o á rua da
Assembléa, n. 12, sobrado, serão prestadas
aos Srs. proprietarios todas as informações
de . que possam carecer.

Rio de N.aneiro, 11 de 'abril do 1011..-
A. Miranda lreilas, chefe de senão,- • ,C

.130,1'3'000

Estrada de Ferro' Central
do 13ra zil

CONCUTtRENCIA PARA O FORNECMENTO DE MA.-
TERIAL SOBRESALENTE NECESSARIO PARA O

-.SERVIÇO DE CONSERVA .14 CARItOS (4, DIVI•1
SÃO)

De ordem' da directoria, faço publico que-
ás 12 horas, do dia 15 do proximo.. 	 .,do'
maio, nesta secretaria, serão recebidas proa.•.	 .

3. Viga,s do trança da
aça	 K	 36,000

4. Tesouras Polonceatt
do 10m de vão....	 K	 62,000

5. Ripas metallicas de
aço de 5',14 por
m. c	 K.	 _3,78,000

6: Telhado do tolhas
• francesas •	 •	 •	 '3;850
7:- Calhas de ferro . gal-	 .

•vaalizado	 /k1	 420
8. Conductor de ferro

. • galva,nizado	 176
O. Manilhas de barro...	 111	 240
10. Cortina de ferro sia-

cado.
11. Pintura, a olea em

tres mãos	 AP	 2,608

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e AdaMiistrativa das Obras do Porto do Ido
janeiro. 12 do abril do 1911. — Alaaoel
Siloa Cotqp,,chefe. interino da l a senão.' (•

1	 1	 1
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•
Ties!ita paia :fornurImento- de material net-
cessaria paraao serviço de conserva de car-
ros, -41À divisão; de • ancenalo -com a relação
que se-acha-nesta secretaria á disposição dos
Cone urrentes.

A eoncurrencia versará, apenas • s •bre,- n
nano, cabendo a preferencia dá -direta) ao"

atttor da prepozta-mais barata, por miaarna'
que soja a differefrça mitra - ella _e qualtffier
elltra-  As prepoStas, que devem -estar, &ala
damente soltadas, datadas, assignadziar om
indicação das respectivas residancias. SePãO
entregues em encalacro fechado, -contando .
por fera,' o asaumpt& e o nome dos prape- •
mentes.. Esse -envolucro ove- ser acataras,
aohado do um outro,- UM separado, contendo
todos os documentos tare possam provar a
*idoneidade do proponente, e, bem assim. o.
recibo da caução de 500a, préviamente feita

thesourarta dona estrada; para garantir
a assignattira do ~acto. caução que re-
verterá para-6s cofres desta estrada,- si o
proponente preferido se recusar a assignar
e respectivo contracto—	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes de abertas
as propostas. As prorostas cu jos autoras não
tiverem 'sido considerados idoneos. nãa s2-
rão abertas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes apresentados. serão annim-
ciados o dia e hora para a abartura e leitura •

• sias propostas, que, antes de qualquer doei-.
aão, serão publicadas.

A estrada reserva- sa o direito de annullar,
a coneurrencia, caso os preços pedidos se- "
Jam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, gimes os preços maxiinos
acima dos quaes não accetta nenhuma.
• As propostas não poderão conter sinão

uma -formula - da ~plata snbmissão do
todas as clausulas deste edital .o o preço que
o proponente offerocer. Não satomarita em
consideração quaestprea offartas de vanta.-
gws não previstas neste edital, 'nem na pro-.
postas que contiverem 'apenas • o ofrereci-

- mento de* uma redacção sabre a proroato.,
anais barata. No caso do absoluta, igual-
dade entro duas paopostas; tict à estrada
com .o 'direito dedecidir a quem cabe a pre-

• ferencia. •	 •	 •
Secretaria da Directoria da Estrada, de.

.	 .

, Ferre Centi.al do Eraill, 10 de abril de 1911.
.a----0 aeéretafio, 31-dnuei kkrdandes .Ty.siicira,

`-•	 -	 :	 .
amen	 .

natracla do ".F•e_rro Central do

•
CONCEREENCIA l'ARN O "FOONEOIMENTO n 02.•

awaros ira as.entaronio a'bri EXPFDIENTE
NECESSAtijOS AO CONSUMO 1>0 GAf.LNETE. DA
DI1tECTOE,1,5. E DA. Sacatarariaa •	 ' •_	 .
De °talara da directoria, fIntapublico mie

ás 12 liaras -do dia,'2'Y do corrente maz, nesta
secretaria, se-tio recebidas propostas para o
foraecimehto de okeatos do ese.riPtorm e de.
-expediente necessarias ao cansai-no-do
mete da directoria 'O da Oocrektría,'de ac-

- cerda, -com a aelação:que se afba- nesta 83-
eretárla álispossiaão das coamirrentes. . •

A &leni:renda v'eSard, apenas. sabre
preço, cabendo a 'preferencia de direito ao'
autor da propcsta mais barata ., por mitima
que sejaa differença entre 'cila e qualcluer,

•outra. ' -
As ProPostas, que devem estka devida-

Incude aèlla,das; 'datadas, a..ssignadaa, com In-
dicação das respectivas residencias;sera,o

• entregaes ern enválacro feehadoa contendo
por fera o assumpto ó no. me ••des prapenim-
tes. Nsse .enVolucro deve ser acamprathado.
de xl17l -011tro, 'ena'seliarádo; "contendo-alas
os dogrimentóa que possam provar -á idomV-

•flade do _proponente, e, bem assim, o recibo.
%ta eauÇao do 200$, previamente feita na

thesouearia, desta estrada, para g.arairt r a l
aSSignatura do colar:teta, cialç": o (Et.; leve t.-
tora para os cofies-desta estrada,. si o v•ro-
ponent. 3preferido Inetzsar-:se a assig,riar o
resPeetiVa contracto. 	 .

ai A questão de idáinittle dita pr:tn20)3e.1•11.S13
• ;.È1'rã:julgada pr(vnteialít .. afite des	 aljertas
,al• Propastas. A .,, .propostas cti,j(-s nut res
:31 (mt.4.-~ hib
f.Seijiti.~1.tlaisMsDareislÁltr~larlpItlf$31141 ,* *
dalsa- ,daii: Watabadiiteawaprottontadtal geme"
•alintinotad °st &arfa.% e : I iorsilaira.:, itaitiPartate a
leitura das proaoans que, aates do aitiiiatfer
dóritiii.o, surta parli.,adas,	 „, .	 .

.A.estrada.i'Ael"...8.-t.ià!Zi Cli:i!.elici dnfatinnilar
.a tconcurrenara, cas , es afaças pe'cliiiiis se oh
muito altos. declarando; aulas di s• alii-I-114 as
propostas, quaes os lirtiçõ maxanos acima
dos quaes não aeceita E0i11111MO:.	 .

As propostas não pódorão . conter salgo
nma lormulaade cOmpleat, submi-ssio de
todas as clausulas deste•ol.tal e o piaçr que
o proponente offareeer. 'Mio S3 tomarão em
consideração quaesquer ofertas de- vania-
genS não previstas ne.to e :ital. ce rn -a pro-
postas que contiveram r patim á offereci-
monto de uma re.incção sobre a Propa-ta

.mais barata. No eis) de absoluta igualdade
entro dtta,s prol) )44, 11• ••..t a estrada com o
direito do decidir a veia cabo a prefe-
rencia. .	 . -	 .	 .	 -	 .

Secretaria da Dia-ataria da • Fstraila da
Forró Central da Bra y a, I0 d. , ab-ii de
1911.-0 secretario, .1fanuel • RerncoadeS .74-

„g:nein-se,.

.junta COMliberciall

5EàSX0 EM 10 DE 31ATV:0, Dr. 1911

Inata-as reghtratlis'nesta Jun; a i,orns.7.01.-..
7. , )Li. 7. 4. 2'.1 e 7.11/3.8:—Deteri2o3t ; 	 -	 •

(rego Pio “arciP , eabra, para	 dopo.
sito de sua- marca tagist • atia na Junta Cama
mercial de 8. -Pau, sob ti. .1 .451.. --Dere;
ai ah;

Sanaram& LoiÀlase. pata ,d deposito
(I() sita triaPel. Nig'srfirdit.) .11a.	 Cairunera.--
vaiado 8. PaitiovsJb•Wt:4:;(;. Indeterida,,
Wasifinitar a riá(li.c.a. OU: Iaigistrada nesta,

tilinta em G de agosto de 1 1.1* -0 ; • .
.11e Gomes &I.tomp.4 para o deposito dei

s:-r.s marcas iantistraltés nu ai:rata •tofmmer-
cial de Pernambuco, :sob n,4. 737, . 7118, 789•
740,741. :42 74?. 744,,745 e 748 —Déferido

Do Weiss (ollo & Comp.. para o deposito--
tio auoarnirrea restrada na Janta Coluther:-.
eia! do Paraná, s(11.) a. a71. a...Deferido.

Le Pontas-ai:mi-ma g.», par t. o deposito dia
atura marcas reaistradas na nnta, Cominara
cial do Parti, sob ns. 8, 9, 10, 11.o 12.—De-
ferido.	 .

I) u ociedade Anonyina aLanif.cio N.. S.
do Sameiro„a„ Brazdian Goblen 11111, Lia
mitad. e C ompanbia Fabrict (to Tecidos .Bom

-pastar», parti o are: isamento do seus (ata-
laias e mais documentos referentes á.. sua.
constituição .—betos.

ia ec papai/ida Mercado Municipal do . Rio
de .1apPlI0.. para taarchivamento	 .altara--
ção de seus (3StatlitOS.-1)! ,teri flo. •	 •

De Lima Junior, Irmã.) & Comp., Di Pioro •
Dragai & ramp a V. -da Almeida ta. Silva,
Joaquim .1, sa Idas & C anp., 	 -Cardos('
a. COMP., C YITO3.	 G:meai-vos, R.. Duarte-
& t'a mi)., ()lis-eira Azevedo Barros & Comp.,
Adalle;) Ribeiro isaideira & Comp.; Ferreira . •
& Conceieã.o, Oscar	 .Carlos A.	 '
ma In . Jor(P:f)	 Cant':,	 _ Monteiro &
Comp., Liamba & Ferereira, Bacello Ir-
mão, José Loureiro lioechat e•
A. Mendanha t'k. Comp.. p ira. o art.:luva-
monto de seus contractos soclaes. — Deter
ridos.

De Ant•elmo PaWeio & Comp. e Mendonça,
lama & Coolt., para o areltivaineuto -de'
seu: elniraet . .s sociaes — Dec:aram a na--
cionalidade dos s ,elos • 	 •

	

De Dr.	 & dorrf ..a, para o arobia
vai-acate :I e ten watt acto sánal 	 E'• essen-
cial deli:atara quóta do capital com que- eia
temi as uk eO5;

D3 Ilebo-iços, Leiv.tY.
para o arellivamenta	 seu eoetraete se_.
ciai — Dm e sor a-e t.d;ado este eentracto-

lia Anil-alie &-	 1 . , pira •0

ine il od 'rea firma 
u	 ;

Almeida, para o areaia*aniento, . •
de seu rontracto-soe'r.1

De M)ga lifi s à Costa-. para .0 • itrativa" •
mento (:a alteração de soa contracto saciai."
— Deferido ;	 -

De Leitão (C: Se!xas, para annota,ção no- •
sal remem-to s.oc ai da . retirada do inte!-
ressudo .^.r.lonio Augusto Ribeiro	 Juntem

procurneo ;
De •Aniaral & S'lva, 'Oliveira; AMvedo. .‘

Barro:: & C . )1/1p., A. Gomes & C.o.np.,Lainitaa
& Gouhra u-s.	 &;.'Cornp. e	 •
Mon tiro t.k.: Cotar., para o aFebirwn2nt) dia
seus distractos se.lacs— Deferidos.;
- De Jose .".,.elitt 1"- a ris iss, A. Monteiro
:tnao,..1asa J.)ão da At	 & Comi): J. • Ri-	 • ",
beiro & Costa, Pomiegos	 J. 4:: 4'

u 1 j veju-a &ii. Iene c-emelt, da Siltat Ferreira; ''•
'Ah es 'Gomes, NI.mra & Cunha, William'

•Cemp., Almeida, 139.ptisia 1% Comp..
Cunhas, osorio & Colip. , Mátta & Gomes (e
Manoel Jesil Nognaira & Pilho ...Pzia o
tra da suas firmas cenatateraádai—Defsa
ridos.	 .

Sainfaalartinaparaannatatãta-no *
'registro de sua firma que o seu capital é do

-	 C•

Presidente, Torres .—Director, Dr. Fabio Lca

Presentes o pÊsidente Torres. os depu-
tados Couto, C~e.lcão, Guimarães, Lt ra e,
Ooulart n g	 ai a \ .I:i vinha Prado • •
reator da Secretaria Dr. Faulo Leal, abriu-se
a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior.	 •

—Ramterimenfos:
- De Joa- uint :tosa do Mattos, para ser no-

meado avaliador cummercial de navios, suas
pertenças e obras,— Prwse-se titulo
• Do °mirado W. 1 •;,-hiinidt (F. A. Gloser)

Iaglati•rra: pira o registro da mar-
ca que distingue vernizes e aérea do aliarão,
de sua falidça o.—Daforido;

Do Hugo & Coun., para o rezistro
marca «in'eeco	 Res,c...» 'e «Peitoral do

-cerejas e agriões», de sou commerczo.—Dc-
ferido ;	 •

A. C'ardos') do Gol/veia & Comp., para o
_registro da inar, ,a «1 aranginha. Paraty>, . que
distingue a int-anginLa de sua fabricação.—
Deferida;	 .	 .

De Alves inhão & Comp., para, o rei.n isf.ro
.da marca (e,al, wo.ze ',s» que dist : twite os ci-
garros de sua fabricação.—Deferi-o;

De José Loura:ra & Camp.. para o regi c
-cre e a IIEL:e%	 d

gim o cal sé moldo	 libricação.	 De-
ferido ;	

,

De R. 5: MU & Comp., para, o rancelia-
'nento. da pia u-rd n. 640, de s a , propple-

-dade.—Deferi•;o ; 	 ' •
De Almeida	 ia Bapsta & *Comp.. p .éi,a, trán-

sfereneia a elles. peticionari, s da marca
n. aa-aa, pertencente_ NAInreida, Daerra
Comp;; do que so successores.	 Defe

•rido ;
•' De Benjamin Bróka & ,Company,'Limited,`
Para trauSfeponcitt a alies petleionaidos da'

t tnarea n. 1 . 1111, pertencenno • a. Leier Hao-•
thers Limited; do quem São •Sueedssores:—
Deferido ; •

De Romeu Dada, -I/. Lopes o Fernandes-
Braga	 Comp., paia o deposito de suas 60:000$ em vez de 50:1100$000.—Deforido.



PARTE COMMERCIAL
Camara. Synttical dot Covre-
' tor p. es	 -1.Puit(los Pubtic()s
-da. enÉiital IPecrerni

CURSO OFFICIA.T. DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

• Praças :	 "	 90 div A' vista

Nobre Londre s 	 -15.0-761	 15 27/32
». Parii  •	 .• „e.,559a	 • 5604

• » Hamburgo 	  •.: $7a7 .	5741
• »	 .	 • :a09.4

	

•Portag.al . 	  ...	 - 8'321
• » Nova Yuri: 	 	 .3S1:11

Libra e.st	 marlina e moeda 	 	 • 15.030
O tiroalacional em vales, por 1$000

• •	 " MOVIliEN'TO DA BOLSA

Apolices geraes de.1.:004, 5
.Apolices do . .emprestimo nacic-
- nal. de 100', nom 	

Apolicas . tio munii-
- rd. de IÇO-I. port 	

Apolices • do emprestimo. muni-
cinal ile- 19a0,.port 	 .

.Apolices do Fstaao do Rio de Ja-
neiro, de l00.--a;'.4%, part 	

Banco ..do Contorcido.... 	
Banco ' do Brazil 	
•Gomp. Terras 'e Colonizaçao 	
Comp. aleataramentos no alara-

nhão.... 	
Comp. Coem da Bahia 	

' Comp. _ Loterias Nacionaes do
Benzi] 	 ••

Comp. &muros Integridade 	de
 Seguros Previdente.......

..Dets. • da Companhia Canta-
reira •e •iação F1umlnet4e.

Debs. tiak.iomp.:Tecidos Arneriéa

	

.	 .
Fabril  '	 ' 

Consolidados::	 PrOvincia Car-
- malitana 	

r' rendas po alvará
,	 .

apolices geraey,:, de. 1:000$,
5 a/. 'at 	

..f09	 B, -ditas do aco"	 t h e ca riq
do laraa/5a.	 —.

In foèmtaçõ
,• A 'estação alaritima i11130P:011" ante-liMV-
tem 2.272.479 kilogramrnas de mercadorias,
•carvã.o .• de . particulares e da Estrada, tendo
s do exportados 552.675' • kilogrammas do
mercadorias diversas, minado o ca,fé,
. • A ficada deste . ultimo producto foi de
3.140 sanas pesando 190.332 kilogrammas.
. O rendimento dos despachos .pa gos e a
pagar no dia anterior foi de 23:288a300.:
• A estação de S. Diogo importou •187,749 ki-
logra.mmas de mercadorias e encorna- ondas,
tendo sido • a exportação de 764.140 kilo-
grammas de mereadorias,materiaos, carnes
ver.:es e eacommendas...	 • , _• . •
_ A rend desta estação no dia 9 do corrente
foi do 44a/00. .-	 .•	 • •
. O movonento do gado Miá taçaes*liónteni
foi o seguinte : • 	 .

Santa Cruz. recebidas "390 rezes ; Mata-
douro„ abatidas 95 ; Cruzeiro. embarca-
das 112 ; stock, nenhum. remfict. embar-
cadas- 539 rezes ; stock, 1.200 . Sitio, não.
houva..a/stock, 223 rezes.	 _

SOCIEDADES ANONYMAS
eq.=n,...-•+n•••

'TRASLADO DA Fr CRIPTURA DE oaaaritacaa•DE
- SOCIEDADE EM O MMANDITA POR .ACOEs

LN0MINADA aLAVANDARIA HYGILNIGA» QUE
ENTRE - II FAZE, DE UMA PARTE.- -O
ourÁviaiso AUGISTO M• IVADO DE OLIVEIRA
E - OUTRÉS . E. • D.E OUTRA PARTE, - 0 SENAJOR.
DR. :ALFRED) ELLIS E OUTROS; NA FORMA
ABAIXO .	 •

M. Guémarã.es .e.„Ciaardirio de Oli-
•

veira, para."aannotação- no registro da Suas
v-firmas da existencia. de_ suas . . SUCCUT'SaeS;
• sendo a:À° primeiro. no rbaulevard. 8, Chris,

- . 1ovão-n .412 .e . a ,d0.. sagniado.-a raa:, do "Vpia,
Tanga o. 94 ,--aDe!'erido
• De Coelho. Barbosa & Comp,,•para•annota.-.
ção no registro do - sua-firma-da mudança de

• numeraçaa, do seu estabelecimento • do e. '80:
para o 38 da rua do3 Ourives ci,bcrn assim da
transferencia de seu estabelecimento da rua,
da Quitanda n. /ai para 01). 10.3 da mesma

• rua .—Deferido.
De Barros , & Santos,: para ,annotação no.

registrode sua firma da mudança . do' Seu
-estabelecimento da rua, dos Ourives 11.'125
para a Avenida : Central n. 38 A.—Defe-
rido. •	 :1•,.	 •	 •	 •.

Do al.-.-.1)nran"& Comp. e Almeida Baptista
& Ccmp., para transforencia de livros par-
tencentes ás extinctas firmas •Miguei-- Gomes
& -Comp. o Almeida Bezerra	 Comp. de-

	

. que são suceessores.,-Iieferidoa, • .	 .•
• A Junta mandou cumprir. o accordão

la Camai a da Carta de Appellação n.••2:256;
do 23 do janeiro de 1911, nos - autos de ag-
gravo catre partes Brombvg & Comp., e
rauhl &. Harbeek, sobre a :. marca Sáxiána
que não póde ser usada' para machina.s de

•costura e accesaorios, por se 'confundir com
a marca . Scaertia.• • . ,	 .	 '	 .

Secretaria da_ Junta-Commeraial da Capi'..
tal Federal, 10 de abril de • 1U11.-11-onorio
tíct Ca;i2p2s, Paofilcial.

...

1:017000

1.:001$000

''90$000

-168;3000.
• 2i30.00,.1

Oa .50.

2a$50a
37000 • Saibam os que esta virem que -aos 23 dias

do mez :de março do 1911; nesta chiado da
42aa06 Rio de Janeiro. Capital Fe.leral dos Estados
5I750 Unidosalo.Brazil, em meu cartorioo perante

414003 mim tabellião, compareaeram justos. e.' can-
tractados, . como outorgantes , e reciproca.;

210$000 mente outorgados, -de uma-parte, conmosu-
• • •	 lidarioa :o•Da..Octa.viano:Augusto :Machado

214000 dó Oliveira,- o Dr. André •Christophé e Ilea;
:Tique Affonso Mi!ler, e de outra .parte. como

• 210000 , commandita.rios o senador Dr.. Alfredo
a Dr-. barão- de Draiillo -Macbadó, a

baroneza de Brazilio . alachado; o„ &sambar-
, gador. Dr. Carlos de Souza da Silveira, o

1:018 A00 - commandan to - SI;asiario • Peraira • Pinto, ; o
_ •	 Dr • EvaristoZanibelim, Severi ano . de .Paula.

.102$0.53- Lima, Arthtir Duart2Ribeird,'Joaqu'im-Lop-cs._•.	 _

• I dita tio Banco do	 213$500
•80.-dicas . .4a,Companhia Malho-- a,
, . ...ra.mantos do al tranhão..., .,. • 35$600
23dit s.dumÇornpanhia Seg.0 roa. •

,51$75.0,
See.retariaila: Caniará., Saincliaál 'do Rio' cid

- . 12ale abril - de" ..1911'--*Godofi-ed

	

-111iiiceidés-sda7S	 ."
7 .,,••	 „-

1	 • .. •I.; •	 .

- O oorreator.,.Ertgenio.,,Joáa de ,Alácsida, e
Ltsilv, , auto ri zado por. a 'vara, cio j z o, ,ve.n..r
gera- em ,leilão„ma..• Bolsa, no 'dia -2a, do • cor-
renta-maa, sete aapolicea; geraeá de 5 %,..cle

	

1 :000000..o . -	 • -.	 •• •i.	 ,	 -
Secretaria.' dá iça -luzira yndical 12 • de

abril 'de '1911 -: 1f Godor'redo '.iN'acenles
	adjuiito'.'	 •	 `'„

•• -	 •	 .	 ••
O Cirrectar Eugenio José . do Almeida e

Silva, autorizado pa :alvará de juizo. ~-
dará , em leilão, na Bolsa, no dia 23. do cal-
rente,mez, 16 atnolic,es gara.es de 5 ,a‘ de
I :000$ o tres ditas de 204000.
' Secretaria da Camara Sy idieal. em 12 de
abril de 1911:—GadofredoNaken1es da' .	 •va;adjunto.

I11	 1
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.1.ebre . Filho, Antonio Carloa . ((teor, Sorgd._
Vieira "aVinter, -afale . Schlobacti, O Dr. doa,
quirn, Abílio-, Borges o Adjalme Eduardo da
.Costa Arattag :..reAdentei, todos, nesta -

com - excepção •-dos outorgantes ou-y
torgados.soaador.,••Dr. Alfredo.aEllis, Dr.
barão •,de...BrazilloMachado, -baroneza , da •
Brazilia Machado , o' 'Joaquim- Lopes. Lebre
Filho,-,que residem em S. Paulo . e são nestes
acto repreá ,ntado3 ,polo outorgante outor,
gado Dr.. Octaviano -Augusto Machado de "
Oliveira.: sendo tambem o outorgante outor-;
gaa:o. Antonio- Caros Kiefer representada •
-por Hermann Schobach, por virtude dos.po-
cleres das procurações que , me foram apra-
.senta-das e ficam nesta data registradas no
livro competente deste cartorio; Os p•?esen.•
tes,conhecidos de mim tabellião e das teste-
menhas • abaixo nomeadas e asa'gnadas da •
cuja. identidade e capo.cidado-juridica doai
-fé, e perante as mesmas testemunhas dis-
seram-me, s i ngular , ' e saccessivamento os
ontorgantes e mutuamente outlrgados que,-
-de commum accôrdo, tinham entre si coa-

-1,:encionado formar uma. sociedade em com-
m)ndita por acções, sob adenominação de
Empraza • Lavanderat Ilygienica, o sal) . a
firma social do Machado. Cbristophe
Co mp .. com _domicilio nesta cidade do Rio
de':aueiro, para a- exploração da industria •
de lavar, passar e engom atar roupas bran-
cas de uso domestico o outras operaç"les an-
nexas, tudo de conformidade comas clausu-
las seguintes : •	 . .	 ..•	 .

1) A sé ie -social será nesta praça o sob a
responsabilidade directa • dis soar s solida- •
rios; podendo estes organizar moras soam- •
dadas p exploração do mesmo neAcia
nos diderentes • Estados do. Brazil, tendo,
porém.. os ecnunanditarios 'morarem:ia.
na - subscripção das anões :proporcional-
mente ao nnmero das que pcssuirem . na ac-
tual empraza. -	 •,

2) O prazo da sociedade começará desde •
hoje a findar no dia 30 do junho de.1921,
prazo ujeito a prorogação si nisso, convie- - •
rem es goelas então existentes.-- • •
... • 3) São ocios -solidados os outorgantes .,
outorgados Dr. Octaviano Augusto Mschado . •
de,Oliveira, Dr. André- Christophe. e Henri.'
que Alfonso aliller, G3 .dous primeiros erige. •
nheires . a o terceira empregado no cammer-
cio,- que administrarão a sociedade, dividinda
entre si 03 serviços da ger:onda, sob a firma ,
de Machado, Christophe & Comp.. da qual
só poderá usar como thesoureiro que será, da.
firma e no exclusivo interesse dos negocioa
da pre=ente sociedade, o Dr. • Oata,viano Au-
gusto 'Machado de Otiveira. 	 . •

4) O',capital social será. de cento e vinte , •
contos de -réis. siando vinte contos do réis
,portencentes.em,porces iguaes aos tios sodioa
solidarios e carn contos de réis divididos em -
vinte ilações de cinco contos de réis cada
uma e pertencentes aos SOCiO3 commandita.
rios na Proporção 'seguinte: - Senador Dr.
Alfredo Ellis, duas acções, dez contos de risis
Dr.' Barão de, Brazilio Machado, duas acções
dez contos de reis : Baroneza do . 1-trazia°
Machado, -urna adção, cinco contos de rais ;
desembargador D. Carlos do Souza da SB-.
veira, duas acções, dez contos do réis ; com-
mandante . Elysiaria ...Pereira . Pinto, duas
acções, dez contos de réis; Dr..Evaristo.
Zambelli, uma. acção, cinco contos de réis ;
Severiano . do Paula 'Lima, uma acção, "
Cinco a:ritos . de réis ; 4rthur..Duarté Ribeiro, ,
urna arção, Cinco contas - de reis ; 'Joaquim
Lopes Lebre Filho, • duas acções, dez cantos
do réis ; Antonio Carlcs Kiefer, duas acções, ••
dez -cantos. da.rais•; Jorge:, Vieira; Winter,
uma acção, Cinco contos de ré; Máx'Schlo-.
boa', urna acção, ...cinta COIltOS do rais ;
Dr.: Joaquim Abluo Borges... unia.; acção„
cinda • émitaade.réis - ; Adjalnie Edirardo.da
Gosta .'"Araujà,. uma;•acção., cinca:Contos da'
rataa'.,' Esse:calhai aer.a. realizada orn, quatra,.-.•„ , .
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'restfaç5ek1guaeS, de inez a 'luz, sendo a
'primeira prestação' entrada nesta data.
C)s titulos das acções serão emittidos 'Para
ias .sócioe commenditarioe, no acto da en-
trada da ultSma prestação, devolvendo
(então os recibos pi:ovisorios recebidos e.
enedida das peestaçoes anteriores. - Qual-
quer augmento de capital para desenvolvi-.
emente da empreza, se poderá ser feito me-'
diante deliberação da assemblea geral.

51 Cada um dos so_iies gerentes terá uma
retirada mensal -de um contos de, reis, que
(será levada à conta semestral de seus lucros'
taxados na clausula seguinte. •
• 6 1. Des lucros liquides verificados semes-
tra.mente, e depois de amprovadas as contas
pe,la.zis:erriblea • geral ordinaria (c'ausula 8e)
serão de luzidos de s por conto pira um

.fundo especial do reserva, constituido para
fazer face d acquistção dO predio e ser-
rano annexo em -que vae ser .installada
a Empreze e 'á. deterioração, substituição
cri augmeuto de maellinisrnos e. mais instei-
tações da, saniedade ; e (tos lucros liquidos
restantes caberáa cada acção de cinco con-
tos de reis, uma parte correspondente a

um quarenta e oito avos» desses lucros, e
a,os moios Solidarib3, o restante, fica,n(loas-
sim divididos os lucros proporcionalmente
iam metade para o capital rle cento e vinte
contos do réts e a outra metade para. os se-
elos solidario3 em partes isqueis., os quaes
são os incorporadores da sociedade.

7) A admistraçãe da sociedade será feita
pdloà socios solidarias, Por um conselho fis-
ceei composto de tres. accionistas designados
pela assembléa geral, • ficando - nomeados
membros desse conselho fiscal, 'durante o
primeiro anuo social, os 'outorgantes outor-

• gados •Adjalme e'sluardo da Costa Araujo,
Antonio Carlos Kiefer e Dr. Evaristo Zam-
belli, e supplentes os outorgantes outorga-
dos comnianoante Elisiario Pereira Pinto,
Severiano de Paul Lima o Arthur ,Duarte
Ribeiro.

8) As a.ssenibiéae ordinarias da sociedade
terão legar semestradineute, depois de fe-
chado o balanço, devendo a primeira reu-
nir-se em janeiro de 19.12 e a seguir, de seis
em seis mezes.
• As assembléas extrtiordinarias se reunirão
cluendo convocadas motivadamente pelos se-
elos-gerentes ou pele conselho fiscal. Estas
a,ssembléas fenccionarão com ^o numero de
socios que a lei determina, e os votos se-
rã,o computados na proporção do capital
representado, tendo os ocios solidarips um
vote cada Um e • os cemmanditarios, tantos
iluantos as soas acções.

O) Na vaga ou impedimento de' todos os
somos gerentes (clausula 3 s) o conselho fiscal
monteará tire administrador ou gerente pro-
wiserio, convocando immediatamente
D,w1ubléa, geral que deliberará definitiva-
mente sobre a substituição. Os socios ge-
rentes serão eubstitutos uns dos outros.

10) Por falleeimento ou retirada de qual-
quer dos socios gerentes. ste ou o conjuge
sobrevivente, ou, em falta destes, seus her-
deiros maiores, promoverão a Sita substi-
tuição por pessoa de sua coneanca e acceita,
pelo conselho fiscal, continuando a ter as
Mestrias regalias na divisão dos lucros.

.11) OS soCios gerentes poderão, sempre
que se tornar recesserio ao ieteresse acatai,
convocar o conselho -fical pra ser ouvido
nas questões emergent, deliberando con-
junctamente e em tudo quanto 'pertencer á
alçada da administração. •

12) Oseocios gerentes representam a so-
ciedade activa e passivamente em juizo ou
fera del/e.

13) Finde te presente contracto, per-
tencerá . aos .socios aCcionistris «um que -

• Pente e oito - avos» do . fundo de teserVa
e -mais e valor nominal de suas-acções, -que
Aérão sub,Áituida3, 'por titulos especiae3

de bonificação 'da proporção das acções pos-
sukdas; aos quaes campstire uni quarto dos
Lucros . liquidos da empreza, emquanto esta
existir, não dando, porem. estes titulos di-
reito a interferencia nas-administração, nem
comparticipação no capital social. 14). O
presente contracto será regido em seus casos
ekletMIRS03 pelo capitulo decim(sHprimeire do
deceeto federal numero quatro:matos e tt riu ta
e quatro do-quatro de pilho . do mil oito-
centos e noventa o uni, sertiges -duzentos e
quinee a. duzentos e trinta -e um. -

4-estes termos os soei-os acima, nomeados o
abaixo assignades dto por canstituida, a ';3-
eiedade,- empossedos os gerentes e conselho
fiscal em seus cargos. E seieste acto me
exhibido o documento do deposito da &cima
parte do capital social, que é do Peie se-
guinte: Nume-:o novecentos e cineoenta e
bete. Thesoirro Nacional, mil 'novecentos o
onze, numero mil e ses-3enta. A folhas cie-
coenta e um do 'Livro Caixa Geral fica de-
bitado o thesouroiro geral Francisco Fonseca
por doze contos de réis. recebidos dos Srs.
Machado, Christophe & Comp.; dez ror
cento sobre o e pital de cento e vinte e. rifles
de réis, para formação 'de urna sede lede
em commaedila per acções nesta praça-,
denominada . Lá-venderia Hygienica do Rio
de . Janeiro». Reis doze contos- E para
constar se deu esto assiguade pelo theson-
l'Qiro geral, c011111ligo escrivão. Re de
Janeiro. vinte e tres de março de mil
novecentos e ouse. — Pelo theentreiro
geral . Raul t'o	 — Pelo escrivão,
T. W. da Assim' disseram, ou-
torgaram e reciprocainente estipularam
e em firmeza do pactuado me pedirem la-
vrasse em minhas noass a presente weri-
ptura • que inc foi distribuida pelo bilhete
que fica archivado e lhes sendo lido e ;is tes-
temunhas a tolo este acto preseere3 Jayme
Carneiro da Recita e Manoel Cio; ves,
taram e com vilas assienaram. Eu, Adolpho
Bandeira de Genven, aeudante a ese.revi.—
Eu, Antotv'o .1o5ct Leite Borges, tabelhão inte-
rino a sul! esevi. ()elevem° Angssie ela-
citado de Oliveira, André Christophe. Hen-
rique • All'oeso eliller. Elisiario Pereira
Pinto, SeVevieno de Paula Lima, Helenas/ti
Fehoinch, Evaristo Zambelli, Arthur Duarte
Rieeiro, Jorge Vieira Winter. Max Soldo-
bach. Adja'me Eduardo da Costa Asaujo,
D. Carlos de Souza da Silveira, Dr. Joequini
Abilio Borges, Jayme Carneiro da Rocha e
Manoel Chaves . eliada cima estampilhas no
valor de cento e trinta e dons mit reis
devidameete inutilizados. Traslada-Ia hoje,
23 de março de 1911. — E eu, ,telt»,i0 ,Tosd
Leite Borge,z, mbellião interino, a sulscrevo
e assigno sob signa) publico.

SOCIEDADES CIVIS
Club Naval

ALTE .RAOF.S,NS ESTATUTOS /Ia acee:»snO ereeRt
.0 Que FOI uEsoLvino Asszsina.% . GERAI,
De 2 DE reseeço DE 1911

^ Substitua-se pelo seguinte o § lido art.- 10:
• :d'i 1.° Pagar a joia do 30$ e a mensalidade

de 8000.	 •
Substituam-3e as- actuam (Disposiçiíes

Transit oriiis)?:, que são supprimidas, pelas se-
guintes:

Disposições trawilorias

Art. 75. Será admittida a remissão de só:-
cios' a contar de 2 de março do *corrente
inno até igual data do atino vindource me-
diante o pagamento de 51 0$ nos seis..pri
meirA3 mezrs a terminar em 2 de setembro-
e de 50e até o fim do prazo estipulado.

Paragrapho unico. Ficarão tambem re-
midos PS socios que concorrerem por -10. an-
nos (1:2)0e) para o Livro de-Ouro. .

Art. 70. Fica creado um .fundo destinado- •
á reacquisieão da plena propriedade do edi-
licio dó Club, mediante a restituição ao Es-
tado do auxilio prestado de accerdo com o
art. 29, aii;,e,x X, da lei n. 2.356, de 3-1 de
dezembro - de . 1010 Este fundo serie de

450:Z2:i	
-

s que lhe forem . destinadas se-
rão em pregadas em apolice; "da divida pu-
blica	 na secção de emprestimos do Club-
Navel.

AN. '77. O fendo de que trata. seartiga .
anterior será constituido pela somma,. rss,n1.- •
tante do aeigmento das mensalidedes,accres-
cimos de renda e saldos annua.es.

Para,grapho mico. Sereo considerados ace
cressimos de rei,/ 1. os saldos das quantias
destinadas ao -pagamento de jurss das di-
vidas resultantes da amortização gradual
de toes dividas;

Art. -7e. Si o MO obtiver a plena • prioe-
priedade do c,dit . ) sena -a restituição do
auxilio concedele, einde creado de accetrdo
com o art. 70 será empregado na constru-
ação do edificio succursal do Chila Naval
no local escolhido para porto militar. •

Paragrepho nairo. A çonstrucçio desta
suceursol ficará dependendo de discussão de-
pois de ter sido escolhido o loeal para G
poeto militar. •

Art. 79. O dinh&ro arrecadado para a
constituição do reieride- fundo não poderá
ter outro qualquer destino a.a.° ser os in-
dicados nos arts. 7e e 78, sinto por delibe-
ração de uma essemietia gerei, ene que,. em
ultima convocação, estiverem presentes me-
tade e mais um da totalidade db3 socloa
do Chile

Paraerapho unico. Nesa, assemblda n-ão
serão ailmittidas procurações . • e s3 vetarão.
Q3 socios quites.

PATENTES DE INVENÇÃO
7 . 4.757 A 	 Meei °ria/. (zescripÚvo tlorsa."
llioraotenlos introduzidos na invenção
ltot esttr.wador ei descascador de card e. ar-
re:, denomine-trio esbrugador ou descascador
Marcondes, yricilegiada pela patente “u-
wero 4.757 e ;mra os Tones pretedde
dito de wrellttr , o , e .,ttos José Noat.es...11ercoii.
d('s. domiciii( , (t)	 ErCEECZ; 'Estado

(S. P...ulo

OS melhoramentos introduzidoe esbrete
gador ou deesaoador privilegiado pela 'pa-
tente n. 4.757 ile 15 de outubro de 1906-e'
com titulo de garantia provisoria. s de . e5-t:1G

• .	 .
•-(`) Reprod-uz-se por- convesiencia

*teressado.

—
, Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial de hoje. arcbi varam-se tosta repar-
tieeo. sob e. 3.45:2p os seguintes documentos
referentes á sociedade em crimina edita por
acções ecei a firma Machado, Christophe
& Comp., a sabsr contracto social, a acta
da assembleia, geral de aCC011iStaS realizada
em le de março do corrente anuo, a lista
nominatis a dos subscriptores com o numero
de acções de cada rum uma publica fôrma do
depwito da decima parto do seu capital 'reler)
no Theemiro Nacional e o pagamento do sello
devilo correspondente ao referido capital.
Datado e assignado sobre est-empilhas fe-
deraes no valor de 5$500 ene date de 10 de
abril de 101E.
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Abril — 1011.

33 do cano de, aspiração do ventillador abre
tambern na bica da sahida, T carie tem a
respectiva :barca 34 adjacenle : á hOcca 35 de
conducto ,Q.. Si dum regffial destinado a_
regular a aspiração.	 .	 • • • .	 .•

'Quando o apparelho se acima em 'marcha,'
o producta descascado ou eshrugado..ao sa-;
Ide de entre os discas internos ou operadea
rei e e f, é. dirigido peio .caualade desearga;
inabitado 14 para caconduc; Q ; sendo, ena
caminhadas da masma forma, pelo Cana1,%.,14,
as palhas, cascas, - poeiras(' etc.... que;apela:
f(olga, amullar 36 entre o disco E. e a parede,
a.nnullar 8 passam para -a camara. R, de,
onde são chamadas -para o ,v entillador 1. pela.
corrente do ar do aspiraçã a por lotei medita
do canal 'cm forma de sy-nhã'o P; : sendatara-
bem aspirados,por.este os corvos matS leves
do que o café, anil:tanto vão caminhando.'
sobre o fundo 37 ou nas impa. ediações da:
bace.a 34; auxiliadOepela corrente de arque
si dirige da bacca da bica para a tocaia 34
do canal P. 	 • •

• ' A face externa dos discos internos podará',
Conforme a natureza das bagas para descas-
car, ser guarnecida com chapinhas de tirana
-conveniente, b.irrinhas de ferra, aça, Madei-
ra, tiras de sola; de borracha, bani como de
esteiras ou placas dentadas, .eta. • •

• •Si fôr, Convon'ente 03 discos internos podo
ião ser supprimidos e as g •,arniçõas de, cha-
pinhas, borracha, etc., seren directam..-dite
moo tadis na faca intérna, do disco ,e-do pra-
to re,presentadJs no desenho annaxo ou do
disco e do prato com pare le de esteira re-
prosentados na'figs. 2, 4 a5 dos desenhos da
patente n; 4.757. -	 "•

As machinas no seis todo, lacm- coma o as-
pirador, poderão' s_Tfeitos de madeira, ferro
ou aço, fazendo tudo parte do meu privi:
legio. •• ff	 . ' • • ,

Em resumo, reivindico cama pontos e
ractere constituitivoS dos Presentes raelho-
ramantos::.
• Em ,un-t osbrugalor ou dwortscador do 'Café
e arroz denorni indo oEsbragador cm descasa
caiar' Marcoadeso, com titulo do garantia
proviSoria obtida em 21 do-outubro de 1933,
e priVilegiado pela 'patente a. 4.757 	 ,
• .1 0 ,, a appliea,cão de uni dispositivo sepa-
rador pne (1m:trica, com nrabendendo um veia-
tillador-aseirador, tacada pelo eixo motor.
do descasca or combinado com: a) urna ca- ,
mara de recepção. (R). das cascas, palhas,'
poeiras, e'o.,*proveaientes do praducto em
tratamento; b) o canal, de descarga do pra;
dueto descascado pelos orgãos descascadores;
e c) a bica de' sabida (T) do- producto tra-.	 .
tado ;

2, o ventillador-aspirador corránunicandq
com o, canal de ;:ahida da . cantara por meio
do tún cano •de aspiraçao (P), em férula de
syphão, desembocarulb na bica' da sahida: do
producto - tratado ero pos.ção lateral adja-
cente á bocea (35 do conniado (Q) collector
dos canaes de descarga (14' e . 14) - da ca-
rnaça (R) e d,..s paoductos descascados; , •

um disco di3saeador rotativo (E) com-
prehendiend ri : a) sim • disco- de supparte (15)
montado nuina extremi jade ilo eixo motor,
o b) um disca, dito interno • (ci, fixado con-
centricamente no disco de supporta' e 'pro-
vido em sua fteo exterior de chapinhas (20)
o (22) disp • stas cru duas ordens circulares
18 e	 adjacentes uma a, outra;

• 4, -um prato fixo (V) em cujo centro des-
emboca o'coadue.ta. (11) te Lzeada o productti
a ,araaar. ,- ilue Sopporta . um dos disco in-
ternos (f6.	 •`	 •	 •

5°`, um disca. desaascador 'interna:£:0.0,
conitituida c:Uma o disco da reivindicacãO aa,

; eutubra d e al903,..: Impa,- .as :quaes requeiro
privilegio de •rnelhorarnentos, 'comprehen-
xlem principalmente; - a) uma, • C.,Dstrucção
modificada aos orgãos-descascadores, e ',b). a
.applicação, ao mesmo apparelho, de :una.

. ,•-velitillador-aspicador destinado a separar do
•'café, ao'sallir 'dos argilas descascadores, as
tascas, 'palhas, poeira; corpos leves, ate, que,'

-,- ta acompanham..;,.a
' - '--No desenho ahnexa, que yepresenZa una
descascador ou esbrugador provido dos refe-
ridos melhoramentos, a fig. 1 é uma eleva-

• 'eã,o; em 'secçãólangitudinal, do dito appare-
lho melhorado. e a, fig.. 2 é urna vista de
iam dos dons tas-aos descascadores interoos.

A d. ' a armação da machina, na' qual tra-
balha,' em 'maricaes B, o . eixo motor C,

• dotada da. -oba 'motora. D o •que traz um
- disco rotativo kl;cooperando, para descascar
e producto., com um prato. fixo F, fixado á
.armação A e de cuja paripheria se projecta

` na direcção dirdiso rotativo É urna parede
-annular 8. Dentro do espaço circular limi-

tado pela parede 8. gyra, cora folga coava-,. niente, o aiáro rotativo E. • . 	 .	 .-....	 -	 .•0.disco rotativo E comprehende um disco
; exterior 15 . fixado na eixo C e supportando.
. uno disco descase tdor, ddo interno e, concen-
L trico. ,aa disro 15 e noite fixrdo, de. modo
amovivel, por parafusas 16, por exemplo.

- ' NoUrato fixo F 80 fixa tamboril; do modo
- amovive', p.r meio de parafusos • 17, por
•, examPlo, • 'um - disca - ^descasca :ar interno e

fixo f, igual ao disca é,,que traz enj soa cen-
tro urna itbcrtura, de passagemli, c rre,spon-

'•-eeate.á . extremidade inferior do aliai 11,
:de entrada ; dó Café, desembocando em 10 no
centro do prato'F. .•• ' . ,	 -	 .	 -,	 .	 .
. . As faces exteriores dos 'discos internos e e
f são providas de duas ordeas 18 e. 19 de
chapinhas deseascadora,s radiaes 20 e 21._
As chapinhas 23 da praieira ardem esten-
dem-se de perto do centro do disco até uma

-linha -circumfe,rencial situada acerta .dis-
..tanaia. do centro, • e as • chapinhas 21 da s.a.-.

.. amada ordem,' mais largas do que as chapi-
nhas 21,.já meacipoadas, eaten:lem-se da re-

. ferida linha circurnferencial até -a, periphe-
.. ria dos respectivos discos e são situadas nos
. prolongamentos -das bissuatrizes dos angu-
. los formados- pelas chapinhas consecutivas
20 da prime , ra orem. Essas chapinhas

-s:i.o. fixadas aos respactiV03 discos-par qual-.
• queranata coaveaiente, como .parafusos 2',-
por exemplo.	 „.	 ., ._ i.	 .

- •• O ,dispositiVo de -aspiração conipretende
. Um ' venti.lador-aspirador L, cujo eixo 23 das
. das ventaneiras 20, montando em onancaes.
' 24"0 )4, traz urna :polia a tocada 'por uma
polia correspondente N chavetada, no -eixo
motor Ca- Do ouvido • O' do ventilador se

•"Drójdóta. o Cario de aspiração • P em forma
de sy-phão. O canducto de sabida (não ropre-

'isentado) abre -na caixa da Ventillador'em p'.

, 12, ,é neta Canntraa da qual o eixo C, atra-•
vossa b funda 29. Esta cantara é Supportada
melo. prato fixa F Dor meio da p-arecte aunai-

•lar 8. em 'redor da qual se applica e se fixa
' . ', a, 'beirada parede circular 30 da dita ca-

' miara.	 ' •	 .	 .
parte inferior da parede annullar 8 se

. projecta para baixo o canal do descarga 14
do producto descascado, o igualmente da

spartainferior da parede ci,rcular 30, da ca.
Inara R, se projecta tambem para baixo um

.segundo carral,„dea desaarga. 14' desemba-
, cando,.como o primeiro.; num conducto. ver-
;tical Q, ,cuja extremidade inferior curvada

ara fora, 32.. desemboca no principio da,
rbica , de • sahida T,' tio productb. limpo, dc
tafUnd0, inclinado. 4,ittrernidadeda eatrada

1 supportado pelo pra ! o.fixo,e dota,d9 .	 umrja:
•orilleio central correipondanteao officio do,	 •	 a ..	 .' entrada do pratO flato;	 ',	 .‘ • • ' ,• `,,",

- •-- 60,'a cantara de recepção (R) •stiPpOrtada
pela' parada annular (8) do prato fixo • (V),,' '

. .11m do Janeiro, .0 *sio. ti.•'-z.nibq de' 1010aát-i
Por pação cére, Le i	.5.c	 .--roçur, 	 -•	 •• ;• , - . i.	 -.. • 

„'	 .	 ..---... ,. •

N.-5.125 '..k.,-; ::Ifemorial deseriplive ao..s.ssae::
Morame.41tos iiitrodusida . iia . iovenc.Cia, de
i(ni, systerha apeweiçOado -de ratanaenfo .de

..Sninerios^ ouri[eros; • argemi eros ou COM-.
..postos, privilegiada pela: patente -n: 5.125, •
e para:. os • '024eSs. - pretedem, , privilegio de.

- mel kovamentos. os. respectivos : i“ve?aores
• . George Clusrmers.e Jr.rederick Luis.WilsZer,
'.. domiciliados em: Villa Nova de Lima,- .EJ-•

I

lado .de ...Umas Geraes. - 	 -	 -- -
Øs melhoramentos introluiidal nor-prb..

cçss)' privfieg:ado pela patente -,,Ii. 5.125,
para, um systoma aperfaçaido. de :trata-
mento do minarias aurif , ros, •argentitoros
Ou - compostos, consistem trai tratar-por meio
desalfato de zinco ou °atra 'Sal adequado,
barato, as soluções Contendo cYanogenia,
provenientes das tiitra:çõ'S effeetuaalas no
mesmo processo, em filtros , siecirssivaS com- •
prelieudidos co apparelho ."..Or cujq meio- se . •
realisa a dita invenç to (a que sa acha dos-
cri p ta - no memorial . da mesma' palanito •
n..5.125 a sendo este tratamento effectuado.
do modo que pa,sstnn,s a, dasarover "em re-
ferencia ao schema, dad,spositivo represen-
tado no desenho annexo..•	 .'
- As dita& salnçõu, contando cyanogenia;
são' dirigidas para uai tan ;ire A contendo,
até o uivei B, uma solução de Sulfato `do

•zinco • ou de outro sal adequado barata quo
precipite o cyanogenio Quando á altura do

•liquido no tanque atti, ge o nivel , C, agi-
ta-so d seu conteúdo por meia de 'Um
jactado_ar injectado ua tanque por me'o .
do tialro E dentro dá tubo • vt3rtical. D fixado
na centro do tanque, arida abre, pela sua -
parte inferior, - 	selada liquido, á poriCa.
distancia do fudo conico, • e desemboca; na

-parta superior, um porte, abaixo do nivel
C, • do mesmo liquida.' A gdação do con-
toado do tanque é-:issim continuada atéquo
uma prova tirada do ca ,o F. que fitz com-

•municar . o fundo do tati Me e mi um filtro-
prensa G, não apres •ate „ais .precipitado .
com a addição ' de sai ria° de zi ro (: u outro
sal metallicasOluve') ; neste momento faz-se'
cessar a agit,..ção tio coaterido ,da tanque o
deixa-.2e cornar a, ulue.o pira o filtro-prim-
á,' depois de se esgotas' o tanque ; encon-,*
trar-se-ha no filtro (i o cyanegenio recupe-/
ra,do na estado da cyanuro ó. • • .

O • cyanogenia rectiparado em :estada da
cyanureto é . dissolvido 'no.' tanque, II, erra
cOnstrucção é igual á do ta,nquo A, e a so-
lução resultauto é em e. gala, nos . synhões ..
do apparellio constante da patente o. 5,125,
cama fOi de.:6,ripte no mamaria/ -da. dita, pa-
teate.,. ." •	 •• . :	 "	 .

Em • resumo, reivindicamos como pontos
o caracteres constituCvas 1 .s melharamen- •
tos introduzidos . nal ivenção ,privileg:adit
pela patente o. 5.125: • •• .	 ..

l o a a addição, ao processo deScrinto na
patente n. 5.125, de tini processo para re-
cu perar o cyanogenid cotamo nas, •.soluções
provenientes das filtrações sucessivas effec-
tuadas nesse processb, , tratando-se, para,
es 9 fim, as ditas soluções por meio de sul- ,
fato de, zinco ou outro sal soluyel barato que,
precipite o cyanogenio ; - , -. .	 .

20, o , dispositivo des?,riptcr. acima e'lli
referencia, , ao scherna do desenho atniexo,
applicado -ao ap parelho . lesara pta no .mamo-1
rial da patente-o. 5.125. e compreltendendot) -
um , tanque' de précipitaeão (A) destinado.an,
receber •rt, descarga - dos filtros do.dito.appa,?;
relho e • contendo este tan are • it.a dispositivo`
para agitação, por 'meios, pueurnaticosaadas. - --

•
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duaZtes postas ern ,presenoa neste , tanque ;
m filtro-prensai' (G) em- connexão Cuin
sferido Milan - do prealpitação por meto

cano do dessarga (F) ; um-ta.nquaadeal.s
ilação ' (H) • do cyanogeniSi - te, upel'ado sob
irmo, de cyanurdo;S ima conexão coto-o
Itra-preaaa e dotado • de um dispositivo de--,
eitação por amiba' fpnetiniatiaos -compre-
'andando Um 'cano central -no tanque (A)
ombina,do com una tuba trazendo- ar =com-
tímido no cano (Da ,	 •	 -	 . •
•3^; o emprego, do .prOoesso • drsoriolis no
lento-rial. • ea patente- ima 5.125; das' so.Luçõea
e cyanureto tiradas : do tanque-de dissoluçáo
'O dó -dispositivo acima rei.vindhlado 	 .•
Rio de Saneiro; 2 de levem rodo 1911. —

'ur procurasão, Lec.-?cre (k

C.C99.t--21TemeneSi! deseeiptívà doe -ãettiO-
1' :MJ Clittn;na inocato de c<rol PcneSeadoe
portatil. para culd em ejeo, danonan
Per? deado,- Schubert»:. petrilegiada pel y pa •
tente n. 6.a99, p7ra os qoae: pretendo

Pelea Srhob,!rt , doly,iejtiado em
Ribceeao Preto, Estado ti, c S. »cedo

Os melhoram entoa intr.-aduzidos na minha
nvençãa arivilegiod e pela patente n..6.0.9

12 ele mata de l'10. siia relativos á st4_,-
)easão da c tia e de penor ts e ao dispositivo
) r cujo meio o movimeuto ê conuntinicadu
.5 iï1Cs1TItS.	 •
No d. aeaha annexo, que reprasonta meu

iencirador malhando, a fig. 1 a uma vista
secçãss longitudinal do apn . relha malho-

'alo, e a, fls. 2 tinia "Vista da extremidade
,razeirte do Mesmo.

Na pateate n. 6.039. a caixa de peia:iras
istá descripta e repaaenta .fa corno suspensa
our doas oares de msla.s uo suspensão, sendo

aaalièvlb n parta anterior e o outro na
ourte posterior da dita caixa; sondo eSta
E;aixa toe via por uma mainvella por inter-
nodio de nal puXaVant.e. N - s presentes me•
Itoransentos fica suprimido o par posterior
lo medas de stispansã s . sustentando-se então

pa.rts triz ira da caixa de peneirasB por
meio de um mancai • na.. no qual trabalha o
nuntiiia d do eixo-manivella • D, sendo o dit.)
mancai forands num braç n Ou pesa. equ -
ealonte que s• pro i esta da parte trazeira
i-aixa de peneiras D e á qual está fixado ri-
eidaMente.

Este dispositivo tem por fim cornmuticar
1, caixa das peneiras fio movimento circular
vertica/ e mtinuo do munlitio do eixo-mani-
relia combinado com um movimeato de vae

xern substancialment _horizontal da ex-
[realidade anterior da caixa de peneiras o
itSaa result ido é sacudir o producto, atinais-

tido sibra as peneiras, de baixo para Cima
3 simultanea mente impellia-o no sentido do
mmpriment das peneiras produzindc-se
issim tuna penetração diletante do mesmo
arai! im et o.

Em resumo: reivindico como pontos e ca.--
meteras coustituti vos das melhoramentós
ntroduzi lus na mvençaa privilegiada pela
adente a. 6.099:

A aaplicaaão, á caixa de peneiras do pe-
1m:iratim', ale um maneai situado na parte

:zeira da mesma caixa ou em prolougaa
nento desta caixa e farmadernum supporta
igido lixado rigidamente na dita caixa de
ieneiras, (inunde se projecta para trás sa-
'suado a linha axaei longitudinal da mesma

sendo que a extremidade • traaiiira da
atixa de peneiras desacames.' por iriterinedid
lo mancai nu, sobre o munbão a tio eixo ma.-
nvella ; ficando .a•caixesde - parieiras as.jsim
;aspersa em sua extremidade de frente pelo'
?ar . d0 malas C 0, peia parte. do tras; pelo
ninho d do eixo inanivella D por interme-
lio do-mancai n't Urinada na parte posterior
la cWxa de peneiras ou Preferivelmente em
ima ,peçaem prolonga:meato ',desta caix a., -
pie 30 projecta axialmeüté da mesma.	 I

Tudo- cO1110 acima Ilpsc ri pto o representa,
titulo de exemplo; o desenhosannexo.

. Rio do Janeira, fl de dezembro de 1910.—
Por •pretiro, Lecterc	 Co .	 .

• •"IS. .429-31e.mpfrial deseeiptiro 4a , i;Iren-
. (•ao de .atol (!ppaa c 3,9 de percitsitTo.-eíecti

co:prj',<.t -ssi011-t de' a'ar'ilie . C ó ut;'as' ;apiiiira-
çõesx.  j;vrea	 Pe..t,,ndem priéacgio"

En!eepi:oo' .Borgei e Arthoe Pauto Ea.-"
tt-t-F,"-tosSisidiados nes( x cid7dc • •
A invenção tem por objecto um a ssoara-

lho l electrieS de -percussão para signal de
alarme •o" outras 'apalicações, adaptado a
provocai' a detonação de uma carga de pol-
vora e ao mesmo tempo acceuder lampaaias,
tocar campainhas electr:cas, etc., quando
por qualquer • circumstancia se fscha nm
circuito electrico, no qual se achas oalito
aparelho. No desenho sannexo em que se
acha representado um • apparellto realizan-
do ains calção: 2t: fig. 1 é uma vista em ele-
vação deste appardlio, visa) cio secção
g t afinal por a-b da fia. 2, a qual O uma
vista do frente do Mesmo; sendo a fig. $
uma vista de detalhe; ti; tigs. 4, 5 e 6 re-
presentam uma coustrucção modifica-d ). do
dispositivo de support m do pino de por-
missão, e sa, fig. 7 um schema da dispss'çtio
de moatsg ma do a,pparelha.

Em uma • taboa da arrama-tio A disposta
verticalmente se fixa, por meio da canto-
neira I. tire eleesro-magneto U cima arma-
dura 2 está pivotada em mancaes 3, de
modo a oseil a e para se applicar contra os
nucleas 4 quitado se energiza o electro-ma-
gneto B, e para se afastar dos mesmas nu-
cloos sob a acção da gravidade, quando o
meai' to se torna inerte. •

A armadura traz ume unha. 5 adaptada a
se prender, quando a armadura 2 está afas-
tada dos nucleo •

'
 eia uma espalda 7 forma-

da em um biacode percussão C, quando les
valo a mão, por baixo da aamadura, 2. Este
Ideiem está fixado na extreniidade de um bra-
ço 8 que se acha pivotado pela outra extre•
saldai° O em um sappurte D, fixado á tal) a
de armação. O rre'gmo braeo traz lia-aio
nelle uma ba ste transversal E, dita interru-
ptor ammtomaííeo. prsfen velai nate de cobre.
dastidada a vir em contacto. pelas suas ex-
tremalades, com dois coatictos Vestis-eis F
e F' qUando' o bloao eslá preso na- unha 5,
como halicado na fig. 3, isto O, qu indo o
Martello constituido pelo baio) C e o, braço
8 ss acha em sua rosição levantada.

ate au são molas helicaidaci mixadas pelas
extremi lades . remectivamente na naste de
interrapçã,o autc.rnall a E e em dedcs fixos
10 pre,os na taloa de armação. Essa; mo:as
são dispostas de mo lo permalecerem ten-
sas emquanto o martel:o 'esta levanta to e
as-si:n mantido psla unha 5; saldo o bltico
a.daptado a vir bater ssbre a c tbaça do pino
pereutor II yuan :o o martela, solta e gim-an-
do em ra loa do pino de pisota 12 do braço
8 assuma sua, p sição abatida in ficada em
traços Mixtos (figs. 1 e 2). O pino II neste
-Momento 11_,rJ O detonador 1 que e3tzt collo-
eado em una catai) K e cima espalda da cabe-
ça i se apoia citara a face de extremidade
do mesmo cano. •

-As moas m o m' estão dispostm de modo
.mie a diSomão un csforo que exercem sobe.,
o braço 8; 'guiando 'o apparellin esta armado
para uma percussão. passa a elisaineal muito
diminuta acima do eixo do pinaste rotação 9.
do dito braço (como indicada na fig. 2), afim
do que o esSorco: que dias produzem nor-
malmente a este braça para fazei-o gyrar
seja. apenas o sufficiente para iniciar este
movimenso e o do bloco. Desta fôrma tor-
na-se insignificante à pressão da • e:saneia, 7
'contra a unhe 5 da, arniadnaa' 2"e, porton-
•seauinte,diniiritito os orço-de -attracção a
doseriVolver]ielo ma-gueto B para fazer os-

.cillarsa mesma armadura., 'isto é, soltas' as
bloco C. "	 " •

O cano 6-fixado na taloa A por intermedio
de um tlanga-44 aluí que se -aparafusa sua,
extremídadeili,, -asqual r:cebs" lambem -uni'
chapéo rtscado -L era cuja parede- de fundo
O montaao corredio o pino permitor 11~1.,
um fure) •central-eo qual -.não pode soltar-ae
graças a um rabaixo longitudinal 15 pra-
ticado em seu corpo e cujas ciatremidades•
adaptadas a baterem na ponta de um pa-
rafus-) 16 limitam o curao do mesmo pino. -
G e G' são dois contactos com os quaes faz
contacto' a haste E quando o maridlo féra o
pino percutora	 -

Os -contactes F e F' são ligados respeclia •
vame.nte ao magneto II e ao terminal 1'. •
O terminal t é ligado ao electro-magneto. •
O apparelho é intercallado pelos-terminas t .
e em um circuito independente provida
do uma bateria a (Fig. 7).

As tis. 4s Se O mresentam um molo de
construcção s:mplificado do supporta do cano .
K' e do pino percutor 11', em que o lianas,
14' do cano se acha na estremidade deste o
o detonador mantido nesta extremidade por
una dis ;o o qual se applica e se fixa ro
flanga 14 . O finge 14' pira este fim te <a

arafusos 19, por ceco; p!e) 3, situados a 120».
um do outro numa circum ferencia ci neen.trica..
ao eixo do cano. A cabeça destes raoáfusos
forma cm as hastes dos m Osilla 3 esp:t1d-ts
situadas aci na da fase do fia gO eu uma
dismosia igual á grossura do d s -o ti'. O
di,co tem aberturas 20, corres tondentes aos
parafusos 19. as genes comprahendem furos'
redondos 20' pelos quaes passam as cabeças
dos i amfasos e dos quaes .se projectam re-
c nes curvos . 21 cuja largura é igual O.
grossura das hastes dos parafasos. Por meio
de-ta disposição o (1 s pôde asaeutar sobre
o flane faoe ubt para isto passa:- as cabeças
dos Pa safes s 19 pios faro 2). e, em h e-
guia,, dando- e ao dso o na psquera • ro-
tação para que esta si pre d e entro 'a; es-
paldas dos parefuso; e a alce ermsr ir da .
flange ficando asSin sapa') ao ilau2e :4'. •

O pino psrentor lu caia SIlppOrta lo
extremidade, de unia mola tia lamina' 22 li-
xada pela outra ext. emulada no d•sm
quando o disco está em po aça.) sobre o tan-
ge 14', o pino percartos apoia sua extromi-
dado contra o eist snador (dg. 4) e a cabeça'
23 do nino h,' a quita ultrapassa a face da:
mola 22,- fica impellida par e fóra com a ex-
tremidade do corpo da amola, 'momo indicada
na fig. 4.

A fig. 7 O uma sobem indicando .o modo
de itiontag,ona ao iça prellt ) era estes os ter- -
minaes t e t' estão no-circuito :a co urna ba-
tem i t e. onde existem coma tos de passagen1
ant.OiTiatie03 011 bot5sa de entoeis) j. Ou
-contactas. G e G' acha-m-o em una cir,nito
y ao qual e;tão isterca!a, 'a ; !aniladas • e:e-
ctricas 23, campainhas, eme.

O appar lho esta ris:me:senta lo e-sa o
martello tom posição levantada, isto O, cOnt
blOCI O preso pela. anila 5 .estando nesta
condição aberta o circuito -e e a armadura
cabida.

Quando se fecha o (demito e: a, bateria r
por intermedio de contactos da passagem
automaticos ou boWes de,c intacto j, :e cor-
ranto da bateria, en:.reeac'o pelo terminal ta
circula pela bsbina B. interruptor amorna-
tico E, voltando pelo terminai 1'4 meama
bateria. Nestas candiçõe; a. arma-dar 1...2 é
attra.hida desprendendo o b'oco do percas- ,
são C do martelle, que actuou lo pelas molas
m e na', ve a ferir o cartucho por infame.;
dia.do pino de percussão 11. A baste ou in-
terruptor autoinatico acompanhando o braço
interrompe a corrente da bateria nos ponteia.
E e-E' e liga automaticamente os_contactoa
G t G` cujo &feito é aceender as. lampadaa 4

-de suceorro. Dá sa portanto ao.mesmo tempo
slatiS alarmes: a detonavio"Pdo cartucho o a.
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illuminaçiío,• do sessta 101eeinlentá . Onde está
colIocacic o appa,selh0.... • 	 .•

.Nos. eatabaleeimentos onde não -houver
installaçãoale luz :eleatrica o sugunthaalar-

e serl dado ou -fazendo detonar um outro
Apparsolho -semelhante ou fazendo tocar pers.
inaneriteniento ;uma campainha por meio.
do colmatados' formado pelos .contactos
G e	 •''	 • •	 •	 • • • _	 . .•

Em resumo, rainvidiaamos corno pontos o-
caracteres . conStitutivos-da invenção: -

.Em unisappar-e,lh 3" de perolussão-eloctrieb
para signal de alarme a outras appliCaeS5es:

1 0-,..`com urn• eleetro-magnato (B). dotado
do unia sarmad.era -"oScillanto (2) pivotada,
segunde umas linha, axial horizontal; a -Com-
binação de- um bloco de "peréussão (C) ada-
ptado a ser presa ou sólto pela dita 'arma-
dura sogurelo o magneto estiver inerte ou,
euergizadoe	 •• .	 • -f	 -••

20 , o bloco . de percussão (C) r1a reivindis
cação . J. montado na ex̀ treaniilaile de 'um
braço (8) picotado iia outra 'extremidade'
nurn • pin•o-picot horizontal. (14 paralle!o - á
linha axial de escalas:W(1a referida amiu-
dara e situado zabaixadesta sendo o braço.
e o bloco adaptado assim 'a °sondarem num
plano perpendicular á armadura, quer para
que o btOco (C) sa prenda na dita arma:dura,
quer para qtie se salte da mesma, com -o fim
ilo vieSsob a,acção"do molas (m), bater na
caboCa do um pino pereutor Ul)... combinado'
com uni detonador (I) adaptado a 11111mm-irar
umaSearga, de pólvora, ou um cartucho collo-
cado 3111111 . &MIO (K) fixado , na armação ^(A)
rio appa relho ; •

30 , no braço oscillánta (8) da reivindica-
•ção acima.; uma haste transversal (E) ada-
ptada a" fazer canticto: • a) ((piando o bloco
se acha 'preso pela armadura) com. dois
contactos (R, E') situados nd circuito (la uma
bateria destinada • à onergisar o eleotro-
anageoto acima . mencionado • b) (galando • o •
bloco bater no pino percutor) com dons con:.•
t actos . (G; C') situados iram cireuito em que
• acham • interealadast lampadaS" electricaS;
campainhas,'éte.;	 .	 -

V, em cornbinação • em • a extremi lado
roscada do cano (E) mencionado na -reivin-
dicação 'acima, um ciespeo roscalo (1) s te-
por:ando um pino percutor (A). corredio
em urna" perfuração central ,.do fundo do
cliapM, construido e famccionanda 'como'
descripto em se:emacia, ás f iguras 1 e 2 s

5',, em combinação com a extremidade
roscada • do" cano iC),. um flango (14') de
supposte do cáfila (K) eanibinado , com um
disco , (18). que supporta um pirfo percutor
(h) por irais:medico de uma mola de lamina
(22) fixada .no • disco (18), corno- desoriatio
em referencia • ás figs.. 4, 5. Se 6 do desenho'
annexo ; ' •

60 , , o apparelho eléctrica .' do percussão'
para sigaal de alarmo e • oatras apPlicaçõOs
construido o funCelonando Como acima de-
scripto em referencia ao desenho anexo o,
montado como descripto cai refeseticia,
scherna sia fig. 7;

7 0, 9 conjura:to . do braço (8) do pino de ar-
ticulação deste eixo o dás molas, - disposto
e construido de rriodo (sue o' esforço qtao as
molas- exercem nornialmente ao braço para
fazei-o gyrar seja apenas a sufficiento para'

•iniciar o Mavisnento de.rotação de-sto e do,.
bloca ,o . percussão.

Rioale starrairo. 12.d janeira de 1911.7-
Por sarsocurstçãOS fÁCCiti)'e, ,Q)

.1n7 C.,.)409.3	 insaiís,
saTa jilastsausuusaw ;-• s.ijs,lenza de ,coidaii?7c-p2e4'
exeetwcp 46 Oras. c4i2=cm,zento, ,,etrinctdo, de.no,
waincAde,fmdctinze •-,spteúic6 cg¡a.:ges>>,' párci
Die pre!.mdepripilegio„pwloq	 cio-
9)L41Ct.f .i4VG9	 S.,Pccule.	 ,

A invenção tem por objecto . um novo sys- I
tema de andaime para execução, por mol-

adagem, dp obras de cimento armado.

Este andaime contpuSehenda'"du is paredos;'
formadas .por meio do caiXões•eCtaisgulares
j ustapostos, feitos do madeira aplainada ou
do chapas de ferro.••Aare,feridassparedes•sso•
estabelecem em -frente unia da, outra,-,.cle,
modo a-deixarem seatrzusoiSsum çintervallo
Constituindo umafilrmit:tna. qua1 nS9 MOidàgát.n
obra, cujas faces seakapplicarn'esSiatra .,atfal- i
ceS fronteiras das,. &ias laaredesWas .x/110..20
faces são compos1as

4
 s ftees extierioros (t. s

1/4po,redes"de funda dà caixõess Od iOnix0 "- r
_desprcivides de Infie

, 0
l, 5: de ' tanifia:do a

á Perrnittir que se anpadarir' 'enr'e,; -si es; pa1=-1
Xi5SS adjacentes, por' nieià de;'grairiipors"b•i'
cunhas, por -exbinp1S 'fiXaiirià j uilt.e:§ z4,11.4'
redes la.teraes em chatacto.' • - ,•,,`'• 4iis "•., 	 .	 ....

No . desenho annexo, que representa urrai
Miado de construeção -realizaudo- a minhas
invenção, a figura 1 : .é uma Vista lateral
de frente do andaime; a-figura 2 é uma- vis-
ta eat secção transversal,' eat..ligura :S urna
:vista em plano, do mesmo andaime... s. •-
: A e 13 são as duas paredes do andaime

formadas . pelos , .caixões. joxtaPoStoà • (1.. A
-face ieterna li de cada uma: das paredes é
formada polo conjuacto das faces exterioros
1 das' paredes do fundo 2 dós caixões. Entre
às Payedes A e.1; reserva-se um 'intervallé
2, cuia largura O igual á grossura da pare-
de a edificar, as face 's da: qual' -sé aplicam
Contra,' as faças interiores 1 dás paredes, cuja
stiperficie foi previamente untada de" sabão
ou outra materia„ pára impedir a adheren-
cia do cimento contra a dita superlicie. Os
caix •Cias são preferivelmente iguaes entre si
do fórmas e dimensões, de. modo a serem
tra,nsmittaveis, sendo assim adaptados a se
jiintarem sem limite de • numero ' e m:-
Ção, Para que as , paredes... forMada. . com
ataxilio do andaime de minha invenção; pos-
sam se estender ,dss -modo- illimitado em
Comprimento e alturgass , .s .. •.	 .	 .	 • '	 -, -G e S "representam Os graMpos . • COM
cunhas empregados para lixarem os caixões .
entre -si-o applicados . nas paredes lateraes
5 era contacto das C2iX33 adjacentes.
• Podem igualmente ás paredes do andaimo .
ser =atidas em atástameato,regulado péla
grossura da parede a oonstruir, por meio do
estaes, parafusos ou outros meios , conve-
nientes apancado( nos fundos dos .ea.ixiias
correspondentss 2 nas duas paredes A.OB.

Eu resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção...	 ...•	 .

- . .1 0 , um novo systesna do andaime,, corn-,
prehendendo (luas paredes farma.veis e des-
arma.veis, ti, vontade, formadas por caixões
independentes . . intermutaceis entra. si .. e
construidos de madeira. aplainada, ou de.
chapas. de ferro ; sendo as. duas. paredes.
estabelecidas com uru intervallo 'entrá si;
caia largura O igual á grossura da pa- .
norte para edificar, SOMO que, nas duas pa-
redes, as faces internas ern opposição con-
stituem. o molde do muro a-edificar o sio
•fornecidas pelo coajuneta das faces exte-
riores do fundo dos' caixões juxtapostoS,
.pelas suas paredes lateraes (5),.para, forne-
cerem as respectivas paredes
' 2', o• knPrego. para formação (las paredes

..da .redVa.talicaçã:o acima - ;de' caix,'ses ( O)
"iguasuS, preferivelmente; em snas dimenSõas,
é 1adasítadós aso juntarem poráfaXtapossiçãa,
41-aalzoilta1 e velei:Caimento,' diatimmera in-.

`. 1deterfirinado, 'de Modo a- fOrDCO31'' moldes
:cuja Comprimento e' altura se possam esten-
der segunde a prOgressão • da obra;; -
• S$ 0  caixões' rectangulares adaptados' tt"tors
ris:carena as'parodeá"db andaimaacima.rei;
vindiestici,-constreuidos com urna,' parede do'
fundo -.e desprovidas das•Parede de tampa,'
com o lira do permittir que os elisões se,
possam lixar, uns aos outras Por intermedio

.;
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de 'soas. paredes latoraes adjacentes-Si isor:r
meio de grampos e siSin/eas, 'como . deseripto
em : rafereacia stoatesonlact 'as-xistosos .' a ::	 • ;,

Rio de-Janeiro,.14"(le janeisass.."
,•

.tuaa p'ss,\:11Sass •S'a• ./..úrcra	 • ;si
ocj,	 • •

-14.3n,IMMOdtbSi'ffti%f) : (N '175117"d':
çAo de	 oco 	 era') Vcderiiég.',
(...oúsirif93 .-0' 4'04n/Á,' 'Pró; • 9 ..re- 55,9;Ps

jemleidzPt.f.d' ...rose • .iltiPeoP •
uestà.• dado	 .	 •4), .t4	 "•1 • . ' •	 .9'1	 ,	 , • •	 ,.; -;•

n-•.•	 •	 •	 •	 •	 -

r. Refere-se a inveassão, a, blocos,. cheiosfen¡..
)furados, de,materiat conglomerado para ag
sconstrucções de edificios,as tem por objecto
sprincipalmente . bloesis rectangftlarés do és-,!
passara, variaval e comprimento entre 25' 64

50 elm.' elargura. entro 12 e 25 c/an. pre•-,(,
forivelmente, destinando-se, canfornie essa s '
mesmas diMensões varias/eis, fi;Canstrucçãoi
de paredes externas, internas "ou divisoriassi.
e neste caso substituindo os .estuqués
sori os', hoje empregados. .0 material ernpreal;
gado na confeeçãe desses,blocos , é, o ,ciment.
conglomerado com. .a ,escoria. grossa, irre-j.
gularssens trituração, • obtidadas
ou forjas, e residiu), joetallico,s „das fu,oi-
ções, podendo ser empregada, em conjsuietSs.
oona dosagem . variavel, a areia silic,atada,(
conunurn,ts•obtendo-s.e o p.rod ueto ei fôr-
Dias de qualquer espoai° ou Caixas atirada
preparadas. A conapressão pode soe obtida,
poe malho ou rnacate do forro,. forrado,. sist,
madeira, como em qualquer processo .sle,
aglomeração de,conerecto • :„

,, Em resumo, reivindico como pontos espaa
meteres • constitu t ivos, da ',acepção:

Em aperfeiçorimentos Ciii material do
cbastrucção de editicios: ••••
•Material em idoco 3 (19 ' 1 eimetto.e escoria'

meta/noa. Wresiultios metalliCos do'
oxydos phosphis:caleareos, ein" .• reitiçãd -01:"
rhata CUM -amianto e 'som' fóruna de alegas,
masSa conglomerada, de dimensõea variaireis,. •
sem térturação • da, escoria, destinaddo-sé 'a. - • -
construcções de enlicios, para,. paredes mil'
que se exija geando sesisteeekt rapidsz do .•
confecção.	 '	 •	 ' -

Tudo COMO; acima substancialmente 1t-leJ-
,cripto apara O. fina especificado.- •
...Rio de Janeiro, 20 do, janeiro sie 1911.-,
Por procuração, Ledere & Comp., . 	 5;-

,Y'. 64'd	 _Vdmerir.d de,serijitio	 'pr.('
renção	 a.%)u rIpparelhe aoccesador, aper;
feiçoado. vara p.zdária; e co;tfeitecria,
oionubvidu ‹<Dra:.i!», pÁrá 'que pret,ende'pr:i.;:.
vilegío Arlittcr Vermordt,doMieiri.áclo Sicstss
cidade

À invenção tens por objecto um 1 amas-.
sador mecanico cin que a, operação se etre- •
(Ma em uma tua circular rotativa; do •
inadeira, de fundo plano, gyrando em volta i •
de saa linha • axial, tune, O vertical. Nesta tiaa,
trabalha, junto á face interna , ds. pare:do	 .
laterais-uni batedor rotativo' vertical. for. .
macio por urna, grade , plana,. montada axial
e rigsdamente; nas extremidade do . uni eixo:
estacionario vertical: (.0 ..batodor tral.alha
cont1nuamente a ma .sa , que . assenta estens
(lida sobre o fundo da tinaem movimento ia
o épérada á moiliaa gim cad.- passando pelo s
batedor, tendo préviamente.atravessado por "
urna serie de fac is v(ertieao4, dispostas, se-
gundo unia linha ;adiai rda tina, cujo effeito '-
O fraccionar • a massa para facilitara opa- .
raUto-do'rhatedôr: ,	-
' O batedor e as facas são montados em uma z
armação -em termas delbraçosnormalmento •
horizontal, picotado por 'uma dessu is- extse- • s-
unidades na- ei"xa principal: horizontal da, ma- •
china, de modo a podos.ser á vontade levam, -
lado ou abaixado o tende, lixado rigida,:

II	
1
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‘Yilento, na outra extremidade, uma haste-
Ponta-late vertical ; senda que o referido
braço é sustentado pela dita haste-ponta-
lete descansando, pelo seu pé, sobre o fundo
-da tina e no centro desta,quando este braço
Se -acha, em sua ii.psição abaixada, posição
em que o batedor e-as facas se acham deu-
iro da tina dispostas para operar. Kope-
ração estando terminada levanta-se o braço;
removendo-se assim o batedor e as facas do
interior datina, a qual fica assim comple-
tamente livre de qualquer obstaculo de na-
tureza a dificultar a remoção do- producto
amassado.

No desenho annexo, que representa um
apparellio realizando a invenção, a fig..1 é
urna elevação lateral, a fig. 2 urna secção
vortical longitudinal axial e a fig. 3 uma
vista em plano do dito apparelho.

A 6 armação da machina que supporta,
o, tina B, o eixo principal C, a tranasmissão
de movimento D doge eixo á tina, e o braça
oscillante E, adaptado a ser abaixado ou le-
vantado, sendo para este fim pivotado, por
urna de suas extremidades, no eixo motor.
Este braço supporta o batedor F, a tran-
smissão de movimento H, do eixo motor ao
eixo do batedor, e traz em sua extremidade
livro, uma haste-pontalete ',destinada a sus-
tentar o braço quando em sua posição abai-
xada hor izontal, isto é, de trabalho, como
mostram as figs. 1 e 2.

A armação A comprehende um estrado
plano 1 descansado ou preso no chão ;, deste
estrado se projectam obliquamente e para
cima duas pernas 2, trazendo em suas ca-
beças os mancaes 4, do eixo principal C.

A tina de madeira B é fixada pelo seu fundo
ra em um prato circular 6 fornindo em uma.
engrenagem conica 7, chavetada em um eixo
vertical curto 9, qpe trabalha cru um mancai
de pé 11 fixado no estrado e cuja cabeça 12
se projecta alguns centimetro3 acima da
face interior do fundo 5,onde serve de apoio
á, extremidade livre da haste-pontalete I
fixada rigidamente na extremidado 13 do
braço oscilante E. roda 7 engrena c :m
um rode.te 15, chavetado em um eixo a tra-
zendo chavetada urna, outra rcda., 16, en-
grenando com o rodete 13 fixado em um eixo
transversal b, trabalhando em mancaes 19
no estrado 1. Este eixo traz uma polia
tocada por uma polia d, Montada no eixo
principal C,provi do das polias de movimento
doido e firme 20 e 21.

• O braço pi votado E comprehancle doia Ia,'
dos symetricos 2$, construidos de ferra U
disionstos a eutello, entre o.s quaes estão
fixados o mancai e e o bloco f, o qual man-
tém rigidamente a haste-pontalete adaptada
a desaançar sobre a cabeça do eixo 9. No
mancai e trabalha o eixa vertical h, man-
tido' em suspensão pelo collar 25 descancando
sobre a faca superior do mesmo manCal.
eixo h e otaifixado rigidamente o batedor F
formado por uni quadro 26, trazendo tra-
vessas . 27 noite fixadas. As beiras exterio-
res 28 dos lados do quadro 23 são adaptadas'
a passarem cbm folga diminuta em f,ente
á, face interior da parede 31 da tina. O
eixo h traz chavetada urna roda conica 1 en-
grenando com o rodote m chavetado em um
cisa) longitudinal n, trabalhando no man-
eai 31 fikado nó braço E. O eixo ir traz um
rodete conico o engrenando com uma roda
codicaa 1.• chavetada no eixo motor C.

32 é um braço radial fixado na haste I e
éSeOrado pelo braço 33, fig. 2, e no qual

I• estão presas rigidamente as facas verti-
cites K, como representado em traços mixtos
tia fig. 2.

s5 é um tuba, fixado na haste 1. e for-
Mando no pé desta um encaixe frouxo para
a cabeça 12 do eixo 9. Neste . tubo esta fl.-

\
xada ou formada exter:ormente uma sa-

Vencia 38 do aresta , obliqua, cuja inclinação
igual a dá parede da tala, sendo a . aresta

disposta de modo que as - beiras eatarlores
28 do quadro do batedor F, passem com
folga diminuta, 'em frente da dita aresta.

Modo de funccionar — Estando o braço
abatido, como indicado nas figa. 1 e2, isto
é, com o batedor F coimado dentro da, tina
e sustentado em posição abaixada pela
hadde-pontalete 1, deita-se na tina as quan-
tidade: de agua e do farinha necessarias
para uma operação e põe-se a mofina a
trabalhai . . 0 . eixo motor C. por intumelio
das engrenagens r, o, 9i2 C 1 põe o batedor
em revolução e o mesmo eixo, por inter-
media das polias d e c ligadas por correia,
toca o eixo b que, por sua vez, faz revolver
a tina, por intermedio das engrenagens 13,
16, 15 g„ 7. As operaçiões combinadas da
tina, dó batedor c das facas, actuam sobre o
prodaicto para amassal-o ligeira e conve-
nientemente, depois de que se levanta o
braço. E levando-o para a posiçao indicada
em traços mixtps na fig. 1. em que descansa
na prateleira p, ficando wsim inteiramente
desembaraçado o interior da tina, afim de
facilitar a remoção do producto aniassalo e
a limpeza da tina.

Sob a parede (limiar da tina é formado
um caminho circular plano de rolamento 40,
adapta lo a rodar sobre galés estacionarios
de amparo 41.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção de um
apparelho amassador aperfeiçoado para pa-
darias e confeitarias, denominado — Bra-
211 —:

1. 0 Com urna tina do madeira, circular
11, de fundo plano, adaptada 'a receber um
movimento rotativo em palor de sua linha
axial vertical, á combinação de um batedor
vertical F rotativo, segundo seu eixo ver-
tical, combinado com um dSpositivo de
facas verticaes fixas, sendo o batedor e o
dispositivo de facas adaptados a ser, á
vontade; trazidos dentro da tina para nellt
operarem ou da mesma removida para que
seja facilitada a remoção do pro dueto amas-
sado;

2,° Com o batedor e o dispositivo de facas
da reivindicação acima, a combinação de
um braço rigido normalmente horisontaa E
montado pivotalmento por urna de suas
extremidades em um eixo estacionario hori-
zóirtál e gyratorio C, situado lateralmente
á tina e em connexao, por meio de uma
transmissão de movimento, com o batedor
F por intermedio do eixo vertical deste,.
trabalhando em mancai fixado perto da
extremidade exterior do dito braço

3.° Com o braço E da reivindicação
acima e a tina 13, a combinação de urna
haste-pontalete I de supp„rte .do dia) braço
para sustentado-o em posição quando abai-
xado, sendo a dita haste-pontalete disposta
para sustentar o braço de supporta da.s
facas o revestida em sul parte inferior de
urna camisa tubular fixada rigidamente na
mesma haste par t formar no pé da mesma
um encaixe cylindrico o provida de uma s.),
Lancia 28, destinada a abrir no seio da
massa em trabalho um espaço annullar,
junto ao batedor e por cujo moo se conse-
gue o arejamento da massa durante o curso
da operação

4.° Com o eixo-pivot C, do brasa E,
acima mencionados, servindo como de eixo
principal do apoarelho, a combiriação -de
uma tra,nsmissão de Movimento, aduando d
tina por intepmedio de um eixo b, tocado
pelo eixo C (0:' tocando, por sua vez, a tina
por qualquer meio conveniente, cotim, P..or
exemplo, o dispositivo aformado pairá angra-
nagená IS e 16, o eixo a e o -rodeto 15,
tocando a engrenagem 7 fixada ao fundo da
tina. Tudo como substancialmente descripto
e representado nos desenhos anoexos.

Rio de Janeiro. 8 de fevereiro de 1911.—
Por procuração, Leclerc &.e.„

N. 6.453—Memorial descriplivo da invencr
de <cum processo para a ; obtenção do aci0
~tico e outros acidos organicos. assia&
como outros productos oxygenados . do Carn
bono, coar recuperação dos &adis empreaa-
dos, pelo emprego de vapor sobreaqued(10,
sob pressão?), para que pretendem privilegio
Avousía Deiss e alude Jacques Fournier,
o irimeiro domiciliado em Soasse, Tanisr'a,
Africa, e o segundo C271 CaPPCS, Alpes Ma-,
ritimos, França

No memorial da patente brazileira
mero 0.158, de 7 de julho de 1910, foi dito
que, durante o -trata mento em vaso fechado
das substancias especificadas no dito memo-
rial, se produz uma decomposição das sub-
ta.ne.ias taes como a vascolose, a pectose o
outro3 corpos e se formam combinações
(salienclas) digo salinas soluveis com os aci-
do; vegetaes contidos nos suecos, taes corno
o acido oxalico, o acido acetico ou final-
mente qualquer outro acido contido ou des-
envolvido na materiaprima,substancias que
são todas retidas no interior do vaso feedia.de .
o utilizadas sem perigo de pyrogenaçao mit
legar do se perderem pela cremaçãa da ma-
taria em forno, como selem praticado ata
hoje.

O fim dó presente memorial é indicar o
modo de tratamento emprgado para extra-
hir d(s suecos em questão. os acideis organf-
cos e outros productos oxygenados do car-
bono, assegurando. ao mesmo tempo, a re-
cuperação dos alcalis empregados.

O processo' consisto esseacialmen ta em
submettor simultaneamente a matei-ia ve-
getal á acçãar oxydante do vapor supera-
queaido, actuando sob pressão, e dos alealis
ca.usticos, igualmente superaquecidos, mais
ou menos concentrados.

Para isto,concentram-se a cerca de 35 a 4(it
grãos Baumé és líquidos alcalinos restantes
depois da 83paração da cellulose e contendo
as materias organicas a tratar. Isto feito,
envia-se, por meio de uma bomba, o liquido
obtido em um autoclave aquecido, exterior
e interiormente, sob pressão, pelo vapor
superaquecido produzido em um suaeralue-
cedo? aquecido a fogo directo. Para isto,
faz-se. do -um lado, circular este vapor
sobreaquecido em urna camisa envolvendo
o apparelho, ao mesmo tempo que, toe
outro lado, se o injecta no interior me,kuno

.da, massa contida neste ultimo. Obtem-so
desta forma uma dupla acção, a stb2r:
aquecimento pelo calor secco, sem risco da
pyrogenação da materia, e, simultan a-
mente, um aquecimento e urna nusaira
molecular directa da massa pelo vapor
-sobreaquecido.

O apparelho deve, bem entendido, apre-
sentar, na sua parta superior, um pequeno
respiro permitindo o escapamento do ar e
a agitação molecular da massa pela pas-
sarem do varor injectado no seu seio, agi-
tação que favorece principalmente a oxy-
dação.

No que concerne particularmente ao acido
°xaile), que é o permitira° dcs productos
que se podem obter deste modo antes de
chegar á producção do acido carboirco,
pó le-se elevar a temperatura até 220 a.
230' C. Para outros aeidos vegetaes em-
pregar-se-hão temperaturas menores. Um
thermometro fixo permitte seguir facilmente

rriarcua da operação.	 . .
A acção oxydame e facilmente manejava

do vapor sobreaquecidó impede a pyrage-
nação e a formação dos carbonatos e per-
mitte obter effeitos graduados e verificaveis
contrariamente ao que se passa com os pre-
cessou a fogo tiú empregados até hoje: e
realizar asSim, pela oxydação em vaso fer-,
Chadb, a regeneração coMpIeta, dos alealla
sem pyrogenação carbonosa...
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o condUcto de descarga no refrigerador
Por outro lado, pelo canal 19, com o conda-:
cto de escapamento do condensador. O canal,-
18 é, além disto, ligado pelo canal 20 ao ,
compartimento 4, acima mencionado, a Vai--
vula 15 é applicada em sua séde por nina-,
mola 21 e o seu curso 6, além disto, limitado
por uma saliencia 22, solidaria com una bis-
saci roscado 23, servindo para obturar a ex-
tremidade mais larga, 19 a do canal 19. -•

O schema da fig. 2 representa a maneira
•pela qual o regulador 12 é ligado pelas suas
•tubuladuras 10, 11, 18 o 19 ao refrigerador.
•24, ao condensador 25 e ao compressor 2G_

O comprimento da haste 8 é calculado da
fôrma tal que, quando o tubo G está' vazio,
esta haste venha chocar-Se contra o diaphra- -
gma 5, qne ella mantém em posição média
contra a acção da mola 22, sem todavia-le-
vantar a valvitla 15 da sua sede. O tubo G
estando munido da quantidade de 'gaz lique-
feito necessaria, e o apparellio montado da
maneira • representada na lig. 2, o funccio•
namento do dispositivo descripto acima 'é
seguinte:	 •

O compartimento 4 está ligado com a en.-
irada do refrigerador 24 pelos canaes 20 o
18; o sompartimento 3 communica com o
escapamento do refrigerador pelos calmes
12e 11. A perda de carga Odre a entrada
e a sahida de um refrigerador construido da
maneira normal sendo praticamente nulla,
o diapbragma 5, que separa os comparti-
mentos 3 e 4, se acha em estado de equili-
brio. V, por outro lado, o tubo G soffre
alongamento qualquer, a valvula 15 é le-
vantada immediatamento da sua sécle por.
meio das hastes 8 e 16, e produz-se urna in-
troducção de 'gaz liquefeito no refrigerador
24.	 -

O tubo 6, contendo gaz liquefel‘s5 con-
servará a sua forma inicial emquanto sua
pressão interior for igual á dos vapores quei
o cercam, isto é, a dos vapores que sahem da
refrigerador .24 e aspirados peló compressor
26; • é preciso, 'para que esta condição seja
preenchida, que os vapores estejam na tem-
peratura do saturação, porque, desde que se
proauz um pequeno superaquecimento, a
temperatura do tubo G e do gaz liquefeito
que elle conteria augmentando, assim como
a pressão interior deste tubo, este ultimo se
alonga e abre a valvula 15.' Resulta' dali
lima injecção de agente refrigerante lique-
feito s, por conseguinte, um abaixamento de
temperatura dos vapores aspirados ; o gaz -
contido no tubo 6 se resfria e o tubo tende
a retomar o comprimento- inicial até o es•
tabelecimento de urna posição de equilibrio,
a que correspondo .uma abertura conveni.-
ente da valvula 15.

Munindo a móla 21 do um dispositivo
qualquer permittindo regular sua tensão,
obtem-se sem difficuldade o grito desejado de;
superaquecimento dos vapores aspirados.

Em resumo, reivindico como pontos o ca•
racteres constitutivos da invençãO:

P, um apparelho autornatico regulador
pára refrigera Jores do machinas frigorts
ficas, caracterizado pelo facto que um dia-
phragma está disposto entre duas cansaras'.
uma das qua.eá é atrafessada pelos vapores
do agente frigorifico sahindo do refrigerador
e aspirados pelo compressor, estando a outra
em relação, de um lado, dm a estrada_ doi
refrigerador e, de antro lado, com a sabida
do condensador, o qual diaphragma pode
ser deformado por um tubo elsstico contenda
uma certa quantidade do agente frigorifica.
liquefeito o estando banhado nos' vapores nr
caminhando do refrigerador para o com-s.,
pressar, o diaphragnut agindo, contra o ef--=.
feito de uma mola, sobre urna vatvula queis
serve para regular a admissão do agente;
refrigerante liquefeito no refrigerador ; uns.
superaquecimento dos vapores que se eSca.43
pana do refrigerante, tendo Ror effeitá. Rr4.'

•

'Realiza:4e de"sta fôrma tima economia
oonsideravel de alcali, que constitue .assim
simplesmente um -vehiculo do trabalho que
é • completamente ,recuperado ou reconsti-
tuido cpm lima pequena despeza, depois da
separação dos saes organicos figmados. •

Por .outro lado,- oniquanto .a:crániação
que se recorre,' em todos os processos , Usar
dos até hoje, para reconstituir . ° licor origi-,
nal de soda ou do outro alcali empregado,'
carbonata a totalidadó da soda, ou .ontro,a1-
cali, so processo que faz o objecto da presen-
te invenção permitte não neutralizar mais
do fino uma quantidade do alcali proporcio-
nal á- quantidade de materia organica trata-
da, sendo esta ultima convertida em 'acidos
ventaes e em alealls causticos pouccacolori-
dos, os ultimos dos .quaes podem servir no-
vamente, no mesmo estado, a novas ope-
rações.	 ..

Finalmente, graças á agitação produzida
pela injecção do vapor sobrearpiecido no seio
da. massa em .tratamento, supprime-se o in-
conveniente da insufficiencia dos agitadores
mecanicos .empregados até aqui nos proces-
sos a fogo mi.

A recuperação dos alcalis empregados e.--
fectu•se por meio da, cal, por 'substituição,
em recipientes a . vapor, munidos de agita-
dores, com formação, por dupla decompo-
sição dos sa.es de isentos organicos obtidos.
de saeS de cal insoluveis que saráa - tratados
por nietholos quaesquer para, _a obtenção
do acidos industriaes. • ,

Não é preciso dizer que, em logar de
tratar, os suecos provenientes das operações
clescriptas no-memorial . da patenteio). 6. 153,
poler-se-liia igualmente applicar o.presente
procasso á obtenção dos acidos e outros 'pro-
duetos acima indicados, actuando sobre ma-
terias brutas suscaptiveis de conter os ele-
mentos constitutivos dos ditos proibidos.

Neste OSQ, dissolver-se-liam previamente
as substancias brutas em um alcali muito
forte para as liquefazer, levando em segui-
da amassa a cerca de 35 a 40° Baumé, ddpois
do que se procederia corno já fui dito acima.

. Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um proresso para a obtenção do -acido
oxalico e outro-3' acidos organicos, assim
como outros productos oxygesrados do . car-
bono, com recu peração dos alcalis emprega-
dos, polo emprego do vapor 'sobreaquecido
sob pressão, processo essencialinente cara-
cterizado pelo facto de que, depois de se terem

, feito passar os suecos provenientes da fabri-
cação da celluloss

'
 segundo o processo de-

scripto no memorial da mencionada patente
6.158, por uma concentraçLo no vacilo, por
applicação do vapor sobreaquecido, submet-
tem-se-os em seguida, simultaneamente, em
"Vd.90.fechado.e sob pressão, á acção dupla-
mente- oxydanto do vapor sobreaquecido
de alcalis mais ou menos concentrados
• 2°, a applicação do processo reivindicado
em 1 ao . tratamento das matarias . brutas
susceptiveis de. conter on elementos consti-
tutivos doã acidos organico3 o outros pro-
duetos oxygenados acima referidos, appli-
•cação caracterizada, além disso, pelo facto,
de que se dissolvem previamente as substan-
cias brutas em questão em um alcali muito
forte para liquefazer as partes apluveis e
levar .a massa a um estado de divisão mole-
Ciliar muito favoravei á obtenção dos difre-
rentes produetos referidos; dando ao 'fflesmo
tempo, como producto utilzavel, a _cellu-
lose fibrosa, • depois 'do cisto se concentra o
1;oor. e x t rae ti vo , obti ao e trata-se-o como foi

• l'elvindteadnení 1	 • • .
39, na processo reivindicado. em 1 dá em
o 2, o•facto„ de ao recuperar a totalidade

da,,soda,. oui:nutro, alcali, por precipitação,
meio-da cal e acção do vapor sobreaque-

idoS; o cpse permute, effectuar as operações
'seguintes sem adjuncção . de novo alcali..-.

• Reclamamos os beneficies da Convenção
Internacional em virtude do pedido de pri-
vilegio para a- mesma invenção, depositado
na Repartição Official da França, em 2 de
setembro do 1909, sob n. 406.722.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1910.—
Por procuraçãb, Lcele"rc Gonu).

c."454'-- .711"ámorica crõscriplivo -tinvew;
s. ità. de «um apparellto auloMatico regulador
parti "9:efrigeraddres. de ~darias trigori-
fice». para gire pretende privilegio Frede-
ric Aujustin Pollard, domiciliado em Paro

	

•St. Mato. (Seine), Fran:a	 . .
•

O apparelho que faz o objecte da presente
invenção é do genero daquelles cujo funecio-
namento é baseado na dilatação de duas
massas liquidas contidas em tubos elasticos
ou na expansão de um gaz liquefeito sob
pressão varia,vel segundo sua temperatura-,
contido tambein em tubos elasticos. 	 -

DO aCcórdo com a presente invenção, uti-
liza-se um sa tubo elastico contendo uma
certa, quantidade de um gaz liquefeito o col.
locado na, corrente dos gazes que se dirigem
.slo refrigerador para o compressor. Esto
tubo pôde actuar sobre uma membrana se-
parando o compartimento em que ella está
de Sim outro compartimento contendo a vál-
vula de ragulamento do agente refrigerante
e intercalada no conductor ligando o conden-
sador, ao refrigerador'. Segundo ,a expansão
do gaz contido no tubo elastico -é mais ou
menos consideravel, este tubo se dilata mais
ou menos e actua sobre a valvula regula-
dora do agente • refrigerante. . Obteni-se
assim um ligeiro superaquecimento do3
gazes aspirados pelo compressor, que se
acham assim em estado de saturação secca,
necessaria ao bom funccionamento do appa-
relho.

O 'Presente apparelho permitte, além disto,
um regulamento mais- exacto do grão de
superaquecimento, que pode ser reduzido á
'vontade.

No de.senho annexo,querepresenta,a titulo
de exemplo, 'urna fôrma de execução do ob-
jecto da invenção, a fig. 1 é uma vista e-rn
'côrte longitudinal do apparelho de regula-
mento e a fig. 2 um schema de conjuncto do
dispositivo .

O apparelhe; como está representado, se
compõe de duas caixas 1 e'2 reunidas do
fôrma a deixarem entre si um -espaço livre,
dividido em dons compartimentos 3 e 4, por
um diaphragnia elastico 5, presos na sua
peripheria catre as caixas 1 e 2.•

Na caixa 1 está montado um tubo elasti-
co 6, deformavel no sentido do comprimento
'o aparafusado em uma do suas extre-
midades na tampa 7 da caixa 1. - Na ou-
tra extremidade, o tubo G termina por uma
haste,8, corredia em uma abertura corre-
spondente da parede 9 da caixa 1 e que pôde
actuar sobre o diaphragma 5. A caixa 1
cómrnunica, por uma tubuladura 10, com o
conducto de aspiração do compressor e; por
uma tubuladura 11, com o condueto do es-
capamento do refrigerante. Um canal 12,
além disto, liga o interior dá caixa 1 com o
compartimento 3. A introducção do gaz li-
quefeito no tubdelastico 6 é feita,- pelo ori-
ficio 13, praticado na tampa 7'e que é ob-
tioracto por um (bunião) digo bujão roscado
14. Utiliza-se, para carregar o tubo 6, o gaz
empregado no proprio npparelho em que
deve. ser applicado o regulador ;,é necessa-
-rio gire tal tubo contenha uma tal quanti•
dãde de satz liquefeito que o gaz , no tubo
ficlue satUrado para as mais altas opressões

•adinissiVeis durante o l'unccionamento.
Na, caixa 2 pôde correr uma -valvula15,

solidaria com uma haste-16, podendo actuar
sobre o diaphragma -. 5 e deslocando-se em
um canal 17, aberto na caixa 2. O canal 17
commisnica, de unrlado, pelo eanal 18, coml

	

-	 - -
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20 , IcOtras, ata:, eu,i (-sintonias São r.'.
cot-talas em paretted op:reaS e rias *gudes ias
abartaras	 formada3. kã.a.cerracia por
chapas metalliana perfuradas?, qU21? • planasa •
quer rarman s lo, sobre uma, faaa das.diai

.dredes. Saliesal'ad,n4pai"-14gal.a.;o4stitaids
r supecticall, planas ou 45.y.K44,141.41.1pwlas
er i4 ll :usuj iltailas paaaaana ocayagyeaisiataa

or ini ; •.Paitalaa; • dra.. 	 iranslucifias,
amo arriai fusa°, paaaNeanapio.	 ; •
Tod;risiiaas. aCimaa' U-eseripao. para a,fira

tespeciliaada •.; cama', gipre.:Ona o,ta
:0111f, K0	 .1.1,1,11a•dè
. Rio dó aunaria 21' de dezembro . do 191(J.,

1-7-Por praaaraaria, L(:cisere-.4,/;(p!ti;„,

dUZIP inla dilataçãO • do' `Dito *elástico ipto
levanta . a Vaivula, 'ailutissão, a injecção
do agente refrigerante liquido, que resulá,
deterrilina,ndo um alialkaniento de tempera-
tura é uni s onCurtamérito do' tubo alaste°
que deixa a's .1,tatyulas • se approiimarete
da pásição do fechamento. até o estabeleci-
znento de um estado tio eduilibrie; 	 • •

2°, o apparellio tal qual tal reivindicado
nu 1, caracteriMao pelo facto que ai emb.
dirigindo a 'VaIvtila de Odmissaão do 'agente
-refrigeraderè regula.vel do maneira a per-
;ilidir o 'regulamento de grão do milita*.
aquecimento*.

Reclamo os beneficias da Convenção Tatá--
nacional em virtude do pedido de privilegio,
para 'a mesma irivénçao, apresentado na
Reparticão Oficial da França, em 20 do
março de ItUO, sob es. 303.570n 12.3aa,
• Rio de Janairo, 12 do setembro de 1010.a-
Por procuração, Lecleró & C°.

.11.1nnnn•

Zr. 6.458'  — MoUiericti deseriptiv o da invi,a-
.7o do 4/0)1a. valrulo . aperdrktiçoada para

baides-papagaids., balcks capares e sente.
iltaates», parei que pretende privilegio **a
Aegast Riedi;kger .T.tallonfabrik, Augsbzirg
O.	 b. II., slabefeeida eia, • Atigsbary,
Alleinanha -	 •	

•
Os' baiões-papagaios, 03 baliies captivos e

semelhantes são sujeitos a rebentarem pala
Cxpansão do gaz por diminuição da .pressão
exterior quando sobem inesperadamente a
muita altura.

Para evitar este periga tem-se até ao pra.
sente ligado por meio do urna corda a pa-
rado superior do baioneta ao disco da val-
vula, da camara do gaz, de modo que *este
disco se afaste da sua so4e• o a abra; deste
moio, assim que se quebra a amarra e a
balão,sabo, a corda é esticaria pela pressão
que o gaz expandido exerce. sobre a parede
do baioneta.

Este dispositivo tem no entretanto a dos-,
vantagem do que para InUlar a campri men-
to da corda b ó preciso entrar um operador
dentro do balão o esto tem de ser enchido
'do ar por meio de um ventilador.

Para obviar a esta, desvantagem, abre se
conformo esta invenção um furo no- diaco
vaivula; por esse furo passa-a corda, ligada
ao baioneta. -

Nos desenhos a lig. I representa a vista
geral schtsmaticaa do um balão com uma
das ditas valvulas de disco; a fig. 2 0 um
(Arte da valvula.

a é a parede superior do baioneta, b 6 a
corda que liga o disco do charneira da
valvula oá parede do baioneta a, para
fazer abrir a valvtila automaticamente. Na
lig. 2 vê-se no disco da valvula o furo por
onda passa a aorda b, cuja comprimento se

•pote ajustar da parta do Mn do balão, . o
assim deixa de ser ~assaria que alguem
entre dentro do balão. Depois de ajustado o
comprimento da córila, 'dá-se-lho um nó
e da parte de fora do disco.

Pode-se Unhem applioar _este dispositivo
a balões esphericos.

Em resuma: reivindita.mas ennio pontos o
earacteristieos constitutivos da invenção: •

Uma valvulaapropriada para barres-pa-
pagaios,bales eaptivos.é Semelhantes, eara-
,cterizada pelo facto (leque o Seu disco tom
"um furo por onde passa a corda dó segu-
rança ligada ao baioneta, para que S3 poisa
ajustar•de fota 'a comprimento da Carda.

Rio de Janeira, 13 de setembro' de 1910.—
Por procuração, Leetere

• •

3313A,/tX
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6.457-31emorial descriptien !ta
.• de ((mu* n9re' ysf n t a tf . Ir !! , • ,w, Ca.*

orna l.o.;, •	luminu.ne, rira
uri auucias tn le	 para ,•, 1 , L. preu ,e-

•tlew prititegio 3.1*Pljo a: Lapas; fi,,,rieiliatios
nesta cidade.. ' 4.'1-- • ,

a -o- a . •	 • '
A invenção -tãfg pcs!,ig • titini'ktlWat-Yal.•'ai

	

tema de latiras, caiad	 -.

	

a	 .scrnata,.,artam,
luminosas, .que sais - aipi' a fiksios	 a
escura de uma p	 laarede ti . ,. Ó lana kz, ,i
tallica preferivelmente. • .enf„"istra oa; aasaaoa
compreliendidias 'tlaatra das linhas de inana
noa das ladras. y'ornatos,Ote':', são 'C sadias.
por perfurações cajá forma, tamanho,' ,nua.
mero .o disposição são d.etortnialtUas eon-:
Mrme o efeito 111111i1M0 • a • O'bter-se'; saldo
*estas perfurações adaptadas á dar passagem
á lia emittitia, par 'um 'foco himinisso si-
tuado ao lado da outra face (.1..t dita parado
sobre.a qual a luz è transmittida ás letra
por Litermeiío do 'dirá . se.tunita parede.
translucida do vidra fosco, por exemplo, si-
tiada a certa diStancia da primeira, co ri o
fim do difundir igualmente a luz nu espa.0
Correspondente a.à iettras, ornatos ou ca-
radares luminosos.

No desenho atinexo, que representa, a
titulo do exemplo, 41m dispositivo realizando
a nossa invenção, a lig. 1 mostra em ele-
Ilação lateral unia vista do fronte deste
dispositivo : "a lig. É é uma vista em secção
por a b da fig. 1, o á fig. 3 uma secção por
c ri da, mesma fig. 3; as figs. 4,5 e O re-
presentam uma fortim, modificada do con-
strucçãa daa'lettras.	 • • .

Nestas figuras, A é a pakie, de folha mea
tallica preferi :cimente. repreientada ermo
formando a parede lateral de frente 1 do
urna caixa II e na qual apparecein os ca.
racteras 'luminosos; os mi ias, no exemplo
aqui aifflesentada, aão representados pela
lettra L. A tampa articulada 2 desta caixa
supporta o foco de illtiminacão reprosontad,o
pela larupada (!• Na paredna esta prat, cada
uma abertura recortada segundo o contorno
da lettra a apresentar L. *

Cantra a abertura, no lado illuminado,
applica-se uma lamina metalliaa h prévia-
mente vasada 'com • pequenos furos cujos
tamanho, forma, o n_umero ,são determi-
nadas segundo o *efeito Imainoso a obter-se.
A certa distanciada placa perfurada, dentro
da- caixa, se disp33 uma parado traia:lucila
E de vidra tosco, por exemplo, para formar,
junto á parede A, um capav illarninado
polo foco do illuminação. por alterai& io do
dito vidro ciar cujo meio a liv.  s,o distribuo
por igual pela face interna I.:t pare ie .t.

As aberturas praticadas na pai eia A em
rog ar de serem cerradas por folhas metal-
licas per-airadas planas pelem sei-o por fa-
lhas nas quites- as letras correspanden 'Os ás
ditas abarturas são estampadas ein baixa ou
alto relevo, do modo a se obterem caracte-
res luminosos coneavos. ou couvexns, eom:a

indicado nas figs, 4, 5 e .0, cuja sus edicto
podo ser consstituida por faces planas oo
curvas.
. O que acabamos de descrever em relação

a letr.,s a,pplica-so tambeia a qualquer fi-
gura ou ora-ato que se queira apresantar
aob a fôrma acima daseripti. Podenslaitam.,
bera o faca de illuminaçãa an- ala.ptada a.
fornecer luzes de uma ou de variaa odres.

Em MIMO, reivindicamos cana Ipontos
a caracteres co.nstitutives da invo.asip:.

Em uni novo systerna de letras, caracterSa,
ornatos..

'
ete., luminosos, para annunclosiifu,,

indicaçõas:	 .• .„	 , •
1", • lettras, etc., farinados em paradas

opacasa.de material conveniente, par !Ile4.3
da. perfurações convenientes 'que yasam -
(*atas paredes e são combinadas de um lado.
das mesmas com uma parede tran.lticida,

- corao'valro fosco, por cuso latem-leão são
illuminadas por um foco conveniente ;

~a.

6 ..LR —71.ttut °via.? • *c.,.9e iá..j.,a* "i'br saisaaa
. aso de	 iiteçq ao. nivolcoHo alierfeb..tniN

pdro:	 bíseoutos», pgra
pr, •te,idem pPirregio • Teirt;ira, .titf3.n

dam:ia-iradas. em 8,

A invenção tem por obieeto uns saciai
apertaiçaado de' papel dostinado-a receber
pão ou biscoutos e • adaptado a conaarva•
estes arfaras frescos, seecos e isentas de ia-
fe.cçõss manuaes ; variando a fôrma do
sacio. envolncro ou envoltorio sio conformia
dado com a forma do pão ou biscouto.

O pipal, com o qual so confecciota
saaen. é pa-nado em solução antisepiica,
sucado ao ar rapidamente e em acto 1:913-

tinno embalado em parafina preparada, da
modo quo o saeco no tenha o menor aroma
nem paladar ; evitando-se timbu ao aão
mettato no sacco. e- de uni modo absoluto,
o canta-ato entre o pão ou biscouto e o ar-
ambiaato o mãos suspeitas.
• Desta. Maneira o pã.o e o biscouto &Doa

mecanicaissante só recebam o contacto das'
miras do consumidor.

S111.'20S 011 eavoltorios, podem receber
por Mar qualquer impresisão. •

As vantagens deste systema rasaltam e
desassis ai ai uma série de consideracõas
nteis e convenientes á nada, ao escrupuloa
asado e a sis costume:.
•Eli ' resumo, reivindicamos c ;mo pontos ei

caracteres conslitutivos • 	inveneão:
Eia um sanar ou envoltorio aperfeic:oado

para acatadarionar pão ou biscouto:
1°. a apideação, á confecção do mesmo

satao	 eiivóitorio.- de papel antiseptico
Dna-ames vel com O tini de livrar o 00 Ou
biSèollt •..• 1:0 cantai-to directa das mãos, .do
ar laullia da poeira, c das vasilhas dg
transaortas ;	 .	 •

2 a si ta,rina. fechada dcs -saceos. • envolta.
rios mui envolucros, que pado variar confor-
me a rs a:assolado do conteúdo, •

Ria ae Janeiro, 11 de fevereiro de 1911aaa
Por procai ação, Leelere • Ca,	 •

dg

• .	 .
N. a..1 D--11/emoria! dPseriptiro da idem?...
. r7 , ...! (.1 .1blaides acepadedores de e..rtiço;

dp :I . .,,, i• i • a ;AI (ateve adedores Radio» , para - •
. ip,.. pivtendría. privilegio Brount•!,* Lcute .4:
• eu,tp.. domiciliados em.* S: Paul+)

Cs tis al.ildes aecendelorea que fazem. 4.10.:
c.o da a:ao:senta invenção, o que são desti- .
laido: a aaaender conViustiveis de gusas-por

;nata raza, constam dct bt,ocasi comatosa s .prina
asas:amenas de granulai de cortiça, e..pro s- . .

1 ia ri aal t ac• rito, do .c uasça . prayemetil e ile. ,. .
a l s's ai do tão santo. Esaas granidos são mis- a.... •
aura la .: intimareente.c im substaaciaa cons•
¡Iara i Vais dest í uailas á laa:brécerain . a chtn;n••-s• ,
, bastiu) da.cortia s, e comagnia, mataria antia;.,.-....,
' 11 :Varos•Josaioa nonvenianta destinada á. tora ,.,...,
aia,- os blocas impermeavpia rt. hurnidalloa, aa.;.
A. ii i v ciaria • na iteriaa' ou ,subs t ano ia.s

I

111CliCitniadaS Sà..0, . pSr inaia",da Pradiaga .a a..
agedoinee titia para fornecirelu bloaos soa

-lidos "aprosentando-se em forma do »arranca
lipipedos, preferivelmoate, 	 .
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pa.rasto fim de 'efectuar Convenientemente" sobre'aquelle dito n Clio i aásálavaniSa V estie:
missura; e a distribuição- uniforme -dos ia-s t ligerda, por Meia de outraii bienais O,
!gradientes rue se 'empregam no fabrico de 'alavanca- P, montada •em rurri eixo basculan-
:beton ou- de- sabatancias • .identicas ; ' teste te Q, eixo-que está, inunidcr_ com -um sector' •
.movimento or5ttarrci • orig:nit urna'aCçao t-Sie dentado' Csactuiido por mele . de .uni para2-:"
,rolamento-das particulas umaas sobro as ou- fusa sem fim R, de min chio Sntie•	•itiatte-; ' -
teas-em"dina .direaSão; e-enst voltadas' pa-- bra; á mão.; ouentão-Podem:ligar-Se este
redes. dos recipientes que conteem --a massa, orgão de ajustamento, •cle 'Maneira'

'-ein direcção contraria, -e o movimento ver- , Mente c om -o veio principal .; para pie se
:tical alternado . ou vibratorio faz com que a obtenha..uma variação constante. - . '	 • -•
•mistrira, se :Cume coMPaCta. ":T	 ' •	 Em.resumo, reivindico eomo pontes e ca.

	

Nos' desenhos anexos que, à titulo "de racteres•Constitutivosda invenção 	 ' • ' -• •
exerriplo,•inóstram'dma disposição dó 'appa-	 1°, ttin apparel ho ^ aperfeiçoado para 'mis-

.figs 1 é Um alçado la- turar, •ou para misturar e tornar compactás
teral, s parte - em' cortes-do • apparelhocom- 'os ingredientes 'j do beton e de- materiaea
p/eto	 fig.. 2 O uma vista em planta, es- identicos, que O canstituido.prir uma Mesa
tando	 niesi, e a fig..3plataformaum ou plata 	 de misturar, ou cousa ana-,
corte:transversal.'	 "-	 - • • :	 '	 Ioga; opor orgãos para lhe .transmittirent

O appai alho aperfeiçoado compõe-se de uni movimentoOrbitario, assim come urri .
lima mesa ou plataforma A; que no exern- movimento vertical sacudido ou vibratorio ;

- 2a-um ápparelho de natureza mencióna-
da. que é canstituido por unia mesa ou pia-
tafornia do nlistarar, disposta para oscular
em uni eixo horizontal, e ligada a disposi- -• •
ções mechanicas Rara lho transmittirem ura
movimento orbitario ; 	 , ,
• 30 ,- em um apparelho da natureza mencio-
nada, unia mesa de misturar .oscillante . em .
munhões montados em nianivellas'de disco,
ou em orgãos itlentico.s, por meio dos quae.s •
se podo communicar á mesa uni movimento -
orbita,rio, em um plano horizontal, 'combi-'
nado com um movimento vibratorio ver-- -
tical ;

40;sins apparellio para misturar. ou liara
misturar o tornar compactos os ingrediena
tes do beton ou do materiaes analegos.
conatruido corno, se descreve, costa repre-
santado nos desenhos anuexos.

Rio de Janeiro, 10 de serembaa. de -1910.-,
a- Por procursoão, lecrerc

N. 6.479'-31emorictr deccriptico dct.
• çao de tua eixo redondo - com opertame,ntéi',-
. por 'meie) de cuntas, 2ara deJbaatadore$
.outras machinas de tràatliar lizadeira,
_para que pretende privilegio a SOci, ,dadc • .
Riba5ron & ViCtor, COM Sédé em Lyon,

•Trança

nominados «Acceendedore3 Radio»; preferi- pio' representada -se' acha disposta para os-
1:cimente em 'fôrma -de blacos parallele pipe- ciliar erri um-e.f.to horizontal constituido por
-41icos oblorigeS, compostas de cortiças -gra.- -um par .de, munhõe4.1-3, ad,aptados em chu-

"s . nulada, -proveniente da-Casca -do pau-santo; meeiras caiu casquilhas C. \na face inferior
de preferencia, a 'qual é misturada- com dá 'mesa, Sendo cada um delias montado em

. uma OU mais substanóias combUrentes•O urna chumaceira C' do tornei, : em uri-ai:fisco
osm parafina, e esta mistura levada ao fogo com maiiivella D ; cada UM deStea discos 1)

, para formar urna massa compacta cujaa ai- está „fixado Ons eixos;verticaes E, Montados
versas p trtes são.agglomerada,s entre ai par_ em supportes E ! de um fixo F. e movem-se

• meio de compressãa energicas.para foraecer em un:sono per meio • de engrenagens co-
talaides au ..tijolinhos em forma de parallo- "nicas e- do um eixo motor H; , munido
lepipedos s rectangulares oblongos, • preferi- com ' os tamborns rara transmissão conica
velmente; . ,	 s . • .	 -G', G e . fixo • e doida; estando as coasas dis-

,	 ' tabloides accendedores substancial- •postas 	 forma a .-communicar-se • 43 movi-
-mente da seguinte a omrosição: . 	 •	 m	 us mento rdtario q -se deseja; á mesa- ou

Casca de páu-;:anto triturada ou cartiçã plataforma, na qu kl se pôde por um recep-
..grastuladi, 1 kg. 	 .•' •	 m• s lacaio unte°, ou u certo numero de recep

Bicarbonato do soda, 20- granis. 	 •	 • .s taculoa, nos qttaes se deve efectuar a mis-
' Ch'orato do poto:sa, 200 granis. 	 tare do beton ou das outras substancias.

Parafina, 203 granis. _ • Pôde arranjar-se .urna dispssição para
S indo tudo aquecido • para formar urna faz variar á excentricidade das manivellas

nus-sa, compacta cujos diversos . elementos dos discos D, e bem assim -o movimento po-
são agglomerados a, quente por m eio de daria ser transmittido por forma diferente
pres,ãa .energia e a massa moldada em da deseripta, assim como se poderiam em-

• iórma de blocos de fôrma conveniente. 	 .	 pregar excentricos ou outras disposições,
Tudo cimo sabstancialmmte descripto e para transnaittirem	 mesa o movimento

para os fins ospecitisa.des.	 .	 orbii,ario, Com velocidade Uniforine . ou •va-
`	 Rio de Janeiro_ 15 de fevereiro de A911.— rias e1.' • •• • •

Por Procuração, 4ecierc Go . •	 •	 • Corno át:1 rearesentado,'a mesa tem tain-
um movimento . o.cillatorio sobre 'os

4
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▪ 0.477 —.11TenioricadeJcripli , o	 inte
çao 'de i.unt apparetho eper,eS.-oldo -para'
9oist urci r é tornar compacto' 9 »Jielon c ou-
tros materiaes anatogog. par-, eine pre!mvie
prjeilegio Pra;t'.< George Symo:tds
domieitia io epn Gtasgoto, N

Este -invento tem.. por objecto- um apra-
3elho aperfeiçoar() pa,' a misturar . o. •ci menta

•-com outras.sub:tancias, o suo ‘ão • os' ing..e-•
.	 ientes.de beton 'p outros mil • e	 actilb-
•gos, e para os tornar compactos da..pois de--
-misturados. -• • -•, 	 • 	 ,
• Nas ma.chinas desta -cs •-iee!e empregarias
-até o presente, as substancias que sa trata
-de tosnar compactas (japis de smisturadas,

• .collocam-s- em caixas, ou em .resipisntes',
sobra !imâ mesa, a que :e commulheasum
movimento vertical sacudido ou vibsatorid,
-ou então tini destes ' movimentos associado'
COM Mn movimento alternado -horizontal, e
:sob cuja accsão inasss O levada a assentar
no filia de Cada pancada: ou então'fiszem-Sa.
girar' os recipientes -cana a maSsa; de forma
.que	 partie ulas ficam sibmetialas á acção'
centrifuga; quer sé,- .(itter "ebállimada,

- atm - movimento ". • vibratdrio" vertical s• 'OU
• ainda temse feita girar excentricamente a

anesa.	 •
O Objecto . domei invento s consiste. em

, associar ás disposições que communicam á
'mesa' -ou aos .recipiesites --com a' massa -um
movitnento' vertical alternado ou • vibra-
torio-ontras-disobsiçõea qtie -lhe ou lhes
emniUtinicarem,' um movimenta orbitaria-

-que kodó • 	 cantina° ou intermittentes"

munhõe3 B. que lhe- é sommunicado, por • Originariamente h era quadrado porta,
rneici de uma viga o:cillante 1, articulada navalhas das machinas do aplain er ch-tsem-

apa parte' cant;a1 sobre a parte inferior do penadoras para suadeira ; visto, porém. o.
fixe F, e tendo -ein cala extremidade uma perigo que apresenta o eixo quadrado, pe-
biehla J, gaiasia, em uni supporta j, biellá rigo que resido - sobretudo no espaço entre a
rine pOde estar . ligada á mesa oSaillante, mesa e o eixo e - no qual mui frequente-
más que é preferirei que .esteja desligada mente. podem introduzir-S os dedos do,
deus, e disposta para ir chocar centra um opera.rio, • empregas am-se os eixos Cylindri-
batente /ç ns face inferior da mesa, sendo- cos para supprimir aquelle espaço o arredar'
lhe deixada tuutt•tolga • maior ou menor por essa causa de accidentes. neste' caso
meio de- um = paramso -deafinaçao em J ;_ como para os eixos quadrados, O aperto das -
,aSsegura-se unia: acção elastica, pela inter. navalhas 'obtem-se por meto de paraftuos
posição de urna mola helicoidal .l. ou outra cuja cabeça traz furos, permittindo a. filtro--
analysas vestida em cada urna , das hienas.' ducção de uma chave especial, o si de um -
Obtem-c. unia acho de .a.cutlat ou de sa.do estes nixcs cylindricas offereeeni uns
abanar; que facilitao tornar compactas as, progressa sobre -os quadrados, de outro iada
particulas do material a-tratar, adaptando altas apresentam uma , grande difficuldade .

'em cada extremidade da mesa oscillante, na para o ajuste das navalhas.
sua face Miei ioe, uma perna ou um taco Ia- • Com efeito, nos eixos cylindricos :cada
Munido vaataj kamente com um pira ruso tinia das'eavalhas é mantida por uma placa
de afinaçlo,e disposto de forma, a ir chocar completando a secção . do cylindro e que é,.
contra' . um ' cavailete fixo M, a cada movi- 'apertada pelos parafusos. Para fixar a, na-
mento de bslança. -	 - •	 valha na posição de trab ilha, • isto é, de
• A viga cseillante I -é accionada Por unia modo que o côrte da navalha tique ao nivel
bicha I e urna 'alavanca -articulada P, por da mesa anterior da machina, - , introduz-se
meio deuma, manivella de • disco N. e.da alma -especie- do repuxa-pregos em uma.
biollaN'	 Wscsda manivella O- posto . em -ranhura. praticada no, lado oppckto da na- ,
mavinie'oto por. ineia•das roda de eogrena- valna e com o . qual da-se-Illema,ior. ou me-.

,gemia ta-montada nu veia H; ou em outro nor saliencia sobro' o eixo redondo:: Facil-
veio . - Obtem-se -a variação da grandeza -da mente se compre/solidem as tentati vas que....
osaillação da vida I, dispondo a extremidade' esto._ systema de regulação torna obriga-'
da biella P de fôrma a deslizar sobre a ala- torias pelo facto •da navalha, no momento
vatica articulada P, de maneira a approxi- da regulação,. estar sob a mesa, .fcira da •
mar mais ou menos aquolla extremidade do vista do operario.,. 	 . •	 . .	 .
eixo de articulação -; e estasoscillação pode •• A presente: invenção se refere a•utia . eixo

•supprimir=se eóniplet argente levarid61. a eia redonda. T,porta-naValhaS» de. ,apertamiento
umidade- soporiOr da.• ala,va.ncá r: para pôr' meio de cunhas', applicavei l. ataa cts

.	 •

pratica Ceadoptada, para-assfabripação.-
fio productov • a sesuinte compcsição,- e- as
proporçõss das quantidades, em que 'entram

• zs suas .diveras, partes, componentes; po-
dom, :.eir.prej Rias oda sinvençãessser - alce --
radas, conforme a; _camvenienclitst 	 -"s-
.- Casca deloau-saasto‘ ou' cortiça,
Bicarbonato de stodas 250 grarnsa

.1 • Chlorato de potassa, 200 granis.....s. •
l iaratina, 200 .s.rtitrow.""
.Essas

temente;. sã -o . StibutOitidstS'ao calor ate-.for-
rnarem uma massa'e&npaeta (jaró éfniets

• tida á prensa hydraulica" para ComPritufisa'
sob forma de tabloides OU tijolinhos paralle•-;
Jepipedicos oblongos medindo, •• par soxerripla .

eUm x c/rn x:fi m/rii:
• Em resumo, reivindicamos corno pentos" e

caracteres constitutivos -da inveteío:
1°, stabloides accandedores;de cortiça, de-

•

1
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aiaachinas de aplaiaar desempenadoras como
aambear astodas ast outras raachinas de.traa

- lanar Madóhat, taes como as aplainadoras
communaatupias 'eta. e no qual os meios em-

regados para a 'fixação , das navalhas e o
• -aperto dás mesmas, removeni o inconve-

Sitiante acinia apontado. Os parafusos de fixa-
ção são supprimidos e o pauto da navalha
:se effectua emquanto ainda está ao lugar o
apparelho de regulu,çãoa •

A invençãd* tem, .pois, por abjecto um
processo de fixação dás navalhas sobre eixo
redondo, para 'ma,chinas de trabalhar ma-
deira, sem daslocameato das mesas,.caracte-
rizado por urna ranhura longitudinal tra-
zendo fendas, com molas extensoras, para a

• naValha, e alojamento para urna cunha de
lingueta que, durante o ajuste, se desloca
parallelâmente ao eixo longitudinal do cy-
lindro, afim de manter a navalha apertada,
depciis da regulação, obtendo-se logo a lin-
mobdidade da 'cunha, a principio, pela sua
deslocação longitudinal na ranhura, e po-
dendo ser obtida, em seguida, por um para-

. fuso depressão convenientemente callocado.
A invenção tom ainda por objecto, para o

fim deregular a profundidade da navalha
na fenda, a disposição, no eixo cylindrico, de
dous furos com fundos constituidas por aa-
raftaas ticos, perrnittindo, para o ajusta • da
navalha, a-applicaçãó do dispositivo que fez
objaelo de uma patente francesa de 28 de de-
zembro de 1908. •

Nos desenhos annexos, que representam, á
titulo de exemplo, um eixo cylindrico para
nachina de . aplainar desempenadaras,
fia. el é uma vista em plano, a fig. 2 urna
secção longitudinal, a fig. 3 uma micção
-transversal, a fia.' 4 urna ' secção vertical
parcial, mostrando em detalhe ossieutallios
praticados nas cunhas o o portanavalha com
as Posições da alavanca de apartamento. •

Este porm-navalhas-ã constituido por um
eylindro a trazendo duas ranhuras longitai-
dinaes li oppostas e correspondentes ás na-
-valhas c. O assinalar) , comportará tantas ra-
nhuras quantas- forem as navalhas.

Cada uma das ranhuras b, da qual só a
face contra que se applica a navalha é pa-
rallela á linha axial d cylinciro a, sendo a
outra face dirigida obliquamente, _apre-
senta, para a lamina c, um alojamento d,
'leni cujo fundo estão fixadas em I. molas de
laminas e por meio de parafuso. Na extre-
midade livre 'das molas vem repousar a
face das navalhas c opposta ao lado cora
jante.

Além disso, cada ranhura b comporta em
sua face obliqua uma corrediça destirtada a
receber a lingueta h de uma cunha i para
guiar esta em seus .deslocamentos na dita
ranhura ou entalho.

03 deslocamentos , da cunha podem ser
oblidos por meio de urna alavanca j (fig. 4)
que se introduz no encaixe h da cunha e da
alavanca a parte j1 • farina cana miar li.
direita, quer á esquerda, conforme a dire-
cção do deslocameato que se quer obter.

A extremidade j' da alavanca j, estando
anettida no entalho 1 , praticado no cylindro,
Jaasta evidentemente agir sobre a alavanca,
inclinando-a quer para a•direita, quer para
a esquerda, .conforme a direcção do deslcca-
mento wobter-ee, para provocar o aperto da
navalha o entre á cunha e a face do entalho
eu para soltai-a.

De outro lado, no cylindro a, em m, estão
praticados furos com fundo regula.vel per
meio de um parafuso (mo

Facilmente se concebe o funccionamento
do dispositivo. A cunha ti estando desaper-
tada, isto é, removida para ao lado do sua
parte mais larga, colloca-se a navalha c em

. seu alojamento d, aepousando o-cutelo sobre
as molas e, &irão se indic.:ou em c , , e' (fig. 2);
introduzem-se, depois, as agulhas do appa.-
jolho le regulag4o, que foz objecto da pa-

tente acima roferida,, nos parafusos de pa-
rada a. Estando em seu togar a alavanca j,
na pcisição conveniente para o aperto, basta
enterrar o apparelho de regulação até que
as agulhas attinjam á face dos parafusos de

-parada, 'para que, cedendo as Molas. a na-
valha seja exactamente regulada em profun-
didade. Nessa momento, age-se sobre a ala-
vanca. j para deslocar a cunha ti do lado do
Sua parte mais estreita, ci que dá mai 'rosal;
tado um apertoseneegico sobro a lamina.

O aperto das laminas por Meio das cunhas
basta para a pratica. mas pade-sa prever
um parafuso p para augmentar a segurança
do aperto.	 .

E' evidente que o movimento da cunha
poderia seo obtido por qualquer outro meio
que não o que acaba de ser • indicado, por
exemplo, por meio quer de um parafusada
chamada collocado em sua extremidade,
quer de una parafuso sem fim dirigiado uma
roda. dentada.

O que se descreveu como sendo mais par-
ticularmente applicavel a uma plaina dos-
empena,dora pólo ser lambam applicado
todas as machinas - de-madeira comportando
um eixo analogo, qualquer que seja a dis-
posição das mesas.

O ajuste das navalhas poleria ser reali-
zado por todo outro dispositiva que não o
descripas no memorial annexo a patente
franceei de 23 de dezembso de 19;i8, ficando
o Mesmo o dispositivo de aperte caracteris-
tico da.a,ctual invenção.

Em resumo, reivindicara-aos 'coma pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P. Em sim eixo redondo com apertamento
por meio do cunhas 'para deslaistalores e
outras machinas de trabalhar madeira, o

,processo de fixação 'das navalhas sabre o
mesmo eixo sem desloucameato das mesas,
essencialmente, caracterizado par uma ra-
nhura longitudinal com fenda, dotada de
molas extensoras, para a navalha e aloa.-
mento para uma cunha deslocando-se, du-
rante o ajuste da navalha, parallelamente
ao eixo longitudinal do eyliadro, para o fim
de manter apertada a navalha depois de seu
ajuste, -sendo obtida a immobalidada da
cunha, a principio, por sou desIceamento
longitudinal ho entalho e podendo, depois,
ser assegurada por am parafuso de aperto
convenientemente collocado

20 . A disposição. sobra o cylindro, de dons
furos com fundos constituidos por parafusos
()coa afim de regular a profundidade da na-
valha na fenia e em vista da applicação,
para regulação, do dispositivo que fez ob-
jecto da patente franceza de 23 de dezembro
de 1908.

-Reclamamos os beleficais da Contenção
Internacional em -virtude do' pedido de pra.
vilegio, para a me rana invenção, apresell -,
tado na Repartição Offieialda Allemanha em
29 de setembro do 1900.

Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1910.-
P01- procuração, Leclerc	 Cs.

Girmen

0.481—fienzorica descrfplico 1a ia ue;?ç7o
de «U,r enzerg(io .. de mora p y ra colcirtc7es,
mofarias, moreis estolitdo3 e outros objeetos
similares», para que ¡welendem pririlegio

• Gutav ilüser. Jr. IS; comp., domiciliados
Cru Ellberfeld, Allemonlia
A invenção é relativa a um enxergão de

molas•para colchões, almofadas, moveis es-
tofados, etc. e consisto no tacto do o corpo
elastico ser formado do molas em helicea
dispostas verticalmente, umas ao lado das n
outras, e que se prendem ou que se apara-
fusam umas nas outras e se ligam entre si
par suas extremidades redobradas larma.ndo
ilhós de maneira a. constituir um todo que
tenha cohesão. A pressão exercida em uni
ponto- qualquer- do- . enxergão do - molas é

transmittida a ama serie 'inteira de molas,
visto como todas as medas se prendem -urnas
ás outra,; e mutuamenr.e,se sUSreern. O fie
que •fOrma, as molas pódéapor consequencia,
ser relativamente delgado, de tal modoque
o enxergão, embora possuindo uma grande
elasticidade, fique, entretanto, muito fio-

No desenho annéxo, que mostra uma fara •
jna de execução da'lavailçio, a fig.. 1 é uma
'secção por ..s.A da fig: 2 dam parto vista
de faca e a fig. 2, é Unia Fiecção por WI3
fig.- . 1 com uma vista Parcial em plano; as
figs. 3 e 4 mostram, ern elevação e em pla-
no, respectivamente; a reunião das extremi-
dades da e nadas.

O coses-são elastico é formado de molas
em hol:ce asablispostas umaa ao ladd das ou-
tras, que, em todo o seu comprimento, se
retinem, a parafusando-so nas molas v isinhas
e teem sais extremidades reunidas de ma-
neira a formarem no coujuncto uma grade
elastica e;sliesiva. As extremidades das mo-
las São redobradas, antes do aparafusdr das
molas rimas nas outras, de modo a forma-
rem ilhas é de uma fôrma tal que, depois
de ssrein as. molas aparafusadas entre si,
estes possam ser enganchados uns- nos

-outras, mas não po-sam ao ,uniase esponta-
neamente por si anes:nos. As molas a mais
ao extasiar do enxergão, são fixadas por meio
de ein Lo de' ligação c no 11 ) .de cure -d, e,
e são mantidas sob tensão por pequena cor-
rentes [ou outros orgãos analogos cjll:ca-
dot de distancia em distancia. A grade
elastiea é envolvida, no exemplo represen-
tule, por um panno y, que é 'odeado por
urna carcela ir de lã, algadão em rama ou
outra ma teria analoga, e finalmente o em- •
juneta é envolvido em una revestimento i
de matur- lal apropriado.

Era ir-;- tino, reivindicamos corno pontss é
caracter constitutivos da ia ver aão:

I s , una e.iixergão de inchas para colchões,
almofadas, moveis estofados, etc., emacie-
risada `wr molas helicoidaes, cylinaricas,
disposiasmimas ao lado das outras e apara-
fusa-1as icias nas outras em toda a sua ex-
tens -io, de maio a' formai:e:a urn tecido
coheso ;

mu enxergão de molas, conforme a,
reivia,,ic.‘ção 1, caractarisalo por serem as
e dremidades das ano:as a redobradas • sob a.
farina do ilhas, tendo urna /brim tal que
este.: ili'aaa depois dás molas serena apara-
fusadas ir mas nas outras, possam engaachar-
se uns no,: outras.

Rio da Janeira). 22 de setembro de 1910...—J
Por procuração, Leclerc & C.°

•
N. (.1.48. — descriptivo farm-

ceio de ,,iacleina aperfeiçoada pira ti ta5ri-
c«çio, a frio, de cravos de ferrad,iras.
pam ri e,, pretendem ikrivilegio D. illestad
Sz, s,n, domiciliados e‘a. Christiania, Nu-
reeya.

Refare-se esta invenção á fabricação de'
cravos para ferradura par um proct• s-o do •
foi-jamanta a frio. Os cravos para ferra-
dana paiE na ser formados em uma operação
dó forja mento especial, pela acçã,o de unia.
prensa de quatro matrizes sobre uma haste
na barra de secção transversal qualrada.
Tal como é bem sabido, este genro de
prensas comporta quatro matrizes c 3 ope-

qua se apertam lateralmente sobre
a haste, ror todos os lados anmosmo-terno,,
de maneias a obter 'urna acção de corapaeá- -
são. A haste e o pescoço da cabeça sitio silos
cessivamente formados por esta acção da.s
Matrizes, dopo's • do que • a peça esboçada
ou a (aboço assim obtido e separado da
barra e antros dispositivos (ião á cabeça.
a sua tapuia. definitiva. Para obter-Se uma
cabeça de fórma correcta, a qusatidada do;
mataria contida- na 'cabeça do esbóo soa. - •• .•à
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radó -deve sera niesma•ratra cada -esboço 'de
,eravo; esta quantidade de mataria da'csbeca
dependo prineinalniente• da distancia que se
faz -.barra., adiantar, ,deprasale cada canis
pressão; .si,- esta - distaacia -fosse 'a mesma
para ;cada...esboço:de cravo 'formado á .extre-

•anidade da 'barra, seria 'muito -smnples assa-
' .zur,or a labricação • de cravos correctamente
- l'ormadosa todavia, -pelas razõss anaixo ex-
apoatas, tal não se-dá, e a:invenção :tem per
objacto um dispositivo destinada a manter a
barra e fazelaadiantar de modo tal,. -que, sea obtenham cabeças do dimensõos o de darmas

• correctas.,	 •
•No desenho annexo, a figa 1 é um iallema

representando ..as orgãos motores do appa-
-:relho .de -adiantamento é móstrando a ma-
a sneira C01110 cooperam: Para facilitar a com-
' pretensão do principio	 invenção, este

desenho mostra .es- targãos• eni uma- fôrma
simplificada. As .figs.2. 3,4 e 5 são detalhes.
.1 ,O a barra de . ferroa R,',2 duas das ..quatro

S •anatriiés cooperantes, e 3 a 'tesoura .por
.s Cujo meio o esta„ea de _cravo: 0, separado da
. barra. Esta barra repousa cm um supporta_
ou dispositivo de adeantamento que, na fi-'
gura, schamatica, O represontada sab affir-

• sua de um braçoal, •oscillando • ein um pivot 5.
_ maa pado ter outra farm diversa (conve-
• iMente), digo conamummente empregada nas
• nnitc,Itinaa do geria ro 'especi ft cad o . No d is )o-

sitivo 'de ,adeantamento, a barra repensa
entre OS mordente; 6 e 7, dos gusas um. O,

.„.4 liado o mitra, - 7, moviyel verticalmente,
'articulado a uma alavanca 8 que •tráz urna
, haste 9 repousando em um dos braços de
, unia alavanca 10, senda o outro braça , ope-
rado por urna roda de cai-n.11s • O mordente.

• O .Premida em direcção ao' mordente 6-
Por meio de urna mola 12: O dispositivo

•do . adeantainento á manada agastado das
'matrizes de comapressão . por uma inala 13

•caarodizio ou galé 14 .è assim mantido em
'.8sanitacto cern o caie 15. A laama das radas
ale cami 11 o 15 o „sua velocidade de rotação

'. -são tiles- que os mordenteá pegara a .bar,
ara am 'interaallos correctos ,e fazem-2'a
adeantata de Maneira a levar o, esboço,
suo so acha na extremidade • da barra,

‘ 31a posição destada soamser separa o.
o levar em seguida a barra, em posição

, entre .s matrizers liara submettel-a á acção
destas' da maneira desejada: .Ao começo da

...operação da compressão, 'a , barra occyipa

.. entro as, matrizes pouco nuas ou menos -a •
• posição representada Dela fig. 2; a acção
salas matrizes .sobrese ferro é representada
na fig. 3; va-se.. que o ferro -a empurrado
para fóra das "matrizes a uma distancia in-
dicada por a; a experiencia- mostrou -mie-

ate;ta distamcias'a varia :muito conforme á
-'natureza .. do 'ferro; como urna barra de
ferro apresenta em _ corto , togares partes

'menos davas do que ''em outros e tambem
-secções tranaverateo • de sunerficies diffe-
rentes, a acção das' matrizes terá,- como
resultado produzir ora um pescoço same-

' lhante ad repreasentada na- ti o'. 3,' ora- um
paScoço.cerno a mostrado na fig. 4. Durante 1

•
:0; operação dá ''cornpreaSão, a barra deae,
Poder • deslocar-se -livremente para trás,.

• ; miar os • nunslentes"6 e 7 sejam abertos Ou-
' Tanto este pariodo. quer o dispos.tivo , de

adeantamento possa recuar. Depois do que à
. barra deve ser levada de nova para- a frente:,

-,
,,

Ias como o moyimonto • do dispositivo de
' adiantamento é dirigido pelo caiu 15, esse •
:dispositivo não pôde fazer .a barra adeautar
:ilhoa 'quantidade variável. A cabeça. 'será,

• pobastoferinadd.'Paa exemplo; si a machinai'
'Cata regulada do tal maneira que os cravos'
',sejam orlados erraX,fig. 3, quando a salitra-
'Cão' deva aeadizar-se, o .dispositivo de adean-
'lamento ,alpyerá fa a.a. a barra ,' 	 um
' ditai pri nseatba'b s Si então, o eaboçcadeoera.vo.
Eeg,Itintd; formada'. peias matrizes toma- a

-fôrma, representada pela fig. 4 e o di^sposi-

tivo•de adeantaménto desloca para a frente
a barra um mesmo comprimento b que no
caso da fia. , 3soa linha- de ,separação.satia
em ss. Depôs,aque um 'eSboço, do •cravo,
semelhante ao assim obtido, foi - tratado na
prensa para , formar as, c Jbeças, a" cabeça
obti ia -toma a fôrma, .lindiçada o na
tisi	 baque ha no alta :da Caaça'smais.,''inateriaa
do Sue a neCeSSaria apara eiiCheftsa-`,'Porrna'
sue serve para. -!affeiçoar za-aéabersa„,':e
excesso de Mater!no ésreCalèalle -para'b âtcas
rio:. entre as' Pacas 'da 'farr	 -'r.,''	 .	 s
- s. A presente invenção "terra.':pprools;acto una
dispositivo por Visjo • meta .as matrizes . de
compressão empurram aa barra .para , trás
PEir causada' empresai° dasMatrizes, sendo
eSte movimeato , .communicadce a um , asa
gã,o capaz de seguir livremente a esta sana
quantidade maior o:1 menor s e' de a trazer
de novo para a...frente exactamente o mesmo
compaimento.,,Fazendo este orgão a, barra
adeantar-se a quantidade avaria.vel..
sarja Para supprir o 'movimento de recuo
da barradurantea operação de compressão',
o .dispositivo de adeantameato não tem que

sinão.adeantar -a barra :um compri-
mento constante dependente da fôrma e • das
dimensões da cabeça.	 e	 • .
• • Para conseguir isto; , o -dispositivo
a,deantamento propriamente dito é combi-
nado 'com um dispositivo • de adeantamento
auxiliar, 'ou 'um supporta no exemplo repre-
sentado, tendo a fôrma de um braço '24 ni-
votado em 23 a . munido de mordentes 26,
27 e de um mecanismo de rosulação :dos
mordantes 28, 29. 30 e 31, semelhante ao dó
dispositivo de adeantamento propriamente
dito. Este sapporte 0. mantido normalmente
em mui, po-dçãa central por duas molas 22-
23 agindo. em sentias) opposto sobre 'o braça. 1

Quando a hastea mantida,entre os mordentes
do supporta e a barra é empurrada para trás
soba acção das-matrizes, o supporta ésern-
purrado para •a posição representada ,no de-
scolo, amolando .a. mola', 23 ;as..matrizea Sois
tom então á barra e esta pode de novo adi-
antar, levando a mola 23 de .novo o suia
portnit sua posição central. Assim como
se -vê. as duas molas são ligadas a coudel-
ras 19, por meio de uma haste . de afasta-
mento -com parada' ajnatayel 21, de sorte .
que, quando elas ()empam a posição cen-
tral, nenhuma deltas , exercepressão sobro o
su p porta, o-que-faz com que este sempre
.volto automaticamente a essa posição cen-
tral. , Quando o supporta 2 .1 . faz a , barra
avançar, a quantidade que ella recuar- du-
rante a, operação .de compressão, os mor=
dentes 26 e 27 abrem-se, e simultaneamente
os mordentes G e 7 do braço 4 se fecham;
depois do que este ultimo é positivamente
deslocado para a frente pelo cam . 15.a quana
tidads necessaria para permittir o 'Urna de
'thesouaa e a subsequente compaessão , do-
esboço.-•

Em resumo, raivindiCamos , como :. palitos
e caracteres constitutivos da invenção

• 1 0 , uma machina aparfeiçoa1a- para a fa-
briCação,- à fria, du cravos de ferradura,
coss•tuida por uma prensa de quatro ma-
trizes, na qual está applicado um dispositivo
da-adeantamenta que coopera com um sup-
porta em que a barra do-ferra repousa,e.é
-mantida durante a acção das matrizes, de
tal maileira que, quando ella é empurrada
para trás, sob o atreito da compressão, ar-
rasta comsigo o supporta e arma assim -uma
mola que leva de novo o supporta á posição
ánicial-depois das matrizes largarem a barra;
,t2., , uma fôrma de execução de dispositivo_

segundo 1; na qual o supporta e suLmettalo
á acção de duas molas que agem sobre -cite.
em sentido opposta, de ',maneira tal que
ambas podem se desviar uma quantidade lis;
rnitada por paradas -e se apoiam-, na posição'
-inicial do supparte, tanto contra essas como:
Contra esto.

•• Rechinamos' os beneficiem ida Convenção
Internacional, em virtula do pedida da'pri-
vilegio, para, 0,	 it14 i tlV .01140; aprese:a.'
tacto na Repartiçs Meia? da Noruega. ;órn
1 de outubro. do 1909. ItioJeincro.2 de •
setembro fie .1910. a-sPor procuração; Lèclerc
&Os.-	

.

C 1 , C2.
- As cordas, assim .qua. laraam O sarilho,.
são guiadas entre os parca de rolos' -verti-
caos h-, he, itz ; os ro: ates- la V-L i o ha • manta ema
nas levantadas - acima da saio;	 a's • .
• Os eixos, verticaes dos rolos h,' 
estão suspensos do' um carro 1, que pôde
deslizar ao-longo da travessa as; o supper-
tados 'em- nas -extremidades inferiores.,
airaimo com o eixo vi, faz-se 'girar -a • roda
dentada o . o desloca-se a cadeira p,' que
nIsrasta à carro 1 .ad lango da • traveSsa; ;
deslocam-se assim horizootalmente ()apares
do ralos h, '1c1 . h2, afim da puderam seguir o
deslocamento das cordas que 's enrolam' 'Ou
desenrolam doSt tambOres.' Neste', desloca-
mento, as baseados eixos dos rolos-guias'

h2 ; deslizam •.ati lango da 'peça z.
, Vamos descrever o msclo' de funccionar
applicado O. tracção de charruas, 'que seria o
mesmo sisa tratar de um 'outra apparelho
de movimento alternativo.	 ' -."'
- o Csdloca-se o sarilho (1.e Modo que 'o eixo a
fique parallelo .ao Sulco a 'cavar no	 -
Fixa-se uma das ext. enialii,dersçie ,c ida
das -cardas tet, • 42 ao tamStorkorresporidente,`
raspectivamente c,' ta ai O, -depois de'• 't'er
enreladoa	 ots. „medoS'asegundd-aa03
casos, cada uma delias -no seu- respectkol

37...:6, ...MS --ailleazorM deseripaeo..ila e2i.. .

1

 ,,ç nç Cif o de tum. za-llho ,aper7ewoodo para
- .itracçtio funicolar;- para 4124C prete,:i.id privi-
-legiO Primo -SiiMachira, dopriciliado em,
, R.io Satieeto, lutia .. 	 ,

-	 -•	 ..	 ,
O objecto do iavento é um sarilho,. coma

aq uelles que• se era apegam - na- lavoura do
sala- para fazer, paro( rror a uma charrua,

' ou a.um grupo de charruas ligado , a uma.
corda ou a um -cabo, dons sulcos .dontiguos

' alteraadamento em sentido contrario.; 'Es-
cusado O dizer que se pôde applicia.r este sa-
rilho á tracção de -oetrais • machinas agrí-
colas do movimento alternativo; taes domo
semeadores, seccadoras • de feno, ,' gadanhai-
ras, ceifeitas etc.', bem -como á tracção do
quaesquer machinas destinadas a parcorre-
rem alternadamento em' sentido coatrario
trajectorias paeallelas.	 •	 •	 • .

O sarilho está montada em um carro que
permitte deslocal-o - Uai' mente, mas não'
deve Mudar do lagar arruo-anta esta -em ..
acção. .	 .	 .

A particularidade aaractoristica deste :Ru-
rilho consiste_ em, embora- não tenha appa-
relho de inversão de marcha propriamente
dito, nem corrediças fixas e :doidas, . cor-
reias cruzadas, contra c.xos e nem .sequer
uma unica roda dentada, servir para ;transe

•mittir um movimento do vae-vem asama-.
chinas aparadoras.	 .	 , ..

Uma farm% de execução do invento está re-
presentada, ratitulo .de exemplo, no desenho
adjunto, no qual : a-fig.:1 a uma vista em
plano, a fis. 2 é uma clevaeão lateral e a.
fig. 3 é Uma vista do or romidado trazeira.

•vo eixo horizontal a. g,iranse sins supportes
b SOU 'd acção do tamb r ,motor y, ,.estão

Montados doidos os - dois tambores 'para
cordas a, ci , bem como um tambor supple-
mentar c2 . As suaras de enato O-, d„ d,-(do
garras. de. fricção ou ouros), de qualquer
typo conhecido, accionadas respectivamente.
pelas alavancas e, e, 'e„ servem 'para ligar
ou desligar -á vontade um - qualquer' ,dos
tambores c, c„ e2 ,; can o eixo a'. Uns cok
lares f. -impedem'qual-pior -deslocamento
axial do eixo a bem como dos- tambores c,

,
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!ft.fsnaborv . dirigem-se atangencialnlente a03
,tambores-guias :entavados,- • • do modo - Co-

' rathecido, com os -  eixos verticaeS no
aluo, de maneir que..a. ' extremidade li-

•• erre de • um so encontre . - em —rente da
'Oxtremidade livre da outra em uma- recta
parallela ao eixo a . o situada -approxima-
damento no plano vertical do sulco a cavar.
Liga-se então a parteodeanteira da charrua,

• 'ou do grupo_ das - charruas, por exemplo, et
corda, u • 1 ao passo que a corda *u pren-
de-sul parte posterior formando assim uma,
volta sem sem fim na- qual está intercalada

eka.rrua . Accionam-se, então, as alavan-
• cas e, e t . de modo a fazerem a ligação

t , e por conseguinte, o tambor c I , e
• pelo contrario,- desligarem a união d
e o tambor e. Si, então

' 
se • puzer o tambor

g em . movimento na direcção desejada, a
corda u formará • o ramo conductor da
volta o enrolar-se-ha no, tambor c t , tor-
nado motor, ao passo que a -corda u, que
fOrma o ramo conduzido, desenrolar-se-lia
arrastando conasigo o tambor e, agora doido.,

, Uma véz completamente cavado o sulco,
os tambores terminaes encavados no sido
serão, como de ordinario, deslocados para o
interior, ou seja para o sulco seguinte ; de-

, pois disto accionar-se-hão as alavancas e,.
e pata fazerem a união c/ e desliga-
rem a união d l ; Depois disto o eixo
e, que. gyra sempre rio rmanso sentido,
arrast , o tambor c na qual se enrola a
corda a ao ri' sa) que a corda 2.c , se desen-
rola do ta nbor.c 'I , -pof suo. vez tornado
doido.	 •	 -

No fim do segundo sulco deverão ser
novamente invertidas as ligações e assim
por deaute.	 •.	 •

Si entre um sulco e o seguinte houver um
obstatulo (por exemplo um renque de arvo-
res), não se poderá preceder do modo de-
seripto. porque no fim do primeiro sulco será
imposevel fazer passar o obstaculo _ao ramo
conduzido da volta, que estará estendido no
sido em todo o comprimento do stec o sem
erguer este. ramo a: me. o acima das arvores
para, o levar ao plano Co sulco seguinte:
Neste osso. o cavar do ultimo sulco situado
para lá no obstactilo faz-ae sem intercalar a
charrua em uma volta continua, mas ligara.
doa, ~mito pela parte duanteira ao ramo

• conductoa.	 -
A outra corda que está em acção de

se desenrolar do seu tambor e que, em
funccionameuto normal, formaria o ramo
coriduzido da volta,. é -(desde o- começo do
cavar do ultimo sulco situado pira lá do
obstaculo) ligada, não á charrua, mas ao
tambor supplementar c 2, que se liga no
momento proprio por meio da ; alavanca .
c e da': unia° - d D.ri.rincio a tansen.-
cioba-lento aos aansbores encavados, osnio
de ordinarlo; no solo, dispõe-se assim paral.
lelamonte ao sulco, e para cá do obstaculo a
corda, que, no funceionamente normal, for-
maria o ramo conduzido Ca volta. .

Terminado o troballio engstam-se os tres
tambores simultaneamente para enrolar to-
das as cordas nos correspondentes tambores-. -
A desunião s multanea do todos.os tambores-
produz, pelo contrario, a paragem completa
do trabalho, mesioo que o tambor g con-
tinue a gyrar.

O :arilho acima descripto, por não ter ne-
nhuma engreaa.gem, trabalha muito silen-
casamento, tem um rendimento el.00ado em
▪ sta ciaosuppressão das resiseencias passivas
das dentaduras, ( de uma construcção muito
compacta e é extremamente s . mples porque
não tem ilenhumayoda directora. -

Em resumo, r. ivindico como pontos e ca-
reteres constitutivos da invenção : . •J. o Um sarilho' aperfeiçoado para tracção

•St¡enioudara emnprehendendo uns -eixo desti-
nado a, girar . ,continuadarnent4 tambores
alpitioseseste eixo e-quo Se :podem- tornar á

vontade aolida,rios deste eixo, por Meio de
tui'.6e3.•de engate-apropriadas com com-
triandó independente, de modo que se possa
no-mesmo momento enrolar . uma ou mais
cordas,no'ou nos tambores, que estão enga.-
tados em um dado momento, e desenrolar.

-uma ou mais cordas d03 tambores- doidos.
• 2.! Um sarilho segundo a reivindicição 1),.

que comprehende dois tambores quo fun-
ccionaan ao mesmo tempo e alternadamente,
um como tambor de enrolamento o outro
como tambor de desenrolamento, actuando
o primeiro no ramo conduetor e o segundo
no -conduzido de uma volta continua de
corda na qual está intercalada a machina
operadora ; ; •

• 3°, um sarilho segundo a reivindicação 2,
que comprehendem, além dos dons tambo-
res prineipaes um tambor supplementár
trabalhando os dous tambores principaes
em funecionamento normal como se disse na
reivindicação 2, ao passo que, em condições
especiaes, a corda desenrola-se daquelle dos
dons tambores principaes que-em um dado
momento está doido, não sob a acção -de
outro tambor principal, mas obedecendo a
acção do tambor supplementar quc . foi enga-
tado no momento opportuno ;

40, um sarilho segundo as reivindicações
precedentes, dotado de rolos, ligados a dons
e dons para servirem de guia aos ramos de
corda que sabem do sarilho, do Toletes de
supporte- para esta 'corda e do- dispo .ições
que permittem deslocar cs rolos de guia-
mento para seguirem o deslocamento das
cordas ao longa dos eixos dos tambores.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1910.—
Por piacuração, Leclerc.&

N. 6.185 — Memorial deseriplieo da inver-
ção de, «aperfeiçoamentos 940 processo de
fabricação de explosivos dc segurança,
-para que pretende privilegio-Manoel A:e.
.tonio Gomes Himalaya, domiciliado em
Lisboa, Por:legal

Nas minhas patentes portug,uezaa ns.5.752
e 5.758. reivindiquei o processo de fabrição
de esplosivos caracterizados pela mistura
intima de um chlorato alcalino com uma ou
ou mais substancias corebustivms e um
oleo.
.. Procedendo a novas investigações. verifi-
quei que os meta -s • alcalinos e a Ladino-
terrosos e ainda os de outras familias chi-
micas, cairo por exemplo, o ferro, quando
reduzidos . a pó fino, temas a propriedade de
tornar te explosivos eillorata,dos mais vivos

fractnrantes do que o seriam sem a ad-
pinoteio desses elemenlos metal Acos.

Mais verifiquei que a addição de certos
oxydos metallicosa por exemplo. sesquioXydo
de ferro, ou de sulfato de cobre ou outros
sulfatos, de preferencia deshydratados, isto
é, pustufados a uma temperatuaa que não
determine a sua decompoe'ção total, coa-
junctamente com uma pequena quantidade
de meta.es alcalincs, torrosos ou
terroso, reduzidos o pó fino, augrnenta
vivacidade dos explosivos chloratados.
' Destas observa ões resultou um novo typo
de explosivos cujo processo de fabricação
consiste essencialmente na mistura dos S3'
guintes productos
• 1. 0 U111 ou mais ehlora,tos ou perchlora-
tos alcalinos, ou alcalino-terrosos, por exem-
,plo : o chlorato de.cal, de soda ou de po-
tassa.

-2. 0 Uma substancia combustivel solida,
por exemplo:, amido, cellitloso, serradura
de macieira, carvão vegetal ou mineral ou
qualquer mistura dos mesmoso

3 Um ou mais metaes pulverizados, por
-eiemplo e o ferro pyrophorieo, o .magnesio,
oalUminim 'o eodio o potaasiO, o caldo e o
zinco.

Além destes prodtretoapoderão com va
tagem addicicnsar-se . conjunta ou separada-
mente	 „

4.° Um ou -mais oleos de origem vegetal,'
animal ou minerala ou mesmo a materia:
ater.la mais ou Ireelles -.pastosa --que fica da.
distillação do petroleo --ou o alcatrão e ou-
tros productos • analogos • que resultam dx
distiLação da madeira', da hulha; dos schis.
tos bituminosos,

5.e Um ou mais oxydos metallico3, por
exemplo : o sesquioxydo de ferro o outros
oxydo3 do ferro, cbromo; mangai:1oz, - cobre,
baldo, ou o sulfato de cobre, ou outro sul-
faao, de preferencia. deshydratado ou ustu-
lado a menos de 300 •• O. 	 -

As proporções destes ingredientes são as
Seguintes
Chlorato de potassa ou outro

cblorato alcalino ou terroso
ou qualquer mistura dos.
mesmos  •

Amido, carvão, etc 	 "-
Oleo 	
Pó metallico.	
Oxydos meta:ticos ou sulfato

de cobre ustulado, quando

60 a 80
10 a 25
4 a 10 e.
2 a 10 o.

5 %)'forem reauer	 2 aidos  • •
Estes productos são intimamente mistura--

dos de preferencia sem agua. .
A . massa 'solida que assim 83 obtem é

comprimida e granulada, conaiituindo una
explosivo de segurança; muito fractura.nt
e ror is-o adaptada aos trabalhos das minas
e, pedreiras, ao rebentamento de granadas,
petardos de guerra e a, outros man.

Em roam% reivindico como pontos e ca-
neto .es constitutivos da inveoção:
• 1.° O ai) .rfeiçoanmnto no prccess.o de fa-

bricação de explosts-os do segurança, o qual
coosiste em empregar, além do e dorato :
aotassa ou outro o do 11111a, stbstancia com- ,
bustivel-sol d. s. pó metallico.

2. Em combinação c..in o processo cb-
jec0 de reivird e Lção anterior, o emp:
eventual. conjunta ou separadamenor, de
oxydos metallicos ou sulfato de cobre (les-
lis-tirai-1AM	 •

REclaino os b oneficios da c -nvenção iater-
nacional em virtude do • ped do de privile-• .gto para a me sma (imeuçso. aprese maio na
RepartVio 011ie.al de Portugal em 2) da
setembro (lo 1909.

Rio de Jorieiro, 27 de setembro do l910—
Por procuração, Leclerc & C".

N. 6.486 — .711emori«1 descriptico da in ven-
(jau de a .7Ú01,9 fecho metallic:) de se!nx-
rança para e?evollorias, )nalac, medidores.
da ga;e electridade, etc.». paro qiee pre-
tende pricilertio Oltdr:ei Fuso, domiciliado
em 'revim, Palia

. 0 objecto da presente invenção é um fecho
automatico de segurança, que pôde s si . em-
pregado mediante a simples pressão dos
dedos, sons nocessidade do recorrer á acção •
de pinças ou tenazes, como é necessarics
-para os chumbos communs.

O desenho annexo ~seca tom fecho reali-
zando a invenção, sendo representado em
seeçao, afim de deixar ver sua forma ima
terior.

E' formado de duas partes, um fundo ou
parte inferior e uma tampa, as quaes arrues
podem ser separadas ou unidas, ou ainda
em urna só peça, podendo neste ultimo caso
ter a forma do uma concha bivalva ; pode
ser, feito.. de. folha. metallica . ou . ainda do.; .
outro material apropriado, e poderá tombem
sei" constituído de dons ma.teriaes differentes,
dos ritmes o exterior poderá ser niolle pare.,
receber eventualmente. uma impressão qual-o
quer, rio -caso da dita --intprçaSão não ter sidra
feita' antecipadamente.•



N. C	 yle'scríptiná (1(.4:
refição thrt p uht ri.,-,,;)-2»are:Sa"deftrhricat/To

e.draC1(4 ,cl54'40 (Sioot,;"coia-
.2)71-a. Que prriende.privilegio,Renaiino
ecUoc. do,nicilátrit) 	 .Porto•Ateyre, Esicelo.

1.eitMeãM" no dia.15:do:corrente,-,ao
atei) oband.s .lqam 5JJ,, filYlgalão da .-cagáTre-13-1"-claTue.do.t.itrri- •

,t5Nrernção4ust1liScOo1ijlecto'~irroffe .1101 go -X1o^,tcliçdride- ,:ouvirlin.4..lef furado Pare-d-dr. de?' ,‘ -
c° andfa,bridgr4Sullweetraâteatlx;511ullrnVQINf,-- Ifro vtiON, tomarem	 ocimantvale-projec to
co ittbagstabactitOrnollal~ dg/ ntigixterSe,tc OdeAU/lutos' e resolVerenr sofire a'rie Uva •,
-ltiteettfunlo 	 &filOnlave;*-rl'Oo laittohrão da soededado.—V .ie, 12 de:abril •
a iãta lixiviação a/M94lcutrno/r Iltualektithir Ode 1011. " 	 -1105 
do! mesmo .totIo~:451ifiei1ilb3) sOttlÇei g, Ao,'
predileto da lixiviação 4, addicionado ;acido
borieb einprolinifplo,--icenivenionWipara-.sa,
turardvnicotina, ;zo4liquido asslint:preparado

Submettido a., evapot ação at ,:-:4 marcar; 200:
aw •densinietro deriReattrué.,,ddixando-Se...OM
seguida- esfriar, depois-41.Q4iti0,addiclotw
carborifit.6 de pbtassio em quantidade • sutil-
clenteparalibertar a nicotina- de sua
binação com o.acido borla°, accrescentando-
se finalmente eine° millesirnos do pheriol
abSoluto', como-agentes de conservação.

Es te:...etra.cto_assirn-con£eccie-nade sd esti-
)ha(o0 a varias applicaçZies na industriau,gro-
pccuaria; • taes como :combatt-rdiver..as mo-
lestias parasitarias dos animaes (sarnagem.
das ovelhas, perrcos;'cães 'e gatos); parasitas''
nas arvores froctiferas, • flores (dive'r	 X
reá), pulgão, larvas, piolhos', ceclioniltiase-ct:CL:: reunirem cm 2iSSOMblèn, geral 'ordinaria

dia 28 do abril corrente, ao. meio-dia, no
escripto...io da companhia,	 Avenida Geo- . .
trai ii. Ne, para deliberar sobre as contas
até 31 do dezembro de 1010 ,e eleger o novo
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ANNUNCIOS
.4.ss• Cie• iaçãf, 31.-4t.eç..te.1'ti (108.

, II01110118 (1.9 )ine
ASSEMDUA GERAI, EXT/IA.ORDIN'ABIA—SEGUN n••

DA li ULTIMA CON VOCAÇÃO

Não,se tendo realizado honiern _a assem--;
bh?a, geral extrz..ordina.ria convocado, á'falta,
de numerO . 1-g.t1 de associados de aceôrdo.
Com o art.'"? dos nossos estatutos, convido
novamente todos cs Srs. a-ssociados cui-

a „comparecer á ma:Ina, , assembléa, no
.dia 22 do 'corrente; ;is 8 horas da •noite,
séde social ' desta associação, á ,Avenida
Certral. n. 180 , afim de tratar-se da no-
vação de contractos Com o doi) Naval.=
O presidente, almirante litfeno Rranclao.

niepecremaus	

-8()Ciedittle'
ç(0,-.15.1n.111.<)»	 '

p.ntrAVcoNsTirgg'rr'Ã\
'Os Sixs-,-'1.-Inbserinterds -são convtdadds. pára

•n•3	 "te:-.-	 • ,--,

f=, G ick •rr. xr• Ca
• .2=11. .„

•••••• •	 • •	 ••••'

CO311131.1.1/	 .13:ritaz	 (10....Eiieiima ..11'1ectriert,

São convidados os Si', S. accionistas rt SÓ

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dl, invenção: 	 '

Um no pro3esso , de -fabricação-de ex.,-
tracto de fumo (Nicotiana tabacum), cara- . conselho fscal. 	 .	 .eterizado pela applicação, no-mesmo pre-	 , R'o de Janeiro' , 1:5, de abra-ile'10.11.-=re1' -cesso, do acido lorico com -o fim de decom- Companhia_ Brazileira do Energia .Electrie4
Por o malatum da nicotina, que existo nato- Edttardo G . .

	

t ,.;nie pres idente..	 , •	 -	 ....(..,...,
vai-monto no fumo, combinando-se com- a , 	 ''' .. - 	 . -	 '• .. -
-dita nicotina e fixando-a e permittindo deste: 	  .
modo ope'rar a subsequente 'evaporação em 	 .
Caldeiras abertas e aquecidas a Togo , directo' .,~iiiiiin•nn••grea.,
sem perda a-reciavel de nicotina. - • ' 	 '' -	 • .	 • -. •,	 .33 E--- -A-19 -¥. : ,:. u. Tudo como acima substancialmente de--
sbripto par: o Em especificado.
- Rio de. Janeiro, 27-de outubro -de 1910.:;-=-)
Por procuração, Leclerc & G', „ •: -, .

•:o

oleo-para destruição e-preservação da
ferrugem. lubrificante para.ruachinas

omecisão, costura e de escrever.,.bi,.
mancaes e caixas de. espheras

-dd• autos, motores, objectes ilickeladós;
- Moveis, etc.

' Cada; tubo 14000, 	 •. 	 • •'-	 .•

• -SEY. .E110' IjANTAS'& C..

RIJA . SM Dilà SETEMBRO, . 41

e.,

113'.MlireZ(1, 'orle Ser
ceniLria,	 - •	 ,•;

•Os Sro. accionistas.- desta .ernpreia-que7;,„..
ainda não..atteride'r,km ;1,ultitua chamada jo..
10., "(;',, São conVidado3 a -¢Ifectual-a r.o esra:1".,•

.lotel•io'ciesta.-entlireza,,dentro..:do p1'az9,de„; ,
dias.	 •
_Rip de Janeiro, 5 de abril ao 1911.—Fr61

derico Boc,kel, director interino.	 ..	 21
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• •
'aijférentes d'obras, entalhes e 'contra-

' ec?. -ps• ,sãorde modotal que,.ittna vez-feito o
fechamento pelt-ximplr-s •resSrikrdo: dedos,
ãião - é iai par,sivol 'afastar do 'novo as do is
partes sem éfiectuar . niradquer ,dila,ceiwção

iz dbbra4 .que demonstre r evidentementea,
sua violação.	 - .

Funceionamento—A parte superior
tampa do ob'ectil (Ia- invenção apresa ta
irima borda ti .1rJa,da 3. e	 parte,,,,inferitiri-2
Mi fundo apresenta uma cáncavidade...ix:em

duas dobras..1 e S, qiiando:se..comprimem
duns parteuma na,outrr, a borda !Ile-

trada 3 da tampa, cujo Comprimento
pouer maior que o espaço lo fundo, em ,goe
(leve entrJr.1-.'erá, no mo-mento dit'ebutpresJ
são e consequentemente -da penetração,sO-
jeita a uma contracção momentarma.'depois
da qual, em c )nsequencia, 	 dast:cidade,

• cila se estenderá e virá engatichar-' z e de ma-
ne r./ perduraval sob a dobra 5 do fardo.

Este enearehamento pela elastrid:t." e é
ilevitlo - nãO só á, elasticidade de toda a..bor.
da'como, acima se descreveu', mas lambem
ui elasticidade tlas dobras da: tampa e da
propria borda.	 •

Este enganchameato se realiza não sõ em
eonsequencia da elasticidade _do material e
de gen' augrnente devido á curvatura, mas
lambem em coasequencia da divaricação
das partes da .bor,la . que, dura'nte -com-
pressão, são. obrigadas a dó disar •e afastar--;
se ao longe da,S . Inerficie edificaEsta so-

• porfiei° d5q:'c1. além serve'Corno pa-
rede de- sustentaculo ,das xlitas partes da

• borda, e, impede que (dias pcs:ann Antipuir:
espnrrtanea ou frnridulentamehte, a divari-
cação obtida, e; por i4so mesmo, lhe asse-,
gura, mig„ancharnento.

•Est--S deus principies que occtsionam o
engarebareento, isto e. a elasticidade et a
divareaçãe, podeni ser mPregados separa-
da .0,1 con,untameate.. eMforme o Material
empregado para-a fabricaçãb'do fecho.

Para garantir ,ceptra ViolacCies eventuacs,
o e aachamento do fundo com ,a tampa.,
esta pôde ser provida de nmalinkiteta,
dobra, circular. exterer 7, que depois do fe-
_chainente cobro . e r2para a. concavidade da
loors2rx ,do fundo. 'do • maimira a impelir ,r/
eventual intrediteção de uni instrumento
pontea,gudo, com gire á feche passa ser for.:
çado.

- Si na parte fim, interior. '-resuli ante - da
união das valvas, encerrar-se o no ou laço
do cordel empregado . para. a ligadura, esta
fficará ,dessa ri.ane i rt definitivamente asse-
gurada, porne, não s-,rá Mais pós:sivel des.
fazer-Se o .nO, sart • iplaeerar	 fe:ho que.°
contem .:	 „

E ti,, resume, reivindic) . como pontos e
caracleros C..nstitutivos da invenção:

1.0 Um novo feC;io metallieo dó segurança
para envoltorios. malas, meddores
el^ctrloidade. etc., caracterizado pelo facto
de 'ser constituido por duas partes 'reunidas
ou não, e que entram um-1 na outra, e cujo
engancha,mento sr; obtem per simples pres-
são dos .delis.

2.°- Um fecho co-mo o da, reivindicação, 1.
earactetizado'pelotieto -do suas duas partes

, serem dobradas' .enfalhads e contrahídas
de maneira que. entt'ando urna na outra,

Atento juntamente enganchadas- de u:na-ma,-
neirasolida. • •	 . :z • •	 ?"-*	 •:17'Nii

3,0 .Um gancho -como a das reivindica çãeg
1 e 24 . "•:iartteterizado -,Pelo lacto do poder..b.
enganoharnento de, mais • -doas Partes , ser
obtido quer per . &feito da elasticidade-do
nateriareinPrega,de.`quer em cOnsequencia
'da elasticidade' resultante das difffirintes
dobras . das librdas	 suas partes;' quer por

, tRxrnrina.00tio cínara-115rd), de'
untal1W-Slias' pites está sujOta dum-ate-o
enganchamento corna outrapartei."- •

Rio • C2e Janeiro. 1 de outubro de..1010.7-
For procuração, Leclerc (J0,

• " '
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PRI VILEGIOS
Leder° & Comp., su-

cessores de Jules Géraud,
Leclere & Comp., rua do
Rosario n. 156, antigo 116,
obteem patentes de invenção
no Brazil e no estrangeiro.

DIARIO

commereio e a quem
pos~ interessar

Tendo a arte de Appellação deste Distri-
ct°, pela sua Primeira Camara, mantido O
acto da Junta Commercial, cancellaudo o
registro da nossa marca Fernet Braga, a fir-
ma infra assignada communica que, em re-
speito a tal decisão, inutilizou todos 03 rOtn-
los respectivos e mandou substituir os que
já, se encontravam appostos nas respectivas
garrafas.	 •

Na impossMidado de fazer igual substi-
tuição, ni.s estabelecimentos dos seus innu-
meais freguezes, avisa-os do occorrido para
que inutilizem os ditos rotulas e mandem
substit ull-s na fabrica s á rua S. Pedro n 109,
onde serão promptamente attend idos,

Rio,13 de abril de 1911,,,1 kyreira Braga.(.

CHAPÉO MANGUEIRA — O melhor do
Brazil — Exigir sempre a marca — Depo-
sitos da Fabrica — Ruas da Carioca n. 40
e Marechal	 O. 131.

Abril	 181i

LOTERIAS
DA

CAPITE FEDERAL
Extracçaes publicas, sob a fis-;

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
ã. rua Visconde de Itaborahy u. 451

Depois de amanhã
Sabbado, 1Z; do corre/11;0

AS 3 HORAS DA TARDE
209 — 5*

EMINGT
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 armes que a inachina,
REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON

estão 'em uso diario em todos os paizes do mundo que,

todas as outras marcas reunidas.

REMINGTON já foi adoptada .na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a ,unica

machina de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

Os Cimos modelos 10 e 11,

sem sacrificar a notavel solidez

de construcção que sempre foi ca-
racleristico da RENIINGTON, offe-
rocem escriptura visivel, tabulador
automalico, marginadores duptos,

mecanismo de sommar e subira-

hir, e Oatras vantagens não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china.
Examine a machina em

nossa casa, ou peça um livrinho

.m. A Senhorita Remint,Yton».

- Casa PRATT
ua do Ouvidor, 125 Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo

50:00(4000
Por 3$750

Sabbado, 22 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

208 2a

100:000$000
Por 6$000

Grid° O utraordier13 lol6r a
Dm Si JOÃO

Exu 23 e 24 de Juiihc
213 — la

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios r7SNOO em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de>
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
u. 14 (antigo io), nesta Capital, acompa-
nhados de mais uoo róis para O -
porte do Correio. Correspondencia á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 8¥
— Rio de Janeiro.

Rio da Janeiro - Imprensa Nacional - 1911
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